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APRESENTAÇÃO 
 

“Plantamos flores debaixo das janelas dos jovens para que, no acordar do amanhã,  
possam vê-las desabrochar à luz do sol que desponta, olhar para o céu e dizer:  

Que coisas lindas fez Deus!” Fr. Eurico de Mello, OFMCap 
 

A beleza da caminhada em fraternidade nunca é somente o que entregamos nos 
projetos, materiais ou encontros, mas floresce no processo de construção coletiva, com 
suas dores e alegrias, e na multiplicação das riquezas que brotam do que Deus nos 
permite elaborar, como instrumentos do Seu amor. Com este Livro não é diferente.  

O resultado que desabrocha nestas páginas é fruto de uma trajetória muito 
maior que as 44 propostas de momentos formativos, as 50 pessoas envolvidas na 
elaboração dos encontros, as outras 40 pessoas que trabalharam na organização e 
revisão dos textos. Este material é inundado pelo desejo incessante de inúmeras 
gerações que acreditam na juventude, na paz e na justiça, no compromisso eclesial e 
socioambiental, em Jesus como objetivo e em Clara e Francisco de Assis como meio de 
alcançá-lo.  

Foram essas motivações que permitiram a reformulação, em 2014, das 
Diretrizes de Formação da Jufra do Brasil, que direcionaram um intenso percurso de 
sintonia com o desenvolvimento da sociedade, da Igreja e do franciscanismo. Assim 
que, em 2016, lançamos um novo Livro da Etapa de Formação Inicial (EFI) e, em 2018, 
o Livro da Etapa de Formação Base da Jufra (FBJ). Passamos então a nos dedicar à Etapa 
de Formação Franciscana Secular (EFF), última fase do processo de formação da/o 
jovem na Jufra, na qual o caminhar passa a ser também na Ordem Franciscana Secular.  

Com o transbordar de tantos corações é que podemos, finalmente, apresentar 
uma reformulação minunciosamente cuidada do Livro da Etapa de Formação 
Franciscana Secular, que proporciona à/ao jufrista um mergulho em tudo aquilo que a 
vida franciscana secular pode oferecer. Com o pensar atento de cada passo desse 
projeto, elaboramos um itinerário formativo que é acolhedor, fraterno e profundo.  

Esperamos que os momentos de formação que propomos nas próximas páginas 
atravessem cada irmã e irmão de forma a fazer despertar a grandeza da vivência na 
Família Franciscana, com a alegria da oportunidade de comungar o ideal de vida de 
Clara e Francisco de Assis. É graça sermos Família. É graça a oportunidade de viver o 
tempo de JUFRA. E é graça ainda maior abraçar com discernimento a vocação 
franciscana secular!  

Reunimos 50 autoras e autores que são dignas/os de imensa admiração, que 
entregam suas vidas a um propósito de amor e que depositaram nos escritos toda a 
potência que experimentam no cotidiano. Com a intercessão de Santa Rosa de Viterbo, 
rogamos para que cada tema alcance as/os jufristas formandas/os com simplicidade e 
coragem. Que os encontros despertem a beleza do amor fraterno, a vontade do 
pertencimento e sobretudo a leveza da entrega que, quando saboreada atentamente, 
torna a radicalidade evangélica uma opção única.  

Com amor cada linha foi pensada, escrita e revisada. Com amor agradecemos 
todas e todos que colaboraram para tornar este sonho realidade. Que com amor cada 
palavra alcance a Juventude Franciscana e a Ordem Franciscana Secular do Brasil.  

 
Da sua irmã menor,  

Gabriela Consolaro Nabozny, JUFRA/OFS 
Secretária Nacional de Formação (2019-2023) 
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ORIENTAÇÕES 
LEITURA ESSENCIAL AOS/ÀS ANIMADORES/AS FRATERNOS/AS 

 
A responsabilidade pela formação na Etapa de Formação Franciscana Secular 

da JUFRA, diferente das outras etapas, é do/a Animador/a Fraterno/a Local. Caso a 
fraternidade de OFS não possua, o Conselho Local deverá nomear um irmão/ã para 
assumir este serviço tão importante para as relações JUFRA e OFS.  

Mais que uma formalidade, este compromisso representa a efetividade do 
caminhar conjunto da Ordem Franciscana Secular e Juventude Franciscana. A dinâmica 
dos encontros é especialmente voltada às juventudes, com base na metodologia “Ver – 
Iluminar – Agir – Celebrar”, por meio de uma linguagem acessível às mais diversas 
realidades juvenis da nossa fraternidade nacional. Isso pode proporcionar ao/à 
Animador/a a descoberta de novas formas de estudar e aprofundar assuntos já 
trabalhados durante o caminhar formativo da OFS, o que se revela verdadeiro 
presente.  

O objetivo desta etapa, conforme as Diretrizes de Formação da JUFRA do Brasil, 
é proporcionar ao/à jufrista a maturação da vocação, intensificando a vivência 
evangélica e em fraternidade, conhecendo ainda melhor a OFS e a espiritualidade 
franciscana. Para isso, o ingresso na Etapa significa também a admissão à Ordem 
Franciscana Secular e, o término desse período, oferece à/ao jovem a possibilidade da 
Profissão da Regra e Vida da OFS, para viver a plenitude da vocação franciscana secular.  

Para isso, é imprescindível que o encontro seja estudado anteriormente, para 
ser providenciado o material necessário, organizada a ambientação e a acolhida da 
melhor forma, além de solicitadas as leituras prévias que algumas das propostas 
possuem. As músicas indicadas, quando não forem conhecidas da fraternidade, podem 
ser alteradas por aquelas que transmitam a mesma intenção. Nos encontros de estudo 
da Regra e Vida da OFS, sugere-se que todos tenham sempre seus exemplares físicos 
da Regra em mãos, a fim de que se possa voltar ao texto do artigo durante a execução 
do encontro e facilitar a absorção do conteúdo. 

Por fim, reiteramos o que deve ser sempre lembrado: as propostas de encontros 
são riquezas da caminhada formativa da JUFRA, elaboradas por irmãs e irmãos 
especiais da Família Franciscana que dinamizam temas complexos e tornam a 
educação franciscana muito mais acessível. Os roteiros são pontos de partida, que 
permitem a inserção de práticas, leituras ou vivências próprias da fraternidade. Os 
temas são de estudo e aprofundamento obrigatório para o/a jufrista formando/a e as 
propostas que oferecemos visam a facilitar esse itinerário, possibilitando uma 
amplitude ainda maior da compreensão da vida e espiritualidade franciscana, nunca 
limitante.  

Sejam criativas/os na execução dos encontros, corajosas/os na forma como 
serão abordados os assuntos e fiéis ao que nos ensinam Clara e Francisco de Assis! 
Desejamos que sejam criados espaços fraternos e humildes de discussão, além de 
núcleos pensantes de práticas que transformem o mundo em um lugar de Paz e Bem.  

 
Equipe de Execução  

Livro da Etapa de Formação Franciscana Secular da JUFRA do Brasil 
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 
 
Citações Bíblicas 
1Cor – 1ª Carta aos Coríntios 
1Jo - 1ª Carta de São João 
1Ts – 1ª Carta aos Tessalonicenses 
2Cor - 2ª Carta aos Coríntios 
2Cr - 2° Livro das Crônicas 
2Pd – 2ª Carta de São Pedro 
At – Atos dos Apóstolos 
Col - Colossenses 
Ecl - Eclesiastes  
Ex – Êxodo 
Fl – Carta aos Filipenses 
Gl – Carta aos Gálatas 
Gn – Gêneses 
Hb – Carta aos Hebreus 
Is – Isaías 
Jo – João 
Jr – Jeremias 
Lc – Lucas 
Lv – Levítico 
Mc – Marcos 
Mt – Mateus 
Pr - Provérbios 
Rm - Carta aos Romanos 
Sl – Salmos 
Tg – Carta de São Tiago 
 
Próprio da JUFRA e OFS 
AE - Ação Evangelizadora 
CCGG - Constituições Gerais da OFS 
CIOFS - Conselho Internacional da OFS 
CNOFS - Conselho Nacional da Ordem Franciscana Secular 
DHJUPIC – Direitos Humanos, Justiça, Paz e Integridade da Criação 
DMR - Diretório das Mútuas Relações OFS e JUFRA 
EFF – Etapa de Formação Franciscana Secular 
EFI – Etapa de Formação Inicial 
FBJ – Formação Básica da JUFRA 
IMMF – Infância, Micro e Mini Franciscanos  
INAFRA – Infância e Adolescência Franciscana 
JPIC – Serviço de Justiça, Paz e Integridade da Criação 
JUFRA – Juventude Franciscana 
OFS – Ordem Franciscana Secular 
REFRAN – Relatório Franciscano 
SEI - Serviço aos Enfermos e Idosos 
SINFRAJUPE - Serviço Interfranciscano de Justiça, Paz e Ecologia 
TOR – Terceira Ordem Regular 
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Fontes Franciscanas e Clarianas 
1Cel – Primeira Vida, de Tomás de Celano 
2Fi – Carta aos Fiéis (2ª Recensão) 
2In – Segunda Carta a Inês de Praga 
3In – Terceira Carta a Inês de Praga 
Ad - Admoestações 
Cnt – Cântico do Irmão Sol 
LM – Legenda Maior, de São Boaventura 
LTC – Legenda dos Três Companheiros 
Ord – Carta a toda a Ordem 
PC - Processo de Canonização de Santa Clara 
RB – Regra Bulada 
RnB – Regra não Bulada 
RSC – Regra de Santa Clara 
SV – Saudação às Virtudes 
Test - Testamento 
TestC – Testamento de Santa Clara 
 
Documentos da Igreja 
CIC - Catecismo da Igreja Católica 
IGLH - Introdução Geral à Liturgia das Horas 
LG – Constituição Dogmática Lumen Gentium sobre a Igreja 
LS – Carta Encíclica Laudato Si’ 
SC - Constituição Sacrosanctum Concilium, sobre a Sagrada Liturgia 
 
Outras 
CFFB - Conferência da Família Franciscana do Brasil 
CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil  
CNLB – Conselho Nacional do Laicato do Brasil 
CPP - Conselho de Pastoral Paroquial 
IPCC - Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
LGBT - Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgênero 
OCarm – Ordem dos Carmelitas 
OFM - Ordem dos Frades Menores 
OFMCap - Ordem dos Frades Menores Capuchinhos 
OFMConv - Ordem dos Frades Menores Conventuais 
ONG - Organização Não Governamental  
ONU - Organização das Nações Unidas 
TOF – Terceira Ordem Franciscana 
 
As siglas e citações dos escritos e biografias de São Francisco e Santa Clara foram 
extraídos do livro Fontes Franciscanas e Clarianas – Editora Vozes – FFB – Petrópolis, 
2004. 
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MATURAÇÃO DO PROJETO PESSOAL DE VIDA 
 
“Alice perguntou: Gato Cheshire…pode me dizer qual o caminho que eu devo tomar? 

Isso depende muito do lugar para onde você quer ir – disse o Gato. Eu não sei para 
onde ir! – disse Alice. Se você não sabe para onde ir, qualquer caminho serve.” 

(Lewis Carroll) 
 
INTRODUÇÃO 

O pensamento de Lewis Carroll, autor da obra Alice no País das 
Maravilhas, narra o diálogo entre a menina Alice e o formoso gato. A partir do 
questionamento e posterior afirmação do gato, podemos iniciar nossa reflexão 
sobre quais aspectos desse breve diálogo ou das memórias que temos desta obra, 
podem inspirar o nosso pensar sobre o tema do presente encontro? 

Sêneca afirmava que “quando se navega sem destino, nenhum vento é 
favorável”. Neste sentido é que se deseja que este encontro proporcione um tempo 
de navegação, de pensar os caminhos que temos trilhado, de modo individual, 
comunitário, como humanidade.  

A proposta é que possamos trilhar alguns passos, sobre: como temos 
recebido os ventos, as flores, as pedras, as possibilidades e os desafios que a vida 
tem nos oferecido? Que rumos minha vida tem tomado de acordo com a rota, ou 
melhor, conforme o meu projeto pessoal de vida? 

Maturação do projeto pessoal de vida - este é o tema do nosso encontro. 
Maturar tem relação com processo, com decantar, com amadurecer, com o tempo 
que temos dado para esta pauta em nossas vidas. Como os melhores vinhos que 
precisam de um tempo dentro das pipas para que proporcionem sabores e 
experiências únicas. Podemos dizer que maturar nossos projetos de vida, tem 
relação com a forma como temos oportunizado as experiências, os sabores e as 
possibilidades que a nossa humanidade tem nos proporcionado. 
 
OBJETIVO 
Favorecer olhares acerca da maturação do projeto pessoal de vida, à luz do 
seguimento de Jesus Cristo. Oportunizar, como discípulos/as missionários/as, 
espaço de reflexão e diálogo sobre os aspectos relacionados ao projeto de vida, 
suas complexidades e possibilidades.  
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Panos coloridos; vela; Bíblia; papéis coloridos; canetas; lápis de cor; giz de cera; 
cola; tesoura; folhas de papel com expressões relacionadas à temática do encontro 
(utilizar os temas centrais das áreas fundamentais contidas no encontro “Projeto 
Pessoal de Vida”, do livro da FBJ, página 171, que são saúde física, vida espiritual, 
estudos, relações familiares e sociais, finanças, profissão, harmonia com a natureza); 
almofadas (uma para cada participante); óleo essencial (exemplos: alecrim, 
lavanda, laranja, tangerina, rosa etc) ou algum elemento que exale aromas 
agradáveis (a critério da organização); caixa de som; música instrumental; 
impressão do texto Esperança, de Mário Quintana (uma cópia para cada). 
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AMBIENTAÇÃO 
Sugere-se que os objetos indicados para o encontro estejam organizados no chão, 
em cima do tecido, no centro da sala. Se possível, que os participantes possam 
sentar em almofadas organizadas em círculo ou semicírculo. 
 
ACOLHIDA 
Deixar antes do início do encontro a música instrumental tocando em volume 
baixo. Iniciar acolhendo todos/as os/as participantes, reforçar a importância do 
tema do encontro e da presença de cada um, cada uma. Na sequência pingar 
algumas poucas gotas do óleo essencial ou distribuir os elementos nas mãos de 
cada participante. Pedir que possam friccionar as mãos e respirar pausadamente, 
de olhos fechados, sentindo o perfume e meditando: “Como me encontro no atual 
momento? (cansado, ansioso, animado…)”.  
 
VER  

Projetar a vida é projetar a esperança! Colocar-se a caminho de modo 
consciente e comprometido/a com a sua existência, com a sua história, com o 
desenvolvimento de sua humanidade. Em contextos sociais tão desafiadores e 
complexos em que vivemos, com relações cada vez mais líquidas, individualistas, 
mediadas pelas diversas formas de comunicação, falar sobre projeto pessoal de 
vida é um gesto de profecia, de compromisso e de esperança. 

Diversos são os pesquisadores que afirmam as complexidades existentes 
na sociedade contemporânea, com inúmeros desafios a serem superados, assim 
como a necessidade de reconhecer e assumir as potencialidades que se forjam em 
nosso meio. Sociedade marcada por abissais desigualdades, preconceitos e 
intolerâncias; contextos de inúmeras formas de violência, pelo crescimento de 
polarizações e de pessoas com doenças relacionadas com a saúde mental. Temos 
visto a comunicação evoluir de maneira incontrolável, favorecendo ações de 
solidariedade, de compromisso com o próximo, mas também de desinformação e 
notícias falsas.  

Nestes contextos complexos é que nos encontramos como seres humanos, 
como cristãos e cristãs, com o convite de favorecer que todos tenham vida em 
plenitude (Jo 10,10). Como favorecer a vida em meio a contextos tão desafiadores? 
Como pensar e organizar um projeto de vida em meio a tempos tão permeados por 
desesperanças? Como seguidores de Jesus, precisamos esperançar. Necessitamos 
ter a certeza de que a vida vence a morte. A cruz não é a última palavra. 

No intuito de maturar o nosso projeto pessoal de vida, podemos nos 
perguntar: o que temos feito com a nossa vida? Como temos cuidado de nossa 
existência e de quem nos cerca? Como temos praticado o humanismo solidário, a 
fraternidade, a comunhão em nossos projetos de vida?  

Concluamos este momento de olhar para a nossa realidade com o 
pensamento de Madre Teresa de Calcutá: “Não devemos permitir que alguém saia 
da nossa presença sem se sentir melhor e mais feliz.” e a poesia cantada de Vander 
Lee: 
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(Enquanto a música é tocada, o/a animador/a motiva os/as participantes para 
escrever nos papéis coloridos, a partir das perguntas e provocações feitas, os 

sentimentos que surgiram até o momento) 
 
Canto: Meu Jardim - Vander Lee 
(https://www.youtube.com/watch?v=lJS8JVho3zQ)   
 
Tô relendo minha lida 
Minha alma, meus amores 
Tô revendo minha vida 
Minha luta, meus valores 
 
Refazendo minhas forças 
Minhas fontes, meus favores 
Tô regando minhas folhas 
Minhas faces, minhas flores 
 
Tô limpando minha casa 
Minha cama, meu quartinho 
Tô soprando minha brasa 
Minha brisa, meu anjinho 
 
Tô bebendo minhas culpas 
Meu veneno, meu vinho 
Escrevendo minhas cartas 
Meu começo, meu caminho 
 
Estou podando meu jardim 
Estou cuidando bem de mim 
Estou podando meu jardim 
Estou cuidando bem de mim 
 
ILUMINAR  
Antes da leitura do texto bíblico, cantar o refrão da música “Tua Palavra é assim”, de 
Padre Zezinho - https://www.youtube.com/watch?v=96CVs16mZIc 
 
É como a chuva que lava.  
É como o fogo que arrasa.  
Tua palavra é assim.  
Não passa por mim sem deixar um sinal 
 
Leitura Bíblica: Jo 2, 1-11  
 
Depois da leitura, partilhar as perguntas abaixo e pedir que cada participante 
possa usar da criatividade para responder e/ou organizar sua reflexão, utilizando 
folhas de papel e os materiais que se encontram no espaço. 

https://www.youtube.com/watch?v=96CVs16mZIc


LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

16 

● Quais aspectos do texto bíblico podem inspirar e iluminar a maturação de 
meu projeto de vida? 

● A partir da minha experiência como jufrista, como a proposta de 
seguimento de Jesus, nos passos de Francisco de Assis, pode impulsionar 
o meu projeto de vida? 

 
Deixar músicas reflexivas como fundo musical. Dedicar alguns minutos para a 
ação. Na sequência oportunizar espaço de partilha sobre o que cada um conseguiu 
criar. Pedir que, após a fala, cada um coloque sua arte no espaço central da sala. 
 
AGIR 

O Papa Francisco tem nos impulsionado para que possamos estabelecer 
relações cada vez mais humanas, coerentes com o Evangelho de Jesus, permeadas 
pelo diálogo, a fraternidade, o compromisso com os mais frágeis. Neste sentido, ele 
nos convida para que “juntos, procuremos encontrar soluções, iniciar sem medo 
processos de transformação e olhar para o futuro com esperança.” (Mensagem do 
Papa Francisco para Lançamento do Pacto Educativo Global, 2019). 

Como podemos colocar em prática nosso projeto pessoal de vida, numa 
dinâmica de serviço, de servir a quem me cerca? Necessitamos colaborar com a 
construção de outro mundo possível, com relações pautadas pelo humanismo 
solidário, pelo cuidado com a casa comum, por profundas conversões integrais e 
transformadoras.  

A maturação do projeto pessoal de vida, não pode estagnar minha 
existência. Pelo contrário, precisa favorecer a percepção que ela está sempre em 
movimento. A clareza de que o mundo está em constante movimento e que a minha 
humanidade precisa estar conectada com o que está ao meu redor, com gestos de 
empatia, de alteridade e solidariedade. A elaboração, revisão e acompanhamento 
de nosso projeto de vida, necessita nos fazer mais humanos, mais gente! 
 

Na perspectiva do acompanhamento, vamos revisitar o Projeto Pessoal de 
Vida que foi proposto no “Agir” do encontro vivenciado na Etapa de Formação Base 
da JUFRA (páginas 170-172 do Livro da FBJ). As metas traçadas naquela ocasião 
ainda são as mesmas? O que mudou na sua vida durante esse período? Aquele plano 
dialoga com as perspectivas de transformação social que nos foram apresentadas 
hoje?  

Se você não se recorda, não teve a oportunidade de elaborar ou deseja 
amadurecer o Projeto Pessoal de Vida já construído, este é um ótimo momento 
para (re)pensar as suas prioridades e planejar os próximos passos da caminhada, 
em sintonia com o que foi proposto neste encontro.  
 
CELEBRAR 
Motivar os/as participantes para acompanhar a leitura da poesia ESPERANÇA - 
Mário Quintana: 
 
Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano 
Vive uma louca chamada Esperança 
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E ela pensa que quando todas as sirenas 
Todas as buzinas 
Todos os reco-recos tocarem 
Atira-se 
E 
— ó delicioso vôo! 
Ela será encontrada miraculosamente incólume* na calçada, 
Outra vez criança... 
E em torno dela indagará o povo: 
— Como é teu nome, meninazinha de olhos verdes? 
E ela lhes dirá 
(É preciso dizer-lhes tudo de novo!) 
Ela lhes dirá bem devagarinho, para que não esqueçam: 
— O meu nome é ES-PE-RAN-ÇA… 
 
*Incólume: que não sofreu dano, sã e salva, ilesa, intacta.  
 
Após a leitura pedir que cada participante possa dizer uma palavra ou frase que 
marcou, aqueceu e/ou inquietou o coração durante o encontro. Concluir com a 
oração de São Francisco. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Que a partir das provocações, dos sentimentos, dos olhares do encontro realizado 
possamos seguir na construção de nosso projeto pessoal de vida, tendo clareza de 
que sempre estaremos a caminho e em construção, pois “quando tínhamos todas 
as respostas, mudaram as perguntas” (Eduardo Galeano). 
 

 
 
 
 
 
 

Raquel Pulita Andrade Silva 
Leiga, casada, mãe, pós-graduada em Juventude Contemporânea, Democracia 

Participativa e MBA em Gestão Estratégica, Resultados e Liderança. É 
coordenadora de Identidade e Missão da Província Marista Brasil Centro-Norte. 

Foi integrante da Comissão Nacional de Assessores da Pastoral da Juventude 
(2008-2011).  

 
Joaquim Alberto Andrade Silva 

Leigo, casado, pai, educador, mestrando em educação e pós-graduado em 
adolescência e juventude, pós-graduando em gestão educacional. É coordenador 

de Pastoralidade da União Brasileira de Educação Católica. Foi membro da 
Comissão Nacional de Assessores da Pastoral da Juventude (2011-2014). 
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APROFUNDAMENTO DOS VALORES FRANCISCANOS 
 

A Virtuosidade Franciscana 
Santíssimas virtudes todas, guarde-vos o Senhor, de quem procedeis e vindes a nós! 

(4, SV) 
 
NECESSIDADE DE LEITURA PRÉVIA   
Para melhor aproveitamento do encontro e dos conceitos apresentados, é 
necessário que os/as jufristas formandos/as realizem a leitura do quadro indicado 
no “ILUMINAR”: “Valores Tipicamente Franciscanos” antes do encontro, 
destacando frases, palavras ou conceitos que mais chamaram a atenção. 
 
INTRODUÇÃO 
A palavra virtude é a força que brota dos valores. A virtude se refere à disposição, 
ao ânimo do ser humano, uma qualidade pertencente ao gênero humano. Para um 
entendimento do que é virtude, temos que partir do significado literal da palavra 
que significa: força, vigor, a força que vem do varão (vir, viri - do latim). Esta 
compreensão inclui tanto o homem como a mulher. Assim, podemos dizer: Virtude 
é o poder, a força, o vigor da disposição do Ser Humano em assumir a 
responsabilidade de tornar-se, em tudo, ele mesmo, no que possui de mais próprio, 
a saber, a qualidade de sua humanidade. A pessoa humana vale, não pelo que 
acumula de material, mas pelos princípios, valores e virtudes que possui. A pessoa 
virtuosa vive a reconstrução diária da sua vida e, por isso, a sua alma virtuosa está 
acima de tudo. 
 
OBJETIVO 
A finalidade desta nossa reflexão é despertar para a constante motivação em 
alcançar o desenvolvimento espiritual, humano e franciscano, propondo uma reta 
compreensão e aspiração, um reto falar e agir. 
 
MATERIAL 
Imagens de São Francisco e Santa Clara, Iconografia da Porciúncula, Fontes 
Franciscanas, Bíblia, toalha. Uma vela, folhas em branco, lápis e borracha para cada 
Jufrista. Preparar TAUs impressos e escrever, dentro de cada um, alguns dos 
“Valores Tipicamente Franciscanos''. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Ornamentar um altar com imagens de São Francisco e Santa Clara, Bíblia e as 
Fontes Franciscanas. Preparar um semicírculo com as cadeiras, no centro colocar 
a toalha no chão, com a Iconografia da Porciúncula e, ao redor, distribuir os TAUs 
impressos e as velas. 
 
ACOLHIDA 
Iniciar fazendo um círculo com os/as participantes.  
Após todos/as estarem acomodados/as e já ter sido realizada a acolhida, motivar 
os/as participantes a lerem alguns dos “Valores Tipicamente Franciscanos” 
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escritos no interior de cada Tau. Após cada manifestação, entoar o mantra "Ó luz 
do Senhor / Que vem sobre a terra / Inunda meu ser / Permanece em nós", enquanto 
se acende cada vela.  
 
VER 
 Como dizíamos na introdução desta reflexão, é preciso buscar uma 
qualidade original, pessoal (ética), despertar em cada momento a força divina que 
adormece em nós (espiritualidade) e viver uma transformação (a evolução do 
humano). Esta é a função da virtuosidade: acordar, provocar, fazer crescer na 
busca incansável do bem. É transmitir vida intensamente! A pessoa virtuosa é uma 
presença qualificada e especial; ela é uma resposta de que é possível o humano, ao 
buscar valores que elevam a sua vida, subir para o patamar mais elevado da sua 
existência, tornando mais potente a sua energia, mais intenso o seu brilho e o 
ensinamento que pode oferecer. A virtuosidade faz a pessoa florescer por dentro, 
e a sua beleza interior salta para fora, mudando pessoas e o ambiente. 
 O que são os valores? São caminhos em busca da identidade humana; ter 
um ideal humanista na construção da qualidade da vida pessoal e comunitária. É a 
maneira de administrar a quantidade em favor da qualidade. É criar uma 
personalidade espiritual e social; construir uma estética de sensibilidade, leveza, 
delicadeza, gentileza nas atitudes e relações. O que faz alguém feliz? É o seu modo 
de proceder em consonância com as virtudes abraçadas. Ser feliz e realizado/a é 
uma necessidade moral. É a liberdade de agir a partir do princípio do melhor. 
Quem age a partir do princípio do melhor é eticamente bom. 
 Para que a luz das virtudes e o conjunto delas, que cria a virtuosidade, se 
derrame em nós, é preciso exercício, esforço, persistência, busca incansável da 
constante atenção aos valores maiores. É a ascese de quem quer superar-se. É a 
disciplina focada em moldar o melhor do humano. Este esforço traz um profundo 
conhecimento, e este modo de conhecer traz um modo de ser. A virtuosidade se 
encarna em pessoas reais. O humano é um espírito que se fez carne, como a Carne 
do Verbo que se fez carne na carne do humano. Por isso, só podemos conhecer 
verdades encarnadas, valores encarnados em alguém. 
 O caminho dos valores tipicamente franciscanos passa pela busca 
incansável dos dons e frutos do Espírito, pelos conselhos evangélicos, que são 
tantos, mas intensamente convergentes nos três conselhos que se tornam votos: 
Obediência, Pobreza (sine proprium) e Pureza de Coração. Se a força do movimento 
que nasce naquele momento e move Assis, transforma-se em Ordem e abala o 
mundo, foi um caminho de virtuosidade, e que bebeu em seu tempo os anseios por 
uma qualidade humana. Hoje também estamos numa época em que na moral, na 
ética, na teologia, na espiritualidade, na filosofia de identidade, volta-se a falar de 
valores. 
 O mundo de seguidores da vida franciscana tem como modelo São 
Francisco de Assis, um homem virtuoso. Ele mesmo personalizava as 
virtudes, por isso as chamamos tipicamente franciscanas. Diz o grande 
historiador Jacques Le Goff: “(Francisco) revela a profunda marca de um amor 
cortês, que confere admirável expressão aos sentimentos do santo por sua dama, 
a Senhora Pobreza, e ao seu ‘amor intenso e genuíno pelo próximo’, sem falar da 
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‘cortesia fraterna’ em relação a toda criação, inclusive ‘nossa irmã Morte corporal’, 
dádiva graciosa de um senhor em quem se encarna um ideal feudal, interiorizado 
em termos de família, pai, mãe, irmão, irmã...” (in FRUGONI, Chiara. Vida de um 
Homem: Francisco de Assis. Companhia das Letras, São Paulo, 2011, p. 12.) 
 Por que valores tipicamente franciscanos? Por ser o modo, o ponto de 
vista, ou melhor, o ponto de partida, da aventura do Espírito para elucidar o 
sentido da vida. É o dever ser, a força ética, o jeito próprio de morar e reconstruir 
a moradia. O “ethos” franciscano tem um jeito típico de educar, disciplinar, cultivar 
uma identidade sonhada. É o “eu devo”, “eu posso”, “eu quero” percorrer um 
caminho virtuoso. “De boa vontade o farei, Senhor!” (LTC 13,8). É formar-se, de 
olho nas Fontes Franciscanas e Clarianas, perceber a força que deu qualidade a um 
grupo humano, nobre, fraterno; humano e divino ao mesmo tempo. Elas brotaram 
da verdade de quem olhou as manifestações do Espírito, abraçou com 
comprometimento a Boa Nova, as virtudes do Evangelho, Jesus Cristo, Francisco 
de Assis, Clara de Assis e a essência do humano que daí se revela. Melhorar o 
humano é entrar numa escola de virtudes e dar um acabamento melhor ao 
humano, experimentando o que a experiência franciscana traçou e viveu como 
projeto de vida. Nem sempre sozinho/a se conquista uma identidade, mas é a 
tarefa de refazer a boa caminhada de muitos/as. 
 
ILUMINAR 
 
Texto de aprofundamento: “Valores Tipicamente Franciscanos”  
Conforme foi orientado no início, o quadro a seguir deve ser lido anteriormente ao 
encontro, por isso não é necessário reler neste momento. Os elementos contidos no 
texto serão trabalhados na dinâmica a seguir. 

 

Valores Tipicamente Franciscanos 
 
MINORIDADE: É a renúncia do status de quem tem, pode e sabe. É não se 
apropriar do próprio poder, mas conviver com a força de tudo e de todos. É a 
renúncia da superioridade. Muitos ligam a minoridade à pobreza, ao desapego, 
à desinstalação. Isto é apenas uma consequência natural, uma irradiação do ser 
menor. A minoridade é um modo de ser, uma forma de vida, que remete à 
vassalidade, ao serviço, ao ser servo. Diz São Francisco: “Nunca devemos desejar 
estar acima dos outros, mas antes devemos ser servos e submissos a toda 
humana criatura por causa de Deus” (2Fi 47). 
BELO, BOM, BONDADE:  O grande mestre de Paris, o franciscano Alexandre de 
Halles, sintetiza esta força virtuosa, criando a reflexão sobre o belo e o bom, a 
estética franciscana. O que é o belo e o bom? Ele diz que o belo e o bom revelam 
grande expressividade da mística da Encarnação: o Deus Humilde aparece na 
beleza da criança, na tecitura da bondade. O franciscanismo é um modo místico, 
espiritual, existencial, cultural e sensível de estar na vida. Não é só aplicação 
técnica de uma filosofia de vida ou postura de vida, mas é saber que a vida é arte 
divina e arte humana, é lógica de amor, isto é, um grande encontro entre a 
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inspiração, o sopro, o hálito que dá vida a tudo com o humano, o divino e a 
fraternidade. A partir daí o belo não basta, é preciso ser bom. O que faz a pessoa 
bonita é a bondade. A bondade é uma virtude, e a virtuosidade, como um 
conjunto de virtudes, é a beleza maior e a mola propulsora de todos os gestos 
de amor e cuidado. O que faz o mundo bonito é a bondade esparramada de todas 
as coisas: “Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã água, que é muito útil, humilde, 
preciosa e casta” (Cnt 7). 
CUIDADO (O SABER CUIDAR): É uma virtude que está sendo resgatada. Nunca 
se falou tanto de cuidado. A luta, hoje, é resgatar o cuidado. O cuidado é 
fundamental para que possamos elevar o nosso patamar civilizatório. Se o ser 
humano não cuida da vida, a vida não subsiste; a falta de cuidado leva sempre a 
grandes crises. Se começamos a cuidar, tudo começa a dar certo. O cuidado traz 
as virtudes essenciais da caridade, solidariedade, hospitalidade, cortesia, 
generosidade, fraternidade, gentileza, reverência, respeito, sensibilidade, e 
vassalidade (o ser serviçal). Francisco de Assis foi o homem do enternecimento, 
da aproximação com o excluído, da ternura e vigor, da paz, da valorização de 
cada detalhe da natureza, de não perder nunca a sua humanidade e transformar 
em prece a sua alma: “Meu Deus é meu Tudo”! 
DISCIPULADO: A tarefa do discípulo é estar aos pés do Mestre. O discípulo é 
aquele que está sempre num contínuo aprendizado; é tarefa para toda vida, é o 
eterno aprendiz.  Aprender vem da raiz latina discere e daí derivam as palavras: 
discípulo, discipulado, disciplina. O discipulado traz as virtudes do respeito e da 
reverência. Diante da convocação do Crucifixo de São Damião, Francisco de 
Assis responde: “De boa vontade o farei, Senhor!” (LTC 5,13). No discipulado é 
essencial apresentar-se com boa vontade. Aqui a vontade é enraizada na 
vontade do Mestre, é a vontade obediente, aberta, disposta, vigorosa, animada.  
GENEROSIDADE: É a ação baseada em valores já trabalhados a partir da boa 
educação recebida desde o berço e que continua gerando muita disponibilidade. 
É estar sempre disposto/a, bem preparado/a para fazer o que deve ser feito com 
qualidade. Este preparo vem da terra da própria formação pessoal, familiar e 
fraterna. Age com naturalidade e iniciativa, faz com espontaneidade e 
segurança. 
DIÁLOGO: Através da palavra, da comunicação, através da fala e de uma grande 
capacidade de escuta, entra-se no mundo das ideias, num intercâmbio de 
compreensão. O diálogo recupera uma fala e uma escuta terapêutica: faz bem e 
permite atravessar os medos e incertezas. Dialogar é também saber silenciar. O 
falar e o pensar têm muito a ver com o silenciar. 
PERSEVERANÇA: É a tenacidade dos que não desistem nunca. É manter o ritmo 
da persistência, na busca apaixonada em atingir uma meta. É não se entregar 
jamais! Esta virtude tem a ver com o heroísmo, que é feito da busca incessante, 
da persistência incansável daqueles/as que não param à beira do caminho. É 
permanecer no sonho.  
PRUDÊNCIA: É agir com muita moderação, com muita sensatez, sem 
precipitação. Agir de um modo cauteloso, comedido, com plena atenção,, que 
evita ocasiões de erro. 
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RESPEITO: Sensibilidade para captar a verdade presente no diferente de mim 
mesmo. Olhar para alguém e ver a sua qualidade, o seu ritmo, a sua diferença, a 
sua identidade única, a sua tradição, cultura, bagagem e costumes. Acolher a 
capacidade do outro/a que é única e capaz de acrescentar algo em minha 
existência. É dizer: “A minha alma engrandece por ter encontrado você!” É ser 
sal da terra, segundo o jeito do Evangelho: sentir o gosto especial daquilo que 
tempera a minha vida. 
HUMILDADE: Vem de húmus, isto é, a fecundidade que está no subsolo da 
vitalidade. É força escondida que faz tudo desabrochar. A capacidade de assumir 
a grandeza do próprio tamanho, sem aparentar ser maior ou menor, mas sim, 
ser a arte de ser o que se é. É a silenciosa e oculta consistência interna, que dá 
tempo para que tudo ganhe vida, floresça, desabroche. O humilde se submete à 
condição de ser um inútil que deixa transparecer a utilidade sem barulho. Tem 
a coragem de não aparecer, mas revelar mansamente o mistério e o valor da 
pessoa e de todas as coisas. 
SENSIBILIDADE: É o espírito de plena atenção, fineza e cuidado. Colocar todos 
os sentidos para perceber a vida e os detalhes da vida. Não deixar nada passar 
despercebido. Afinar o espírito para ver, sentir e exercitar a atenção constante. 
O franciscanismo nos ajuda a criar uma estética de muita sensibilidade, isto é, 
de ter gestos de leveza, delicadeza, sutileza nas atitudes e relações.  
GRATUIDADE (GRATIDÃO): É a capacidade de maravilhar-se diante de tudo o 
que se recebe da vida. Agradecer é reconhecer. É a afirmação de ser criatura, tão 
frágil, mas tão privilegiada. É estar encantado/a por tantos dons e bens 
recebidos. 
SIMPLICIDADE: É a transparência do humilde. O simples revela a força do 
humilde. Visibiliza aquilo que o humilde esconde, mas de um modo discreto. É 
gritante, mas não gritado. É a emergência do húmus. A simplicidade se apoia 
numa experiência profunda de vida e não precisa de publicidade. O simples é 
natural e faz fluir a vida. Simplicidade é facilitar o caminho da vida, é 
descomplicar. 
JUSTIÇA: Está ligado ao que refletimos sobre a solidariedade. É a virtude que 
induz a cumprir o que é reto, o que é devido como exigência de ordem e 
harmonia. É fazer conscientemente o dever, é cumprimento, mandato. É a 
disposição permanente e dinâmica do bem valor. É a retidão de vida em 
consonância com a verdade que se abraçou. 
UNIÃO: É a arte de unir pedaços e moldar um mosaico que revela uma força 
comum. A virtuosidade vivida na união é a reunião do papel de cada um, numa 
tarefa forte com a força de todos. É unir diferenças para criar laços, para criar 
um todo. A diferença é condição para criar a união. Se não houver o diferente, 
como criar?  Não somos linha de montagem que produz tudo igual. Somos a 
riqueza diversificada de cada identidade que cria a unicidade. 
ITINERÂNCIA: A palavra tem raiz latina iter, que significa caminho, via, 
percurso, senda, meta, dar um passo, fazer estrada. É mobilidade, busca, 
dinamismo. Para a mística e a espiritualidade tudo começa por um passo. O 
caminho se faz ao andar. É seguimento, imitação, entrar no ritmo dos passos do 
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Valor Maior. São Francisco dizia: “A regra e a vida é esta: “Seguir o ensinamento 
e as pegadas de Nosso Senhor Jesus Cristo” (Rnb 1,1). 
FRATERNIDADE: Na fraternidade podemos viver a qualidade de nossas 
relações. Nas qualidades de nossas relações há sempre uma revelação. A 
fraternidade ajuda a abrir mão de interesses puramente egoístas. A fraternidade 
é o lugar do relacionamento com o projeto comum, universal, vital, na vitalidade 
de um carisma que nos desafia a viver com uma identidade comum, sem 
interferir na identidade pessoal. 
CORDIALIDADE: Para a linguagem da espiritualidade e da mística, o órgão do 
conhecimento não é o intelecto, mas sim o coração. Nós só retemos em nossa 
mente aquilo que é filtrado pelo coração. O que toma o nosso coração, toma 
conta de nosso corpo inteiro, da nossa vida, da nossa história e de nossas 
práticas. Nós somos o que colocamos em nosso coração. Quem não tem nada no 
coração não é ninguém. 
SOLIDARIEDADE: Francisco de Assis agrupou pessoas para viver com elas 
valores enraizados no Evangelho e no sonho da Fraternidade. O grupo primitivo 
de Francisco não passou despercebido porque teve um modo original de se 
expressar socialmente: viver simples, vestir-se simples, estar entre os simples, 
cuidar dos chagados e ajudar camponeses. Este grupo, sem usar este termo, 
viveu a solidariedade como a fecundidade social do amor. Fazem a experiência 
de dar e receber; a experiência de esmolar; e a esmola não era só o que se recebia 
como doação ou que se oferecia prodigamente, mas era, sobretudo, estar no 
lugar onde estavam as necessidades dos doentes e leprosos, dos pobres e fracos, 
dos mendigos, dos lascados, dos excluídos, dos irmãos e irmãs, da gente 
marginalizada e desprezada. Aqui começa para esta fraternidade a primeira 
prática solidária: o que eu tenho eu dou, porque é preciso viver não para si 
mesmo, mas em favor dos que necessitam; e viver era suprir, oferecer, estar 
junto, dividir, providenciar o necessário (Rnb 9). 

 
Dinamizando… 
 

 Distribuir lápis, borracha e papel para cada Jufrista. Depois, propor que 
cada um/a desenhe um castelo, com todos os detalhes e ornamentos que acha 
importantes e caracterize um castelo. É importante que cada um/a faça o seu 

melhor, se determinado elemento não ficar bom, refazer até que esteja satisfeito/a 
com seu próprio resultado. Quando todos/as finalizarem seus desenhos, peça para 
que se associe cada elemento do castelo com um valor franciscano, destacando as 

frases, palavras ou conceitos que mais chamaram a atenção na leitura prévia.  
 

Após essa associação podemos refletir que certos elementos foram mais fáceis e 
outros mais difíceis de construir, assim também é no caminho virtuoso, cada um/a 
de nós é convidado a aprender e exercer a virtuosidade. Este convite não é 
privilégio reservado a algumas pessoas, mas ao contrário, todos/as nós podemos 
exercer a prática das virtudes. 
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AGIR 
No decorrer da música “Oração pela Paz” 

(https://www.youtube.com/watch?v=rPnDN-AW5PA), cada Jufrista irá até o 
centro do círculo, de forma orante, pegar um ou mais TAUs, em que estará/ão 

escrita/s virtude/s tipicamente franciscana/s, assim cada um irá assumir vivenciar 
aquela/s virtude/s. 

 
1. Cristo, quero ser instrumento de Tua Paz e do Teu 
infinito amor. Onde houver ódio e rancor, que eu 
leve a concórdia, que eu leve o amor. 
 
Onde há ofensa que dói, que eu leve o perdão / 
Onde houver a discórdia, que eu leve a união e Tua paz. 
 
2. Onde encontrar um irmão a chorar de tristeza, 
sem ter voz e nem vez. Quero bem no seu coração, 
semear alegria, pra florir gratidão. 
 
3. Mestre, que eu saiba amar, compreender, consolar 
e dar sem receber. Quero sempre mais perdoar, 
trabalhar na conquista e vitória da paz.  
 
CELEBRAR 
Vamos rezar juntos/as a Saudação às Virtudes (cada irmão/a pode ler uma 
frase):  

 
Ave, rainha sabedoria, o Senhor te salve com tua Irmã, a santa e pura 

simplicidade. 
Senhora santa pobreza, o Senhor te salve com tua Irmã, a santa humildade.  

Senhora santa caridade, o Senhor te salve com a tua Irmã, a santa obediência. 
Santíssimas virtudes todas, salve-vos o Senhor de quem vindes e procedeis.  

Não há absolutamente em todo o mundo nenhum homem que possa ter uma de 
vós se antes não morrer.  

Aquele que tem uma e não ofende as outras tem todas. E aquele que ofende uma 
não tem nenhuma e a todas ofende.  

E cada uma delas confunde os vícios e pecados.  
A santa sabedoria confunde a Satanás e todas as suas malícias.  

A pura e santa simplicidade confunde toda a sabedoria deste mundo e a 
sabedoria da carne.  

A santa pobreza confunde a ganância e a avareza e os cuidados deste mundo.  
A santa humildade confunde a soberba e todos os homens que há no mundo e 

igualmente todas as coisas que há no mundo.  
A santa caridade confunde todas as tentações diabólicas e carnais e todos os 

temores da carne.  

https://www.youtube.com/watch?v=rPnDN-AW5PA
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A santa obediência confunde todas as vontades próprias, corporais e carnais, e 
mantém o corpo mortificado para a obediência ao espírito e ao seu irmão e torna 

o homem súdito e submisso a todos os homens que há no mundo, 
e não somente aos homens, mas também a todos os animais e feras, para que 

possam fazer dele o que quiserem, tanto quanto lhes for permitido do alto pelo 
Senhor.  

São Francisco de Assis (SV) 
 

MOTIVAÇÃO FINAL 
 Saímos hoje desse encontro com um desafio: aprimorar o nosso ser; criar 
uma personalidade moral; ter bases sólidas para formular um juízo de valor. A 
virtuosidade ajuda a construir uma identidade honesta e leal, que leva à uma 
conduta fundamentada em valores. A virtuosidade dá força ao indivíduo e brilho à 
sua singularidade, o que nos leva a perguntar: Qual o critério fundamental da nossa 
vida? Qual é o fundamento do nosso existir? Não estamos prontos/as ainda. Existe 
ainda uma verdade, uma virtude não conquistada e não realizada. A virtuosidade 
é a fome e a sede de ser. É a tecitura onde vamos moldando a vida e o vigor de 
existir, que nos leva a ser mais humanos. É dinamismo de uma conquista diária; 
um impulso de amor que faz viver numa determinada direção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Frei Vitório Mazzuco, OFM 
Formado em Filosofia e Teologia pelo Instituto Teológico Franciscano de 
Petrópolis/RJ, e pós-graduado como Mestre em Teologia Espiritual, com 

especialização em Franciscanismo, pela Pontifícia Universidade Antonianum de 
Roma. Atualmente é Vice-Presidente da Casa Nossa Senhora da Paz- Ação Social 

Franciscana, a Mantenedora da Universidade São Francisco, em Bragança 
Paulista/SP, e Coordenador do Núcleo de Pastoral Universitária da USF. 

Trabalhou por sete anos na Editora Vozes como Diretor Editorial. Viaja pelo 
Brasil e algumas vezes ao exterior como assessor de Cursos, Retiros e Palestras, 
participa como conferencista em eventos sobre Espiritualidade, possui um blog 

sobre Carisma Franciscano (http://carismafranciscano.blogspot.com/). 
 

http://carismafranciscano.blogspot.com/
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FONTES FRANCISCANAS I  
ESCRITOS DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

 
INTRODUÇÃO 
Querido/a jufrista formando/a, neste encontro refletiremos sobre as Fontes 
Franciscanas. Certamente, você já deve ter escutado alguma vez na sua 
caminhada na Fraternidade, as expressões: “é importante beber da fonte” ou “é 
preciso retornar às fontes”. Essas expressões querem nos remeter à fidelidade 
original, no nosso caso, refere-se em buscar olhar para ideias e vivências genuínas 
de nosso querido pai São Francisco. Elas nos mostram São Francisco por meio de 
seus próprios escritos, dos seus biógrafos, os quais narraram fatos e episódios, 
envolvendo sua vida, como também nos apresentam traços característicos de sua 
personalidade, do seu pensamento e da sua convivência com as pessoas e 
sobretudo, com os primeiros irmãos, que tiveram a oportunidade de partilhar com 
ele, a experiência vocacional do seguimento a Jesus. As Fontes Franciscanas nos 
darão segurança legítima de que o que nos está sendo apresentado é realmente 
verídico e confiável, pois foram escritas pelo próprio São Francisco de Assis ou 
relatadas por aqueles que tiveram contato direto com ele.  

 
OBJETIVO 
Reconhecer e valorizar as Fontes Franciscanas, como verdadeiro caminho para 
conhecer de maneira genuína, a vida, a personalidade, o pensamento e a história 
de São Francisco e conhecendo em sua originalidade e veracidade, o possa amá-lo 
e imitá-lo nos seus gestos e ações. 

 
MATERIAL 
Livro das Fontes Franciscanas (se não tiver, pode ser substituído por uma 
biografia de São Francisco), imagem de São Francisco, uma vela, flores ou uma 
plantinha, sandálias, recortes de papel, canetas e 3 tarjetas, cada uma contendo um 
dos seguintes pontos: ESCRITOS DE SÃO FRANCISCO: Exortações, Propostas de 
Vida, Cartas, Orações, Fragmentos;  BIOGRAFIAS;  CRÔNICAS E OUTROS 
DOCUMENTOS.  

 
AMBIENTAÇÃO 
Colocar os pares de sandálias em sentido de caminhada, rumo à imagem de São 
Francisco que terá, ao seu lado direito, a vela acesa e do lado esquerdo uma 
plantinha ou flores, à frente da imagem convém colocar as Fontes Franciscanas 
com as três tarjetas ao redor. 

 
ACOLHIDA 
O/A animador/a, dará as boas-vindas, fará a motivação inicial e entregará a cada 
participante um pequeno pedaço de papel, se possível colorido e pedir para 
escrever uma palavra a partir do questionamento: “para mim FONTE é sinal 
de...”, coloca-se um fundo musical instrumental, enquanto dá uns minutinhos para 
cada um escrever, em silêncio, sua palavra. Terminado o tempo, em formato 
circular, o/a animador/a motiva os/as irmãos/ãs a expressarem oralmente a 
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palavra escrita e, à medida que for sendo apresentada, será colocada ao lado das 
sandálias, em formato de caminhada. Ao término desse momento, o livro das 
Fontes ou Escritos de São Francisco e a vela acesa serão passados de mão em mão, 
enquanto canta-se o hino Beber da água viva, encerrando com uma oração breve 
e espontânea por algum dos participantes, fazendo referência ao tema do 
encontro. 

 
CANTO:  
Beber a água viva desta paz querida que o Senhor me dá./ Mostrou-me um 
caminho, não estou sozinho, vou lhe acompanhar./ De peito aberto, coração 
sincero eu lhe digo sim./ Quem vê o meu jeito, vê também meus feitos, segue logo, 
enfim. 
Ref.: Vem, ó Francisco, reconstrói a Vida, precisamos de ti/ Vem, ó meu povo, vem, 
comigo agora, vem, reconstruir. 

 
VER 

As Fontes Franciscanas são divididas em três grandes seções, a saber: 
Escritos de São Francisco, as Biografias e as Crônicas. 

Os Escritos de São Francisco não devem ser vistos com olhar de um 
escritor intelectual, mas como um transbordamento do que ele sentia diante de 
Deus e das pessoas. Francisco é um homem profundamente apaixonado por Deus 
e isso será expresso nos seus gestos e palavras. Por meio de seus Escritos, nós  
podemos conhecer, verdadeiramente, São Francisco, o seu genuíno pensamento, 
personalidade e suas intenções e descobriremos sua proposta de vida. 

Os Escritos de São Francisco, sejam eles escritos de próprio punho pelo 
santo ou ditado por ele e escrito por algum frade contemporâneo seu, que ao longo 
dos séculos foram preservados e atualmente possuímos, são 38 e estão agrupados 
da seguinte forma: 

A. Exortações (são 3): Admoestações, Testamento, Cântico “Ouvi, 
Pobrezinhas!”;   

B. Textos de proposta de vida fraterna ou legislativos (são 6): Regra 
não Bulada, Regra Bulada, Regra para os Eremitérios, Forma de Vida para Santa 
Clara, Última Vontade para Santa Clara, Fragmentos de outra Regra não Bulada;  

C. Cartas (são 11): Primeira Carta aos Fiéis, Segunda Carta aos Fiéis, 
Primeira Carta aos Custódios, Segunda Carta aos Custódios, Primeira Carta aos 
Clérigos, Segunda Carta aos Clérigos, Carta a toda a Ordem, Carta a um Ministro, 
Carta aos Governantes dos Povos, Carta a Frei Leão, Carta a Santo Antônio;  

D. Orações (são 10): Oração diante do Crucifixo, Exortação ao Louvor 
de Deus,  Louvores para todas as Horas, Ofício da Paixão, Exposição sobre o Pai 
Nosso, Bênção a Frei Leão, Louvores a Deus Altíssimo (Bilhete a Frei Leão), 
Saudação à Bem-aventurada Virgem Maria, Saudação às Virtudes, Cântico do 
Irmão Sol;   

E. Fragmentos em outros livros:  Bênção a Frei Bernardo, Bênção a 
Santa Clara, Testamento de Sena, A Verdadeira e Perfeita Alegria, Carta escrita à 
Senhora Jacoba, Carta aos cidadãos de Bolonha, Carta enviada aos irmãos da 
França, Carta sobre o jejum, escrita para Santa Clara. 
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As Biografias descrevem a vida de alguém ilustre, e assim a transmitem 
para a posteridade. O biógrafo interessa-se  pelos fatos da vida, por suas 
circunstâncias de lugar, de tempo, de causas e assim por diante. O hagiógrafo 
descreve a vida de um santo, que vive e age à luz de Deus. O santo concretiza o 
plano de Deus, manifestando-o por virtudes e milagres. Dentre os importantes 
biógrafos que nos transmitiram a essência de São Francisco estão dois de seus 
frades: Tomás de Celano e São Boaventura. 

As Crônicas são fontes do movimento franciscano original, mais do que 
de São Francisco. Podem ter ou não esse nome, mas sempre vão apresentando os 
fatos em ordem cronológica. Além das Crônicas outros documentos escritos nos 
primeiros séculos do franciscanismo têm valor histórico. Há dois grandes grupos:  
dos autores franciscanos e dos autores não franciscanos. 

De forma sucinta fizemos chegar até você um pouco de conhecimento 
sobre as Fontes Franciscanas, desejando despertar seu interesse em aprofundar a 
leitura sobre quem é São Francisco e de como sua vida pode lhe proporcionar uma 
experiência de amor a Deus, ao próximo e a toda a criação. 

 
ILUMINAR 
Testamento de São Francisco  
Canto: Eu quero agora o Pão da Palavra, que alimentou Francisco e Clara (bis). 

 
Tendo em vista que as Fontes Franciscanas constituem nosso próprio modo 
franciscano de viver, não sendo algo acessório de nossa espiritualidade, mas se 
tratando da essência mesma de nossa Regra e Vida, propomos agora que os/as 
irmãos/irmãs deixem-se iluminar pelas palavras mesmas de nosso pai São 
Francisco, dirigidas como seu último cântico de amor àqueles/as que se 
dispuseram a acompanhá-lo nesta bela aventura da vida evangélica. Lembremos 
com profundo afeto que são palavras que jorram do coração de um ser humano, 
encantado com a vida, um discípulo fiel de Jesus, de um pai amoroso, um irmão 
atencioso, um companheiro amigo, um sábio conselheiro, um formador experiente 
na escola do Cristo, pobre e crucificado. Não ater-se às Fontes, neste momento, 
seria como encontrar-se diante de alguém sedento, e apenas contar-lhe sobre o 
quanto a água sacia, sem dar-lhe de beber de fato. Neste caso, o que é mais valioso, 
falar da água ou beber da água que dá vida?  
 

Por isso, aconselhamos a Leitura do Testamento de São Francisco, na 
seguinte modalidade.  

 
● Dividir os/as irmãos/ãs em no mínimo dois grupos. 
● O primeiro grupo será convidado a ler e refletir os versos de 1 a 
26 do Testamento; o segundo grupo, de 27 a 41.  
● Lembrando que será preciso um tempo razoável para que esta 
leitura seja feita com calma e em seguida possa ser refletida.  

 
Os/as irmãos/ãs serão garimpeiros das pedras preciosas que constituem a 
construção da Igrejinha de nosso carisma. Em cada um dos grupos procurem os/as 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

29 

irmãos/ãs colherem as inspirações/elementos do modo de vida franciscana, que 
são sua identidade e essência. E ainda, como Francisco descreve o valor destes 
elementos? Qual a importância deles na vida de Francisco, sendo que ele os 
coloca em seu Testamento? Como, nós, os Franciscos e Claras de hoje, 
continuamos a dar vida a estas inspirações em nossas fraternidades? Em 
seguida, pode-se fazer uma partilha entre todos/as sobre as ricas descobertas 
acerca do Testamento.  

 
AGIR 

Vimos com essa temática o quanto foi importante o testemunho 
fidedigno sobre a vida, os fatos, a personalidade e o pensamento de São Francisco, 
para que possamos conhecê-lo da forma mais pura e genuína e assim podermos  
repassar sua história com fidelidade e verdade. 

Dar testemunho da verdade, ter compromisso com ela, é o que a partir 
desse encontro queremos ainda mais fortalecer em você essa convicção. Se 
estamos conscientes e convictos de que todo o legado deixado por São Francisco 
há 800 anos atrás é verdadeiro, pela preservação do que ele deixou escrito e pelo 
testemunho fiel dos que com ele conviveram, também nós devemos estar 
convictos da importância do compromisso com a verdade, sem acréscimos de 
nossa parte, nos fatos ocorridos, que podem distorcer a realidade e imprimir uma 
nova versão sobre o acontecido.  

É muito importante estarmos atentos às informações seguras, para não 
cairmos em situações constrangedoras. Repassar informações que não 
correspondem à realidade, podem nos levar a sérios prejuízos. Por isso, investigue 
antes, procure saber a procedência, a autoria, para que você não seja um 
transmissor da mentira, não seja manipulado pelas notícias falsas, elas soam como 
verdade, mas não são. É necessário recorrermos à fonte e bebermos da verdade. 

1. No cotidiano de nossa vida transmitimos com fidelidade os fatos e 
acontecimentos tais quais ocorreram ou acrescentamos sempre algo a mais? 

2. Antes de repassarmos mensagens e informações que recebemos pelos 
meios de comunicação, verificamos se a fonte é segura e verdadeira? 

3. Você já repassou informação ou dados inverídicos (mentirosos) e só 
depois descobriu que foi manipulado por uma notícia falsa? 

 
CELEBRAR 
Canto: Vem vindo um vulto lá longe e parece um monge/ E está muito feliz/ Vem 
trazendo a paz e o bem para o mundo/ É Francisco de Assis. 
Ref.: Vem Francisco, trazendo a esperança/ Que sua vida hoje nos faz, que sua vida 
hoje nos faz/ Crer no Evangelho de Cristo Jesus/ Implantar um mundo novo, um 
mundo cheio de paz. 

 
Rezemos com São Francisco:  
Ó glorioso Deus altíssimo, iluminai as trevas do meu coração, concedei-me uma fé 
verdadeira, uma esperança firme e um amor perfeito. Dai-me, Senhor, o reto sentir 
e conhecer, a fim de que possa cumprir o sagrado encargo que na verdade acabais 
de dar-me. Amém. 
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MOTIVAÇÃO FINAL 
Nesse encontro tivemos a oportunidade de conhecermos e nos apropriarmos das 
Fontes Franciscanas, que não se esgota nessa breve reflexão. Esse encontro foi 
apenas uma provocação que deve instigar você a querer aprofundar o 
conhecimento sobre a temática, para assim conhecer mais profundamente São 
Francisco e sua mensagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

José Flávio Martins da Silva, OFS 
Natural de Itabaiana/PB, eterno jufrista. Vice-ministro da OFS Regional PE/AL, 

Coordenador regional da CFFB-AL, Coordenador Regional JPIC, e formador da 
fraternidade N. Sra. do Bom Parto (Maceió-AL). Membro da Rede Um Grito Pela 

Vida. Professor de filosofia da Rede Estadual de Alagoas. 
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FONTES FRANCISCANAS II 
BIOGRAFIAS 

 
INTRODUÇÃO 
As Fontes Franciscanas chegam até nós com sua riqueza e apresentam aquilo que 
foi a experiência de Francisco com a fraternidade primitiva. É uma fonte que nunca 
se esgota, a Fonte Franciscana é sempre generosa doação e disposição. Doa o seu 
conteúdo a todos os que se aproximam dela e disponibiliza um caminho de 
construção extremamente livre, dando a oportunidade para construirmos a nossa 
vida, segundo os valores que já foram construídos, enquanto movimento, 
respeitando a particularidade de cada pessoa e incentivando que a caminhada 
continue com cada um de nós, escrevendo com nossa vida a história do Movimento 
Franciscano. Com essa disposição inicial, podemos dizer que falar da Biografia de 
São Francisco é olharmos para a história de um homem, dotado de capacidades, 
que construiu e reconstruiu a si mesmo e aos outros que estavam ao seu redor. 
Assim, podemos conceituar o termo biografia como escrita da vida, sobre a vida de 
alguém. No grego a palavra Bios significa Vida e a palavra graphein significa escrita, 
ato de escrever. Portanto, Biografia é o ato de escrever sobre a vida e nesse nosso 
caso, escrever sobre a vida de São Francisco de Assis. 

  
OBJETIVO 
Motivar o aprofundamento nas Fontes Franciscanas de forma histórico-crítico, 
sobretudo dos textos biográficos-hagiográficos sobre São Francisco e favorecer a 
leitura com reflexão dos textos antigos, captando o vigor da vida que pulsou em 
Francisco e na fraternidade primitiva, mas no intuito de provocar aqueles e 
aquelas que assumem com empenho a vocação franciscana hoje. 

  
MATERIAL NECESSÁRIO 
Cruz de São Damião, Bíblia, Fontes Franciscanas, vela, folhas de caderno ou papel 
A4, canetas ou lápis, papéis cortados do tamanho de um crachá. 

  
AMBIENTAÇÃO 
Fazer um círculo com as cadeiras ou mesmo sentar-se ao chão. Ao centro do 
círculo, colocar um tecido, de preferência marrom, com a Cruz de São Damião 
numa extremidade, a Bíblia com uma vela no centro e as Fontes Franciscanas na 
outra extremidade do tecido. Ao redor colocar as folhas com as canetas ou lápis. 

  
ACOLHIDA 
Colocar música franciscana no ambiente, sobretudo com letras que contem alguma 
história de Francisco (sugestões:  Cantiga por Francisco - Pe. Zezinho 
https://www.youtube.com/watch?v=9qQRYSoW3EQ, Quando o fogo do Amor 
ardeu no peito https://www.youtube.com/watch?v=Y3y-QUW87Do, O Amor não 
é Amado  https://www.youtube.com/watch?v=4MJlvbEoHfs). Acolher com 
alegria a cada irmã e irmão que chega. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=9qQRYSoW3EQ
https://www.youtube.com/watch?v=9qQRYSoW3EQ
https://www.youtube.com/watch?v=9qQRYSoW3EQ
https://www.youtube.com/watch?v=Y3y-QUW87Do
https://www.youtube.com/watch?v=4MJlvbEoHfs
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O/A animador/a pode tomar nas mãos a Bíblia e ler o trecho do Evangelho de João 
5, 31-34. Depois de um breve silêncio, entoa o refrão “Pai Francisco, vem ensinar os 
teus filhos a Cristo imitar” (https://www.youtube.com/watch?v=DjWp5gEu2Yc) e 
passa a Bíblia para a pessoa que está ao lado e assim até que todos toquem a 
Palavra de Deus. Devolver a Bíblia para o centro do círculo e pedir que peguem 
caneta e os papéis cortados que estão ao chão e escreva o seu nome e um desenho 
que represente a pessoa. Pode colocar novamente as músicas franciscanas para 
tocar, enquanto fazem a atividade. Quando todos terminarem, seja feito uma 
partilha da história do seu próprio nome (quem o escolheu, porque escolheu esse 
nome, o significado, etc) e qual a relação do desenho com a vida pessoal. 

  
VER 

A biografia de São Francisco é muito ampla e muitos foram os que se 
dedicaram a escrever sobre a vida deste grande homem. Basta relembrar que no 
“livro” intitulado “Fontes Franciscanas” temos vários livros menores que contam 
a história de vida do jovem Francisco, seu caminho de santidade e também 
daqueles homens e mulheres que vieram depois dele. Ainda hoje algumas pessoas 
se lançam na desafiadora missão de escrever sobre Francisco de Assis. Desse 
modo, temos as biografias clássicas, ainda escritas no início do movimento 
franciscano, chamadas de Fontes secundárias, mas temos também as biografias 
modernas, contemporâneas a nós, que são publicadas até hoje sobre os fatos e 
feitos do fenômeno Francisco de Assis. Essas seriam as fontes terciárias, uma vez 
que são escritas, tomando como referência os escritos do próprio santo (fontes 
primárias) e as outras biografias (fontes secundárias). 

É claro que o conceito atual de biografia, já apresentado na introdução 
deste encontro, pode diferir dos textos biográficos que existem nos livros que 
compõem as Fontes Franciscanas. Isso porque cada biografia tem uma finalidade 
específica e o modo medieval de escrever sobre a vida de um santo é diferente do 
modo como se escreve hoje. Inclusive se dá um nome diferente para essa escrita 
medieval – hagiografia. A estrutura da palavra significa escrita sobre a vida de um 
santo ou de uma santa (hagios: santo e graphein: escrita). A preocupação da 
hagiografia não é como a Biografia, que narra a vida como ele é e se deu. Na 
hagiografia medieval a preocupação primeira era mostrar como conteúdo, a ação 
de Deus na vida da pessoa, e o objetivo é edificar o leitor, levando à imitação dos 
valores exemplares do santo. 

O mais importante a observar na leitura dos textos biográficos-
hagiográficos sobre São Francisco é o que significa cada texto e qual a finalidade 
de cada livro que foi escrito. Por exemplo, a primeira biografia oficial escrita sobre 
São Francisco é conhecida como I Celano, ou seja, a 1ª biografia (vida) escrita por 
Frei Tomás de Celano. Trata-se de um texto pedido pelo papa Gregório IX, por 
ocasião da canonização de São Francisco. Isso já diz muito sobre o texto que temos 
em mãos! É um texto oficial, que apresenta o santo para a Igreja em sua hierarquia 
e para o povo como caminho de santidade. Isso dá um valor ao texto e cobra do 
autor um modo de escrever que talvez seja questionado por algumas pessoas. 
Tanto é que Frei Tomás de Celano precisou escrever ainda outras Biografias 
(Vidas), não se limitando tanto às exigências do estilo literário da hagiografia, mas 

https://www.youtube.com/watch?v=DjWp5gEu2Yc
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recolhendo os fatos e as experiências que os frades tiveram com Francisco e 
compilando essas experiências num texto biográfico, capaz de apresentar os feitos 
e os fatos da vida de Francisco com a fraternidade primitiva, com a Igreja, com toda 
a realidade em sua volta. 

Vale dizer que o corpo que temos nas Fontes Franciscanas chamado de 
Biografias de São Francisco é muito amplo e valeria a pena um estudo aprofundado 
de cada livro e cada autor com sua intenção. 

Para este momento, é importante sabermos que existe a possibilidade 
de organizarmos o grande bloco das biografias em dois ou três grupos de fontes 
biográficas, levando em consideração as características do estilo do texto, intenção 
dos autores, propósito de cada livro, ponto de vista ideológico e assim por diante. 
Existe o Grupo Celanense, que são os cinco textos escritos por Tomas de Celano, 
(1ª Celano, 2ª Celano, Tratado dos Milagres e Legenda para o uso do coro, escritos 
por Celano e recentemente foi encontrado um outro texto de Celano, que não está 
nos compilados das Fontes Franciscanas que temos hoje no Brasil), ainda nesse 
grupo temos a Vida de São Francisco, escrita por Juliano de Espira. 

O outro é o Grupo Leonino, que são os livros: Anônimo Perusino e 
Legenda dos Três Companheiros, além do bloco das Compilações e Florilégios, 
também dos Anexos na parte dos Fioretti. 

O terceiro Grupo é o Boaventuriano, que por alguns estudiosos são 
incorporados ao grupo celanense e por outros estudiosos são entendidos como um 
grupo autônomo. Em todo caso, nesse grupo estariam as duas Legendas escritas 
por São Boaventura, Legenda Maior e Legenda Menor, assim como o Livro dos 
Louvores, de Bernardo de Bessa. 

Por fim, vale reforçar a importância que estes livros têm para nós, 
franciscanos e franciscanas. Trata-se de textos fontes, capazes de nos transpor 
para as origens do franciscanismo e favorecer um contato pessoal com o impulso 
carismático. As biografias-hagiografias são possibilidades de voltarmos no tempo 
e trazer ao nosso tempo o espírito franciscano, que impeliu os homens e mulheres 
de ontem e continuam nos impelindo hoje. 

  
ILUMINAR 
Depois de termos visto o que é Biografia-Hagiografia e os tipos de textos que 
existem, com seus estilos e propósitos, vale a pena refletir a história abaixo. Para a 
leitura podem escolher três pessoas, uma para cada personagem. 

  
O duque Hwan e o carpinteiro de rodas 

Narrador: O Duque Hwan, de Khi, o primeiro da dinastia, sentou-se sob 
o pálio, lendo filosofia. E Phien, o carpinteiro de rodas, estava fora, no pátio, 
fabricando uma roda. Phien pôs de lado o martelo e a entalhadeira, subiu os 
degraus, disse ao Duque Hwan: 

Carpinteiro: “Permiti-me perguntar-vos, Senhor. O que estais lendo?” 
Duque: Estou lendo os peritos. As autoridades. 
Carpinteiro: “Vivos ou mortos?” 
Duque: “Mortos há muito tempo”. 
Carpinteiro: “Então estais lendo apenas o pó que deixaram atrás”. 
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Duque: “O que sabes a seu respeito? És apenas um fabricante de rodas. 
Seria melhor que me desses uma boa explicação, senão morrerás”. 

Carpinteiro: “Vamos olhar o assunto do meu ponto de vista. Quando 
fabrico rodas, se vou com calma, elas caem; se vou com violência, elas não se 
ajustam. Se não vou nem com calma nem com violência, elas se adaptam bem. 

O trabalho é aquilo que eu quero que ele seja. Isto não podeis transpor 
em palavras: Tendes apenas de saber como se faz. Nem mesmo posso dizer a meu 
filho exatamente como é feito, e o meu filho não pode aprender de mim. Então, aqui 
estou, com setenta anos. Fabricando rodas, ainda! Os homens antigos levaram tudo 
o que sabiam para o túmulo. E assim, senhor duque, o que ledes é apenas o pó que 
deixaram atrás de si. 

  
Narrador: Toda experiência humana é pessoal e impossível de ser 

transmitida. Na história, nem mesmo a arte de esculpir uma roda pode ser 
transmitida ao filho. “Tendes apenas de saber como se faz” e cada um faz a sua 
experiência. A vida de Francisco foi exclusivamente dele e tudo o que temos como 
Biografia-Hagiografia, ou até mesmo os seus escritos pessoais, apresentam alguns 
vestígios de sua vida e do modo como construiu a sua caminhada. Assim, as 
Biografias-Hagiografias de São Francisco são meios de observarmos como ser, 
como fazer, como construir, mas a experiência é estritamente pessoal. 

  
Vale a pena nos perguntar e partilharmos juntos: 
1.   Qual a importância de ler uma biografia sobre São Francisco, 

sejam as clássicas ou aquelas mais modernas? 
2.  Quando eu leio um texto das fontes, procuro entender, do ponto 

de vista histórico-crítico, a intenção do autor e questionar como esse texto 
pode me ajudar no crescimento espiritual? 

  
AGIR 
Para termos acesso ao texto fonte das Biografias de São Francisco, poderíamos 
fazer um sorteio das Biografias que existem e cada irmão ou irmã fará uma 
pesquisa sobre o autor que escreveu aquele texto, a intenção que motivou a escrita 
de tal biografia e para qual público ela foi publicada originalmente. No próximo 
encontro podemos partilhar as descobertas.   

  
CELEBRAR 
Como nos relembra São Francisco na Admoestação 6: “É grande vergonha para nós, 
servos de Deus, que os santos tenham feito as obras, e nós, proclamando-as, 
queiramos receber a glória e a honra”. Numa única prece, peçamos ao Senhor a 
graça de ler os textos antigos, nos nutrir do vigor que brota deles, como fonte que 
sacia nossa sede de conhecer e experimentar, para assim crescermos na 
construção da Fraternidade Universal e da Santidade. Rezemos a oração que nos 
faz irmãos: Pai nosso... 
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Conclui-se cantando juntos: “A gente pode ser muito mais feliz, seguindo o 
exemplo de Francisco de Assis!” (https://www.youtube.com/watch?v=t4-
Nb0A7sEw&t=7s)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Frei José Aécio de Oliveira Filho, OFM 
Assistente espiritual da JUFRA e OFS - Regional Sudeste III - São Paulo. 

É frade da Ordem dos Frades Menores - Custódia Franciscana do Sagrado 
Coração de Jesus. Reside no Convento Santa Maria dos Anjos, em Franca/SP.  

Graduado em Filosofia, Teologia e Pós-graduado em Espiritualidade 
Franciscana, pela ESTEF, em Porto Alegre/RS. Atualmente é mestre dos 

Aspirantes e Postulantes, vice coordenador do SAV e Conselheiro da 
Custódia.

https://www.youtube.com/watch?v=t4-Nb0A7sEw&t=7s
https://www.youtube.com/watch?v=t4-Nb0A7sEw&t=7s
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FONTES FRANCISCANAS III  
FONTES CLARIANAS 

 
INTRODUÇÃO 
CLARA é uma das grandes mestras da espiritualidade da Igreja. Não encontramos 
nela um manual de teorias sobre a vida espiritual. Mas quando nos deixamos levar 
pela sua experiência mística descobrimos que ela toda é um autêntico magistério. 
Na sua exemplaridade encontramos um caminho, um fim e os meios específicos 
para o seguimento de Cristo na Igreja. Podemos mesmo falar de uma forma de 
oração própria e de virtudes características. A meta de sua espiritualidade é a 
transformação em ÍCONE da divindade. Na caminhada para a meta é fundamental 
a dimensão mariana. Clara apega-se à Virgem pobrezinha, para aprender a amar e 
acompanhar a Cristo.No início das pregações de Jesus (Cf. Lc 4, 16-30), ao terminar 
a leitura do profeta Isaías, os olhos de todos estavam fixos em Jesus. Também em 
outro texto (Cf. Hb 12,2): Tenhamos sempre os olhos fixos em Jesus. E você, onde 
estão fixos os seus olhos? – na tela do celular, na tela do computador? Clara nos 
manda olhar no ESPELHO, que é Jesus. 

 
OBJETIVO 
O nosso propósito é aprender a rezar com Clara. Se ela é mãe e mestra da Ordem 
franciscana, ela insiste em colocar todo o nosso ser: espírito, alma e corpo para 
alcançar uma experiência de ENCONTRO COM O SENHOR. Ela insiste: OLHE, 
CONSIDERE E CONTEMPLE. 

 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Um espelho ou uma estampa de Jesus, uma imagem (ou estampa) de Clara, se for 
possível, as Fontes Franciscanas, e uma vela acesa. Colocar os assentos em círculo 
ou em forma de U. 

 
ACOLHIDA 
Sente-se confortavelmente, com a coluna ereta, os braços relaxados, os olhos 
semiabertos. Coloque as mãos abertas sobre os joelhos, uma sobre a outra (as 
mulheres com a mão esquerda sobre a direita; e os homens a direita sobre a 
esquerda - isto ajuda na concentração). Cantar um canto apropriado em forma de 
Mantra. Comece o canto e depois vai cantando sempre mais suavemente. Poderá 
ser um canto ao Espírito Santo que todos conhecem de cor. 
Na escola de Clara a oração tem um nome: ESPELHO. A sua dinâmica flui no 
exercício da contemplação amorosa e transformante; o seu objetivo é Jesus Cristo 
contemplado e vivido; a finalidade é a transformação em ícone da divindade pela 
ação do Espírito; nossa é a pobreza, o despojamento e a desapropriação das coisas, 
das pessoas e de nós mesmos. Em Jesus, podemos contemplar o esplendor da 
glória. Jesus é a imagem da beleza divina, é o espelho que se olha, que se ama, que 
se imita até nos transformarmos em espelho d’Ele mesmo. Pelo Espírito Santo, nos 
lembra São Paulo: “E nós todos que, com o rosto descoberto, refletimos a glória do 
Senhor, somos transfigurados na sua própria imagem cada vez mais 
resplandecente, pela ação do Senhor, que é o Espírito" (2 Cor 3,18). Clara é uma 
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mística cristã, a sua contemplação é transformante, nela se aprende as virtudes 
que se vive: 

- No espelho contempla-se o mistério de Cristo. 
- No espelho encontramos três partes: Belém, vida pública e Páscoa. 
- No espelho aprende-se três virtudes: a pobreza, a humildade e a caridade. 

 
ORAÇÃO: Senhor que a nossa oração seja verdadeiramente cristã e nos transforme 
em espelho das Tuas virtudes para enchermos o mundo como os sinais do Teu 
amor. Amém. 

 
VER 
Clara, modelo de contemplação transformante. Clara, fiel ao espírito de Francisco, 
olhava para Maria como a figura da Igreja: a Virgem feita Igreja. Clara e Francisco 
souberam olhar este espelho e amar e seguir a Cristo Senhor, e por isso se fizeram 
pobres e pequenos e se abriram à fraternidade universal. 

 
Evangelho (Mateus 11,25-27) 
“Bendigo-te, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondestes estas coisas aos 
sábios e aos entendidos e as revelastes aos pequeninos. Sim, Pai, porque isto foi do 
teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho senão o 
Pai, como ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar.” 

 
Reflexão: 

- A primeira pessoa, a quem o Pai revelou “estas coisas” é Maria. É ela a 
primeira, porque a Ela foram mormente revelados os mistérios de Deus. E nela o 
Pai deleitou-se particularmente; 

- Ninguém como Ela conhece o Filho Eterno, porque precisamente aquele Filho 
do Eterno Pai se tornou, na anunciação o seu Filho; 

- Precisamente Ela – como ensina o Concílio – “sobressai entre os humildes e 
pobres do Senhor, que d’Ele esperam confiadamente e vêm a receber a salvação.”  

- Também a Ele – a Maria de Nazaré – desejamos unir-nos de modo particular, 
para nos aproximarmos, no Seu Coração Imaculado, do Filho-Cristo e mediante o 
Filho, do Pai. (S. João Paulo II). 

 
ILUMINAR  
1) Leitura - O que diz o texto? Ler o texto e retomar palavras, expressões ou frases. 
2) Meditação – o que o texto me diz? Refletir, aprofundar e aplicar a mensagem 
para hoje. 
3) Contemplação – ver a realidade com os olhos de Deus – em silêncio, mergulhar 
no mistério de Deus. 
4) Oração – o que o texto me faz dizer a Deus? Conversar com Deus, apresentando 
preces e louvação. 
5) Ação – O que o texto me leva a viver? Pode-se assumir algum compromisso 
simples e viável. 

- Concluir com o Pai-nosso. - Canto apropriado 
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AGIR 
Este esquema acima pode ser usado em sua vida diária na Lectio Divina. 

 
CELEBRAR 
Com alegria o/a animador/a convida a finalizar este momento glorificando do 
Altíssimo e Bom Senhor com o canto da Virgem Maria (Lc 1,46-55): 
 

(Pode ser realizado em dois coros – em seguida, cada participante poderá repetir 
uma palavra ou uma frase do texto, como por exemplo: “Santo é o seu Nome”). 

 
- A minha alma engrandece ao Senhor, e se alegrou o meu espírito em 

Deus, meu Salvador, 
- pois, ele viu a pequenez de sua serva, eis que agora as gerações hão de 

chamar-me de bendita. 
- O Poderoso fez em mim maravilhas e santo é o seu Nome! 
- Seu amor, de geração em geração, chega a todos os que o temem 
- Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os orgulhosos. 
- Derrubou os poderosos de seus tronos e os humildes exaltou. 
- De bens saciou os famintos e despediu, sem nada, os ricos. 
- Acolheu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor. 
- Como havia prometido aos nossos pais, em favor de Abraão e de seus 

filhos, para sempre. 
- Glória aos Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio, 

agora e sempre. Amém. 
 
Canto à Maria. 
 

MOTIVAÇÃO FINAL 
Deus nos chamou para uma Vocação Santa. Guarde em seu coração o que a Mãe 
Clara nos diz: OLHE, CONSIDERE E CONTEMPLE O MAIS BELO DOS FILHOS DOS 
HOMENS: JESUS CRISTO. 
 
“Entre outros benefícios que temos recebido e ainda recebemos diariamente de 
nosso doador, Pai das misericórdias, e pelos quais devemos dar mais ações de 
graças ao mesmo glorioso Pai, está a nossa vocação. (TestC 2). Meus irmãos e 
irmãs, amem estas coisas, pois são nossas. É compromisso de todos os dias 
agradecer a vocação que Deus nos deu. Transforme seu tempo em um TEMPLO. 

 
BÊNÇÃO DE SANTA CLARA 

O Senhor todo-poderoso te abençoe;  
Volte para ti os teus olhos misericordiosos e te dê a sua paz. 

O Senhor derrame sobre ti as suas graças em abundância, 
E, no céu te coloque entre os seus santos.  

O Senhor esteja sempre contigo e que tu estejas sempre com Ele. Amém. 
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Canto final: Não perca de vista seu ponto de partida. 
(https://www.youtube.com/watch?v=ea3SumW6ibg)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Irmã Sueli do Espírito Santo, OSC 
 Tem 53 anos de vida religiosa. Cidade de origem, Goiânia. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ea3SumW6ibg
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LAICATO MADURO 
 
INTRODUÇÃO   

Nossa Igreja é Mistério e é Povo de Deus, como nos diz a Lumen Gentium 
(Cap. I e II), e deve estar atenta aos sinais dos tempos (Gaudium et Spes). Nessa 
atenção, que também passa pela abertura e diálogo, não pode ficar de fora o tema 
“laicato” – “homens da Igreja no coração do mundo e homens do mundo no coração 
da Igreja” (Puebla).  

No Concílio Vaticano II (1962-1965) pensou-se que “era chegada a hora dos 
leigos”. Uma hora que está tardando a chegar, segundo o próprio Papa Francisco, 
que, desde o início do seu pontificado, vem indicando a sinodalidade como o modo 
de ser e de viver a ser construído pela e na Igreja. Esse conceito expressa 
características da Igreja, não necessariamente novas, mas que precisam ser 
assimiladas de maneira nova pela comunidade eclesial. O conceito SÍNODO, 
significa “caminhar juntos” e é urgente que esta ideia seja assimilada de maneira 
nova pela comunidade eclesial. Todos são um em Cristo. Não um membro mais 
importante que outro. 

Apesar do desafio da prática, o Vaticano II propôs um laicato com mais 
autonomia e corresponsabilidade na missão, sempre em busca de uma maturidade 
que se abre à ação do Espírito Santo e se empenha em seguir os passos de Jesus, 
agindo no tempo e na história para fazer acontecer de modo antecipado, 
escatologicamente, a construção do Reino prometido e esperado.  

Ser sujeito eclesial, hoje, significa ser autêntico e coerente com a fé que 
professa (Documento de Aparecida), significa testemunhar com a própria vida em 
todas as realidades que se vive, buscando o encontro e o diálogo, a abertura e a 
mansidão, o desprendimento e a misericórdia, a alegria e o amor. A riqueza do 
Vaticano II e de toda a teologia do laicato que daí decorreu é que a Igreja decide 
por sair das sacristias e das catedrais e se coloca “em saída para viver no mundo, 
aceitando as contradições e complexidades da História e os limites humanos da 
missão, entendendo que o Reino cresce pela força da ação do Espírito Santo, jamais 
pela atuação de um ministro ou de quem quer que seja. Aqui, nesta terra, somos 
simplesmente peregrinos, servos inúteis que arriscam viver uma experiência nova 
e libertadora.   

 
OBJETIVO  
Fomentar nos/nas jufristas formandos/as a identidade de cristãos leigos e leigas 
maduros e comprometidos, em suas diferentes expressões, de forma que se 
assumam como sujeitos eclesiais e sociais, discípulos missionários de Jesus Cristo, 
fiéis à evangélica opção pelos pobres, no caminho de sinodalidade da Igreja e no 
cuidado com a Casa Comum. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Bíblia, cruz de São Damião, Documento da CNBB 105 (se possível), jogo “Laicato 
Maduro” (ANEXO 2), um dado e marcadores (podem ser objetos pessoais como 
anéis, brincos, borrachas...), prêmio para o jogo (pode ser algo simples, como um 
chocolate), imagens de leigos da comunidade e outros mais conhecidos (vivos e 

http://www.ihu.unisinos.br/images/stories/cadernos/teopublica/004cadernosteologiapublica.pdf
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falecidos) – como Maria, José, Santa Isabel d a Hungria, São Luís Rei de França, 
Santa Rosa de Viterbo, Dra. Zilda Arns, Paulo Machado, Celina Braga, entre outros 
- cartazes ou folhas com os seguintes textos: “Eu vos chamei a serviço da justiça! (Is 
42,6)”, “Vós sois o sal da terra e a luz do mundo! (cf. Mt 5,13-14)”, “Pois bem: eu, que 
sou o Mestre e o Senhor, lavei os seus pés; por isso, vocês devem lavar os pés uns dos 
outros. (Jo 13,14)”, “Eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na 
comunhão fraterna, no partir do pão e nas orações. (At 2,42)”, “O corpo é um só, mas 
tem muitos membros; e, no entanto, apesar de serem muitos, todos os membros do 
corpo formam um só corpo. Assim acontece também com Cristo. (1Cor12,12)”, “Não 
perca de vista seu ponto de partida. (2In 11)”. 
 
AMBIENTAÇÃO  
O espaço deve estar organizado em círculo ou semicírculo, de forma que todos os 
participantes se vejam. Ao centro devem estar a Bíblia e os demais objetos 
sugeridos como material para esse encontro e as faixas devem estar visíveis a 
todos(as). É importante que seja providenciado espaço adequado para o jogo 
sugerido no momento “Ver” – tabuleiro em anexo ao Livro.   
 
ACOLHIDA 
O/A animador/a acolhe a todos conforme o costume. Em seguida, convida-os ao 
encontro.  
 
Animador/a: Nosso encontro de hoje tem muito a nos ensinar, já que tem como 
tema o “Laicato Maduro” – encantador e provocante para quem está a caminho de 
professar a Regra e Vida da OFS. Como disse São João Paulo II aos franciscanos 
seculares: “A Ordem Franciscana Secular é a mais antiga forma de organização de 
leigos que, guiados pela Igreja, unidos em fraternidade e inspirando-se no ideal de 
São Francisco de Assis, se empenham em testemunhar, com a vida, o Evangelho de 
Jesus Cristo e se dedicam ao apostolado no estado laical”. Embora o nome “leigo 
ou leiga” possa, para muita gente, conotar algo simplório ou com pouca instrução, 
seu sentido profundo e sua missão são belos e desafiadores. A vocação leiga nasce 
da pertença, pelo batismo, ao povo de Deus e sua missão configura a mesma de 
Jesus de Nazaré: anunciar o Reino. Sendo ela especificamente franciscana, então, 
precisamos lapidar nosso “sim” e ter olhos e ouvidos atentos para conhecer as 
realidades que nos cercam. Primeiramente, não podemos pensar ser leigos e leigas 
transformadores dessas realidades em que vivemos, estudamos e trabalhamos se 
não formos por primeiro transformados. Nossa conversão pessoal precisa ser 
constante e permeada pela espiritualidade, para que não caia num voluntariado, 
ainda que cheio de boa vontade. Precisamos estar abertos aos planos de Deus para 
nós, cientes de que eles também passam por derrotas e sofrimentos. Importante 
ressaltar também nesse processo de conversão, já que falamos de um laicato 
franciscano maduro, o reconhecimento de que o “outro” é nosso irmão e, por isso, 
digno de respeito, independente de quem ele seja.  
 
A partir dessa experiência pessoal, precisamos nos abrir para o mundo ao nosso 
redor, juntando-nos a tantos irmãos e irmãs que caminham a serviço do Reino e 
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trabalhar para que nossas vozes sejam ouvidas, porque trazemos para dentro da 
Igreja o olhar da sociedade. Ouvir-nos é ouvir a sociedade; inserir-nos e formar-
nos na comunidade eclesial é preocupar-nos com o futuro dela e da sociedade civil. 
Que esse encontro possa contribuir para formar e amadurecer em nós a identidade 
de cristãos leigos e leigas maduros e comprometidos. Que possamos, muito além 
de ocupar espaços, iniciar processos e contribuir para os que já existem, pois 
somos, como Igreja, sinais e testemunhas de algo maior, que transcende a todos e 
a cada tempo, e que nos aponta para o absoluto da nossa existência e de toda a 
história, onde o encontro e a experiência de fé se realizam e se consomem em Deus. 
 
VER  
Nesse momento, o/a Animador/a convida os/as jufristas formados/as para 
participarem do jogo (o tabuleiro está indicado em anexo, ao final do Livro).  
 
No início da partida, todos/as ficam posicionados/as na casa inicial, cada um/a 
com seu marcador. Para definir a ordem dos jogadores, cada um/a joga o dado e, 
de forma decrescente, organiza-se quem será o/a 1°, 2° e, assim, sucessivamente. 
Na sua vez, o/a participante joga o dado e anda o número de casas que tenha saído 
no dado. Ele/a lê a pergunta e responde com sua opinião pessoal. O/A vencedor/a 
é aquele/a que chegar primeiro à última casa. O/A animador/a entrega o prêmio, 
destacando que todos/as saem do jogo vencedores/as, já que as reflexões ali 
partilhadas os enriquecem mutuamente. 
 
O/A animador/a deve aproveitar as respostas e comentários feitos durante o jogo 
para analisar a configuração da atuação dos leigos na realidade local, assim como 
na Igreja de forma geral. Pode aproveitar as perguntas que não tenham sido feitas 
e citar algo particular que queira acrescentar. 
 
ILUMINAR  
Animador/a: Como vimos pelos testemunhos que vocês trouxeram durante o 
jogo, muitos são os homens e mulheres, casais e famílias que trabalham pela 
construção do Reino. E tem sido assim desde o começo do cristianismo. Vejamos 
nas saudações finais da Carta de São Paulo aos Romanos o que ele diz àqueles que 
trabalharam com ele pela causa do Evangelho.   
 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos 16, 1-24. 
Animador/a: Quem são as pessoas que aparecem no texto? (Retomar nomes.)  
Aqui são citados casais, mulheres, equipes de leigos e casas de famílias que 
partilham a mesma fé e trabalham pelo Evangelho. Há nomes gregos, romanos e 
judaicos e até se percebem diferenças de condição social. Ao mesmo tempo, pode-
se identificar a diversidade de trabalhos e funções que mantêm viva a comunidade. 
O que seria do trabalho de Paulo, que era leigo, sem essa rede de leigos e leigas? 
 

(Deixar falarem.) 
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Da mesma forma, o que seria de nossa Igreja, desde as primeiras comunidades até 
hoje, sem o trabalho do laicato? (Ouvir os comentários). A rede de leigos e leigas, 
cujos muitos nomes permanecem no anonimato, é que constitui o protagonismo 
na Evangelização. É essa rede que tem capilaridade e chega, muitas vezes, onde 
não há a presença do clero e de religiosos e religiosas. É ela que atua na base da 
sociedade – a família - de onde as primeiras sementes são lançadas. Além disso, 
essa rede tem presença forte nas mais diversas atividades profissionais, que 
devem ser exercidas com o diferencial do cuidado e do zelo cristãos. Podemos citar 
também as iniciativas sociais, no fortalecimento da cidadania e na luta pela vida e 
pelos direitos dos menos favorecidos, sem contar, ainda, as atividades pastorais 
diretas, no seio da Igreja. Todos nós somos chamados a exercer esse ministério 
leigo com amor, pela construção do Reino aqui e agora. Cantemos! 
 
Canto: O Senhor me chamou a trabalhar 
(https://www.youtube.com/watch?v=JEgfmNK0zag) 
1. O Senhor me chamou a trabalhar, / a messe é grande ceifar. / A ceifar, o Senhor 
me chamou, / Senhor, aqui estou! Senhor aqui estou! 
Vai trabalhar pelo mundo afora! / Eu estarei até o fim contigo! / Está na hora, o 
Senhor me chamou. / Senhor, aqui estou! Senhor, aqui estou! 
2. Dom de amor é a vida entregar, / falou Jesus e assim o fez. / Dom de amor é a 
vida entregar, / chegou a minha vez! Chegou a minha vez! 
3. Todo o bem que na terra alguém fizer, / Jesus no céu vai premiar. / Cem por um, 
já na terra ele vai dar, / no céu vai premiar! 
4. Teu irmão a tua porta vem bater, / não vai fechar o teu coração. / Teu irmão ao 
teu lado vem sofrer, / vai logo socorrer! 
 
AGIR  
Que tal ampliar nosso conhecimento sobre a inserção dos leigos de nossa realidade 
nos mais diversos espaços? Podemos dividir os/as jufristas formandos/as e fazer 
visitas e/ou entrevistas em diferentes contextos, para que possamos entender 
melhor como os leigos têm se engajado na construção da Justiça e da Paz. Sugestão 
de participação: CPP (Conselho de Pastoral Paroquial), Câmara dos Vereadores, 
ONG, movimento social, entre outros, que podem ser sugeridos pelos 
participantes. A partilha pode ser feita presencialmente ou pelas redes sociais da 
fraternidade, lembrando que comentários pessoais devem ser trazidos para o 
próximo encontro de formação da EFF.  
 
CELEBRAR  
Animador/a: Temos a alegria de estarmos aqui reunidos, como leigos e leigas que 
receberam a graça da vocação franciscana secular. Como nos diz o Papa Francisco, 
“os leigos encontram-se na linha mais avançada da vida da Igreja. Demos graças 
pelos leigos que arriscam, que não têm medo e que oferecem razões de esperança 
aos mais pobres, excluídos e marginalizados”. Cantemos ao Senhor pela sua 
misericórdia com esses pequenos e necessitados, através do Salmo 146 (145), que 
era o que Jesus mais gostava de rezar (Quero cantar ao Senhor / Sempre enquanto 
eu viver, / Hei de provar seu amor, / Seu valor e seu poder!). 

https://www.youtube.com/watch?v=JEgfmNK0zag
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Animador/a: Temos na nossa ambientação algumas passagens bíblicas e também 
das Fontes Franciscanas que podem ser norteadoras da nossa caminhada laical. 
Cada um/a pegue uma passagem (ou mais, dependendo do número de 
participantes) e pense em uma prece pelos leigos e leigas, que seja inspirada no 
texto que você tiver em mãos. (Esperar alguns minutos.) 
 
Façamos nossas preces ao Deus de bondade, com a seguinte resposta:  
R: Ouvi o grito, que sai do chão, do vosso povo em oração!  
Preces espontâneas. 
 
Animador/a: Façamos juntos a Oração do cristão leigo comprometido, de nossa 
falecida irmã Celina Braga, OFS, que está no Devocionário Franciscano (página 40) 
 
“Ó Deus de misericórdia, vós nos chamastes a viver em meio às realidades 
terrestres para sermos como “leigos” a extensão dos braços redentores do nosso 
divino Filho. Pelo Batismo nos fizestes participar do múnus sacerdotal, profético e 
régio de Nosso Senhor Jesus Cristo. Temos de participar afetiva e ativamente da 
vida da Igreja, na missão de evangelizar todas as dimensões da história dos 
homens. Para bem cumpri-la, pedimos-vos a força do Espírito Santo, que nos 
ilumina, purifica e abrasa. Assim, vamos estar a serviço da vinda do Vosso Reino, 
em permanente busca de formação integral, apropriada à índole secular e ao 
momento contemporâneo. No caminho de Maria, encarnado no “Magnificat”, dai-
nos atingir com humildade uma espiritualidade libertadora, de compromisso com 
o mundo, dispostos à abnegação ao dom da vida, para chegarmos “à plenitude da 
vida cristã e à perfeição na caridade”. Fazei-nos, Deus de amor infinito, contribuir 
para a santificação de todos os homens, para a consagração do próprio mundo a 
vós. Usai de cada um de nós para vossa maior glória e transformação do mundo 
em terra de Justiça e Paz. Amém.” 
 
Ciranda: Teu sol não se apagará, tua lua não terá minguante, porque o Senhor será 
tua luz, ó povo que Deus conduz! 
(https://www.youtube.com/watch?v=QklKDMSge0M)  
 
MOTIVAÇÃO FINAL  
“... Já é avançada a hora de levantarmos a voz e fortalecer o coro dos lúcidos na 
proteção irrevogável da vida, na defesa dos direitos humanos, no amparo dos 
excluídos e excluídas, na manutenção dos direitos sociais que garantem a vida digna 
dos trabalhadores e trabalhadoras, na salvaguarda de toda a criação, dando a 
contribuição que nos cabe e buscando alternativas solidárias e sustentáveis no 
campo político e econômico. Para uma fé tranquila, a resposta é clara: somos 
testemunhas de Jesus de Nazaré que é o Cristo, o Filho unigênito e eterno de Deus, 
enviado como homem para nos libertar de nossos pecados; n’Ele se cumpriu toda a 
profecia feita aos nossos pais. Temos clareza do profundo testemunho que o laicato 
brasileiro tem dado, o amor que nos impele a estarmos na linha de frente no chão 
onde atuamos e pisamos, testemunhando com convicção que o mundo como ele se 

https://www.youtube.com/watch?v=QklKDMSge0M
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encontra hoje configurado não responde ao projeto sonhado por Deus. Por isso, 
somos e acreditamos num laicato que não se cala diante desses fatos, fazemos ecoar 
os muitos gritos dos que são conscientes, dos que estão nas periferias, nas ruas, que 
são solidários...” (Sônia Gomes de Oliveira, presidente do CNLB. Subsídio para o 
“DIA NACIONAL DOS CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS” 2020.) 
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PARTICIPAÇÃO NA LITURGIA DAS HORAS  
 
INTRODUÇÃO  
Em sua carta aos Tessalonicenses, Paulo convida toda a comunidade a orar sem 
cessar (cf. 1Ts 5,17), entretanto, esse chamado não é um apelo para que a 
comunidade simplesmente reze várias vezes ao dia, demoradamente e de forma 
repetitiva, mas sim um estado contínuo pelo qual devemos manter o olhar fixo no 
Senhor (cf. Sl 122/123), procurando conformar nossa vida à sua vontade.  É “a 
#oração (que nos) desperta da fraqueza de uma vida horizontal, levanta o olhar 
para o alto, sintoniza-nos com o Senhor; permite a Deus estar perto de nós, por 
isso liberta da solidão e dá esperança” (Papa Francisco no Twitter, 15/12/2020). 
A Liturgia das Horas, oração pública e comum do Povo de Deus (Introdução Geral 
à Liturgia das Horas – IGLH, 1), vem como um auxílio para que possamos 
estruturar nossa oração, ampliando o contato com a Sagrada Escritura, e fazendo 
ressoar ao longo de todo o nosso dia os mistérios celebrados na Sagrada Eucaristia, 
nutrindo nossa vida espiritual e nossa ação pastoral.  
 
OBJETIVO  
Tal como as primeiras comunidades, queremos neste encontro ser perseverantes 
na comunhão fraterna, no partir do pão e nas orações (Cf. At 2,42) e assim nos 
unirmos para aprender e vivenciar mais a Liturgia das Horas, sua mística e 
estrutura, de tal forma que façamos da oração e da contemplação a alma do nosso 
próprio ser e do próprio agir (Regra e Vida da OFS, 8). 
 
MATERIAL NECESSÁRIO  
Velas; imagens; e símbolos franciscanos. Para a dinâmica – Pedaços de papel com 
trechos das passagens bíblicas: Sl 55 (54),18; Sl 119(118),164-165; Mt 18,20; 1Ts 
5,16-18; Sl 5,3-4; Mc 15,25; At 10,9; Mc 15,34; At 3,1; Sl 141(140),2; At 16,25; Para 
a oração – Montar folhetos do roteiro do momento de oração, suficientes para 
quem irá participar ou enviar, com antecedência, o roteiro para que possam 
acessar pelo celular. Pedir antecipadamente que as irmãs e os irmãos levem para 
o encontro a Bíblia e um relógio, de pulso ou de parede, que será usado na 
ambientação. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Durante o encontro, preparar o ambiente com a Bíblia no centro, e, em volta dela, 
colocar vários papéis escritos com os nomes das horas canônicas (Laudes; Hora 
Média; Vésperas; Completas; Ofício das Leituras), bem como os diversos relógios 
ao redor da Bíblia. Para a oração, preparar um espaço celebrativo que proporcione 
a oração e a contemplação, com Bíblia, imagens e símbolos franciscanos. Se a 
oração acontecer em um ambiente fechado, usar também velas. Caso não, pode 
também optar por um local onde haja contato com a natureza, com a Casa Comum. 
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ACOLHIDA  
Receber cada irmã e cada irmão de forma bastante alegre, entusiasmada e entregar 
alguns dos pedaços de papel com as passagens bíblicas. Pedir que depositem o 
relógio no centro, de forma a ir preenchendo a ambientação do encontro.  
VER  
(O/A animador/a pode dividir o VER-ILUMINAR-AGIR entre os demais para que a 
leitura seja partilhada e colaborativa ou pensar em outras estratégias que possam 
facilitar a partilha e contribuição) 
 
 Anselm Grün afirma que “o ser humano começa a rezar desde o interior, 
porque irrompe nele o anseio. A oração exterior é, então, expressão desse anseio 
e nela, juntamente com a meditação, não recebemos algo vindo de fora, mas 
entramos em contato com o fundo da nossa própria alma, onde Deus já habita”  
(GRÜN, 2019). Seja ela pública ou privada, a oração está presente em diversas 
passagens da Bíblia e também da vida e história dos santos. Sendo assim, com o 
passar dos anos “a Tradição da Igreja propõe aos fiéis ritmos de oração destinados 
a alimentar a oração contínua. Alguns são cotidianos: a oração da manhã e da noite, 
antes e depois das refeições, a Liturgia das Horas” (Catecismo da Igreja Católica – 
CIC, 2698).  

O Ofício Divino ou Liturgia das Horas, enquanto “oração pública da Igreja, 
fonte de piedade e alimento da oração pessoal” (Sacrosanctum Concilium, 90), 
apresenta-se justamente como uma proposta enriquecida com hinos, cânticos e 
salmos, de forma que nosso louvor e súplica sejam momentos fortes que marcam 
o dia e cada vez mais uma oração “humilde, vigilante, perseverante e cheia de 
confiança na bondade do Pai, feita com pureza de intenção” (IGLH, 5). 
 
ILUMINAR 
A estrutura do Ofício Divino 
 

Conta-se que Santa Clara após seus momentos de oração “voltava toda 
alegre, trazia do fogo do altar do Senhor palavras ardentes que acendiam também 
os corações das Irmãs. A alma cumulada de luz verdadeira na oração estava 
transparecendo no corpo” (Legenda de Santa Clara, 20). Parte dessa experiência 
está na presença e no auxílio do Espírito Santo, que congrega a Igreja e lhe concede 
os dons (Cf. At 2,1-4). Ao rezarmos o Ofício Divino, por meio do Paráclito e da 
presença das Sagradas Escrituras, todo o nosso ser se abre para Deus e a nossa 
oração se amplia, de forma que possamos sentir e saborear os mistérios divinos. 

A estrutura da Liturgia das Horas e a justaposição dos seus elementos, 
sejam de origem bíblica (Cânticos e Salmos) ou composições eclesiais e populares 
(Hinos e Cantos), não é fruto de escolhas aleatórias e individuais, mas fruto de uma 
ancestralidade, do cruzamento de saberes e da experiência de oração do Povo de 
Deus. 

Os principais elementos dos momentos de oração do Ofício Divino são: 
1 – Introdução e convite à oração: Dependendo da hora, pode-se iniciar 

com Abri os meus lábios, ó Senhor..., sendo um convite para “cantar os louvores de 
Deus e escutar a sua voz” (IGLH, 34), ou/e Vinde, ó Deus, em meu auxilio..., uma 
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súplica confiante da assembleia orante que busca o auxílio de Deus na sua vida e 
oração; 

2 – Hino: Tem o objetivo de “introduzir aqueles/as que oram no espírito 
da Hora ou da festa que está sendo celebrada” (CLAYTON, 2017), e também “dar 
colorido e fazer com que a oração comece com mais facilidade e encanto” (IGLH, 
42); 

3 – Salmodia: Parte composta pelas Antífonas, Salmos e Cânticos. As 
antífonas e cânticos são elementos que ampliam os sentidos dos salmos, que são o 
ponto de destaque desta parte, uma vez que esses, sendo poemas de louvor, “têm 
a virtude de elevar até Deus a mente das pessoas, despertar nelas piedosos e 
santos afetos, ajudá-las maravilhosamente a agradecer na prosperidade e dar-lhes, 
na adversidade, consolo e fortaleza de ânimo” (IGLH, 100). Eles estão distribuídos 
em ciclos de quatro semanas, o Saltério, que se coordenam com o ano litúrgico 
(IGLH, 126 e 133); 

4 – Leitura(s): “A Liturgia das Horas se relaciona com a Missa, de sorte que 
a leitura da Escritura no Ofício complete a leitura que se faz na Missa, oferecendo 
assim uma visão geral de toda a História da Salvação” (IGLH, 143). Desta forma, “a 
oração acompanha sempre a leitura da Sagrada Escritura, para que essa leitura 
produza frutos mais abundantes, e a oração seja compreendida mais plenamente 
e se torne mais fervorosa” (IGLH, 140); 

5 – Responsório: É “uma resposta às leituras e nos faz adentrar de forma 
mais profunda na Palavra de Deus” (CLAYTON, 2017); 

6 – Cântico Evangélico: momento de ação de graças e louvor pela obra da 
redenção (IGLH, 50); 

7 – Preces: Nas Laudes, as invocações têm por finalidade a consagração do 
dia a Deus e nas Vésperas atuam como petições de intercessões;  

8 – Pai-nosso: Presente nas Laudes e Vésperas, é o ponto alto de toda a 
oração oferecida nessas horas; 

9 – Oração conclusiva; 
10 – Conclusão (e bênção) 
 
Outro momento de oração que constitui a Liturgia das Horas é o Ofício das 

Leituras, que consiste na organização de outros textos sagrados, leituras dos 
Padres ou escritores eclesiásticos e tem por função “levar os leitores para uma 
profunda meditação da Sagrada Escritura e ao suave e vivo afeto por ela” (IGLH, 
164). 
 
AGIR 
A distribuição do Ofício Divino ao longo dia 
 
De forma espontânea, as/os jufristas são convidadas/os a irem lendo as passagens 

bíblicas e relacionando-as com os diversos momentos e horas em que a oração é 
marcante na história da Salvação. 

 
São Francisco sempre recomendava que os frades e fiéis leigos deveriam 

rezar as horas canônicas ao longo do dia; e que a oração era um refúgio, não 
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acreditando que sem ela alguém pudesse prosperar no serviço divino (Cf. Legenda 
Maior X,1 e Regra Bulada 3,1-3).  
 De acordo com os mais diversos relatos bíblicos e a antiga tradição da 
Igreja, as orações da manhã (Laudes) e da tarde (Vésperas) se configuram como 
dois polos e momentos especiais e por isso a Igreja considera essas as principais 
horas que devem ser celebradas. O Concílio Vaticano II, reformando a Liturgia das 
Horas, possibilitou que as horas Terça, Sexta e Noa possam ser agrupadas na 
oração da Hora Média.  

As horas canônicas estão distribuídas de forma que o nosso cotidiano 
possa ser preenchido com pausas orantes, que recordam a História da Salvação, e 
estão organizadas das seguintes formas: 

- Laudes (Sl 5,3-4) – 6h ou próximo ao nascer do sol; 
- Hora Média – Terça/Tércia (Mc 15,25), às 9h; Sexta (At 10,9), às 12h; 

Nona/Noa (Mc 15,34 e At 3,1), às 15h;  
- Vésperas (Sl 141/140,2) – 18h ou próximo ao pôr-do-sol; 
- Completas (At 16,25) – rezadas antes de dormir; 
- Ofício das Leituras - a ser rezado em qualquer hora do dia; 

 
CELEBRAR 

A depender do ritmo da caminhada da fraternidade, pode-se rezar o Ofício 
Divino de acordo com o Breviário da Liturgia das Horas. O site 
www.liturgiadashoras.online/ oferece roteiros já preparados de acordo com as 
horas e o tempo litúrgico, mas para familiarizar os irmãos e as irmãs, 
recomendamos que tenham contado com o Breviário e demais livros de oração. Se 
a fraternidade não estiver habituada à prática, aconselhamos que seja feita a 
oração de acordo com o Ofício Divino das Comunidades, que consiste numa versão 
popular da Liturgia das Horas, que também agrega a espiritualidade e a fé latino-
americana, e pode ter alguns roteiros encontrados no site 
espacoorante.piasdiscipulas.org.br/oficio-divino. 

Ainda há alternativas adaptadas da Liturgia das Horas no Devocionário 
Franciscano: Ofício Divino do Domingo (pág. 451), Ofício da Paixão, de São 
Francisco de Assis (pág. 490) e o Ofício do Pai-nosso com elementos da Liturgia 
das Horas (pág. 527). 

Após a oração, é oportuno provocar a partilha, de forma que cada uma e 
cada um possam expressar os pontos que mais chamaram atenção no momento de 
oração, na sua estrutura, nos salmos, hinos e leituras bíblicas rezadas. Motivar 
também que as irmãs e irmãos possam ir adotando essa experiência no seu 
cotidiano, escolhendo um dos momentos fortes (Laudes ou Vésperas) e 
estruturando melhor a experiência. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 

Em geral, o primeiro anseio que brota em nós e que nos motiva à oração é 
o desejo para uma conexão com o Sagrado. Por isso, a oração deve aspirar além da 
compreensão racional daquilo que está sendo rezado, uma vez que, se refletimos 
minuciosamente tudo o que rezamos, acabamos nos distraindo e nos distanciando 
de sua verdadeira intenção. E é nesse sentido que o Ofício Divino, semelhante aos 

http://www.liturgiadashoras.online/
http://espacoorante.piasdiscipulas.org.br/oficio-divino
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demais atos litúrgicos e celebrativos, também é acompanhado de cantos, gestos, 
posturas e silêncios, e junto aos demais elementos, nos conduzem a uma 
progressiva ação de louvor que ressoa a voz do Espírito em nossos corações, nos 
une à Palavra de Deus e à oração comunitária. Dessa forma, para que tal ação 
também tenha êxito, é significativo que haja uma preparação prévia, como forma 
de entrar nos mistérios que serão celebrados, bem como para ampliar a 
familiaridade com a estrutura da Liturgia das Horas. 

Constituindo um ofício comunitário de louvor e súplica, a “Liturgia das 
Horas não se apresenta como belo monumento de tempos passados, que se deva 
conservar quase imutável para despertar admiração. Ao contrário, pode reviver 
como novo sentido e progredir, tornando-se novamente a expressão autêntica de 
uma comunidade viva e alegre” (IGLH, 273). 

Que a exemplo de Santa Clara, possamos ser cada vez mais vigilantes na 
oração e sublimes na contemplação, e assim, com passo ligeiro e pé seguro, 
confiantes e alegres, avancemos pelo caminho da bem-aventurança (Cf. PC 6,3 e 
2In 11-13). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Muhammed Hochay da Costa Araújo, JUFRA  
Jufrista do Regional NE A3 (PB/RN). Já esteve nos serviços de Ação 

Evangelizadora, Distrito, Formação e Secretaria Fraterna. Possui interesse e se 
conecta bastante com os temas de leitura orante e popular da bíblia, liturgia e 

piedade popular, mística e oração. No livro da Etapa de Formação Base colaborou 
na revisão dos temas do "Conhecimento da Igreja" e elaborou o encontro sobre 

Estudos bíblicos e Leitura Orante da Bíblia. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA ORDEM FRANCISCANA SECULAR  
 

INTRODUÇÃO 
Todo grupo humano tem sua vida baseada em experiências que são rememoradas 
ou revividas através de suas expressões culturais e vivências cotidianas. Para que 
isso ocorra são dois os instrumentos essenciais: a Memória e a História. A memória 
é a nossa capacidade de armazenar e evocar informações sobre experiências e 
fatos vividos no passado. Porém, esta capacidade não tem uma análise crítica, 
trata-se da visão, ou impressão, individual sobre determinado acontecimento. A 
junção das várias visões resultará em uma memória coletiva que, por vezes, é 
conformada a partir da força de cada ator no interior da instituição. Sendo assim, 
pode ser um processo de escolha que envolva relações de poder que influenciarão 
na formação destas memórias. Por isso, a memória tem que passar por um 
processo maior, ou seja, ela precisa transformar-se em fonte documental para que 
se construa uma História. A construção de uma narrativa histórica que envolva 
todos os atores da História Institucional é fundamental. Para entendermos o 
percurso dos Penitentes Franciscanos, hoje divididos em Terceira Ordem Regular 
e OFS/JUFRA, temos que ir além das memórias. Temos que olhar os contextos de 
cada época pela qual a instituição passou. Observar as escolhas coerentes e as nem 
tanto assim. Sem medo, devemos, como dizem por aí, colocar o dedo nas feridas. E 
isso não pode ser feito através simplesmente da memória que é mítica e tenta 
exaltar um passado que pode ser idealizado. 

 
OBJETIVO 
Nosso objetivo é fazer da História uma iluminação para a caminhada, pois a visão 
da influência dos diversos contextos e experiências culturais locais, na caminhada 
das fraternidades, é importante, a fim de que estas não se afastem dos ideais 
propostos pela Regra e Constituições Gerais. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO  
Toalha (material que possa fazer este papel), Imagem de São Francisco e Santa 
Clara, Bíblia, Regra, Constituições Gerais da OFS, um Círio com motivos 
franciscanos (ou um castiçal com vela), Devocionário para as orações e lembranças 
para os participantes. 

 
AMBIENTAÇÃO  
Forrar a toalha ao centro com as cadeiras em círculo. No centro a Bíblia (História 
e Memória do Povo de Deus). Abaixo dela a Regra e as Constituições. Os outros 
elementos podem ser dispostos conforme for melhor. 

 
ACOLHIDA  
Preparar uma lembrança para entregar no início do encontro com a seguinte frase: 
“Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas fazer uma história 
nova” (Mahatma Gandhi). Iniciar com o mantra “Não perca de vista seu ponto de 
partida”. Dar boas-vindas, acender a vela, rezar a Oração diante do Crucifixo: 
“Altíssimo e Glorioso Deus, iluminai as trevas do meu coração, dai-me uma fé reta, 

https://www.pensador.com/autor/mahatma_gandhi/
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uma esperança certa, perfeita caridade, sensibilidade e conhecimento, ó Senhor, a 
fim de que cumpra o vosso santo e veraz mandamento" (Devocionário p. 45-Súplicas 
a Deus); e o Pai-Nosso. 

 
VER  

Entre os séculos V e XII construíram-se novas formas de viver a penitência 
cristã. Outro fator importante é que com o ressurgimento das cidades e a 
necessidade de uma nova forma de se viver, a espiritualidade do laicato cristão vai 
ao encontro de uma identidade própria. 

No início do século XIII as fraternidades penitentes enfrentavam uma crise 
no momento em que Francisco e seus irmãos iniciaram sua trajetória. Estes 
tornam-se penitentes e dão um impulso a esta forma de espiritualidade. Em uma 
época em que os contestadores da ortodoxia católica estavam adentrando nestes 
grupos, Francisco com sua catolicidade consegue influenciar as fraternidades, 
afastando-as das práticas heréticas. Muitos irmãos e irmãs leigos aderiram ao 
movimento penitencial que se coligou aos frades menores. Durante o século XIII 
buscou-se, então, organizar a Ordem dos Penitentes através de duas regras: a 
Memoriale Propositi (1228) e a Regra de Nicolau IV, publicada na Bula Supra 
Montem (1289), além de muitas outras normativas da Igreja. 

No século XIV, os franciscanos dividiram-se em seus ideais. Nesta 
realidade, por vezes, os penitentes franciscanos são vistos como hereges. O Papa 
Clemente V, porém, comprovou o aspecto ortodoxo da Terceira Ordem e 
confirmou a Regra de Nicolau IV em 1318. Além dele, João XXII defenderá o 
movimento contra o ataque de bispos franceses, entre 1318 e 1321. 

No século XV, a Terceira Ordem receberá o reforço do movimento da 
Observância quando os frades mais proeminentes como São Bernardino de Sena e 
São João de Capistrano, a divulgaram com muito fervor. Os irmãos e irmãs 
possuíam muitas obras sociais e de caridade. Eram persistentes à assistência aos 
doentes, aos pobres e à fundação de escolas. Suas sedes eram ladeadas por 
hospitais e obras que eram sustentadas pelas fraternidades. 

No século XV, a OFS passou a influenciar-se pelos fenômenos culturais, 
sociais e políticos da época. Com o surgimento de novos grupos masculinos, ou 
seja, a divisão entre Conventuais, Observantes e Capuchinhos e a criação da Ordem 
Terceira Regular, as fraternidades passaram a ser influenciadas também de forma 
fracionada. O Protestantismo e o Renascimento foram um momento de grande 
esvaziamento e de fraqueza apostólica. Com o Concílio de Trento, os Seculares são 
levados a verem-se mais como religiosos e vivem de forma interiorizada, ou seja, 
suas atividades concentram-se no interior das igrejas, tornando-se devocional e 
abandonando as atividades sociais e o apostolado. 

No século XVII, a OFS recebeu pessoas das elites sociais, políticas e 
eclesiásticas e perdeu a profundidade espiritual. Temos fraternidades com 
milhares de irmãos e em alguns lugares, como na Bélgica, os pobres não 
ingressavam em suas fileiras. No XVIII, diante das convulsões sociais que a Europa 
passava, a OFS também sofreu. Para combater a influência política da Igreja 
Católica, países como Áustria e França proibiram as Ordens Religiosas. Tanto a 
Revolução Francesa como Napoleão vão perseguir os seculares. 
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No século XIX, continuaram as perseguições, mas temos a marca de 
célebres sacerdotes franciscanos seculares como por exemplo São João Maria 
Vianney e Dom Bosco. Este sinal veio a partir de uma nova evangelização dos 
pobres, trabalhadores e necessitados. Os papas Pio IX e Leão XIII realizaram um 
trabalho de valorização dos franciscanos seculares que mergulharam de cheio na 
questão social. Leão XIII apostou na Ordem como fundamento de uma reforma 
social proposta a partir da encíclica Rerum Novarum. Para isso buscou 
rejuvenescer os quadros seculares e renovou a Regra, aprovando-a através da bula 
Misericors Dei Filius, de 30 de maio de 1883. 

No séc. XX, o papa Pio X vetou as atividades sociais da OFS, delegando os 
trabalhos sociais à Ordem Primeira e forçando a volta do devocionalismo. Isso fez 
com que a Ordem Primeira e a TOR estreitassem os laços com a Ação Católica. 
Contudo, a partir de 1946, a OFS começou um movimento de mudança. Este 
movimento partiu dos Ministros Gerais das famílias da Primeira Ordem e depois 
foi encampado pelos leigos. A partir do Concílio Vaticano II, que fez um 
chamamento ao laicato e um convite de um retorno às origens, os irmãos e irmãs 
buscaram a renovação da Regra que foi aprovada em 4 de Outubro de 1978, pelo 
Papa Paulo VI, através da Carta Apostólica Seraphicus Patriarcha. 

 
ILUMINAR 
Leitura da mensagem da lembrança.   

 
Canto de Reflexão: Cantar a beleza da vida. (Devocionário 15, pg 604) 
(https://youtu.be/7j5K4uYY7VE) 
 
Cantar a beleza da vida, presente do amor sem igual 
Missão do teu povo escolhido. Senhor, vem livrar-nos do mal! 

Ref. Vem dar-nos teu Filho, Senhor, sustento no pão e no vinho 
E a força do Espírito Santo, unindo teu povo a caminho! 

Falar do teu Filho às nações, vivendo como ele viveu 
Missão do teu povo escolhido. Senhor vem cuidar do que é teu! 

Viver o perdão sem medida, servir sem jamais condenar 
Missão do teu povo escolhido. Senhor vem conosco ficar! 

Erguer os que estão humilhados, doar-se aos pequenos e aos pobres 
Missão do teu povo escolhido. Senhor, nossas forças redobre! 

Buscar a verdade e a justiça, nas trevas brilhar como a luz 
Missão do teu povo escolhido. Senhor, nossos passos conduz! 

Andar os caminhos do mundo, plantando teu Reino de paz 
Missão do teu povo escolhido. Senhor, nossos passos refaz! 

Fazer deste mundo um só povo, fraterno, a serviço da vida 
Missão do teu povo escolhido. Senhor, vem nutrir nossa lida! 

 
Vemos que tanto o contexto histórico da sociedade, como o eclesiástico 
influenciaram na caminhada da OFS. Os caminhos que as fraternidades tomaram a 
partir de sua obediência ao Evangelho e a Regra devem ser meditados também a 
partir dos contextos em que elas estão inseridas. 
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A partir desta mensagem, qual a importância de conhecermos a História 

da OFS e de nossas fraternidades? Você conhece a História da sua fraternidade de 
Juventude Franciscana? Em que contexto ela surgiu e quais foram os momentos 

históricos que influenciaram a caminhada da fraternidade? 
 

AGIR  
Conhecer a História nos proporciona viver de forma coerente a proposta 

que nossa Regra nos coloca. O próprio documento, em vários trechos, chama a 
atenção para a História do movimento quando trata dos ideais de Francisco que se 
tornam importantes, uma vez que fazem parte da espinha dorsal que deve ser 
vivenciada. 

Certamente, não devemos ser atrasados. Muitos acham que beber na 
história é tornar-se tradicional e conservador. Não é isso! Não é fazendo as coisas 
da mesma forma que vamos ser fiéis à caminhada abraçada. 

Temos que voltar aos nossos livros de Atas e outros que relatam as nossas 
histórias e observar o dinamismo e as experiências buscadas pelos irmãos e irmãs do 
passado. Mas, não com saudosismo e sim como uma forma de entender, a partir do 
contexto em que viviam, que caminhos foram ou não exitosos. 

A partir daí, faz-se necessário usar estas análises para realizar nossa 
devoção e apostolado de forma coerente. Levamos em conta como a OFS surgiu, 
como a fraternidade surgiu e o que os contextos em que viviam as levaram a ter 
relevância no contexto cristão. 

 
CELEBRAR 
Leitura da Oração do Cristão Leigo Engajado (Devocionário p. 40): 
“Ó Deus de poder e misericórdia, vós nos chamastes a viver em meio às realidades 
temporais, como extensão de vossos braços redentores. Dai-nos o espírito do 
Santo Evangelho de vosso divino Filho para que possamos contribuir para a 
transformação do mundo, fazendo-o renovado pela força do Espírito Santo. Que 
possamos estar à procura do vosso Reino, pelo esforço em participar da vida da 
Igreja, na missão de evangelizar todas as dimensões da vida humana. Para isso, vos 
pedimos a graça de recebermos formação integral apropriada e atualizada, eclesial 
e social, a fim de atingirmos com humildade uma espiritualidade libertadora, de 
compromisso com o mundo dos empobrecidos, disposta à abnegação, para chegar 
à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade. Isso vos pedimos, por 
intercessão de Nossa Senhora, a Virgem da Sabedoria, a quem saudamos como a 
‘cheia de graça’. Amém.” 
 
Canto: É Missão de todos nós (Zé Vicente)  
(https://youtu.be/NUDdJH03-CY) 
 

O Deus que me criou me quis, me consagrou 
Para anunciar o seu amor 
 
Eu sou como a chuva em terra seca 

https://youtu.be/NUDdJH03-CY
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Pra saciar, fazer brotar 
Eu vivo para amar e pra servir! 
 
Ref. É missão de todos nós 
Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! 
 
O Deus que me criou me quis, me consagrou 
Para anunciar o seu amor 
 
Eu sou como a flor por sobre o muro 
Eu tenho mel, sabor do céu 
Eu vivo pra amar e pra servir 
 
Eu sou como estrela em noite escura 
Eu levo a luz, sigo a Jesus 
Eu vivo pra amar e pra servir! 
 
Eu sou como abelha na colmeia 
Eu vou voar, vou trabalhar 
Eu vivo pra amar e pra servir! 
 

MOTIVAÇÃO FINAL  
Nossa profissão é um sinal de aderência à história de caminhada de nossos 

irmãos penitentes. Faz-se muito importante recordar aqui a fala de Santa Clara, 
“Não perca de vista seu ponto de partida” (2In 11) , para entendermos que uma 
análise histórica sobre a trajetória do movimento é muito importante. A partir 
dela, poderemos entender o que devemos ser. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Jefferson Eduardo dos Santos Machado, OFS 
Secretário Fraterno Regional Sudeste Regional Sudeste II (1989/1991). Ministro 

da Fraternidade Nossa Senhora Aparecida em Nilópolis/RJ (2009/2015). 
Atualmente Coordenador de Formação da Fraternidade Local. Pós –Doutor em 
História – Universidade Salgado de Oliveira. Doutor em História Comparada – 

PPGHC/ UFRJ. Professor do Curso de Verão da Província dos Frades Capuchinhos 
de São Paulo. Professor do Instituto de Espiritualidade Franciscana das Província 

dos Frades Capuchinhos do Nordeste. Professor da Pós-Graduação do INSECH - 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO CULTURA E HUMANIDADES.  
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EXPERIÊNCIAS CONCRETAS DE SERVIÇO E APOSTOLADO 
 

"Ide! Eis que vos envio como cordeiros entre lobos. Não leveis bolsa, 
nem mochila, nem calçado e a ninguém saudeis pelo caminho. Em 
toda casa em que entrardes, dizei primeiro: Que a Paz esteja nesta 

casa!" (Lc 10,3–5). 
 

INTRODUÇÃO 
O Evangelho nos compromete a colaborarmos com a construção do Reino de Deus, 
para isto nos convida a assumirmos nosso batismo em atitude missionária, ou seja, 
apostólica. São Francisco de Assis entendeu esta missão e afirmou “É isso que eu 
quero, é isso que eu procuro, é isso que eu desejo fazer com todo o meu coração” 
(1Cel 22,3). Desse modo, nosso Pai Seráfico nos deixou um modelo de 
espiritualidade para vivenciarmos nosso apostolado. Observando estes princípios, 
a Regra e Vida da OFS nos anima no seguimento da promoção da justiça (Art. 15), 
espírito de paz (Art. 17) e respeito pelas criaturas (Art. 18). Assim, foi organizado 
o Serviço de Justiça, Paz e Integridade da Criação (JPIC) com o objetivo de animar 
as fraternidades de OFS para uma presença ativa e solidária na Igreja e na sociedade, 
especialmente nas lutas por justiça, paz, direitos humanos e integridade da criação 
(CCGG art. 17-27). Tal serviço se realiza em comunhão com a JUFRA por meio da 
Secretaria de Direitos Humanos, Justiça, Paz e Integridade da Criação (DHJUPIC), 
com o Serviço Interfranciscano de Justiça, Paz e Ecologia (SINFRAJUPE) e com os 
demais JPIC’s das Congregações da Família Franciscana. Todos estes serviços nos 
ajudam nas experiências concretas de apostolado e serviços, com a opção 
preferencial pelos pobres, pois fazem parte de nossa identidade franciscana.  
 
OBJETIVO 
Colaborar para a maturação da vocação franciscana, intensificando a vivência 
evangélica em fraternidade, nos eixos de DHJUPIC/ JPIC.   
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Toalha redonda – 60cm de diâmetro (branca ou marrom), imagem de São 
Francisco, Bíblia, Fontes Franciscanas, vela, vasilhas pequenas com água e outra 
com terra, incenso, papel A4, tinta para carimbo e almofadinha. De acordo com o 
número de irmãos: retângulos (30cm x 10cm) de papel cartão de várias cores, 
retângulos (25cm x 8 cm) de papel branco cada um contendo uma palavra que 
tenha relação com DHJUPIC/JPIC, pegadas (10cm) com papel cartão colorido para 
dar de lembrança, venda-olhos, caixa acústica (cabo de áudio e músicas para 
dinamização). Se possível, preparar uma folha com os cantos. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Organizar as cadeiras do ambiente em círculo. Ao centro, posicionar a toalha 
redonda. Ao centro da toalha serão dispostos: imagem de São Francisco, vela, água, 
terra e incenso (se alguém tiver alergia a fumaça do incenso, ele pode ser 
substituído por um pote de vidro vazio, simbolizando o ar).  Na margem da toalha 
redonda, dispor os retângulos coloridos.  
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ACOLHIDA 
Acolher os irmãos e as irmãs com alegria, pedir que assinem a frequência e solicitar 
que permitam tirar as digitais de seu polegar para ser fixado em uma pegada, a 
qual deve ser assinada pelo/a irmão/ã. Com exceção do secretariado fraterno, 
perguntar aos demais na acolhida se aceitariam usar um venda-olhos, tente 
convencê-los. Se aceitarem, de acordo com o número total de participantes, 
distribuir somente 30% do venda-olhos (Pode ser tiras de TNT com três ou quatro 
dobras). O/ã irmão/ã vendado não poderá tirar a venda.   
 
VER 
Após a acolhida, em procissão, inserir os elementos descritos na ambientação. 
Enquanto isso, cantar uma música apropriada ao tema. Segue sugestão: Cidadão 
do Mundo Inteiro (https://www.youtube.com/watch?v=vcNOS3a4v54).  
 

Pedir que algum irmão ou irmã acenda a vela, enquanto se canta um 
mantra apropriado. Após, o/a animador/a motiva os irmãos: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Ao respondermos à vocação específica da Vida Franciscana, 
compreendemos que o lugar privilegiado de nossa ação é na administração dos 
bens temporais. Deste modo, na Justiça, na Paz, e na Integridade da Criação estão 
uma das bases de nossa identidade franciscana e atividade apostólica.  
 No processo de formação para a vida franciscana, podemos dizer que a 
Espiritualidade é identificada por cinco elementos fundamentais 
interdependentes que nos distinguem dos demais carismas presentes na Igreja: 
Contemplação, Fraternidade, Apostolicidade, Minoridade e Justiça, Paz e 
Integridade da Criação. Todos esses colaboram para formar estruturas estáveis na 
vivência de nosso Carisma e que devem ser elementos permanentes em nossa 
formação (forma + ação). 
 O JPIC, portanto, é compreendido como elemento evangélico identitário 
da espiritualidade franciscana integradora, acolhedora e dignificadora da vida de 
todas as criaturas. É Identidade do Carisma, porque é cultivo de fé na 
fraternidade universal; Apostolado, porque traduz a fé em obras de Caridade; é 
Profecia, porque anuncia a esperança no novo céu e na nova terra, Reino de Justiça 
que transforma as realidades temporais. É um Serviço nato nos Conselhos das 
Fraternidades.  
   
ILUMINAR 
Falar sobre serviço e apostolado franciscanos é recordar-se de nossa missão 
sintetizada em Mt 5,1-16. Vamos acolher esta palavra com alegria, cantando “Eu 
quero agora o pão da Palavra que alimentou Francisco e Clara”.  
 

Fazer um breve silêncio e depois incluir as palavras do papel branco em 
cima dos respectivos retângulos coloridos. Exemplo de palavras: Ecumenismo, 
Políticas Públicas, Alimentos, Ecologia, Saúde, Lazer, Paz.... Após cada palavra 
inserida, pedir uma salva de palmas bem forte e gritos – a fim de despertar a 

curiosidade dos irmãos (ãs) vendados, mas cuidem para que eles não tirem a venda. 

https://www.youtube.com/watch?v=vcNOS3a4v54
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 Após este momento, ler Regra não Bulada 1-4. E fazer 1 min de silêncio. 
Enquanto os irmãos estiverem meditando a leitura franciscana, o/a animador/a 
disponibiliza o áudio da música “Manifesto” (Xuxa Levy - 
https://www.youtube.com/watch?v=hISHrW79sQQ) e pede que todos fiquem de 
pé. Se até este momento, ninguém estiver indignado com os irmãos e irmãs 
excluídos da beleza do contato visual até aqui, o/a animador/a pede que um/a 
irmão/ã que está sem venda tire a venda de um que está vendado. O pensamento 
é observar três personagens: o que produz vendas, outro que é privado de ver, e 
outro que tira a venda. Somos chamados a tirar as “vendas”, libertar e iluminar a 
caminhada.  
 
AGIR 
Conduzir os/as jufristas a perceberem o ambiente: O que chamou atenção? 
(Ouvir um ou dois irmãos). Em seguida, perguntar para a Fraternidade sobre suas 
impressões acerca de alguns irmãos ficarem excluídos da “visão” durante uma 
parte do encontro (Ouvir um ou dois irmãos conforme disponibilidade do tempo). 
Verificar alguém para partilhar alguma experiência concreta de serviço 
franciscano pessoal ou fraterno. Por fim, indagar aos irmãos sobre quais seriam os 
serviços eclesiais e sociais que eles acreditam ser próprio do Carisma 
Franciscano. Conduzir o diálogo para que compreendam a proposta de Cristo e da 
Igreja sobre a opção preferencial pelos pobres.  
 
Sugestão: Consulte e conheça mais o Documento final do Encontro JPIC/OFS ( 
https://www.ofs.org.br/noticias/item/download/203_eeba043241c61f2867099
789a6e616de).  
 
CELEBRAR 
Precisamos a cada dia nos integrar ao Evangelho e à natureza. Por isso, vamos 
cantar e dançar “Mãe Terra” (Pedir que fiquem de pé e, se possível, ensinar a letra 
e os gestos da dança. Ver proposta no link: https://www.youtube.com/watch?v=-
-nO eP6 AgU).  
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Como gesto concreto e em comunhão com a Secretaria de Direitos Humanos, 
Justiça, Paz e Integridade da Criação (DHJUPIC) e com o serviço de JPIC, propomos 
escolher uma ação apostólica que será organizada e realizada por nós (Se preferir 
escolher uma equipe para auxiliar a coordenação desta ação.), em parceria com a 
coordenação de pastoral social da Paróquia/Diocese, com os JPIC’s das outras 
obediências e/ou SINFRAJUPE. Pode ser na linha dos Direitos Humanos/Justiça, 
Promoção da Paz ou Ecologia. O que? Onde? Quando? Quem? Recursos? 
 
O/A animador/a solicita previamente que um/a irmão/ã leia bem alto: 
"O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para 

anunciar a Boa Notícia aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos 

https://www.youtube.com/watch?v=hISHrW79sQQ
https://www.ofs.org.br/noticias/item/download/203_eeba043241c61f2867099789a6e616de
https://www.ofs.org.br/noticias/item/download/203_eeba043241c61f2867099789a6e616de
https://www.youtube.com/watch?v=--nOOeP6AgU
https://www.youtube.com/watch?v=--nOOeP6AgU
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presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos, e para 
proclamar um ano de graça do Senhor." (Lucas 4,18-19) 

Ao final, canta-se a Oração de São Francisco, distribuem-se as pegadas e todos e 
todas se saúdam com Paz e Bem!   
 
Senhor, fazei-me um instrumento de vossa paz.  
Onde houver ódio que eu leve o amor,  
onde houver ofensa que eu leve o perdão.  
Onde houver discórdia que eu leve a união,  
Onde houver dúvida que eu leve a fé.  
Onde houver erro que eu leve a verdade, 
onde houver desespero que eu leve a esperança.  
Onde houver tristeza que eu leve a alegria,  
onde houver trevas que eu leve a luz. 
Ó Mestre, fazei que eu procure mais 
consolar que ser consolado, compreender que ser compreendido, 
amar que ser amado. Pois é dando que se recebe, é perdoando que se 
é perdoado, e é morrendo que se vive para a vida eterna.  

 
 
 

Admara Titonelli Ferreira Gouvêa, OFS  
Animadora Fraterna Regional e Secretária de Comunicação. Professa em 2002 na 

Fraternidade Nossa Senhora das Graças, São Gonçalo/RJ, onde atuou como 
secretária. Desde 2017 pertenço a Fraternidade Santo Antônio dos Pobres, Volta 

Redonda/RJ, onde atualmente é secretária. Graduanda em História pela 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 

 
Francisco José Corrêa de Araújo, OFS  

OFS/JPIC Norte 2 (2019 - 2021). Graduação em Letras - Língua Portuguesa, UFPA 
(2016). Mestrado em Letras, UFPA (2018). Professor-Pesquisador na Área de 

Literatura e Sociedade, UFPA. Coordenador da Pastoral da Aids - CNBB Norte 2 
(2019 -2021). Articulador da CFFB Pará/Amapá (2018 - 2021). Animador 

Fraterno da Jufra Belém/PA (2019 - 2021). 
 

Helio da Costa Gouvêa, OFS 
Fui ministro regional da Fraternidade Sudeste II da OFS no período 2010 até 

2013. Coordenar Regional de Justiça, Paz e Integridade da Criação (2004 – 2007, 
2016 – 2019 e 2019 – 2022). Coordenador da Área Sudeste da OFS Nacional no 

período de 2012 até 2015. Coordenador Nacional de Justiça, Paz e Integridade da 
Criação 2018 até hoje. Bacharel em Teologia pela Universidade São Francisco 

(USF) e Estudante de Filosofia na USF. Professo em 2002 na Fraternidade Nossa 
Senhora das Graças em São Gonçalo/RJ, onde foi Coordenador de Formação por 3 
períodos, Vice‐ministro e ministro por um período cada. Desde 2017 membro da 
Fraternidade Santo Antônio dos Pobres em Volta Redonda/RJ, hoje coordenador 

de formação. 
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CONSTITUIÇÕES GERAIS DA ORDEM FRANCISCANA SECULAR (CCGG) 
 

INTRODUÇÃO  
Num olhar preliminar, raso, temos a tendência de julgar o tema do encontro de 
hoje como algo distante, meramente burocrático e que pouca efetividade concreta 
traz à vida da fraternidade. Convidamos a você, querido irmão, querida irmã, a 
afastar do coração e da mente este julgamento antecipado e que, ao final, você 
mesmo julgará equivocado. Importante consignar que, nas melhores definições, 
em suma, o direito é o conjunto de normas orgânicas que regem a vida em 
sociedade. Trazendo para a nossa realidade fraterna, as Constituições Gerais da 
OFS têm por finalidade principal normatizar a relação entre os irmãos em si, entre 
os irmãos e a Ordem, enquanto Instituição Canônica, entre a Ordem e a Igreja e, 
também, entre a Ordem e os órgãos civis. Assim, afirmamos a importância do tema 
proposto para o encontro de hoje: as Constituições Gerais da OFS. Não é à toa 
que, segundo o Diretório de Mútuas Relações, a Etapa de Formação Franciscana 
somente é válida para fins de Profissão na OFS, dentre outros requisitos, se neste 
período há o estudo da Regra e das CCGG. 
 
OBJETIVO 
Despertar a consciência dos irmãos jufristas formandos em relação à importância 
que as Constituições Gerais têm na regulação do bom funcionamento das 
atividades fraternas, ressaltando que as normas lá dispostas se constituem fruto 
de uma construção histórica, devidamente aprovadas em Capítulo Geral da Ordem 
e ratificadas pela Santa Sé. Deve-se ter em conta que cada artigo contido em nossas 
Constituições Gerais tem na sua raiz (e não poderia ser diferente!) a 
espiritualidade franciscana e busca auxiliar o irmão no seguimento do Cristo pobre 
e crucificado, por meio da vida em fraternidade, fundada na penitência e na 
minoridade. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO  
Separar as Constituições Gerais da OFS, a Regra, as Sagradas Escrituras e as Fontes 
Franciscanas; além disso, as imagens (ainda que fotográficas) de Santo Ivo e São 
Thomas More, bem como o Crucifixo de São Damião e uma vela. Papéis/bilhetes 
que serão entregues aos/as jufristas-formandos/as, logo no momento da acolhida, 
com trechos dos artigos da CCGG (entre o artigo 8 ao 27) e que, ao final, serão base 
para uma oração celebrativa. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Colocar em destaque o Crucifixo de São Damião, sinal visível do nosso 
compromisso de constante reconstrução da Igreja (e da nossa própria Ordem e da 
nossa própria vida!). Ao lado, uma vela e as imagens dos santos que serão 
destacados no encontro, além das Sagradas Escrituras, das Fontes Franciscanas, 
Constituições Gerais da OFS e a Regra. Vale destacar que Santo Ivo - padroeiro dos 
Advogados - e São Thomas More - padroeiro dos Políticos - são terceiros 
franciscanos e tiveram suas vidas marcadas pela proximidade com a lei e sua justa 
aplicação. 
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ACOLHIDA 
A acolhida dos/as jufristas-formandos/as deve ser marcada pela alegria, própria 
de quem encontra seus irmãos de caminhada. Dependendo da realidade da 
fraternidade e do horário do encontro formativo, pode ser precedido por um 
lanche ou café, no qual se partilhe o alimento e os acontecimentos da vida de forma 
leve e, ao mesmo tempo, interessada. No momento de chegada dos irmãos ao local 
do encontro, seja distribuído o artigo das Constituições Gerais para cada 
participante – artigos 8 a 27 -, conforme dito acima, os quais serão posteriormente 
utilizados no momento celebrativo da formação.  
 
VER 
 As Constituições Gerais são constituídas por um conjunto de cento e três 
artigos, divididos em três capítulos, sendo que cada norma redigida e aprovada 
tem por premissa e fundamento os ensinamentos deixados por São Francisco, 
numa clara tentativa de, em fraternidade e dentro da Santa Igreja - como desejava 
Francisco -, alcançarmos a perfeição da caridade a partir do Cristo pobre e 
crucificado. 
 As CCGG vigentes foram aprovadas no Capítulo Internacional da OFS, 
celebrado no mês de outubro de 1999, e confirmadas pela Congregação para os 
Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica por meio de 
Decreto editado na Solenidade da Imaculada Conceição da Virgem Maria, em 2000.  
 O primeiro capítulo das CCGG trata da “Ordem Franciscana Secular” em si; 
enquanto o capítulo segundo aborda a “Forma de Vida e Atividade Apostólica,” 
encerrando-se no capítulo terceiro com a regulação da “Vida em Fraternidade”. 
 É evidente que a leitura da integralidade das CCGG se mostra fundamental 
para compreendermos bem “a escolha que estamos fazendo” e o “compromisso 
que estamos assumindo”, merecendo especial destaque o capítulo segundo, no 
qual há um verdadeiro detalhamento/aprofundamento dos artigos da Regra. Não 
é um mero texto jurídico, mas sim um itinerário espiritual da vida franciscana 
secular. 
 Por sua vez, assim como no ordenamento jurídico civil, as leis/normas 
canônicas observam um grau hierárquico entre si. Na OFS, especificamente, temos 
a Regra, as Constituições Gerais, os Estatutos Nacionais, os Estatutos Regionais e 
os Estatutos Locais, além de documentos complementares como o Estatuto da 
Animação Fraterna, dentre outros. Assim também na JUFRA temos o Estatuto 
Internacional, os Estatutos Nacionais, os Estatutos Regionais e a possibilidade de 
termos os Estatutos Locais. 
 Com efeito, a existência deste grau hierárquico entre as normas impede 
que uma lei de menor importância contrarie uma lei de maior importância, sob 
pena de sequer ser considerada válida (mesmo que esteja escrita no texto legal e 
tenha sido aprovada em assembleia!). 

Para facilitar, vamos a um exemplo: o processo formativo da OFS 
compreende o Tempo de Iniciação e o Tempo de Formação. O primeiro tem 
duração de um ano, prorrogável por mais um ano. O segundo tem duração de dois 
anos, com possibilidade de prorrogação por mais um ano. 
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Esta é a previsão contida nas Constituições Gerais da OFS, de modo que 
não pode um Estatuto Nacional, de qualquer país que seja, indicar a possibilidade 
de um irmão fazer sua Profissão, tendo percorrido apenas dois meses de Iniciação 
e mais três meses de Formação, por exemplo.  

Da mesma forma, não pode o Estatuto local de uma fraternidade de OFS 
dispor que um irmão poderá professar com 15 anos, uma vez que o Estatuto 
Nacional da OFS do Brasil dispõe que a idade mínima para a profissão é de dezoito 
anos completos. 

Importante ressaltar que esta compatibilidade das normas é um dos 
elementos que gera a unidade da OFS no mundo. 

E mais, a existência de um conjunto de leis que rege a vida fraterna confere 
segurança aos próprios irmãos da Ordem, na medida em que nenhum Ministro 
eleito poderá agir da forma que “bem entender”, por exemplo, freando de modo 
injustificado a Profissão de um vocacionado, mediante a postergação por tempo 
indeterminado da sua etapa formativa. Há um limite previsto para que se complete 
o processo formativo e ele deve ser respeitado. Caso não seja observado, o 
prejudicado poderá socorrer-se do Conselho de nível imediatamente superior, 
pleiteando o cumprimento das CCGG ou do Estatuto paradigma. 

Por fim, devemos ter sempre em mente que a alta caridade jamais pode 
ser deixada de lado na aplicação de uma norma ao caso concreto, bem como de que 
há uma máxima orientativa para todas as normas canônicas, incluindo-se neste 
grupo a Regra, as CCGG e os Estatutos, e que, igualmente, não pode ser esquecida 
quando estudamos um texto jurídico-eclesial: Salus animarum suprema Lex (a 
salvação das almas é a lei suprema da Igreja).  
 
ILUMINAR 
Leitura orante:  

Artigo 8 – Os franciscanos seculares se comprometem, pela Profissão, a viver 
o Evangelho segundo a espiritualidade franciscana, na própria condição secular.  

Artigo 9 – O franciscano secular, empenhado em seguir o exemplo e os 
ensinamentos de Cristo, tem o dever de estudar individual e assiduamente o 
Evangelho e a Sagrada Escritura. A Fraternidade e os seus responsáveis promovam 
o amor à Palavra evangélica e ajudem os irmãos a conhecê-la e a compreendê-la, de 
modo como, com a assistência do Espírito Santo, ela é anunciada pela Igreja.  

Artigo 10 – “Cristo pobre e crucificado”, vencedor da morte e ressuscitado, 
máxima manifestação do amor de Deus ao homem, é o “livro” no qual os irmãos, à 
imitação de Francisco, aprendem o porquê e o como viver, amar e sofrer. N´Ele 
descobrem o valor das contradições pela causa da Justiça e no sentido das 
dificuldades e das cruzes de cada dia. Com ele, podem aceitar a vontade do Pai, 
mesmo nas circunstâncias mais difíceis, e viver o espírito franciscano de paz, no 
repúdio de toda doutrina contrária à dignidade do homem. 

Carta de São Paulo aos Romanos 13, 8;10: “Não devais nada a ninguém, a 
não ser o amor mútuo, pois quem ama o outro cumpriu a Lei. (...) A caridade não 
pratica o mal contra o próximo. Portanto, a caridade é a plenitude da Lei.” 
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Questionamentos para reflexão: 
- O encontro de hoje lhe permitiu despertar para o entendimento em relação à 
importância das CCGG? 
A vida em fraternidade exige uma organização. 
Não podemos confundir a liberdade, elemento muito marcante na espiritualidade 
franciscana, com a ausência de um regramento mínimo. O próprio Francisco 
escreveu uma Regra para orientar seus frades! 
- A leitura dos artigos acima transcritos lhe permitiu concluir que as CCGG se 
constituem uma fonte rica e segura para a correta interpretação da Regra, na 
medida em que apresenta de forma concreta os elementos da vida franciscana 
secular? 
- Conforme dito, os artigos das CCGG são fundamentados na espiritualidade 
franciscana, mas trazem hipóteses de medidas drásticas como o afastamento de 
um ministro que não esteja desempenhando bem suas atribuições fraternas. Você 
acredita ser possível compatibilizar a aplicação de uma norma, sem deixar de lado 
a alta caridade que deve sempre pautar o relacionamento entre os irmãos? 
 
AGIR 

Caros/as irmãos/ãs, de nada adianta aprofundarmos nosso conhecimento 
sobre este relevante tema, se não mudarmos nosso espírito diante do assunto. 

Em primeiro lugar, não mais tratar nossas Constituições e demais 
documentos que regem nossa vida fraterna como algo relacionado à uma 
"estrutura pesada". Conforme demonstramos, as normas, além de organizarem 
questões relevantes à Ordem e os irmãos, possuem uma profunda e autêntica 
espiritualidade franciscana. Por esta razão, indicamos vivamente a leitura dos 
artigos de 8 a 27 das Constituições Gerais. São verdadeiras riquezas espirituais e 
merecem ser vividos na radicalidade! 

Além disso, procure conhecer o Estatuto da sua fraternidade local ou da sua 
fraternidade regional. Leia, estude, reze. Pense o que dali pode eventualmente 
estar em discordância com a nossa espiritualidade. Trabalhe para mudar o artigo 
que eventualmente foi aprovado de maneira equivocada.  

Os artigos que você achar interessantes, partilhe com seus irmãos em 
fraternidade. Apresente a riqueza destes textos jurídico/espirituais. 
 
CELEBRAR 
Cada irmão/ã recebeu um bilhete com um artigo das CCGG no momento da 
acolhida. Os artigos indicados se referem, dentre outros temas, à pobreza do 
franciscano secular, à obediência, ao modo de se relacionar com a família, de se 
relacionar com o seu trabalho, entre outros. O/A jufrista-formando/a deverá ser 
convidado/a a compor uma oração espontânea breve baseada no artigo que lhe foi 
conferido, aproveitando a ocasião para fazer um exame de consciência sobre sua 
vivência daquela virtude franciscana. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Estamos caminhando para o final deste encontro, mas a caminhada até a Profissão 
na OFS continua... sempre buscando o Cristo nos passos de Francisco e Clara! 
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Procuremos viver com radicalidade a Regra e as Constituições para alcançar a 
santidade.  
 

"E todo aquele que observar estas coisas seja no Céu repleto com a bênção 
do Altíssimo Pai e, na Terra, repleto com a bênção do seu dileto Filho, com o 
santíssimo Espírito Paráclito e com todas as virtudes do céu e com todos os santos. E 
eu, Frei Francisco, pequenino, servo vosso, por tudo quanto posso, vos confirmo 
dentro e fora esta santíssima bênção." (Testamento 40-41) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Ariana Baccin dos Santos Taboada, OFS 
Fraternidade da OFS - Santo Antônio do Embaré, Santos/SP. Nasceu em 

28/05/1989. Fez sua caminhada formativa na Juventude Franciscana, iniciando 
na fraternidade Utopia, em Santa Maria / RS e concluindo na fraternidade Monte 
Alverne, em Porto Alegre. Exerceu diversos ofícios na JUFRA, tanto em nível local 

quanto regional. Professou solenemente à Regra e Vida da OFS em 14/09/2014, 
festa da Exaltação da Santa Cruz, na fraternidade Nossa Senhora dos Anjos, em 

Porto Alegre. Advogada com especialização em Direito Público. Com provisão do 
Reverendíssimo Bispo Diocesano, atua no Tribunal Eclesiástico da Diocese de 

Santos na função de Patrona. 
 

Raphael Rodrigues Taboada, OFS 
Fraternidade da OFS - Santo Antônio do Embaré, Santos/SP. Nasceu em 

18/04/1989. Professou solenemente à Regra e Vida da OFS em 04/10/2008, já 
exerceu diversos serviços na fraternidade local, dentre eles o encargo de Ministro 

local. Chamado a servir em nível nacional à Juventude Franciscana do Brasil e a 
Ordem Franciscana Secular do Brasil, exerceu fraternalmente a função de 

Animador Fraterno, no triênio 2013/2016. Advogado com especialização em 
direito constitucional. Com provisão do Reverendíssimo Bispo Diocesano, atua no 

Tribunal Eclesiástico da Diocese de Santos nas funções de Patrono, Auditor e 
Notário. 

 
Ambos colaboraram na revisão do Estatuto Nacional da JUFRA do Brasil e na 

comissão que trabalhou na atualização do Estatuto Nacional da OFS do Brasil.  
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA REGRA E VIDA DA OFS 
 

INTRODUÇÃO 
Por “Espiritualidade Franciscana” entendemos a experiência cristã encarnada e 
testemunhada por São Francisco de Assis e toda a experiência de Cristo desde o 
início, da primeira geração franciscana até hoje. O que torna autêntica a 
experiência dos franciscanos de ontem, hoje e amanhã é a continuidade da vivência 
evangélica a partir da vida do irmão Francisco de Assis. A vida e o testemunho dos 
membros da JUFRA também fazem parte desta espiritualidade. Portanto, uma 
pergunta que fazemos aqui é: como continuar com nossa Espiritualidade 
Franciscana pelo resto de nossas vidas? 

 
OBJETIVO 
Nossa intenção é convidar os jovens a conhecer mais sobre a vida e espiritualidade 
da OFS. Pretende-se também apresentar a OFS como um meio possível para 
continuar vivendo sua espiritualidade franciscana no futuro. A JUFRA também 
pode pensar em “dupla pertença”, ou seja, já fazer parte da OFS enquanto jufrista. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Um grande pôster vazio (A3 ou maior) ou um quadro; canetas hidrográficas ou giz. 

 
AMBIENTAÇÃO  
As cadeiras deverão ser colocadas em círculo para que as/os jovens possam ver 
uns aos outros. Isso ajudará a criar uma sensação de proximidade. 

 
ACOLHIDA  
Iniciar a reunião com um sinal da cruz e um canto adequado, a fim de chamar a 
atenção das pessoas para o encontro que está prestes a iniciar. Depois do canto 
adequado, o/a animador/a pode colocar o pôster vazio no chão (ou se houver uma 
lousa na sala, ela pode ser utilizada de forma opcional). No meio do papel/quadro 
vazio, escreva o nome “inspiração”. Os jovens deverão escrever em torno do 
mesmo uma palavra que associem ao termo “inspiração” (já que o tópico é 
Introdução ao estudo da Regra OFS, que os membros do JUFRA consideram como 
documento de inspiração). Dê aos jovens de 3 a 5 minutos para essa atividade. 
Depois de olharem as palavras que todos escreveram, o/a animador/a pode pedir 
que cada um explique brevemente por que escreveram aquela palavra específica. 
Ou, caso não haja muito tempo para isso, o/a animador/a pode escolher algumas 
das palavras escritas e utilizá-las para iniciar a apresentação do tema. 

 
VER 
Para iniciar o encontro, leremos um relato pessoal de Frei Alfred Parambakathu, 
OFMConv, Assistente Geral da OFS, que foi o autor desta proposta de encontro:  

Quando eu era estudante/padre em Roma (2004-2007), costumava ir à 
nossa Igreja Paroquial de São Francisco de Assis em Pisa, para o trabalho pastoral, 
duas vezes por mês. Numa dessas noites de sábado, enquanto eu estava sentado 
naquela famosa Igreja depois da Santa Missa, uma jovem italiana se aproximou de 
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mim. Ela queria falar comigo, pois estava lá para a Santa Missa. Ela me disse que 
estava entrando na Igreja depois de quase dez anos. 

Eu olhei para ela com surpresa, pois era muito jovem, com vinte e poucos 
anos e já estava há dez anos sem ir à Igreja. Eu apenas perguntei a ela: “Agora, o 
que a fez vir à Igreja hoje e falar comigo?”, então ela começou a me contar sua 
história. A jovem estava indo visitar a famosa torre inclinada de Pisa e enquanto 
caminhava viu a placa com o nome “Igreja de São Francisco” e dirigiu seus passos 
para aquela Igreja. Como franciscano, minha curiosidade natural foi perguntar a 
ela: “Por quê? Você gosta de São Francisco de alguma forma especial?” 

Ela olhou para mim por um momento e começou a dizer. Enquanto ela 
estava no ventre de sua mãe, seus pais decidiram abortar a criança, pois era uma 
gravidez inesperada. Eles foram para uma consulta médica em uma clínica. O 
médico olhou o calendário e disse: “hoje é 4 de outubro, festa de São Francisco de 
Assis. Eu não vou fazer isso hoje, venham outro dia e faremos”. Os pais dela 
voltaram para casa, e então eles começaram a pensar que se era errado fazer aquilo 
na festa de São Francisco, também seria errado até mesmo nos outros dias. O 
segundo pensamento salvou aquela criança. E eles lhe deram o nome de 
“Francisca”, agora sentada na minha frente. Quando ela viu “Igreja de São 
Francisco”, recordou da necessidade de agradecer a São Francisco por sua vida. E 
isso a fez entrar na Igreja depois de dez anos. 

Com esse relato, podemos ver o quanto São Francisco de Assis cativa as 
pessoas, não só aquelas inseridas na Igreja ou na Família Franciscana, a difundir 
atitudes de paz e bem. Isso reforça nosso compromisso em adotar o modo de vida 
franciscano e reconhecer a importância da Regra e Vida da OFS, que resguarda a 
essência da nossa espiritualidade.  

 
ILUMINAR  
Durante a vigília da festa de Pentecostes de 1998, o beato Papa João Paulo II disse: 
“Ó, quão grande é a necessidade atual de um cristão maduro, que conheça sua 
identidade batismal, sua própria vocação e missão na Igreja e no mundo! Ó, quanto 
nós precisamos de comunidades cristãs vivas! [...] Vocês são esta resposta 
providencial!” 
 
Aceite da Regra OFS como documento de inspiração para a JUFRA 
Esta pode ser a distinção mais clara de outros grupos de jovens franciscanos. Ao 
aceitar a Regra OFS como inspiração, os membros da JUFRA confirmam sua 
escolha na qual Cristo é o centro do projeto de vida (“A Regra e a vida dos 
Franciscanos Seculares é esta: observar o Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo 
[...] indo do Evangelho à vida e da vida ao Evangelho”). Este é, ao mesmo tempo, o 
projeto de vida que a OFS “deve estar pronta para compartilhar com os jovens que 
se sentem atraídos por São Francisco de Assis”. A Regra e Vida da OFS oferece aos 
jovens uma forma de vida voltada para a santidade e encoraja a cada pessoa que é 
chamada pelo nome a dar uma contribuição especial para a construção do Reino 
de Deus. Nenhum talento, por menor que seja, deve ser escondido ou deixado de 
lado (cf. Mt 25, 24-27).  
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A Regra OFS pode ser uma inspiração para os jovens porque encoraja a contemplar 
Cristo na Sagrada Escritura, na Igreja, e na vivência das ações litúrgicas. Ela chama 
a um testemunho com a nossa vida, a sermos fiéis à Igreja, a viver uma vida 
sacramental (especialmente os sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação), 
rezar, ter confiança, simplificar as nossas próprias necessidades materiais, acolher 
os outros, promover a dignidade do ser humano e os valores da família, ser 
responsável nos nossos deveres, participar na obra da criação de Deus e promover 
a justiça. 

 
Uma breve história da Regra 

É um fato histórico que São Francisco acolheu leigos para seguirem seu 
estilo de vida, mesmo estes permanecendo em seu próprio estado de vida familiar, 
e assim fundou a Ordem Terceira. Entretanto, ele não escreveu uma Regra para 
eles. A chamada Regra “Memoriale Propositi” não foi escrita por Francisco, mas 
provavelmente pelo Cardeal Ugolino em 1221 (recebemos uma cópia escrita dessa 
Regra, em 1228) para todos os movimentos penitenciais daquela época. O 
documento não foi assinado nem traz a aprovação papal e não faz menção a São 
Francisco ou ao movimento franciscano. Mas, este “Memoriale Propositi”, 
juntamente com a “Versão resumida da Carta aos Fiéis” (escrita entre 1220 - 
1221), podem ser considerados documentos inspiradores para o movimento 
penitencial recém-nascido em Assis. A verdadeira força motriz do movimento 
penitencial foi a vida e a pregação dos primeiros Frades. 

Em sua história, a OFS (anteriormente conhecida como Terceira Ordem 
Franciscana, TOF) havia recebido três Regras aprovadas pelos Papas: o Supra 
Montem (1289), a primeira Regra oficial da Terceira Ordem Franciscana, aprovada 
pelo Papa Nicolau IV, que permaneceu em vigor por 594 anos; a seguinte foi 
Misericors Dei Filius (1883) do Papa Leão XIII (ele mesmo foi um membro da TOF); 
e a presente Regra aprovada pelo Papa Paulo VI em 1978, que mudou o nome da 
Terceira Ordem Franciscana para Ordem Franciscana Secular (OFS). Com esta 
Regra, os quatro ramos ou obediências da Terceira Ordem Franciscana (ligadas às 
famílias OFM, OFMConv, OFMCap e TOR) foram unificados em uma Ordem 
unificada. 
 
Os principais temas da Regra 

A presente Regra quer oferecer uma reflexão sobre a natureza da OFS, 
voltando às origens, ou seja, a São Francisco e ao movimento penitencial 
franciscano do século XIII. Ao contrário das Regras anteriores, que descreviam 
uma série de preceitos e proibições que os Franciscanos Seculares eram chamados 
a observar, a presente Regra oferece uma nova perspectiva: a vida e o exemplo de 
Jesus Cristo. Só depois de ouvir e aceitar o anúncio da beleza do amor salvador de 
Deus, manifestado na morte e ressurreição de Seu filho Jesus Cristo, podemos 
entender o que é pedido na Regra. 

A Regra é composta por 26 artigos, divididos em três capítulos. O primeiro 
capítulo, de caráter introdutório e geral, consta de três artigos nos quais a OFS, 
como uma associação dentro da grande e variada família franciscana, que reúne 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

70 

todos aqueles "irmãos e irmãs, impelidos pelo Espírito a buscar o amor perfeito no 
próprio estado secular… para viver o Evangelho a exemplo de São Francisco… ” 

O segundo capítulo, intitulado "A forma de vida" (Art. 4-19), explica o que 
significa ser Franciscano Secular. Afirma-se claramente que "A Regra e a vida dos 
franciscanos seculares é esta: observar o Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, 
segundo o exemplo de São Francisco de Assis" (Art. 4). Em outras palavras, trata-
se de estar em conformidade com Jesus Cristo. Para compreender esta vocação à 
qual todos somos chamados, nós devemos ir à escola do Santo de Assis. Mas, como 
você pode encontrar Jesus? Existem quatro maneiras pelas quais um franciscano 
pode experimentar o Senhor: "nos irmãos e nas irmãs, na Sagrada Escritura, na 
Igreja e nas ações litúrgicas" (Art. 5). 

Este caminho não se realiza primordialmente somente com o nosso 
esforço, mas é necessária a ajuda da Graça Divina, recebida nos sacramentos do 
Batismo (Art. 6), da Reconciliação (Art. 7) e da Eucaristia (Art. 8). Além disso, é 
oferecido um modelo de vida e uma protetora: a Virgem Maria (art. 9). Os traços 
da pessoa de Jesus são indicados através dos conselhos evangélicos: obediência 
(Art. 10), pobreza (Art. 11) e pureza de coração (Art. 12). 

Estar em conformidade com Cristo tem como consequência o 
reconhecimento de si mesmo como pertencente a uma mesma fraternidade 
universal (Art. 13 e Art. 18), com o objetivo de colaborar na construção do Reino 
de Deus (Art. 14), em nível social da vida pública (Art. 15), no trabalho (Art. 16) e 
na família (Art. 17). Mas, o que caracteriza um franciscano secular é, antes de tudo, 
o estilo com que ele/ela vive, o da alegria perfeita (Art. 19). 

A Regra é concluída com um terceiro capítulo, intitulado "Vida em 
Fraternidade", contendo seis artigos (Arts. 20-26) de natureza mais jurídica. Esses 
artigos relatam como a OFS deve se articular nos diversos níveis, desde a 
fraternidade local à internacional, a formação voltada para o compromisso da 
Profissão e os diversos papéis de responsabilidade, inclusive o Assistente 
Espiritual. 

 
A relevância de viver como um franciscano secular 

O chamado final de um Franciscano Secular é viver a Espiritualidade 
Franciscana. A Espiritualidade Franciscana não é algo antiquíssimo da idade 
média. É ainda mais revigorante. As pessoas de hoje buscam inspiração e 
orientação no irmão Francisco de Assis muito mais do que em qualquer outra 
época. Isso porque a teologia franciscana é prática, lidando mais com questões da 
vida real do que com considerações abstratas. A sabedoria que ele propõe é 
holística, unitária e orgânica. Os franciscanos privilegiam a retidão da vida sobre a 
retidão das ideias; a forma de viver (forma vitae) sobre o modo de pensar (forma 
mentis); amor sobre o conhecimento, contemplação sobre o discurso, objetos reais 
sobre categorias formais, criatividade sobre raciocínio dedutivo. Ele convida a 
seguir o caminho da beleza para desenvolver a criatividade típica do artista, para 
unir elementos harmoniosamente, e perceber a beleza que vale a pena ser amada. 
Assim, os franciscanos puderam apreciar e valorizar, com profundidade e 
simpatia, as culturas e a realidades específicas das pessoas ao seu redor. 
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A relevância sempre renovadora da vida dos Franciscanos Seculares é que 
sua espiritualidade é um projeto de vida, centrado na pessoa de Cristo e no 
seguimento dele, e não um programa detalhado que deve ser colocado em prática 
(CCGG, 9.1). Sua vida está sempre aberta às demandas que vêm da sociedade e do 
estado atual da Igreja, passando do Evangelho à vida e da vida ao Evangelho (CCGG, 
8.2). Em suma, sua vida nunca deve ser estática! 

Estamos prontos para um compromisso vitalício? 
O período específico da idade da vida humana denominado “juventude” é 

o período mais transitório de todos. É um tempo de mudança, crescimento e 
maturação. Assim como para os membros da JUFRA, você está em constante 
movimento, tanto fisicamente quanto mentalmente. Deixa-se a família, a vila ou a 
cidade natal, para estudar ou para trabalhar ou mesmo para fazer amizade. 
Também se adquire novas habilidades e conhecimentos, novas ideologias e 
princípios. Portanto, é muito importante fazer a pergunta: você está pronto para 
fazer um compromisso para a vida toda? 

Verificou-se que, em geral, os jovens assumem os maiores compromissos 
e responsabilidades durante o período de 25 a 29 anos. É preciso chegar a um nível 
de maturidade para assumir compromissos na vida social, civil e profissional por 
toda vida nessa idade. Se a decisão certa não for tomada no momento certo, não 
será uma decisão definitiva. Portanto, os membros da JUFRA devem considerar 
seriamente se estão prontos para assumir um compromisso vitalício com o modo 
de vida franciscano, entrando na OFS. 
 
AGIR 
Os desafios que o Papa Francisco coloca aos jovens 
Nos tempos modernos, existe ainda mais uma tendência de limitar as religiões à 
esfera particular dos indivíduos, não tendo relação com a sociedade. Pela própria 
escolha de “menores” para nomear seus irmãos, Francisco demonstrou seu 
compromisso com a sociedade. A leitura atenta do Evangelho que nos leva do 
Evangelho à vida e da vida ao Evangelho (Regra e Vida da OFS, 4) é o que o Irmão 
Francisco espera dos jovens de hoje. O Papa Francisco destaca isso ao escrever: 
“...ninguém pode exigir-nos que releguemos a religião para a intimidade secreta 
das pessoas, sem qualquer influência na vida social e nacional, sem nos preocupar 
com a saúde das instituições da sociedade civil, sem nos pronunciar sobre os 
acontecimentos que interessam aos cidadãos. Quem ousaria encerrar num templo 
e silenciar a mensagem de São Francisco de Assis e da Beata Teresa de Calcutá? 
Eles não o poderiam aceitar. Uma fé autêntica – que nunca é cômoda nem 
individualista – comporta sempre um profundo desejo de mudar o mundo, 
transmitir valores, deixar a terra um pouco melhor depois da nossa passagem por 
ela” (Evangelii Gaudium, 183). Portanto, comprometer-nos em criar um mundo 
melhor é o nosso desafio! 

Divida os jovens em grupos de trabalho (ou não, se o grupo já for pequeno) 
onde possam discutir algumas questões sobre o tema apresentado. Determine o 
tempo destinado para esta discussão (tendo em vista o tempo previsto para a 
reunião como um todo). 
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Algumas questões para discussão: 
1. Qual é o projeto da minha vida? O que eu quero fazer da minha vida? 
2. O que merece minha total dedicação para atingir meus objetivos? Quem são as 
pessoas que podem me ajudar a atingir o meu ideal?  
3. Eu li o documento de inspiração para os membros da JUFRA - a Regra e Vida da 
OFS? Qual parte (artigo) da Regra me inspira mais e por quê? 
4. Em que parte da Regra OFS, eu desejo especialmente trabalhar no futuro? E em 
qual delas minha fraternidade deve trabalhar? 

 
CELEBRAR  
Exortação ao Louvor de Deus (São Francisco de Assis) 
1Temei o Senhor e prestai-lhe honra! 
2O Senhor é digno de receber o louvor e a honra. 
3Vós todos que temeis o Senhor, louvai-o! 
4Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é contigo. 
5Louvai-o, céu e terra! 
6Louvai o Senhor, ó rios todos! 
7Bendizei o Senhor, ó filhos de Deus! 
8Este é o dia feito pelo Senhor, exultemos e nos alegremos nele! Aleluia, aleluia, 
aleluia! Rei de Israel! 
9Tudo que respira dê louvor ao Senhor! 
10Louvai o Senhor porque é bom! Todos vós que ledes estas palavras, bendizei o 
Senhor! 
11Bendizei o Senhor, ó criaturas todas! 
12Vós todos, pássaros do céu, louvai o Senhor! 
13Todas as crianças, louvai o Senhor! 
14Jovens e moças, louvai o Senhor! 
15Digno é o Cordeiro que foi imolado de receber o louvor, a glória e a honra. 
16Seja bendita a santa Trindade e a indivisa Unidade! 
17São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate! 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
SENHOR E PAI DA HUMANIDADE, 
QUE CRIASTES TODOS OS SERES HUMANOS COM A MESMA DIGNIDADE, 
INFUNDI NOS NOSSOS CORAÇÕES UM ESPÍRITO FRATERNO. 
INSPIRAI-NOS O SONHO DE UM NOVO ENCONTRO, DE DIÁLOGO, DE JUSTIÇA E DE PAZ. 
ESTIMULAI-NOS A CRIAR SOCIEDADES MAIS SADIAS E UM MUNDO MAIS DIGNO, 
SEM FOME, SEM POBREZA, SEM VIOLÊNCIA, SEM GUERRAS. 

QUE O NOSSO CORAÇÃO SE ABRA 
A TODOS OS POVOS E NAÇÕES DA TERRA, 
PARA RECONHECER O BEM E A BELEZA 
QUE SEMEASTES EM CADA UM DELES, 
PARA ESTABELECER LAÇOS DE UNIDADE, DE PROJETOS COMUNS, 
PROJETOS COMUNS E SONHOS COMPARTILHADOS, COMPROMETENDO-NOS COM A 

ESPIRITUALIDADE FRANCISCANA SECULAR. 
(inspirada na “Oração ao Criador” de Fratelli Tutti). 
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Frei Alfred Parambakathu, OFMConv 
Assistente Espiritual Geral da Ordem Franciscana Secular e Juventude 

Franciscana. Compõe o Conselho Internacional da Ordem Franciscana Secular.  
De origem indiana, vive em Roma, na Itália.  

Tradução de Mayara Ingrid Sousa Lima, OFS 
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ARTIGO 1 DA REGRA E VIDA DA OFS 
A FAMÍLIA FRANCISCANA 

 
“[...] alguns homens, a exemplo dele, começaram a animar-se à penitência e, 

abandonando todos os bens, a unir-se a ele no hábito e na vida.” (LTC VIII, 27,1) 
 
INTRODUÇÃO 
A Família de Francisco de Assis é formada e unida pelos laços do Espírito. 
Francisco, por inspiração do Senhor (Test 1), iniciou uma experiência penitencial, 
porém, sozinho. Tornou-se conhecido por seu modo simples de pregar, viver e 
conviver com as pessoas e a natureza. Em 1209, já com alguns companheiros, 
conseguiu a aprovação do Papa para pregar (LM III, 10-11). Com a aprovação da 
Regra, surgem os primeiros franciscanos, podemos dizer, “filhos de Francisco”. 
Após três anos, em 1212, surge a Segunda Ordem, a Ordem de Santa Clara ou 
Ordem das Clarissas. Com a Segunda Ordem, foi selada a “união” entre os dois 
enamorados do Verbo Encarnado: Francisco e Clara de Assis. Com Clara e suas 
companheiras, nascem as “filhas de Francisco”. A partir de então, o ideal 
franciscano passa, também, a ser vivido ao modo feminino, na vida consagrada. 
Mas, havia também outras pessoas que não queriam ou não podiam entrar na vida 
consagrada, mas que desejavam viver o mesmo ideal. Foi assim que, em 1221, São 
Francisco fundou a Terceira Ordem - a Ordem Franciscana Secular, destinada a 
leigos, e também sacerdotes, chamados para viverem o mesmo carisma. Com a 
fundação da Terceira Ordem, a Família de Francisco fica completa, pois mulheres 
e homens, religiosos ou não, podiam viver o Evangelho ao modo de Francisco e 
Clara de Assis. 
 
OBJETIVO 
Aprofundar e refletir sobre a identidade, pertença e comunhão dos/as jufristas 
formandos/as com a Família Franciscana, tendo em vista o estreitamento dos 
laços, que deve levar a um comprometimento nas relações com todos os ramos da 
mesma, vivendo e atuando como fraternidade. 
 
MATERIAL 
Uma toalha, Bíblia, uma vela, crucifixo de São Damião, flores, aparelho para 
reprodução de músicas.  

 
AMBIENTAÇÃO 
Preparar o espaço de forma que fique um cenário alegre e aconchegante, tendo 
como música ambiente a “Oração de São Francisco”. Se as cadeiras forem 
organizadas em círculo, colocar os símbolos no centro. Caso não seja possível, 
cuidar para que o painel com os símbolos fique à vista dos participantes.  
 
ACOLHIDA 
Na entrada, um jovem e uma jovem acolhem os/as participantes, tendo o fundo 
musical indicado na ambientação. Após a acolhida, cantar uma música ao Espírito 
Santo, a ser escolhida previamente.  
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VER 
 Na Legenda Maior, Tomás de Celano apresenta-nos o itinerário humano-

espiritual feito por Francisco desde sua conversão. Tudo começou através da graça 
de Deus que agia em seu coração e não havia outros seguidores (LM III, 2,1-3). Seu 
modo simples de viver e pregar encantava, despertava e atraía as pessoas. Com o 
passar do tempo, já conhecido como imitador da perfeição evangélica, se junta a 
ele o primeiro companheiro e, pouco a pouco, outros mais (LM III 3, 1-2). Francisco 
e os primeiros companheiros dedicavam-se ao cuidado dos pobres e levavam uma 
vida de itinerância, buscando aplicar no dia a dia os ensinamentos do Evangelho.  

Francisco fez-se família graças à ação do Espírito Santo e as pessoas que 
se uniam a ele, o faziam despertadas pelo seu modo simples de ser e de estar no 
mundo. A riqueza dele, assim como de Clara, foi a proximidade com o essencial. 
Ambos souberam ouvir a voz de Deus, dos pobres e da natureza. Muitas vezes não 
sabemos ouvir ou não temos tempo para tal, o que dificulta o fortalecimento dos 
laços fraternos. Por isso, é fundamental encontrar-nos como Família para 
refletirmos e partilharmos sobre nossa caminhada, a partir do Evangelho, tendo 
como referência o exemplo de Francisco e de Clara de Assis. Ao socializarmos 
nossa reflexão, consideremos os questionamentos a seguir: 
1. Por que pertencemos à Família Franciscana? Por que somos chamados de 
franciscanos e franciscanas? Como é o modo francisclariano de compreender-se 
como Família?  
2. Em nossas fraternidades, como está nosso cuidado com os irmãos e irmãs? 
Somos jufristas, então, como está nossa “comunhão vital e recíproca” com os 
membros da Família Franciscana?  
3. Em relação à nossa capacidade de escuta à voz de Deus e dos pobres, como 
percebemos a ligação entre o grito deles e o grito da criação?   

 
ILUMINAR 
Para encher de luz a partilha, procurar “ouvir” as Fontes abaixo. 
● Lc 9, 1-6: Evangelho que Francisco escuta na Porciúncula; 
● RSC I, 1-5: Forma de vida: segundo o Evangelho; 
● Fratelli Tutti 1, 1-2: Convite a um amor que ultrapassa as barreiras.  

Em pequenos grupos, refletir e partilhar sobre os seguintes pontos: 
1. São Francisco ouve o Evangelho, era o caminho para descobrir o que o Senhor 
queria. Em nossas fraternidades, como está a escuta a partir da Palavra? 
2. Santa Clara costumava consultar suas irmãs na fraternidade, gesto que implica 
escuta, partilha e leva a corresponsabilidade. Como anda nossa fraternidade na 
dinâmica do convívio, escuta e tomada de decisões? 
3. Em que a Fratelli Tutti nos provoca? 

 
AGIR 
 Como membros da Família Franciscana, é importante percebermos que, 
para Francisco, o conceito de fraternidade vai além dos laços institucionais.  
 No Título VIII das Constituições Gerais da Ordem Franciscana Secular, 
encontramos que “Os Franciscanos Seculares [...] devem cultivar um particular 
afeto que se traduza em iniciativas concretas de fraterna comunhão [...]”. O Papa 
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Francisco, na encíclica Fratelli Tutti afirma que São Francisco, “com poucas e 
simples palavras, explicou o essencial duma fraternidade aberta, que permite 
reconhecer, valorizar e amar todas as pessoas independentemente da sua 
proximidade física, do ponto da terra onde cada uma nasceu e habita” e que sua 
inspiração para escrever a Laudato Si’ também veio dele.  

E a nós, seus filhos e filhas, o que Francisco inspira? 
Tendo presente nossa mãe espiritual, Clara de Assis, busquemos conhecer 

melhor as peculiaridades de sua contribuição para a Família Franciscana. Afinal, 
foi com ela que teve início a experiência franciscana ao modo feminino. 
(Momento para reflexão e partilha.) 

Observemos o que a “Carta de Guaratinguetá - A JUFRA que queremos ser” 
nos impele no que tange à Família Franciscana:  

 
“[...] precisamos assumir esta família na busca contínua por estratégias 

comuns em vista da formação e da convivência permanente, motivados pelo 
mesmo ideal de vida do jovem Francisco de Assis. De forma prática e em 
todos os níveis, precisamos ser incentivadores de encontros fraternos, 

momentos formativos e ações conjuntas em vista da ação evangelizadora na 
Igreja e no mundo”. 

 
1. Como jufrista formando/a, eu me sinto parte integrante dessa Família 
Espiritual? Que diferença essa espiritualidade fez na minha caminhada pessoal, 
social, profissional e cristã? 
2. Nossas fraternidades de JUFRA e OFS estão inseridas nos núcleos da Conferência 
da Família Franciscana na sua realidade local? E regional? 
3. Quais têm sido as oportunidades de encontros e momentos formativos em 
Família? Temos participado ou contribuído para fomentar o Espírito de Assis, a 
Semana Laudato Sì? 
4. Quais as iniciativas que têm sido assumidas para promover a comunhão de vida 
e missão entre os ramos da Família Franciscana? 
 
(Momento para reflexão e partilha.) 

Tendo em vista nossas reflexões, que encaminhamentos podemos assumir 
para melhorar ainda mais nossos laços fraternos e nossa pertença à Família 
Franciscana? 
 
CELEBRAR 
Convidar para cantar a oração de São Francisco diante da Cruz de São Damião: 
“Altíssimo e glorioso Deus, iluminai as trevas do meu coração. Dá-me fé reta, 
esperança certa e a perfeita caridade para que eu cumpra Tua santa vontade”. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Para finalizar, convidar para um gesto concreto de sintonia com toda a Família 
Franciscana, a humanidade e a criação, como um encontro ou visitas fraternas aos 
diferentes ramos. Além disso, procurar incluir os membros da Família Franciscana 
em nossas orações. Encerrar com um canto. 
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Irmã Cleusa Aparecida Neves, CFA 
Pertence à Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora do Amparo. 

Pedagoga, com Mestrado em Educação. Presidenta do Conselho Diretor da CFFB 
(2019-2023). 
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ARTIGO 2 DA REGRA E VIDA DA OFS 
A ORDEM FRANCISCANA SECULAR 

 
“... os irmãos e as irmãs, impulsionados pelo Espírito a atingir a perfeição da 
caridade no próprio estado secular, são empenhados pela Profissão a viver o 
Evangelho à maneira de São Francisco e mediante esta Regra confirmada pela 
Igreja.” (Regra e Vida da OFS, art. 2) 
 
INTRODUÇÃO  
Vamos voltar nossos olhos, coração e mente para o Artigo 2 da Regra e Vida da OFS 
que trata da Perfeição da Caridade, e, para que possamos compreender melhor, 
precisamos estar impulsionados pelo Espírito Santo. 
 
OBJETIVO 
Tomar conhecimento da origem da OFS e tornar os/as jufristas formandos/as 
desejosos/as de conhecer ainda mais e viver o que propõe a Ordem, tornando-
os/as ativos na prática da caridade no meio em que vivem, tendo como modelo São 
Francisco de Assis. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Regra e Vida da OFS, Devocionário Franciscano, Constituições Gerais da OFS, 
imagem de São Francisco, Bíblia e toalha. Preparar tiras de frases da Oração da 
Fraternidade (Devocionário, pág. 580), numeradas para que seja realizada a leitura 
coletiva no momento “Celebrar”, além de cópias da música “Despojamento” 
(Simplicissimamente).  
Se possível, trazer fotos dos frades, clarissas e de irmãos e irmãs da OFS. Pode-se 
acrescentar outros materiais, caso seja necessário. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Colocar as cadeiras em círculo, deixar arrumada uma mesa com toalha e o material 
que será utilizado no encontro.  

 
ACOLHIDA 
Escolher previamente 2 jovens que possam chegar antes, arrumar o ambiente e 
acolher os participantes, entregando-lhes as tiras de frases da Oração da 
Fraternidade, que serão usadas posteriormente. Quando todos tiverem sido 
acolhidos, cantar a Oração de São Francisco 
 
VER 

Dando continuidade ao estudo da Regra e Vida da OFS, hoje vamos voltar 
nosso olhar, nosso coração e nossa mente para o Artigo 2 da Regra e ver o que 
dizem as CCGG (Constituições Gerais da OFS) sobre a aplicação deste Artigo em 
nosso dia a dia. 

Observamos em nossa caminhada que a Jufra, pela qual a OFS é 
particularmente responsável, é parte integrante da Família Franciscana (CCGG 
96,6). A Família Franciscana é composta pelas três Ordens, sendo a Primeira para 
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os frades franciscanos, a Segunda para as Clarissas e a Terceira para os leigos e 
clérigos, a OFS se enquadra nesta última.   

Para tanto, vamos dividir nosso grupo em três: o primeiro grupo vai ler o 
Artigo 2 da Regra; o grupo 2 vai ler das CCGG: o Artigo 1, item 3; Artigo 2, item 2; e 
Artigo 3, item 1, 2 e 3, e o terceiro grupo vai ler 2Cel 193. Realizada a leitura, cada 
grupo vai escrever o que encontrou de importante e, posteriormente, partilhar no 
grande grupo. Durante a apresentação dos grupos, fazer as ponderações 
necessárias. 

Concluindo, neste segundo Artigo da nossa Regra, encontramos a 
afirmação de que a OFS ocupa posição específica (exclusiva, especial, única) no seio 
da Família Franciscana. Para melhor sentirmos o que é ser posição específica, 
podemos nos valer do que diz o Artigo do Frei Almir Guimarães, “Ordem 
Franciscana Secular – por quê? para quê?”. Frei Almir diz que os franciscanos 
seculares respondem a um apelo e que são acolhidos no seio de uma família, de 
uma Mãe, de uma Ordem. Ora, não é um apelo qualquer. É um chamado único: 
seguir Cristo, na nossa condição de seculares, abraçados pela ternura, vigor e rigor 
de Francisco, no seio da família dos irmãos e irmãs que recebeu das mãos do 
Senhor. 

Diz Celano em seu primeiro livro, que “começaram a vir a São Francisco 
muitas pessoas do povo, nobres e plebeus, clérigos e leigos, querendo, por 
inspiração divina, colocar-se sob sua disciplina e ensinamento” (1Cel 37,4). Ainda 
hoje, muitos, desejosos de um sentido verdadeiro para sua vida, aproximam-se do 
ideal de Francisco e na Igreja de Cristo brotam renovos que espalham o perfume e 
a beleza da busca da santidade, da perfeição da caridade e do desejo da perfeição 
de Cristo. 

Mas, o que é essa busca da perfeição da caridade? O que a caracteriza? 
Observemos Francisco, o pobrezinho, o poverello. Em seu apaixonamento por 
Cristo, vai aos poucos desvendando, pela bondade do Senhor, mistérios que a 
outros permaneceram ocultos. A grandeza, a majestade, o poder, a glória, a 
soberania de Deus, ele cantava. Mas encantava-se com a humildade e a pobreza do 
Deus Menino e de sua Mãe Santíssima; maravilhava-se com a obediência de Jesus;  
o Servo Sofredor, ficava estupefato com a paciência e a mansidão do Cordeiro;  
exultava-se com Jesus Eucarístico. A intimidade e o entendimento que em sua alma 
iam sendo criados pelo diálogo e, principalmente, pela escuta do Verbo de Deus, 
transformou Francisco, todo ele, na chama de um desejo: “fazer somente o que 
reconhecer ser a vontade do Senhor, querer somente o que lhe agrada” (Ord, 50), 
“desejar antes que tudo, o espírito do Senhor e seu santo modo de operar” (RB X, 
9). 

O esquema da caminhada de Francisco, que ele não traçou, mas entreviu 
no olhar do Crucificado, no Evangelho escutado, e nas ruínas humanas do leproso, 
deu o sentido verdadeiro e a direção certa para dar corpo à sua aventura: seguir o 
Cristo pobre e crucificado, na busca da perfeição da caridade. Não foi em vão a 
aventura de Francisco. Muitos o seguiram, também desejosos de, como ele, buscar 
essa perfeição. 
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ILUMINAR 
Nosso Papa Francisco, em sua Carta Encíclica Lumen Fidei, 26, diz: “O coração (…) 
é o lugar onde nos abrimos à verdade e ao amor, deixando que nos toquem e 
transformem profundamente. A fé transforma a pessoa inteira, precisamente na 
medida em que ela se abre ao amor”. Onde e em quem depositamos nossa fé? 
Temos um coração aberto à verdade e ao amor? 
 
Ler e comentar: 1Cor 13,1-7 e Col 3,12-14. 
 
Refletir em fraternidade: 

1. Quais as especificidades da OFS em relação aos outros ramos da Família?  
2. Como esses valores citados nas leituras são vivenciados na sua 

fraternidade de OFS? E de JUFRA? 
3. Como a OFS tem comunicado a sua vocação específica às juventudes?  
4. Como você observa as diferenças entre as vivências na JUFRA e esse novo 

momento na OFS? 
5. Como você se sente, enquanto jufrista formando/a, ao fazer essa 

caminhada de transição? 
 
AGIR 
A fraternidade pode programar uma ação de caridade transformadora, não 
paternalista, mas verdadeiramente fraterna, observando as necessidades ao seu 
redor. Jovem é AÇÃO. 
 
CELEBRAR 

Todos(as) que receberam as tiras na acolhida, colocam-se em ordem numérica e 
rezam a Oração da Fraternidade. Cantemos juntos a música Despojamento 

(Simplicissimamente), que muito nos diz sobre o modo de vida que abraçamos como 
irmãos e irmãs da O rdem Franciscana Secular. Ao final da música, o/a animador/a 

fraterno/a chama cada um/a dos/as jufristas formandos/as pelo nome e cada 
um/a responde: “Conte comigo!”, a exemplo do que Francisco fez ao chamar os 

primeiros irmãos. 
 

Áudio/vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=ZcLUEypNrzE. 
Simplicissimamente nós viveremos daqui pra frente 
Simplicissimamente nada teremos singelamente 
Partiremos o pão que Deus dará 
E se formos irmãos o pão não faltará. 
Desposaremos a donzela pobreza 
E geraremos a irmã caridade 
E não teremos quase nada na mesa 
E pisaremos pés descalsos no chão. 
Não mudaremos quase nada na terra 
E pode ser que nada mude ao redor 
Mas para que o mundo seja um dia mais justo 
Semearemos a semente do amor. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZcLUEypNrzE
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MOTIVAÇÃO FINAL 
Não basta acreditar e guardar para nós. É preciso ir ao encontro do irmão e da irmã, 
acolher, estar com ele/a, escutar, sentir, sofrer junto, fazer justiça, ou seja, fazer o 
bem, não porque é “coitadinho/a”, mas porque, sendo filho/a de Deus, tem o 
direito de receber a atenção fraterna e a dignidade do/a cidadão/ã (trabalho, 
comida, escola, saúde, família, religião) e ser feliz. Quem assim faz está em busca 
da perfeição da caridade, pois a perfeição do amor é a amizade com Deus e a 
relação fraternal com todas as criaturas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lindalva de F. Martins, OFS 
Ingressou na JUFRA em 22/07/1979, há 42 anos. Na JUFRA e OFS, assumiu os 

serviços de Secretária Fraterna Local e Nacional, subsecretária de Formação 
Local, Regional e Nacional, Ministra Local, e atualmente é coordenadora de 

formação local da OFS. Tem formação acadêmica em Psicologia, MBA em 
negócios financeiros. É aposentada e sua atuação profissional se deu como 

psicóloga e bancária. É casada com João Dionizio, com quem tem 2 filhos.  
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ARTIGO 3 DA REGRA E VIDA DA OFS 
A REGRA RENOVADA 

 
INTRODUÇÃO 
Neste encontro vamos percorrer o caminho da nossa Ordem e dos seus 
documentos, pois somente conhecendo a nossa história poderemos dar 
continuidade ao projeto originário de Deus, que continua em nós, para não cair 
facilmente nas tentações da autossuficiência e autorreferência. A história nos 
ensina que não devemos repetir no tempo presente os erros cometidos no passado 
e ajuda a nos conhecermos, colocando-nos frente a frente com tantos irmãos e 
irmãs que nos precederam, para imitar seus exemplos e encarnar o ideal da melhor 
forma possível. 

 
OBJETIVO 
Que as nossas fraternidades de JUFRA, através do conhecimento da nossa história, 
possam fortalecer ainda mais os valores que a nossa Ordem segue vivendo em 
todos os séculos de caminhada. Para, assim, continuar construindo o hoje da nossa 
história, que nos desafia para que façamos de nossa Regra e nossas CCGG nossas 
próprias vidas. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
- Textos de alguns artigos de cada documento: 

1. Carta a todos os fiéis 
2. Memoriale Propositi 
3. Regra de Nicolau IV 
4. Regra de Leão XIII 
5. Regra Paulo VI 

- Cinco papéis com os títulos dos documentos, um escrito em cada papel: 
1. Carta a todos os fiéis 
2. Memoriale Propositi 
3. Regra de Nicolau IV 
4. Regra de Leão XIII 
5. Regra Paulo VI 

- Revistas velhas que serão usadas para formar o caminho/percurso. 
- Um recipiente. 
- Cadeiras ou tapetes para sentar. 
- Cada irmão ou irmã deverá levar ao encontro um objeto, uma fotografia, etc. que 
represente um momento importante de sua história. 

 
AMBIENTE 
Realizar o encontro em um local onde se possa fazer um círculo. 
Com as revistas velhas construir, no centro do círculo, um caminho/percurso com 
cinco “paradas”, em cada uma delas colocar um papel com o título de um dos 
documentos indicados acima. 
No recipiente, colocar os papéis com os textos de alguns artigos de cada 
documento.  
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No fim do caminho, preparar um pequeno espaço, em que podem estar a Bíblia, 
imagens de São Francisco e Santa Clara e uma vela, que no final do encontro será 
onde os jufristas colocarão os objetos que trouxeram. 

 
ACOLHIDA 
Para a acolhida, cada um dos/as jufristas formandos/as devem retirar 
aleatoriamente do recipiente um dos papéis com o texto de algum artigo de um 
dos documentos, deve ler em voz alta e colocar em cima do caminho, simbolizando 
a importância dos documentos na construção da história.  

 
VER 
A história nos ensina que a vocação e a missão podem e devem ser constantemente 
reinterpretadas nos diversos períodos históricos-culturais-políticos, justamente 
para não viver fora do tempo, mas também para permanecer fiéis à vocação 
original como pessoas vivendo seu momento histórico. Não pode haver uma 
autêntica formação abrindo mão da história. Seria uma formação abstrata e, 
portanto, inútil. E isso vale tanto para a formação inicial como para a 
permanente. De fato, a história faz-se todos os dias, e a cada dia devemos pedir a 
Deus sabedoria para "interpretar" os sinais dos tempos, que estão sempre 
relacionados com o projeto de Deus para nós. As nossas raízes nos encorajam a 
fazer a história que o próprio Deus deseja.   

 
ILUMINAR 
Animador/a: Para aprofundar a reflexão, leremos juntos/as um trecho da obra “A 
Ordem Franciscana Secular, sua história e suas Regras”, de Frei Valentín Redondo 
(2012. Ed. Conventual Franciscan Missions. Argentina.). Vamos abrir o coração e 
escutar com atenção todas as informações, que são muito importantes para 
conhecermos a nossa história.  
 

No final do século XII e início do XIII, existiam algumas fraternidades rurais 
que viviam fora dos muros das cidades, como eremitas, reclusas... O Movimento 
Penitencial se manteve vivo e ativo, apesar da influência dos cátaros e dos valdenses, 
que haviam se infiltrado em alguns penitentes. O coração do povo era puro, mas 
faltavam, como diziam, guias espirituais. Francisco e seus companheiros, chamados 
no início de "os penitentes de Assis", com sua vida e sua pregação itinerantes, 
influenciaram particularmente o despertar da Ordem da Penitência. Muitos dos 
penitentes pediram ao Santo de Assis e aos seus companheiros uma "forma de vida", 
na qual se traduzisse toda a espiritualidade franciscana. Estes continuaram 
chamando-se de “Irmãos e Irmãs da Penitência”, embora no final do século XIII tenha 
começado a prevalecer o nome de “Ordem Terceira de São Francisco”, e hoje: "Ordem 
Franciscana Secular". 

 
FRANCISCO E OS PENITENTES  
Portanto, parece certo que Francisco se interessou pelos penitentes não 

apenas a partir de 1221, data tradicionalmente considerada como a fundação da 
Ordem Terceira da Penitência, mas bem antes. A reflexão se fazia através de seus 
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escritos, em particular da "Carta a todos os fiéis" em suas duas redações. Segundo os 
estudos mais recentes, essas cartas não teriam sido escritas indistintamente a todos 
os fiéis, mas especificamente àqueles que estivessem sob a orientação e 
acompanhamento de Francisco e seus frades, ou seja, aos irmãos e irmãs da 
Penitência. Mais importante ainda é a consideração feita por Caetano Esser sobre a 
primeira redação da "Carta a todos os fiéis" ou "primeira recensão", considerada até 
agora como um esboço da segunda redação da referida carta. Porém uma análise 
mais cuidadosa e meticulosa do documento passou a considerá-la como o primeiro 
“Propositum Vitae” (Projeto de Vida), dada por Francisco aos penitentes.  

Ainda que nos faltem outros documentos, Esser afirma, observando 
diretamente o movimento penitencial, “está muito claro que estamos diante de uma 
instrução direcionada”, dirigida a pessoas que abraçaram o movimento Penitencial. 
Um movimento ao qual Francisco e a sua fraternidade estavam profundamente 
unidos... Os destinatários não são os frades menores.  Mas trata-se dos “fratres et 
sorores de poenitentia in domibus propriis existentes” (irmãos e irmãs da penitência 
residindo em suas próprias casas)... Aqueles aos quais Francisco deu uma forma de 
vida, segundo o testemunho dos primeiros biógrafos.  

Segundo Esser, este documento contém os ensinamentos que Francisco deu 
aos penitentes durante sua pregação itinerante, antes de 1221. Também mostra o 
interesse de Francisco pelos penitentes. "As duas redações em sua singularidade 
mostram que Francisco se interessou profundamente pelos Irmãos e Irmãs da 
Penitência e seguiu acompanhando seu desenvolvimento com mais interesse do que 
alguns historiadores estão, até o presente, dispostos a admitir." 

Tudo isso está de acordo com a afirmação de Celano: “A todos dava uma forma 
de vida indicando o caminho da salvação, de acordo com o estado de vida de cada 
um”. Esta norma de vida indicada pelos primeiros biógrafos do Santo de Assis 
corresponde à primeira redação da Carta a todos os fiéis? De acordo com Caetano 
Esser, sim, corresponde, embora faltem documentos que o comprovem…. 

 
AS REGRAS DOS PENITENTES FRANCISCANOS 
O "Memoriale" de 1228, com 19 artigos, é o texto revisado que conhecemos do 

"Memoriale" de 1221”. Tanto no "Memoriale” de Gregório IX como na Regra de 
Nicolau IV, com 20 capítulos, e também na Regra de Leão XIII detalha-se cada 
aspecto da vida fraterna: como acolher aqueles que pedem para entrar na 
fraternidade, sobre o hábito que se vai usar, sobre a Profissão. Podemos resumir a 
espiritualidade deste movimento penitencial que segue a forma de vida dada por 
Francisco da seguinte maneira: 

● Vida penitencial: penitências, jejuns, abstinências 
● Obras de misericórdia 
● Vida de oração 
● Viver em fraternidade: viver os valores humanos, estar atentos às pessoas, 

levar a paz e o bem à Fraternidade, à família e aos irmãos. 
 
Entre o “Memoriale” e a Regra de Nicolau IV houve momentos de intensa 

relação entre os frades menores e os membros da Ordem da Penitência. 
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Nicolau IV com a bula "Supra Montem" (18/08/1289), é uma Regra que 
corresponde com a que foi escrita por Frei Caro de Florença, com todos os aspectos 
do "Memoriale", embora ele introduza a visita do orientador. Ele pede que todos os 
visitadores dos penitentes sejam os frades menores. Ele mesmo cita que na bula 
"Unigenitus Dei Filius" (08/08/1290), consta que Francisco é o fundador da Ordem 
da Penitência, como havia afirmado no "Supra Montem". Ordena aos Terciários que 
elejam seus próprios Ministros da fraternidade. Como alguns penitentes se opuseram 
à Regra publicada com a bula “Supra Montem”, Nicolau IV determina que a Regra 
por ele assinada é válida e que os privilégios da Santa Sé sejam concedidos àqueles 
que observarem a dita Regra. Esta permaneceu em vigor até a Regra aprovada por 
Leão XIII. 

Leão XIII sintetiza a Regra de 1883 em três capítulos de denso conteúdo com 
os seguintes temas: 

● sobre a aceitação dos candidatos, noviciado e profissão 
● sobre a disciplina 
● sobre os Ofícios, a Visita e a Regra 

 
Paulo VI deu aos Franciscanos Seculares uma Regra (1978) que é uma forma 

de vida evangélica-franciscana que se inspira nas fontes de suas origens, seguindo as 
indicações do Concílio Vaticano II. Os conteúdos legislativos e disciplinares 
encontram-se nas Constituições Gerais. No Prólogo da Regra, consta a primeira 
Carta a todos os fiéis de Francisco de Assis e divide-se em três capítulos: 

● a Ordem Franciscana Secular na Família Franciscana 
● a forma de vida evangélica dos franciscanos nas diversas realidades da vida 

cotidiana 
● a vida em fraternidade e sua animação e orientação. 

 
As atuais Constituições Gerais foram promulgadas pela Presidência do CIOFS 

em 6 de fevereiro de 2001, entrando em vigor em 6 de março de 2001. Outro 
documento complementar às Constituições Gerais, é o “Estatuto da Assistência 
Espiritual e Pastoral da OFS”, aprovado pela Conferência dos Ministros Gerais da 
Primeira Ordem e TOR em 25 de março de 1992, e que entrou em vigor em 17 de 
setembro do mesmo ano. 

 
AGIR 
A nova Regra nos convida, como as anteriores, a viver o Evangelho em 
Fraternidade. Vemos a história como um caminho que muitos irmãos e irmãs 
percorreram em muitos anos de existência da OFS. Para a JUFRA, a Regra e Vida da 
OFS é apresentada como fonte de inspiração para o caminho franciscano dos 
jufristas. 

 
Para partilhar: 

● O que você entende por um documento inspirador? 
● Por que nossa Regra é esperança para nossa Igreja? 
● O que nos leva a acreditar que essa esperança é possível? 
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● O que posso fazer para viver plenamente esta proposta de vida 
franciscana? 

 
 
 
CELEBRAR 

Neste momento, cada um/a colocará diante do Senhor, no espaço reservado 
ao final do caminho já construído, o objeto que trouxe para o encontro porque faz 
parte de sua história e compartilhará sua memória. 

Em seguida, em silêncio faz-se memória de todos os irmãos e irmãs que 
nestes 800 anos de caminhada fizeram parte de nossa história franciscana. 

Encerra-se este momento com uma música que seja importante para a 
caminhada da fraternidade local de OFS. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
 Hoje vocês estão fazendo a história! Continuamos deixando vestígios neste 
caminho de tantos anos de compromissos, presenças, erros e acertos. De qualquer 
forma, o mais importante é sentirmo-nos parte, porque somos o presente deste 
caminho. Por isso, vivamos plenamente a fraternidade, tesouro do nosso carisma, 
e sejamos muito felizes porque essa caminhada vale a pena. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Silvia Noemi Diana, OFS 
Conselheira da Presidência do Conselho Internacional da Ordem 

Franciscana Secular (CIOFS), nascida e residente na Argentina, é casada e tem 
dois filhos. Já serviu a fraternidade nacional da Argentina como Ministra Nacional 

da Jufra (1988-1991), Animadora Fraterna Nacional (2001-2004 e 2013-2017)), 
Ministra e Conselheira Internacional (2007-2013). Desde 2017 é diretora do 

Centro Franciscano da Argentina. 
 

Tradução de Denize Aparecida Marum Gusmão, OFS 
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ARTIGO 4 DA REGRA E VIDA DA OFS  
O EVANGELHO SEGUNDO FRANCISCO 

 
"Francisco, o mundo tem saudades de ti!” (João Paulo II) 

 
INTRODUÇÃO 
“A Regra e a vida dos Franciscanos Seculares é esta: Observar o Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo segundo o exemplo de São Francisco de Assis, que fez 
do Cristo um inspirador e o centro da sua vida com Deus e com os homens” (Artigo 
4). Observar o Evangelho implica seguimento de uma proposta de vida, obediência 
a princípios fundamentais, vivência de valores essenciais, inserção no mundo e 
serviço à vida dos seres humanos e de todas as criaturas, através do anúncio de 
Jesus Cristo e pelo testemunho do amor fraterno. 
 
OBJETIVO 
Motivar o estudo e a prática do Evangelho para que a Palavra do Senhor viva em 
nosso meio, nos seja fonte de inspiração e esperança em nossa vida e para a vida 
dos/as irmãos/ãs, já que o maior desejo de São Francisco era que seus seguidores 
vivessem o Evangelho.  
 
MATERIAL 
Toalha branca, Bíblia, crucifixo, vela maior, velas menores de acordo com a 
quantidade de irmãos, imagem de São Francisco, Regra e Vida da OFS e uma 
plantinha. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Organizar as cadeiras em círculo. Colocar no chão a toalha e, sobre ela, a Bíblia 
aberta, o crucifixo, a vela maior acesa, a imagem de São Francisco, a Regra e Vida 
da OFS e a plantinha. 
 
ACOLHIDA 
À medida que os irmãos/ãs forem chegando, recebem uma vela (Luz de Cristo). 
Desejar boas-vindas alegremente. Devagar, cada irmão/ã vai acendendo a vela que 
recebeu na vela maior que se encontra acesa, trazendo à memória os dons do 
Espírito Santo (Sabedoria, Inteligência, Conselho, Fortaleza, Ciência, Piedade e 
Temor de Deus). Entoar o mantra: “Óh, luz do Senhor, que vem sobre a terra. Inunda 
meu ser, permanece em nós!”.  

 
Em seguida, rezar a oração conclusiva de São Francisco da Carta a Toda a Ordem: 
 
“Onipotente, eterno, justo e misericordioso Deus, dai a nós, míseros, por causa de vós, 
fazer o que sabemos que quereis e sempre querer o que vos agrada, para que, 
interiormente purificados, interiormente iluminados e abrasados pelo fogo do 
Espírito Santo, possamos seguir os passos de vosso dileto filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, e, unicamente por vossa graça, chegar a vós, ó Altíssimo, que em Trindade 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

88 

perfeita e unidade simples, viveis e reinais e sois glorificado como Deus onipotente 
por todos os séculos dos séculos. Amém!” 
VER 

O Evangelho é a força vital que deu sentido à vocação de Francisco. Nós, 
enquanto franciscanos/as, somos chamados/as a manter viva a chama do 
propósito assumido, através da vivência em fraternidade, observando os 
princípios e valores evangélicos e servindo ao Evangelho e à fraternidade, como 
fez Francisco. O que ele queria era viver o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
E o viveu intensamente, radicalmente, doando-se aos irmãos e principalmente, 
lutando junto à Cruz de Cristo para atingir a perfeição evangélica. Trazia Jesus no 
coração, Jesus nos lábios, Jesus nos ouvidos, Jesus nos olhos, Jesus nas mãos, Jesus 
presente sempre em todos os seus membros.  

À luz de Francisco, precisamos examinar nossa fidelidade ao Evangelho. 
Tudo o que Cristo diz é possível de se viver se o tornamos presente no nosso dia a 
dia, dando testemunho pessoal de amor fraternal, simplicidade, solidariedade, 
oração e comunhão com a Igreja. "Quando perguntaram a Francisco quem seria o 
frade perfeito, ele destacou qualidades encarnadas em frades vivos, como para dizer 
que a perfeição se encontra na fraternidade, na soma das qualidades de cada um, 
feito um mosaico precioso, que só é inteiro quando não lhe falta nenhuma pedra. Este 
é o retrato do franciscano. No tempo e ambiente de Francisco e nas circunstâncias 
de hoje.” (Frei Ary E. Pintarelli, OFM) 

 
Neste momento, as irmãs e os irmãos são convidados a fazer uma breve 

leitura do Artigo 4 da Regra e Vida da OFS. Em seguida, cantar a canção A gente 
pode ser muito mais feliz seguindo o exemplo de Francisco de Assis 
(https://www.youtube.com/watch?v=t4-Nb0A7sEw&t=54s), ou outro canto à 
escolha. 
 
ILUMINAR 
A Palavra de Deus é alimento para nossa alma. Ouvi-la significa acolhê-la e vivê-la 
em casa, no trabalho, onde quer que estejamos. A Palavra deve conduzir a nossa 
vida, como continuação da mesa eucarística. Essa continuação é a não separação 
do que Deus nos ensina, da nossa vida diária. Vamos ouvir o Evangelho segundo 
São Mateus 10, 26-33.   
 
Convivendo com o Evangelho, é Cristo que queremos acolher e encontrar; o Cristo 
vivo, no meio dos homens e das mulheres, presente no mundo. Sabendo disso, 
vamos refletir e partilhar as questões em fraternidade, à luz da passagem bíblica 
que lemos:  

1. Cristo nos diz que devemos partilhar o que somos e o que temos sem 
mesquinhez. Como tornar presente essa partilha nas situações concretas da vida? 

2. O que é passar do Evangelho à vida e da vida ao Evangelho? Como a 
espiritualidade franciscana tem norteado a sua caminhada no seguimento desse 
Evangelho?  

https://www.google.com/url?q=https://www.youtube.com/watch?v%3Dt4-Nb0A7sEw%26t%3D54s&sa=D&source=docs&ust=1641069659678702&usg=AOvVaw0D0VDvYVFMshGwEqwdTPi-
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3. Como franciscanos/as, individual e fraternalmente, o que temos feito 
para anunciar o Evangelho que é Jesus Cristo, vivo e ressuscitado, presente no 
mundo e na Igreja? 

4. Com que frequência nos preocupamos em ouvir a mensagem do 
Evangelho? De quais modos o fazemos? 

5. Em que implica colocar-nos totalmente nas mãos de Deus? Como nos 
sentimos nessa entrega?  
Caso alguém queira partilhar alguma experiência concreta, dá-se o tempo para 
partilha.  

 
AGIR 
Viver o Evangelho hoje é aceitar reinventá-lo sob a ação do Espírito Santo. Não 
podemos ser cristãos que buscam as coisas fáceis. É difícil viver o Evangelho 
radicalmente neste mundo; contudo, não podemos desistir. Vivamos o Evangelho 
na sua profundidade e radicalidade, como fez São Francisco. Para isso, precisamos 
permitir que os ensinamentos do Evangelho de Cristo façam parte do nosso dia a 
dia, através de valores como amor ao próximo, humildade, caridade, simplicidade 
e honestidade, em família, na Igreja e na sociedade. 

 
CELEBRAR 
Pedir para que alguém segure o crucifixo de modo que todos o visualizem bem e 
possam contemplá-lo. Entoar o mantra: “Não perca de vista, seu ponto de partida!” 
(https://www.youtube.com/watch?v=ea3SumW6ibg). 
 
Fazer uma breve partilha, expressando o que mais tocou em cada um durante o 
encontro. Concluir com a Oração diante do Crucifixo: 
 

“Altíssimo, glorioso Deus, iluminai as trevas do meu coração. Dai-me uma fé reta, 
uma esperança certa e caridade perfeita, sensibilidade e conhecimento, ó Senhor, a 

fim de que eu cumpra o vosso santo e veraz mandamento.” 
 

MOTIVAÇÃO FINAL 
Como franciscanos/as seculares, assumamos sempre o compromisso de 
testemunhar o Evangelho vivido por Francisco de Assis, amando e confiando em 
Deus, nos doando à fraternidade, amando e respeitando nossos irmãos e irmãs, 
vendo Deus em todas as criaturas. 
 

Lucianita Macena da Silva, OFS 

É casada e mãe. Iniciou sua vocação na JUFRA, (Fraternidade Beleza 
Pesqueira/PE). Passou pelos serviços de comunicação, finanças, secretária 
fraterna e formação local. Serviu ao Regional NEB1 PE/AL como Secretária 

Fraterna no período de 2007 a 2013. Professa na Ordem Franciscana Secular 
(Fraternidade São Luís Rei de França Pesqueira/PE). Foi Assessora de Promoção 
e Animação Vocacional. Atualmente está servindo na Coordenação de Formação 

Local. 
 

https://www.google.com/url?q=https://www.youtube.com/watch?v%3Dea3SumW6ibg&sa=D&source=docs&ust=1641069659679254&usg=AOvVaw0gAcFzuRyRJG23ow0fzgrn
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ARTIGO 5 DA REGRA E VIDA DA OFS  
SEGUIMENTO DE JESUS CRISTO  

 
“Os franciscanos seculares, portanto, procurem a pessoa vivente e operante do 

Cristo nos irmãos, na Sagrada Escritura, na Igreja e nas ações litúrgicas. A fé de São 
Francisco, que ditou estas palavras: ‘Nada vejo corporalmente neste mundo do 

altíssimo Filho de Deus, senão o seu santíssimo Corpo e o santíssimo Sangue’, seja 
para eles a inspiração e o caminho da sua vida eucarística.” (Art. 5 da Regra e Vida  

da OFS) 
 

INTRODUÇÃO 
Abordar a fé e sua expressão exige cuidado, ousadia e coerência. A fé do/a 
franciscano/a secular, assim como a Regra e Vida da OFS, deve estar em sintonia 
com o Evangelho, que aponta para o seguimento de Jesus encarnado, vivente e 
operante, sobretudo no resgate teológico dos caminhos do Concílio Vaticano II. No 
hoje da nossa história, somos convidados/as a sermos capazes de visualizar e 
exercer uma fé que transborda verdadeiramente pelo corpo e sangue, falas e 
atitudes, tão humana quanto sagrada. 

 
OBJETIVO 
Convidar os/as jufristas formandos/as a assumir o seguimento de Jesus, a exemplo 
de São Francisco, com particular cuidado com a fé e sua expressão, atentos/as ao 
humano, ao divino e aos sinais dos tempos. 

 
MATERIAL 
Elementos que recordem o período atual e o de Jesus: potes de barro, plantas, 
panos, túnicas, calça jeans, celulares, Bíblia. Preparar música: “Vejam eu andei 
pelas vilas” (https://youtu.be/RLkpC6BtraU). 

 
AMBIENTAÇÃO 
Construir um caminho com os diversos símbolos atravessando o ambiente de 
encontro da fraternidade. Caso seja noite, acender velas ao lado dos símbolos.  

 
ACOLHIDA 
Ao chegarem, pode-se pedir que os/as participantes retirem os calçados e que, em 
um breve momento de silêncio, observem e sintam o ambiente. Despertar os 
sentidos com incenso, semblante feliz, de esperança, “de quem tem fé na vida”. 

 
VER 

O Artigo 5 da Regra e Vida da OFS está inserido no Capítulo II que trata “a 
forma de vida” do/a franciscano/a secular. Uma palavra que sobressai e focaliza a 
importância e o significado desse artigo é a FÉ e, portanto, a fé do/a franciscano/a 
secular. Dito isso, vale observar a citação do artigo atribuída a São Francisco, que, 
mesmo temporalmente distante quando da escrita, foi retomada na publicação da 
Regra Renovada em 1978, confirmando que o espírito franciscano transcende o 

https://youtu.be/RLkpC6BtraU
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seu tempo e é sempre atual: “procurem a pessoa vivente e operante do Cristo nos 
irmãos, na Sagrada Escritura, na Igreja e nas ações litúrgicas”. 

Bem, é preciso se atentar às palavras “viventes” e “operantes”. Aqui 
recaem as características essenciais que remetem à fé na concepção encarnada, 
naquilo que José Comblin acentua como retorno ao seguimento de Jesus: a 
retomada, mas também “atualizada” experiência de fé. Ou seja, um Jesus que viveu 
e vive entre humanos e age: “anda pelas vilas”, “cura feridas”, “acende luzes com 
brandura”, “procura bem aqueles que ninguém procurava”, “dá esperança - que 
não quer ver escrava do poder que retrai - aos pobres”, “semeia consciência”, 
“quebra algemas”, “recusa esquemas”, “não precisa ser rei” e “vai além das 
fronteiras”. 

No fundo da fé revelada por Jesus na Sagrada Escritura, há uma fé básica, 
onde todas e todos são importantes. Uma fé sem amarras, a fé de quem fala com a 
samaritana, de quem critica poderosos, uma fé confiante do pão e da palavra. 

Jesus – Deus encarnado – no uso de seus vários membros (boca, pernas, 
mãos e olhos) transmitiu uma mensagem profunda, que, de tão revolucionária, 
gerou e se tornou fé, assumida pelos apóstolos, e muitas outras mulheres e 
homens. Eis aqui os grandes desafios de nossa fé: retomar a mensagem, o 
seguimento de Jesus e alcançar em nossos tempos a fé em sua raiz, simples e 
profunda, como a daquelas e daqueles que viram, ouviram e viveram com Jesus. 

Para alcançar essa fé simples e profunda, sem amarras, é preciso recordar: 
“a espiritualidade do franciscano secular é um projeto de vida centrado na pessoa 
de Cristo e no seu seguimento, mais do que um programa detalhado a pôr-se em 
prática1”. 

“A participação na função de santificar, que a Igreja exerce mediante a 
liturgia, a oração e as obras de penitência e caridade, seja exercitada pelos irmãos 
primeiramente na própria família, depois na Fraternidade e, por fim, pela presença 
ativa na Igreja local e na sociedade”2. É verdade que esses processos ocorrem 
simultaneamente, todavia, a passagem nos alerta para o fato de ser impossível 
vivenciar nossa fé somente nas facilidades entre “iguais” ou “distantes”, por 
exemplo. Ela se faz fé entre as diferenças e no seio da família, da fraternidade, da 
Igreja e da sociedade e nos recorda, também, nossa secularidade. 

A Doutrina Social da Igreja nos provoca em seus temas e nos oferece uma 
rica possibilidade de concebermos uma fé em Jesus Cristo: Jesus homem do 
trabalho, Jesus e a autoridade política, e tantas outras abordagens que podem ser 
feitas. 

Em diferentes momentos ao longo da história e nas diversas culturas, a fé 
foi sendo representada de maneira diferente. Atualmente, procurar a pessoa 
vivente e operante de Jesus na Igreja e nas ações litúrgicas tem sido importante e 
desafiador, em tempos tão confusos e repletos de contratestemunho. Recordemos 
com ousadia o Papa Francisco, o Padre Júlio Lancelotti, Santa Dulce dos Pobres e 
tantas irmãs franciscanas seculares e consagradas nas periferias sociais e no 
socorro a periferias existenciais. Para além da Igreja Católica, recordamos a 

 
1 Cf. CCGG. Artigo 9, item 1. 
2 Cf. CCGG. Artigo 17, item 4. 
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Pastora Romi Bencke, mulher corajosa e perseguida, do diálogo e da busca pela 
justiça. E, em cada comunidade local, tantos rostos de jovens que tecem com 
particular dor e amor uma vida cristã de serviço, são: “Lucas”, “Marias”, 
“Washingtons”, “Rômulos”, “Elsons”, “Mayaras”, "Chrystians", “Mirtes”, “Jéssicas”, 
“Gabrielas”, “Márcios”, “Monises”, “Mayras”, “Letícias”, “Lorenas”, “Adams”... “No 
meio do mundo atual, precisamos ser capazes de expressar o que é que Jesus veio 
trazer ao mundo. Se ele veio convocar a humanidade para seguir o seu caminho, 
importa - em primeiro lugar - saber exatamente qual é esse caminho que devemos 
mostrar.”3 

O texto da Regra continua exaltando a fé de Francisco e estimula que esta 
nos sirva de inspiração, no caminho da nossa vida eucarística, "importante frisar 
que o mistério eucarístico não apresenta acentuações exageradas ou 
desequilíbrios notáveis em Francisco e em seus discípulos. Ao contrário, revela-se 
numa perspectiva unitária, chamando atenção para os aspectos mais verdadeiros 
e mais válidos. (Dicionário Franciscano - Eucaristia, pág 225).  

 
ILUMINAR 
Leitura de Tg 2,14-18  
“A fé, se não se traduz em obras, por si só está morta”. 

 
AGIR 
“A união com Cristo, que se realiza no sacramento, habilita-nos também a uma 
novidade de relações sociais: a ‘‘mística'' do sacramento tem um carácter social, 
porque (...) a união com Cristo é, ao mesmo tempo, união com todos os outros aos 
quais Ele Se entrega. Eu não posso ter Cristo só para mim; posso pertencer-Lhe 
somente unido a todos aqueles que se tornaram ou hão-de tornar Seus.” 
(EXORTAÇÃO APOSTÓLICA PÓS-SINODAL SACRAMENTUM CARITATIS). 
 
A partir dessa reflexão e do que nos foi apresentado no “VER”, vamos partilhar em 
fraternidade: 

● De que maneira vejo Jesus no mundo, nas pessoas?  
● O que a comunhão e a meditação da Eucaristia me levam a realizar?  
● Daqui para frente quais como vou encontrar Jesus nos diversos momentos 

de minha vida?  
● De que jeito Jesus age na minha vida nas diversas situações?  

 
CELEBRAR 
Animador/a: A partir da partilha em fraternidade, façamos agora um momento 
de reflexão individual. Enquanto toca a música, vamos pensar no que queremos 
pedir a Deus para estarmos cada vez mais firmes no seguimento de Jesus Cristo, 
por meio da vivência da fé, da Comunhão Eucarística e do convívio fraterno.  
 
Tocar a música “Vejam, eu andei pelas vilas”. 

 
3 Comblin, José. 1923. “O caminho: ensaio sobre o seguimento de Jesus”. São Paulo: Paulus, 2004. 
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Para as fraternidades em que for possível, o/a animador/a convida os/as 
irmãos/ãs a se dirigirem, em silêncio, para a capela do Santíssimo. Quando não for 
possível, voltar-se para a Cruz de São Damião. 

 
Animador/a: Diante de Deus, convido os/as irmãos/ãs a depositarem, em 

voz alta, seus pedidos, para que construamos em fraternidade a sintonia de nos 
ajudarmos a crescer na fé, trilhando um caminho conjunto no seguimento do 
Evangelho.  

 
(momento para as preces pessoais) 

 
Animador/a: Na certeza do compromisso entre nós e com o próprio 

Cristo que aqui assumimos, rezemos juntos/as a Oração Diante do Crucifixo: 
 

Altíssimo, glorioso Deus, iluminai as trevas do meu coração, dai-me uma 
fé reta, uma esperança certa e caridade perfeita, sensibilidade e conhecimento, ó 

Senhor, a fim de que eu cumpra o vosso santo e veraz mandamento.  
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Se a fraternidade estiver na capela do Santíssimo, realizar este momento ainda no 
mesmo local. 

Animador/a: Em espírito de constante oração, levemos as reflexões 
realizadas neste encontro como impulso para a missão. Vamos continuar em 
sintonia, fazendo reverberar em nossos corações perguntas que nos chamam ao 
verdadeiro seguimento do Evangelho, já que ver Jesus no mundo é ter esperança 
no humano, é ver o mistério sem fim: 

É possível ver Jesus no mundo e continuar tendo uma vida predatória 
sobre a Criação e as criaturas? Como é possível ver Jesus e não ter postura de 
compaixão? É possível ver Jesus no mundo e ser indiferente? 

Sabendo que fomos transformados/as e que saímos daqui ainda mais 
certos/as do nosso ideal, busquemos viver o Seguimento de Jesus Cristo todos os 
dias de nossas vidas. Paz e bem!  

 
 
 
 

Washington Lima dos Santos, OFS/JUFRA  
Natural de Penedo/AL, ribeirinho e amante do Rio São Francisco. Ingressou na 

JUFRA em 2007 e professou na OFS em 2019. Em sua caminhada serviu à 
Juventude Franciscana Regional NEB1 (PE/AL) e Nacional como Secretário 

Nacional de AE (2013-2016) e como Secretário Fraterno Nacional (2016-2019). 
Neste caminho, esteve fortemente ligado à OFS e à Família Franciscana. Hoje 

serve ao regional CFFB/MG e se encontra inserido em trabalhos junto ao coletivo 
Empatia Clarifranciscana. É mestre em Engenharia Química e pós-graduando em 

Saneamento pela UFMG. 
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ARTIGO 6 DA REGRA E VIDA DA OFS 
A IGREJA POVO DE DEUS 

 
“Sepultados e ressuscitados com Cristo no Batismo, que os torna membros vivos da 

Igreja, e a ela mais fortemente ligados pela Profissão, tornem-se testemunhas e 
instrumentos da sua missão entre os homens, anunciando Cristo pela vida e pela 

palavra. […]” (Art. 6 da Regra e Vida da OFS) 
 
INTRODUÇÃO 

Queridos/as Jufristas, é bom ter vocês conosco nessa caminhada de fé, de 
amor e de partilha de dons. Não caminhamos sozinhos, isolados/as, cada um/a no 
seu mundinho fechado. Nossa experiência de fé é individual, mas também se dá de 
maneira comunitária. A Igreja é uma comunidade de fé e amor! 

Certamente, ao falarmos em Igreja, vem instantaneamente à nossa mente 
a ideia de templo, construído de pedras e cimento, um prédio físico, também 
sagrado, onde os cristãos e cristãs se reúnem para as celebrações e orações. Mas, 
muito além de ser uma construção material, a Igreja é o povo de Deus, que se reúne, 
se encontra para viver a sua experiência de fé Nele, que é amor, justiça, perdão e 
libertação. 

Cada um/a de nós como batizados/as, somos templos vivos, Igreja em 
missão. Uma Igreja peregrina que caminha pelo mundo, sendo sinal e testemunha 
da bondade e do amor de Deus, anunciando-O com a vida e com a Palavra, sendo 
missionários/as da verdade que liberta, da paz que dá serenidade mesmo em meio 
às adversidades da vida, e da justiça que quebra as correntes da escravidão. 

Reforçamos a convicção de que cada um/a de nós somos Igreja viva pelo 
batismo. Somos Igreja em missão, em saída, portadora da mensagem da salvação 
trazida por Jesus. Somos chamados/as a evangelizar-nos e a evangelizar, a portar 
conosco o Deus que é amor e aproximar Dele as pessoas que estão ao nosso redor. 
 
OBJETIVO 
Compreender a importância da Igreja, não apenas como templo físico (edifício de 
pedras), mas como povo de Deus, templo vivo, que dá testemunho de sua fé, por 
obras, ações e palavras. 
 
MATERIAL 
Bíblia, 5 velas, 1 cruz, 5 bonecos ou sombras (desenho) em formato humano 
recortados, 5 desenhos de corações recortados. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Em formato de círculo no chão, no lado esquerdo colocar os desenhos dos 
corações, ao centro os bonecos ou os desenhos de humanos recortados, no lado 
direito a vela acesa. No meio do círculo, colocam-se a cruz e a Bíblia, símbolos da 
fé cristã. 
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ACOLHIDA 
Um/a irmão/ã faz a acolhida dos/as presentes, saudando-os/as fraternalmente 
com a saudação franciscana de “Paz e Bem” e outras palavras apropriadas. Em 
seguida, canta-se o mantra “Onde reina o amor” 
(https://www.youtube.com/watch?v=UpmnLAfCO0o) e outro/a irmão/ã faz a 
motivação inicial dando pistas sobre o tema, já proposto na Introdução, e convida 
a observar o cenário exposto. De mãos dadas ou lado a lado, em formato circular, 
o/a animador/a propõe que cada participante exponha oralmente qual 
sentimento (representado pelo coração) deseja irradiar (representado pela vela 
acesa) para as pessoas que passam por sua vida ou que fazem parte do seu 
cotidiano na escola, em casa, no trabalho. A cada cinco pessoas que falarem, pode-
se cantar o refrão: “Somos a Igreja da paz, da paz partilhada, do abraço e do pão” 
(https://www.youtube.com/watch?v=Y21u2chHlo0). Finalizando o momento, 
reza-se a oração da unidade e da fraternidade ensinada por Jesus: Pai Nosso... 
 
VER 
  A intenção de Deus foi sempre reunir a humanidade num povo. Com a 
nova Aliança, que Cristo realiza no seu corpo e no seu sangue, nasce o novo Povo 
de Deus. Todas as pessoas batizadas fazem parte desse povo e recebem a 
dignidade de filhos e filhas de Deus. A meta é o Reino, que deve ser construído na 
comunhão, na caridade e na verdade. Elas são as marcas distintivas do Povo de 
Deus no serviço à vida, que é enviado ao mundo inteiro como luz das nações (LG 
9). 

O novo Povo de Deus é um povo sacerdotal pela função do Espírito. Tanto 
o sacerdócio comum dos fiéis como o sacerdócio ministerial, apesar de distintos, 
são participação do mesmo sacerdócio de Cristo (LG 10). O exercício do sacerdócio 
comum se dá pela participação nos sacramentos e pela prática das virtudes. Pelo 
testemunho, os/as cristãos/ãs participam do múnus profético de Cristo e, em 
virtude da unção do Espírito Santo, não podem se enganar no ato de fé (consenso 
da fé). A santificação e a condução dos/as cristãos/ãs não se dão apenas pelos 
ministérios e sacramentos, mas também pelos carismas que tornam os/as 
cristãos/ãs aptos aos serviços e ofícios que contribuem para a renovação e 
incremento da Igreja (LG 12). 

O Povo de Deus deve estender-se a todo o mundo e, mantendo a sua 
unidade, permanece em comunhão pelo Espírito Santo. Pertencem ou estão 
ordenados à unidade do Povo de Deus, mesmo que de modo diverso, os fiéis 
católicos, todos os que crêem em Cristo, enfim, todos os homens e mulheres 
chamados à salvação (LG 13). 

A Lumen Gentium reconhece uma incorporação plena à Igreja, mas 
também que a Igreja está ligada a todos as pessoas batizadas pela união do 
Espírito, que age em todos/as os/as cristãos/ãs santificando-os/as por seus dons 
e graças. Mesmo os/as não cristãos/ãs estão, de uma forma ou outra, 
orientados/as para o Povo de Deus (LG 14, 15 e 16). 

Todo o Povo de Deus é missionário e chamado a tornar-se instrumento de 
unidade dos homens e mulheres entre si e dos homens e mulheres com Deus (LG 
17). 

https://www.google.com/url?q=https://www.youtube.com/watch?v%3DUpmnLAfCO0o&sa=D&source=docs&ust=1640263465069102&usg=AOvVaw2Fey0vGg8QDjndFYirvIXW
https://www.google.com/url?q=https://www.youtube.com/watch?v%3DY21u2chHlo0&sa=D&source=docs&ust=1640263465070181&usg=AOvVaw0Emw8ia08xDUqIfAkirBHk
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A incorporação a Cristo pelo batismo é importante e decisiva. Essa 
incorporação é que reveste o não cristão da dignidade do ser cristão/ã. A diferença 
está em ser ou não ser cristão/ã, e não na hierarquização dentro do Povo de Deus. 
Não se pode pensar, dentro do seio desse Povo, em cristãos/ãs de primeira e 
segunda classe. A dignidade do ser cristão/ã está na participação na morte e 
ressurreição de Jesus (batismo) e na efusão do Espírito, e não no lugar que se possa 
ocupar em meio ao Povo de Deus. 

A participação nos serviços, mandatos, carismas, a especial participação 
do bispo no único sacerdócio de Cristo, não fazem alguém ser mais cristão ou 
menos cristão. O pastoreio exercido pelos bispos não os coloca na situação de 
donos da Igreja. O rebanho é de Deus. 

Na Igreja o único privilégio é ser cristão/ã, e se há uma hierarquia esta é a 
da santidade. O dinamismo de morte e ressurreição iniciado no batismo, que exige 
constantemente conversão, deve marcar a vida de todos/as os/as cristãos/ãs. 
Todos/as são chamados à santidade. 

Todo o Povo de Deus é missionário e deve se comprometer na construção 
do Reino de Deus. A evangelização é confiada a todos/as, por participação no 
sacerdócio de Cristo, está investido/a da mesma missão de Cristo: promover a 
unidade dos homens e mulheres entre si e com Deus. A missão não é privilégio dos 
ministros ordenados.  

A reflexão acima é inspirada no texto de Pe. Manoel Quinta, publicado na 
Revista Vida Pastoral, número 135 (pp. 9-12). 

 
ILUMINAR 
Canto: O povo de Deus no deserto andava, mas à sua frente alguém caminhava. O 
povo de Deus era rico de nada, só tinha a esperança e o pó da estrada. 
Também sou teu povo, Senhor, e estou nessa estrada. Somente a Tua graça me 
basta e mais nada! (https://www.youtube.com/watch?v=yUnFoOVYOzE)  
 
Leitura bíblica: 1 Coríntios 6,19-20 
 
Você já parou para pensar que, em comunidades muito simples ou na zona rural, 
muitos cristãos/ãs católicos/as não têm um templo físico (capela ou igreja) em que 
possam se reunir para as celebrações da Eucaristia, da Palavra de Deus ou para 
fazerem suas orações? Será, então, que por esse motivo eles não se reúnem? De 
forma alguma! Eles se reúnem debaixo de uma árvore frondosa, numa área 
espaçosa da casa de algum membro da comunidade, no pátio de uma escola etc. 
Isso é importante para nos atentarmos que a compreensão do “ser Igreja” vai além 
do templo como espaço físico. Sem desmerecer de maneira alguma a importância 
do “templo-construção”, que é também um espaço sagrado dedicado ao culto 
divino, você e cada batizado/a são membros do corpo místico de Cristo. Somos 
templos vivos do Espírito Santo, morada de Deus.  

 
Convidamos você a refletir, juntamente com toda a Fraternidade, sobre as 

questões abaixo. 
1. Tínhamos consciência de que cada um/a de nós é Igreja viva no mundo? 

https://www.google.com/url?q=https://www.youtube.com/watch?v%3DyUnFoOVYOzE&sa=D&source=docs&ust=1640263465068210&usg=AOvVaw0JIj99I8QIIJvYDvDDDoTN
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2. Temos dado bons exemplos, no dia a dia de nossas vidas, que estimulem 
outras pessoas a quererem viver sua fé de maneira coerente? 

3. Talvez a única imagem que tenhamos em nossa mente sobre “ser Igreja” 
seja o aspecto orante e caridoso (oração e ação), o que é salutar. Qual o nosso papel 
enquanto Igreja viva e peregrina? Temos exercido esse papel?  

4. Buscamos conscientizar o próximo sobre os problemas da vida social e 
da comunidade? Qual a ligação entre essa conscientização e a construção do Reino 
de Deus?  
 
AGIR 

Como cristãos/ãs batizados/as, somos chamados/as a testemunhar Cristo 
nas ações e palavras. Isso implica em sermos missionários/as, no lugar onde 
estamos, sem precisar sair de nossas casas, sem precisar abraçar uma outra forma 
de vida (como a vida religiosa consagrada, por exemplo). São Francisco ouve, no 
seu processo de conversão, a voz do Senhor que lhe diz: “Francisco, vai e restaura 
a minha igreja, não vês que está em ruínas?”. Inicialmente, ele restaura com suas 
próprias mãos três igrejas. Só depois com o amadurecimento de sua vocação ele 
entende que sua missão era restaurar a Igreja viva, que são as pessoas. São 
Francisco é um homem de poucas palavras e mais de oração e ação. Tinha 
consciência dos pecados da Igreja, mas não os expõe. Antes ele trabalha o seu 
interior, para, com seu exemplo de vida, revolucionar o interior e o exterior da 
Igreja em ruínas. 

O mundo precisa de menos palavras e mais atitudes coerentes. Todos os 
dias, nossos amigos/as, colegas e familiares talvez estejam esperando de nós ações 
coerentes com a fé que professamos, enquanto formandos/as jufristas. Ser Igreja, 
Povo de Deus, é tornar vivo em nossa vida o Evangelho, para irradiar ao mundo o 
Cristo que olha,  aproxima, se compadece e estende a mão. É ser unidade na 
diversidade, ser verdadeiramente cristão/ã consciente e atuante na construção do 
Reino em meio ao povo.  

Com isso não queremos dizer que não seja necessário reconhecermos a 
autoridade e o ensinamento (magistério) da Igreja, enquanto instituição oficial do 
cristianismo católico, com sua hierarquia constituída (Papa, Bispos e Sacerdotes). 
Devemos nutrir respeito pela instituição e observar os ensinamentos que dela 
recebemos, mas ter consciência de que cada um/a dos/as batizados/as é um tijolo 
nessa grande edificação da fé, sendo no seu cotidiano um outro “Cristo”, 
evangelizando outros jovens com seu jeito alegre e entusiasmado de ser.  
 
CELEBRAR 
Canto: Povo de Deus foi assim (Devocionário n° 83)  
(https://www.youtube.com/watch?v=yUnFoOVYOzE)  
 
Unidos por meio do elo fraterno, rezemos com São Francisco: Onipotente, eterno, 
justo e misericordioso Deus, dai-nos a nós, míseros, por causa de vós, fazer o que 
sabemos que quereis, e sempre querer o que vos agrada, para que, interiormente 
purificados, interiormente iluminados e abrasados pelo fogo do Santo Espírito, 
possamos seguir os passos de vosso dileto Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, e, 

https://www.youtube.com/watch?v=yUnFoOVYOzE
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unicamente por vossa graça, chegar a vós, ó Altíssimo, que em Trindade perfeita e 
unidade simples viveis e reinais e sois glorificado como Deus onipotente por todos os 
séculos dos séculos. Amém. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Queridos/as irmãos/ãs, cada batizado/a deve irradiar no mundo a luz do Senhor 
ressuscitado, testemunhando-O no seu dia a dia, por meio de palavras e ações 
concretas. As atitudes falarão muito mais aos corações! Ser Igreja, Povo de Deus, é 
assumir o compromisso com o Reino de amor, justiça, paz e fraternidade. Sejamos 
comunidade/fraternidade que vive o amor, que respeita o próximo, a Casa Comum 
e torna vivo o Evangelho em sua própria vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

José Flávio Martins da Silva, OFS 
Natural de Itabaiana/PB, eterno jufrista. Vice-ministro da OFS Regional PE/AL, 

Coordenador regional da CFFB-AL, Coordenador Regional JPIC, e formador da 
fraternidade N. Sra. do Bom Parto (Maceió-AL). Membro da Rede Um Grito Pela 

Vida. Professor de filosofia da Rede Estadual de Alagoas. 
 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

99 

ARTIGO 7 DA REGRA E VIDA DA OFS  
O CHAMADO À CONVERSÃO 

 
“Como irmãos e irmãs da penitência, em virtude de sua vocação, 

impulsionados pela dinâmica do Evangelho, conformem o seu modo de 
pensar e agir ao de Cristo, mediante uma radical transformação interior que 

o próprio Evangelho designa pelo nome de “conversão”, a qual, devido à 
fragilidade humana, deve ser realizada todos os dias. Neste caminho de 

renovação, o sacramento da Reconciliação é sinal privilegiado da 
misericórdia do Pai e fonte de graça.” (Art. 7 da Regra e Vida da OFS) 

 
INTRODUÇÃO  
O chamado à conversão nos inspira a uma mudança diária no jeito de pensar e agir, 
provocando a renúncia da nossa vontade para voltar-nos à vontade de Deus. Como 
jovens franciscanos/as, vamos nos espelhar no modelo de vida de Francisco de 
Assis, que durante toda a sua vida percorreu um longo caminho de conversão e, 
por meio de uma transformação radical, colocou Jesus Cristo Crucificado como 
centro de sua vida. Assim como Francisco, sintamo-nos impulsionados/as pelo 
Evangelho a construir o nosso próprio caminho de conversão com coragem e total 
confiança no Senhor. 
 
OBJETIVO  
Refletir sobre o caminho de conversão, realizado diariamente, como um processo 
contínuo de transformação do nosso jeito de ser para viver a plenitude da vocação 
franciscana secular. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Tecido ou toalha (na cor de preferência), cruz grande de madeira, galhos e folhas 
secas, Círio Pascal ou vela grande, folhagens, Bíblia, símbolos da JUFRA, Regra e 
Vida da OFS, tiras de papel (qualquer cor), canetas e velas para os/as participantes. 
 
AMBIENTAÇÃO  
Colocar as cadeiras em círculo conforme o número de participantes. No centro do 
círculo, estender no chão o tecido ou toalha; colocar a cruz (deitada) no centro; os 
galhos e folhas secas ao pé da cruz; o Círio Pascal e as folhagens no alto da cruz; a 
Bíblia, a Regra e Vida da OFS e os demais símbolos podem ser colocados ao redor 
dela. 
 
ACOLHIDA  
Iniciar o encontro de maneira alegre, dando as boas-vindas aos/às participantes. 
Invocar a Santíssima Trindade e convidar a todos/as para rezar juntos/as a Oração 
de Francisco diante do Crucifixo: “Altíssimo, glorioso Deus, iluminai as trevas do 
meu coração, dai-me uma fé reta, uma esperança certa e caridade perfeita. 
Sensibilidade e conhecimento, ó Senhor, a fim de que eu cumpra o vosso santo e veraz 
mandamento. Amém!”. 
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Canto: “Fazei-me, Senhor, instrumento de vossa paz” (Devocionário, n° 
42) ou canto de sua preferência. 
 
VER  

Ser um/a jovem franciscano/a nos dias de hoje não é uma tarefa fácil, 
como não foi fácil para Francisco. O convite para vivermos o Evangelho de Jesus 
Cristo em nossa vida nos leva ao aprofundamento da consciência de pertencer ao 
Reino de Deus e à Família Franciscana. E, também, nos convoca a assumir o 
compromisso de conversão pessoal e comunitária, numa mudança radical de 
identidade: “Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim” (Gl 2, 20), na 
participação e na comunhão com os pobres, no despojamento das nossas vaidades 
e privilégios, num jeito simples de viver. 

Francisco foi este exemplo de conversão quando troca a cavalaria para o 
serviço do Senhor (2Cel, 6), quando beija o leproso (2Cel, 9). E não foi diferente 
com Clara que se converte para Deus pelos conselhos de Francisco (1Cel, 18). Clara 
também escreveu no seu testamento: “Depois que o altíssimo Pai Celeste, se 
dignou iluminar meu coração pela sua graça para que eu fizesse penitência, 
conforme o exemplo e o ensinamento de nosso pai São Francisco, pouco depois da 
conversão dele, eu lhe prometi obediência voluntariamente, junto com minhas 
Irmãs.” (RSC VI,1). 

Seguindo os exemplos de Francisco e Clara, vemos que o Evangelho nos 
impulsiona a uma radical transformação interior, e então, nos perguntamos: 
“Senhor, que queres que eu faça?” (At 9, 6) e, para que consigamos responder a este 
chamado, a proposta neste momento é de refletirmos sobre a vida do/a jovem no 
Brasil, na sua cidade, na sua fraternidade. Partindo da sua experiência pessoal, 
quais as atitudes, comportamentos, jeitos de pensar e agir precisam ser 
modificados diariamente para aprofundar e aperfeiçoar o caminho de conversão? 

 
O/A animador/a motiva o/a jovem a escrever uma palavra na tira de 

papel recebida no início do encontro, expor a sua reflexão ao grupo (opcional) e 
colocar a papeleta ao lado da cruz. 

 
Finalizar este momento com o canto: Senhor, que queres que faça? (Devocionário, 
página 647). 
 
ILUMINAR 
 Ao nos depararmos com “as sombras de um mundo fechado” (Fratelli Tutti, 
Cap. I), tomamos consciência do quão necessário se faz uma profunda 
transformação e compreendemos que, se cada um/a de nós decidir por mudar de 
atitudes e assumir os valores do Evangelho, a luz de Cristo brilhará e afugentará 
para longe aquilo que hoje nos atemoriza.  

Recordemos como Francisco de Assis rezou “Altíssimo, glorioso Deus, 
iluminai as trevas de meu coração” (Oração diante do Crucifixo) e Clara escreveu 
“ponha a mente no espelho da eternidade, coloque a alma no esplendor da glória” 
(3In, 12) para buscar no rosto do Cristo pobre e crucificado iluminação e inspiração 
ao seu projeto de vida. Ambos, ao conhecerem intimamente o Senhor, 
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reconheceram-se necessitados de misericórdia e perdão. Procuraram no cotidiano 
de suas vidas a contínua conversão, pois só assim conseguiriam manter-se no 
aconchego do coração do Senhor. 

“Do Evangelho à vida e da vida ao Evangelho” (Regra e Vida da OFS, 4) é o 
modo que devemos viver. Somente unidos a Jesus, pela intimidade da oração, 
seremos capazes de olhar para Ele e verificar em nós as mudanças que precisam 
ser feitas. A graça de Deus contribui para que possamos realizar a conversão. Esse 
foi o desejo dos Irmãos e Irmãs da Penitência, que procuraram em Francisco 
aconselhamento para seguir a Jesus Cristo e nós, igualmente, hoje – passados oito 
séculos – olhamos para Clara e Francisco na esperança de sermos mais santos/as, 
inspirando-nos em seu testemunho de vida. 

Para iluminar ainda mais esta reflexão, vamos relembrar o que disse o 
Papa Francisco dirigindo-se aos jovens do mundo inteiro: “Existe a febre do 
consumo, que narcotiza o coração com coisas supérfluas. Existe a obsessão pela 
diversão, que parece o único caminho para fugir dos problemas, quando, ao invés, é 
apenas um adiamento do problema. Existe a fixação nos próprios direitos de 
reivindicar, esquecendo o dever de ajudar. E, depois, há a grande ilusão do amor, que 
parece algo a ser vivido ao som de emoções, quando amar é principalmente dom, 
escolha e sacrifício. Sobretudo hoje, escolher é não se fazer domesticar pela 
homogeneização, é não se deixar anestesiar pelos mecanismos de consumo, que 
desativam a originalidade, é saber renunciar às aparências e à exibição. Escolher a 
vida é lutar contra a mentalidade do usa-e-joga-fora e do tudo-e-imediatamente, 
para orientar a existência rumo à meta do Céu, rumo aos sonhos de Deus. Escolher a 
vida é viver, e nós nascemos para viver, não para sobreviver. Isto foi dito por um 
jovem como vocês [o Beato Pier Giorgio Frassati]: “Eu quero viver, não sobreviver”.” 
(Papa Francisco aos jovens na homilia da missa na Solenidade de Cristo Rei em 
22/11/2020). 

 
AGIR 
“Recordava-se em assídua meditação das palavras e com penetrante consideração 
rememorava as obras dele” (1Cel, 84).  
 
Somos convocados a conformar o nosso modo de ser e de agir ao de Cristo. Sermos 
o olhar de Cristo que alcança com misericórdia o olhar melancólico de tantos 
irmãos e irmãs em vulnerabilidade, para aquecer os seus corações e dar-lhes um 
novo ânimo, um novo alento. Sermos as mãos do Senhor que cuidam dos feridos 
pela ganância econômica, que os torna caídos à beira do caminho, para restituir-
lhes a dignidade de um teto e um prato de comida. Sobretudo, o mesmo olhar e as 
mesmas mãos do Senhor que se erguem em prece ao Pai das Misericórdias 
elevando consigo as dores de todos nós e pedindo que venha em nosso socorro, 
transformar a nossa Casa Comum em espaço vital de acolhida, de partilha, de 
bênçãos, de alegria, de serviços desinteressados, de paz e caridade. 
 
Como sugestões de ações concretas, procuremos, no nosso dia a dia, praticar as 
Obras de Misericórdia, que estão descritas a seguir: Obras Corporais - dar de 
comer a quem tem fome; dar de beber a quem tem sede; vestir os nus; dar pousada 
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aos peregrinos; assistir aos enfermos; visitar os presos e enterrar os mortos. 
Obras Espirituais - dar bons conselhos; ensinar os ignorantes; corrigir os que 
erram; consolar os tristes; perdoar as injúrias; sofrer com paciência as fraquezas 
do nosso próximo e rogar a Deus por vivos e defuntos. Além disso, realizar a 
Confissão (Sacramento da Reconciliação). 
 
CELEBRAR 
Acendendo no Círio Pascal a vela que cada um/a de nós tem nas mãos, peçamos 
ao Senhor que Sua luz invada todos os espaços de nossa vida, desde este local, 
passando por nossos lares, nossos trabalhos e todos os demais locais que 
frequentamos. Com Clara, entoemos um mantra que nos recorda o “Doador da 
Graça, do qual cremos que procedem toda dádiva boa e todo dom perfeito”. O/A 
Animador/a motiva o/a jovem a pensar no compromisso de conversão que irá 
assumir a partir do seu desejo de transformação pessoal, acender a sua vela, 
enquanto se repete o mantra: “Não perca de vista seu ponto de partida” (2In). 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Empenhemo-nos em nossa caminhada de conversão em viver intensamente cada 
dia, realizando pequenos gestos de amor, escolhendo palavras que edificam o 
próximo. Olhando o futuro com esperança, busquemos fazer valer a pena a nossa 
vida. Nosso sonho de um mundo melhor começa com nossas atitudes, com 
encontros, com proximidade, com afeição, cortesia e oração. 
Rezemos juntos: “Onipotente, eterno, justo e misericordioso Deus, dai-nos a nós 
míseros, por causa de vós fazer o que sabemos que quereis e sempre querer o que 
vos agrada, para que, interiormente purificados, interiormente iluminados e 
abrasados pelo fogo do Santo Espírito, possamos seguir os passos de vosso dileto 
Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, e, unicamente por vossa graça, chegar a vós, ó 
Altíssimo, que em Trindade perfeita e unidade simples viveis e reinais e sois 
glorificado como Deus onipotente, por todos os séculos dos séculos. Amém! (Carta 
enviada a toda Ordem, 50-52) - Devocionário página 46. 
 
Canto: Despojamento (Simplicissimamente) ou canto de sua preferência 
(https://www.youtube.com/watch?v=JuLio1hPz-Q).  

 
Simplicissimamente nós viveremos daqui pra frente 
Simplicissimamente nada teremos singelamente 
Partiremos o pão que Deus dará 
E se formos irmãos o pão não faltará. 

Desposaremos a donzela pobreza 
E geraremos a irmã caridade 
E não teremos quase nada na mesa 
E pisaremos pés descalços no chão. 

Não mudaremos quase nada na terra 
E pode ser que nada mude ao redor 
Mas para que o mundo seja um dia mais justo 
Semearemos a semente do amor. 

https://www.youtube.com/watch?v=JuLio1hPz-Q
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ARTIGO 8 DA REGRA E VIDA DA OFS 
VIDA SACRAMENTAL 

 
“Assim como Jesus foi o verdadeiro adorador do Pai, façam da oração e da 
contemplação a alma do próprio ser e do próprio agir. Participem da vida 

sacramental da Igreja, principalmente da Eucaristia, e se associem à 
oração litúrgica em uma das formas propostas pela Igreja, revivendo assim 

os mistérios da vida de Cristo.” (Art. 8 da Regra e Vida da OFS) 
 
INTRODUÇÃO 
A Regra da Ordem Franciscana Secular, Capítulo II no Artigo 8, aprovada pelo Papa 
Paulo VI, 1978, apresenta Jesus Cristo como autor dos sacramentos, sendo Ele 
mesmo o sacramento do encontro e, especialmente São Francisco, como modelo 
de homem eucarístico. Assim como Cristo é sacramento do Pai, a Igreja é 
sacramento do Cristo. Ela, enquanto comunidade de fiéis, mantém viva, através 
dos tempos, e sempre atual, a presença d’Ele. Sendo assim, a Igreja está onde a 
graça de Deus alcança. Nela os sacramentos ganham vida porque são sinais de 
Jesus Cristo, do seu mistério e do seu plano salvífico. Francisco foi homem 
eucarístico não tanto no sentido que costumamos entender a devoção eucarística. 
A devoção eucarística de Francisco foi uma consequência da sua compreensão e 
da sua vivência eucarística. Ele não foi somente o homem eucarístico, mas o 
“homem feito eucaristia”. A participação na celebração eucarística reforça a 
importância da dimensão celebrativa e transformadora da Eucaristia. Permite que 
o/a irmão/ã da OFS possa fazer a mesma experiência de São Francisco, tendo em 
mente o caráter unificador e agregador da Eucaristia. 

 
OBJETIVO 
Destacar a dimensão sacramental dos cristãos e apresentar a experiência de São 
Francisco como “homem feito eucaristia”. A dimensão sacramental será destacada 
através da apresentação de cada um dos sete sacramentos, seus símbolos, o texto 
bíblico correspondente e textos franciscanos que fazem referência a cada um 
deles. Já a experiência direta de São Francisco com Jesus “feito pão”, será 
inspiração para experimentarmos a celebração eucarística como o lugar do 
encontro e lugar da oração, onde as relações se dão diretamente com Jesus Cristo, 
com os irmãos e irmãs e com toda a Criação (Mt 28,20 e Ad 1 - O corpo do Senhor). 
A presença real de Jesus Cristo, durante a celebração eucarística, deve ser 
destacada. O Concílio Vaticano II vai aprofundar essa presença. A Constituição 
“Sacrosanctum Concilium”, sobre a Sagrada Liturgia, dirá: “Para levar a efeito obra 
tão importante Cristo está sempre presente em Sua Igreja, sobretudo nas ações 
litúrgicas. Presente está no sacrifício da missa, tanto na pessoa do ministro (…) 
quanto, sobretudo, sob as espécies eucarísticas. (...) Presente está pela Sua palavra, 
pois é Ele mesmo que fala quando se leem as Sagradas Escrituras na Igreja. (...) Ele 
que prometeu: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, aí estarei no 
meio deles” (Mt 18,20)”. (SC 7) 
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MATERIAL NECESSÁRIO  
Bíblia, recipiente com água, recipiente com óleo vegetal, duas alianças, vela acesa, 
cálice com vinho ou suco de uva, pão (suficiente para ser partilhado ao final do 
encontro), imagem de São Francisco e Santa Clara. No início do encontro, distribuir 
papéis com a invocação ao Espírito Santo proposta para este encontro e a letra do 
canto: Testamento de São Francisco. Para o final do encontro, prepare uma 
lembrança para ser entregue: pode ser garrafinhas com água benta para fazer 
memória do nosso Batismo, cartões escritos com as passagens bíblicas ou textos 
franciscanos sobre os sacramentos. Ou, ainda, uma lembrança que faça memória 
da nossa primeira comunhão. Todos estes símbolos são sinais da presença real de 
Deus. 
 
Testamento de São Francisco 
(https://www.youtube.com/watch?v=yt9LbdEz7ko&t=4s)  
 
1. Quero honrar e venerar antes de tudo / O santíssimo corpo e sangue do Senhor 
/ E colocá-los em lugares preciosos / E declarar o meu amor com alegria. 
A comunhão com Cristo é conhecer o amor / Assim viveu Francisco que aprendeu 
a amar. 
2. Veja que é pobre o santo cálice que comporta / O Senhor que fez o céu e fez a 
terra / E como é rico todo pobre que comunga / O santo pão que vem de Deus viver 
com os homens. 
3. A caridade de Francisco era tão grande / Que queria se doar, salvar a todos / 
Eucaristia era a fonte onde buscava / Aquele amor que transformava os corações.  
4. O meu Senhor neste momento tão sublime / Ficará neste meu próprio santuário 
/ Habitará com sua glória no meu corpo / E salvará aquele irmão que está ao lado. 
5. Quero venerar e muito os sacerdotes / Que ministram este santo sacramento / 
Pois eu não vejo outra coisa neste mundo / Que mostre a mim fisicamente o meu 
Senhor. 

(Composição de Frei Benedito / André B. Matias) 
 
AMBIENTAÇÃO  
Almofadas colocadas no chão, em círculo, onde cada um/a se sentará. No centro do 
círculo, colocar os símbolos acima destacados, sobre uma toalha.  
 
ACOLHIDA 
Acolha a cada um/a com alegria, indicando o lugar onde se sentará. Coloque uma 
música ambiente que traga um clima de calma e paz. Escolha leitores/as para as 
etapas que se seguirão. Quando todos/as estiverem sentados/as e silenciosos/as, 
iniciar o encontro com a Invocação ao Espírito Santo (rezada ou cantada). 

 
VER 
Leitor/a 1: Jesus Cristo - autor dos sacramentos 
O que é sacramento? O teólogo Leonardo Boff dirá que sacramento “é tudo, quando 
visto a partir e à luz de Deus: o mundo, o homem, cada coisa, sinal e símbolo do 
Transcendente”. O sacramento pode abranger tudo, na medida em que há abertura 
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em nosso coração. Toda a vida de Jesus Cristo é sacramento. Sua Igreja é 
sacramento. E tudo que há nela é sacramento: serviço de caridade é sacramento, 
liturgia é sacramento. Ao longo da história da Igreja, foi o Concílio de Trento que 
determinou os sete sacramentos instituídos por Jesus Cristo. Eles vão simbolizar a 
totalidade das fases da vida humana e a sua abertura para o divino, em Jesus Cristo. 
Deus, enquanto Pai, era sempre que se comunicava em amor e salvação nos ritos 
que expressavam a relação dos homens para com o alto. Enquanto Jesus Cristo 
manifestou que tudo está vinculado com seu Mistério (sua natureza humana e 
divina). Pelo menos para três Sacramentos – Batismo, Eucaristia e Penitência, o 
próprio Cristo estabeleceu uma referência explícita a si mesmo. Os três 
Sacramentos estão na raiz da própria vida humana.   
 
Os sete Sacramentos vão revelar nossa necessidade de Deus em todas as etapas de 
nossas vidas: 

• O Batismo é um mergulho na vida de Jesus Cristo. É o nascer novo n’Ele. 
• A Confirmação é o sacramento da maturidade cristã. 
• A Eucaristia é comer do Corpo do Senhor e participar de sua existência 

ressuscitada. É a alimentação da vida nova em Jesus Cristo. 
• O Matrimônio representa a presença de Deus no amor. Casar-se não 

significa mais a união de Deus com os homens, mas figurar a união de 
Cristo com a humanidade fiel.  

• Como Cristo veio para servir, o sacramento da Ordem institui o serviço de 
salvação à humanidade. 

• A Penitência propicia o renascimento da vida que foi ameaçada de morte 
fatal. 

• A Unção dos Enfermos proporciona alívio, cura e perdão em Cristo Jesus. 
 

Leitor/a 2: Francisco, o homem eucarístico 
Trazemos a importante reflexão de Frei Alberto Beckhäuser, contida em seu livro 
“A espiritualidade do Franciscano Secular: Exemplo e proposta de Francisco de 
Assis” (Vozes, 2015 pág. 108).  

 
Leitor/a 3: As orações e textos de Francisco expressam um homem 
eucarístico 
Praticamente todas as orações de Francisco são orações de ação de graças. 
Lembramos aqui o Cântico das Criaturas, os Louvores a Deus, o Ofício da Paixão, a 
grande Ação de Graças do capítulo 23 da Regra Não Bulada, orações em que Deus 
está no centro, em que Francisco atribui tudo a Deus e reforça que tudo vem de 
Deus. Sirva de exemplo a última estrofe do Cântico das Criaturas: “Louvai e bendizei 
ao meu Senhor, e rendei-lhe graças e servi-o com grande humildade!”. Uma 
maravilhosa oração de ação de graças encontramos na Regra Não Bulada, capítulo 
17: “E restituamos todos os bens ao Senhor Deus altíssimo e sumo e reconheçamos 
que todos os bens são dele e por tudo demos graças a Ele, de quem procedem todos 
os bens. E o mesmo altíssimo e sumo, único Deus verdadeiro, os tenha, e lhe sejam 
restituídos; e Ele receba todas as honras e reverências, todos os homens, todos os 
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louvores e bênçãos, todas as graças e glória, Ele, de quem é todo o bem, o único bem, 
o único que é bom”. 
Leitor/a 4: Francisco descobre a Jesus como servidor na Eucaristia 
Outro aspecto que Francisco descobre na Eucaristia é a atitude de doação e de 
serviço de Jesus Cristo, descrita na Carta a toda Ordem, 23: “Considerai a vossa 
dignidade, irmãos sacerdotes, e “sede santos porque ele é santo” (Lv 11,44). E assim 
como o Senhor Deus vos honrou acima de todos por causa deste mistério, de igual 
modo também vós amai-o, reverenciai-o e honrai-o acima de todos. Grande miséria 
e fraqueza digna de comiseração, quando o tendes assim presente e vos preocupais 
com qualquer outra coisa em todo o mundo. Pasme o homem todo, estremeça o 
mundo inteiro, e exulte o céu, quando sobre o altar, nas mãos do sacerdote, está o 
Cristo, o Filho de Deus vivo! Ó admirável grandeza e estupenda dignidade! Ó sublime 
humildade! Ó humilde sublimidade: o Senhor do universo, Deus e Filho de Deus, tanto 
se humilha a ponto de esconder-se, pela nossa salvação, sob a módica forma de pão! 
Vede, irmãos, a humildade de Deus e derramai diante dele os vossos corações; 
humilhai-vos também vós, para serdes exaltados por Ele. Portanto, nada de vós 
retenhais para vós, a fim de que totalmente vos receba aquele que totalmente se vos 
oferece”. Francisco, como sabemos, extasiava-se diante do mistério da encarnação 
e montou o presépio em Greccio. Apaixonava-se diante do mistério da cruz, 
expressão do amor de Cristo aos homens, e compôs o Ofício da Paixão, surgindo 
depois o exercício da via-sacra. Mas, talvez, Francisco tenha se extasiado mais 
ainda diante do mistério da Eucaristia. Ele compreende que na Eucaristia Jesus dá 
um passo além do mistério da encarnação e da paixão e morte. Na Eucaristia, Ele 
toma a humilde aparência de pão para nosso bem. Ora, a conclusão para Francisco 
é uma só: Se Cristo se torna pão para o nosso bem, também nós nos devemos 
tornar pão, alimento, vida para o bem dos nossos irmãos e irmãs. Não basta que 
celebremos a Eucaristia; é preciso que também nos tornemos Eucaristia: graça, 
bênção para o próximo, a exemplo de Jesus Cristo. Esta compreensão da Eucaristia 
torna o homem livre, desapegado como Jesus Cristo. Coloca-o a serviço dos irmãos 
como Jesus Cristo; desprende-o dos bens que o impedem em sua caminhada para 
Deus. Esta compreensão da Eucaristia leva as pessoas a se tornarem menores, a se 
colocarem a serviço dos outros. Esta vivência da Eucaristia gera a fraternidade por 
ser vivência do amor, da caridade, leva-nos a superar o egoísmo, a sair de nós 
mesmos, a não nos escravizar às estruturas opressoras e injustas; leva a pessoa ao 
encontro do próximo para torná-lo mais pessoa. 
 
Leitor/a 5: Eucaristia lugar do encontro e lugar da oração 
A beleza da Eucaristia nasce da última ceia do Senhor e resgata o primeiro lugar 
sagrado da liturgia, a casa da família judaica. A sua mesa é o altar. As refeições são 
rito sagrado.  “Comida e bebida espiritual de vida eterna” (Didaqué, 10). A partilha 
do pão nutre os famintos. Eucaristia é memória e atualização da última ceia, 
revelando a presença real de Jesus Ressuscitado. Maravilhoso entregar-nos ao 
exercício da Contemplação e, com os olhos da fé, descobrirmos o Cristo. 
Oportunidade para sentirmos a força de Seu amor e mergulharmos na beleza 
transformadora desta mística. 
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A Eucaristia é a Páscoa da Igreja. Ela se renova à medida que escolhemos 
fazer memória dos passos de Jesus Cristo. Ela deve estar na intimidade do coração, 
na disponibilidade das mãos, no anúncio da voz e no brilho do olhar. O coração 
deve estar pleno de alegria, pois o mistério vem nos tocar e nos nutrir.  

A Eucaristia é a principal fonte de espiritualidade cristã. Ela vai para 
além dos batizados e abraça toda a criação.  

A palavra de Deus reflete a verdade e aguça nossa busca por sentido: 
“Pois a Liturgia (eucarística) não é uma simples recordação do que 

passou, mas presença viva; vida contínua de Jesus Cristo em nós, e dos fiéis no 
Cristo, Homem-Deus, vivo e eterno” (Guardini Romano em “O Espírito da 
Liturgia”). 

A Eucaristia é terreno fértil para o encontro: comer e beber juntos, em 
ação de graças. Unidos a essa ação seremos transformados por ela. Toda partilha 
gera união e deve nos conduzir a um “amai-vos uns aos outros”. “Se alguém disser: 
Amo a Deus, mas odeia o seu irmão, é um mentiroso” (1Jo 4,20). 

É ação comunitária festiva! É o sacramento da unidade, corpo 
eucarístico, corpo da Igreja. A igreja é Corpo Místico de Cristo (Lumen Gentium, 7). 
A Dimensão Eclesial, o povo de Deus, povo sacerdotal, corpo de Cristo, expressa o 
“nós”. É o “nós” que se dirige a Deus. 

A nossa oração é ação de graças. Sempre voltados para Ele, as nossas 
almas se encontram diante de Deus. A comunhão é o ápice da ação de graças. 
Celebrando a comunhão com os irmãos e irmãs, realizamos o Amor pelo mistério 
pelo qual fomos nutridos.  
 
ILUMINAR 
Leitor/a 6: Batismo: O nascimento é o milagre da vida.  
A vida é frágil e completamente dependente do cuidado humano. A criança é pura 
gratuidade. Somos, como crianças, dependentes do cuidado de Deus e 
participantes da vida de Cristo. O Batismo é o mergulho na dimensão divina do 
cuidado e compromisso com o Senhor. Símbolos: água, vela e óleo. Os símbolos 
serão erguidos, durante a leitura, por três jufristas. 
 
Irmãs e irmãos, vamos ouvir as palavras do santo Evangelho de Mt 19,13-15 
“Quem recebe em meu nome uma criança como esta é a mim que recebe”. 
Leitura Franciscana: RnB XVI, 7: “outro modo é que, quando virem que agrada a 
Deus, para que creiam em Deus onipotente, Pai, Filho e Espírito Santo, Criador de 
todas as coisas, no filho redentor e salvador, e para que sejam batizados e se 
tornem cristãos, porque quem não renascer da água e do Espírito Santo não pode 
entrar no Reino de Deus”. 
 
Leitor/a 7: Confirmação: O sacramento da confirmação é o sacramento da 
maturidade cristã. Mesmo amadurecidos, seguimos dependentes deste cuidado 
divino. No entanto, será a vida de Cristo que iluminará nossos caminhos. Símbolo: 
óleo. O símbolo será erguido, durante a leitura, por um/a jufrista. 
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Irmãs e irmãos, vamos ouvir as palavras do santo Evangelho de Mt 16,24-27: 
“Condições para seguir a Jesus”. 
 
Leitor/a 8: Eucaristia: Comer o banquete da vida e do amor será comer o 
Corpo do Senhor e participar de sua existência ressuscitada. Símbolos: Cálice 
com vinho ou suco de uva e pão. Os símbolos serão erguidos, durante a leitura, por 
dois jufristas. 
 
Irmãs e irmãos, vamos ouvir as palavras do santo Evangelho de Lc 24, 13-35 - “Os 
dois discípulos de Emaus”. 
Leitura franciscana: A devoção a tudo que se refere à Eucaristia4 

O respeito e a devoção por tudo quanto está intimamente ligado à 
Eucaristia era para Francisco uma consequência normal de sua compreensão e de 
seu amor por esse mistério. Na Eucaristia, Cristo se apresenta a nós em aparência 
humilde de pão. Importa deixar que o Espírito do Senhor em nós receba o Corpo 
do Senhor, para que seja recebido de modo digno. É na Eucaristia que Ele 
permanece conosco até o fim dos tempos. Daí sua devoção pelas igrejas, pelos 
sacerdotes que consagram e administram o Corpo do Senhor. 

“Vede, irmãos, a humildade de Deus e derramai diante dele os vossos 
corações; humilhai-vos também vós, para serdes exaltados por Ele. Portanto, nada 
de vós retenhais para vós, a fim de que totalmente vos receba aquele que totalmente 
se vos oferece.” (Carta a toda Ordem dos Frades Menores, 28). Se ele se deu a nós 
primeiro, somos todos chamados a seguir os seus passos, a doar-nos também ao 
nosso próximo, a exemplo de Jesus Cristo. Também isso é sermos pessoas 
eucarísticas. 

 
Leitor/a 9: Matrimônio: Celebramos e fazemos memória do amor de Deus 
com a humanidade. A união entre um homem e uma mulher querida por Deus é 
figura da união de Cristo e da Igreja, sua esposa. O amor vive da mútua gratuidade, 
seus laços são frágeis, porque dependem da liberdade. No matrimônio esses laços 
são indissolúveis, pois os noivos são testemunhas do amor esponsal de Cristo com 
sua Igreja. Cristo recebe a Igreja como esposa e os noivos atualizam essa união e 
testemunham o amor fiel de Cristo. A realidade do amor humano torna-se, em 
Cristo, amor divino. Símbolos: as alianças. Os símbolos serão erguidos, durante a 
leitura, por um/a jufrista. 
 
Irmãs e irmãos, vamos ouvir as palavras contidas em 1Cor 13, 4-13: “A caridade 
crê tudo, espera tudo, desculpa tudo”. 
 
Leitor/a 10: Ordem: O Sacerdote é mediador, pontífice (aquele que constrói 
pontes) e tem a função de mediar entre Deus e a Humanidade e vice-versa. 
Símbolo: imposição das mãos. Um jufrista imporá as mãos sobre outro jufrista. 
 

 
4 Reflexão de Frei Alberto Beckhäuser, contida em seu livro “A espiritualidade do Franciscano Secular: 
Exemplo e proposta de Francisco de Assis” Editora Vozes, 2015 
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Irmãs e irmãos, vamos ouvir as palavras contidas em Hb 8,1 “O novo sacerdócio e 
o novo santuário”. 
 
Leitor/a 11: Penitência – reconciliação: No caminho cristão da conversão 
permanente, o Sacramento da Reconciliação é sinal da misericórdia de Deus 
e fonte de Graça. 
 
Leitura franciscana: RnB XX, 1: “E os meus irmãos benditos, tanto os clérigos 
quanto os leigos, confessem seus pecados aos sacerdotes de nossa Religião. E, se 
não o puderem, confessem-nos a outros sacerdotes discretos e católicos, sabendo 
firmemente e estando atentos a que, quando receberem penitência e absolvição de 
quaisquer sacerdotes católicos, estarão absolvidos sem qualquer dúvida daqueles 
pecados, se procurarem cumprir humilde e fielmente a penitência que lhes foi 
imposta. Se no momento, porém, não puderem ter um sacerdote, confessem ao seu 
irmão, como diz o apóstolo Tiago: Confessai um ao outro os vossos pecados. 
 
Leitor/a 11: Unção dos enfermos: Expressa o poder salvífico de Deus onde o 
homem experimenta o limite imposto pela doença ou pela finitude da vida. 
Cristo é conforto, alívio, cura e perdão. Símbolo: óleo. O símbolo será erguido, 
durante a leitura, por um/a Jufrista. 
 
Irmãs e irmãos, vamos ouvir as palavras contidas em Tg 5,14 “Unção com óleo, em 
nome do Senhor”. 
 
AGIR 
Somos convocados/as pelo chamado de Deus:  

● para participarmos dos sacramentos, pois eles conferem sentido 
às nossas vidas, enriquecendo e nos aproximando do Amor de 
Deus. 

● para nos colocarmos disponíveis e para participarmos da vida da 
Igreja sendo serviço onde formos chamados. 

● para fazermos da celebração eucarística o grande momento da 
fraternidade e o grande momento de suas vidas. Que a prática 
seja: celebrar bem, participar bem e vivenciar bem todos os 
momentos, pois celebração eucarística é o lugar fonte para levar 
adiante, a missão de Jesus: “Possamos, ó Deus onipotente, saciar-
nos do pão celeste e inebria-nos do vinho sagrado, para que sejamos 
transformados naquele que agora recebemos” (Oração para depois 
da comunhão do 27º Domingo comum). 

 
Nossa missão será a vivência do Evangelho, observando a conversão diária. Se os 
obstáculos surgirem, o nosso desafio será fazer sempre e de novo! Que tal 
organizarem-se para bem participar de uma celebração eucarística em 
fraternidade? Contribuir na preparação da liturgia e assumir os ministérios na 
missa pode ser uma boa forma de vivência do que conversamos neste encontro.  
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CELEBRAR 
Encerrar o encontro com o canto: Testamento de São Francisco, enquanto a 
fraternidade partilha o pão e distribuem-se as lembranças. Ao final, dá-se a bênção: 
O Senhor vos abençoe e vos guarde! O Senhor vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós! O Senhor volva seu rosto para vós e vos dê a paz! O Senhor vos abençoe! 
Todos: Amém. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
A nossa grande motivação é a própria Regra da Ordem Franciscana Secular. Para 
aprofundarmos no tema, indicamos a leitura e estudo, em fraternidade ou 
individual, dos livros: “Os Sacramentos da vida e a vida dos sacramentos”, 
Leonardo Boff, editora Vozes e “A espiritualidade do Franciscano Secular: Exemplo 
e proposta de Francisco de Assis”, Frei Alberto Beckhäuser, editora Vozes. Para 
finalizarmos, esperamos que possamos seguir as bases da simplicidade e da leveza 
que os sacramentos oferecem, para fundar a nossa experiência espiritual de 
encontro com o divino. Que esta experiência seja viva e viçosa tornando-nos 
pessoas feitas à imagem e semelhança de Deus! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Thereza Cristina Diehl, OFS 

Franciscana Secular da Fraternidade Nossa Senhora dos Anjos de Petrópolis, no 
Rio de Janeiro. Foi coordenadora do quinto distrito do regional Sudeste II, 

atualmente com a JuFra como Animadora Fraterna Regional, Sudeste II. Atuou no 
Centro de Defesa dos Direitos Humanos em Petrópolis e no Instituto Teológico 
Franciscano também em Petrópolis. Administradora, possui pós-graduação em 

teologia, ecologia, espiritualidade e educação pelo ITF. Estuda Budismo desde 
2006 com tutores do CEBB, conduzidos pelo Lama Padma Samten. Apaixonada 

pela dimensão do diálogo, tão forte na personalidade de São Francisco de Assis. 
Dialoga com o Budismo e outras tradições religiosas. 
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ARTIGO 9 DA REGRA E VIDA DA OFS 
AMOR LIBERTADOR DA DEVOÇÃO MARIANA  

 
“A Virgem Maria, humilde serva do Senhor, disponível à sua palavra e a todos os 

seus apelos, foi cercada por Francisco de indizível amor e foi por ele designada 
Protetora e Advogada da sua família. Que os franciscanos seculares testemunhem a 

Ela seu ardente amor pela imitação de sua incondicionada disponibilidade e pela 
prática de uma oração confiante e consciente.” (Artigo 9 da Regra e Vida da OFS) 

 
 INTRODUÇÃO 
Maria é figura única na História da Salvação, de Jesus Cristo, da Igreja e também 
para o carisma franciscano. Desde a piedosa e intensa devoção de nossos 
fundadores, passando por tantos que nos precederam e muito fizeram para que 
Maria fosse cada vez mais conhecida, venerada e honrada. Francisco tinha especial 
devoção pela Virgem Maria. São Boaventura escreveu uma coletânea de salmos de 
louvores a Ela, no Saltério da Virgem. A segunda parte da “Ave Maria” aparece em 
um sermão de São Bernardino de Senna em 1444. O beato Duns Scotus é figura 
muito importante na defesa do Dogma da Imaculada Conceição de Maria. Não nos 
faltam exemplos de devotados irmãos e irmãs que amaram e veneraram a Mãe de 
Deus. Mas qual tem sido a nossa devoção à Virgem Maria? Necessário também 
compreendermos que devoção não se resume às orações que lhe confiamos, mas, 
sobretudo, à imitação de suas atitudes de discípula e missionária do Cristo. 
  
OBJETIVO 
Refletir e aprofundar a devoção à Virgem Maria, inspirados/as na libertadora 
devoção dos santos e santas da Ordem Franciscana. Compreender que a devoção 
a Ela se dá no seu papel dentro da obra da salvação e enquanto grande promotora 
e discípula de Jesus Cristo. Essa devoção deve ser pautada pela imitação dos passos 
de Maria, permeada pela oração que frutifica e vivifica. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Imagem de Maria, uma vela, flores, tecidos e objetos, conforme o costume local. 
Cópia do material do encontro para cada participante. Solicitar que os 
participantes tragam imagens ou estampas de Nossa Senhora. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Preparar o ambiente em círculo com uma imagem da Virgem Maria e uma vela, 
representando que nossa Mãe é uma só, com diversos títulos. Ornamentar o 
ambiente conforme costume. Colocar as imagens ou estampas de Maria trazidas 
pelos participantes ao redor. 
 
ACOLHIDA 
Dar as boas-vindas aos participantes e conduzir a oração inicial pedindo que cada 
um coloque sua imagem ou estampa no lugar preparado, dizendo, em poucas 
palavras, o porquê da escolha daquela imagem. Após todos se manifestarem, 
rezarem juntos a Saudação à Mãe de Deus, escrita por São Francisco, por três vezes 
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em voz alta (pode ser alternado: todos/as leem juntos, depois uma pessoa lê 
novamente, depois outra) e uma outra vez cada um refaz a leitura silenciosa da 
oração. Após um breve instante de silêncio, motivar para que cada um/a escolha 
uma palavra ou expressão da saudação que define a sua devoção à Virgem Maria, 
ou que gostaria de nutrir. Ao final dessa partilha, cantem a música “Mãe do Céu 
Morena” ou outra, que seja conhecida e do costume local. 

 
Salve ó Senhora, Rainha Santa, / Mãe Santa de Deus, ó Maria, que sois Virgem feita 
Igreja, / escolhida pelo Santíssimo Pai celestial, / que vos consagrou por seu 
Santíssimo e / dileto Filho e o Espírito Santo Paráclito. / Em vós residiu e reside toda 
plenitude da graça e todo o bem. / Salve, ó Palácio do Senhor! / Salve, ó Tabernáculo 
do Senhor! / Salve, ó Morada do Senhor! / Salve, ó Manto do Senhor! / Salve, ó Serva 
do Senhor! /Salve, ó Mãe do Senhor! /Salve vós todas santas virtudes derramadas, / 
pela graça e iluminação do Espírito Santo, /nos corações dos fiéis, transformando-os 
de infiéis / em servos fiéis de Deus! / Amém. 
 
Mãe do Céu Morena – Pe. Zezinho 
(https://www.youtube.com/watch?v=ckyMMXD8Jqc)  
Mãe do céu morena 
Senhora da américa latina 
De olhar e caridade tão divina 
De cor igual à cor de tantas raças 
Virgem tão serena 
Senhora destes povos tão sofridos 
Patrona dos pequenos e oprimidos 
Derrama sobre nós as tuas graças 
Derrama sobre os jovens tua luz 
Aos pobres vem mostrar o teu Jesus 
Ao mundo inteiro traz o teu amor de mãe 
Ensina quem tem tudo a partilhar 
Ensina quem tem pouco a não cansar 
E faz o nosso povo caminhar em paz 

Mãe do céu morena 
Senhora da américa latina 
De olhar e caridade tão divina 
De cor igual à cor de tantas raças 
Virgem tão serena 
Senhora destes povos tão sofridos 
Patrona dos pequenos e oprimidos 
Derrama sobre nós as tuas graças 
Derrama a esperança sobre nós 
Ensina o povo a não calar a voz 
Desperta o coração de quem não acordou 
Ensina que a justiça é condição 
De construir um mundo mais irmão 
E faz o nosso povo, conhecer, Jesus...! 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

114 

VER 
Não nos faltam textos, poemas, contos, histórias e as mais variadas 

literaturas sobre a figura de Maria na História da Salvação, desde sua prefiguração 
pelos profetas antigos, passando pela sua presença nos Evangelhos e nas primeiras 
comunidades, e a maneira como seu nome e a sua devoção foram sendo 
construídos ao longo da história. A figura dessa mulher nos é conhecida, mas, de 
modo especial, queremos conhecê-la sob a ótica de Francisco e Clara de Assis, e de 
tantos e tantas franciscanos e franciscanas, que, ao longo da história, devotaram 
um amor filial à Nossa Senhora e fizeram da pessoa dela modelo de vida e de 
oração. 

Conhecemos toda a história do anúncio do anjo, sua visita à sua prima 
Isabel, gerando João Batista na velhice, o nascimento de Jesus em Belém numa 
manjedoura e a ida da Sagrada Família de Nazaré para o Egito, para fugir da fúria 
de Herodes. Em tudo o que ouvia e vivia sobre a predestinação de Jesus, "Maria 
conservava todas essas palavras, meditando-as no seu coração." (Lc 2,19).  Aqui 
começa uma das grandes chaves de compreensão do discipulado de Maria, 
pautado pelo serviço, meditando as palavras e ações de Jesus em seu coração e 
abrindo-se integralmente aos desígnios de Deus. 

Maria entrega toda sua vida por amor e em total liberdade Àquele que por 
ela também se deu totalmente. Maria não gera em seu ventre metade ou apenas 
parte de Jesus Cristo. Ele está em seu seio por completo, em toda a sua humanidade 
e toda a sua divindade. Por consequência, na Trindade una e santa, se estabelece 
um elo infinito e pleno com Maria. Filha do Pai, mãe do Filho e Esposa do Espírito. 
E assim, ao receber em seu ventre o Filho de Deus, e n’Ele toda a Trindade, deseja 
entregar-se sempre mais, abrindo espaço para Deus que “...fez em mim maravilhas 
e cujo nome é Santo" (Lc 1,49).  “A base do amor é a liberdade de dar tudo. O Pai dá 
tudo. O Espírito Santo dá tudo. O Filho dá tudo. Maria também deu tudo. [...] É um 
ato total, infinito e eterno. Elas se dão e não fica sobrando nada para dar depois.” 
(PEDROSO, pág. 9). 

É desse exemplo de Maria, que se entrega totalmente a Deus, que nasce a 
devoção de Francisco e Clara de Assis pela Virgem. Celano vai nos dizer que 
Francisco oferecia a Maria os afetos do seu coração (2Cel 198), e não só os afetos, 
como o seu modo de vida. Na Regra Não Bulada, quando descreve sobre a pobreza, 
relembra que “foi pobre e hóspede e viveu de esmolas, Ele próprio e a Bem-
aventurada Virgem e seus discípulos” (RnB 9,5). Era tanta a confiança que tinha em 
Maria que “depois de Cristo, era nela que principalmente confiava, constituindo-a 
advogada de si e dos seus e, em sua honra, jejuava, com toda a devoção, desde a 
festa dos Apóstolos Pedro e Paulo até a festa da Assunção” (LM IX 3,2). 

Clara de Assis tinha profundo amor à Virgem Maria e exortava suas irmãs 
a nutrirem a ela também especial devoção, fazendo dela um modelo. Dizia “prenda-
se à sua dulcíssima Mãe, que gerou tal Filho que os céus não podiam conter, mas 
que ela recolheu no pequeno claustro do seu santo seio e carregou no seu regaço 
de menina” (3In 18-19) e prosseguiu “assim como gloriosa Virgem das virgens o 
trouxe materialmente, assim também você, seguindo seus passos, especialmente 
os da humildade e pobreza, sem dúvida alguma, poderá trazê-lo espiritualmente 
em um corpo casto e virginal. Você vai conter quem pode conter você e todas as 
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coisas, vai possuir algo que, mesmo comparado com as outras posses passageiras 
deste mundo, será mais fortemente seu” (3In 24-26). 

Nessas últimas linhas, podemos encontrar um resumo de todo o 
pensamento sobre a devoção mariana em Francisco e Clara de Assis: aqueles que 
seguem os passos de Maria, sobretudo a humildade e a pobreza, podem gerar Jesus 
ao mundo. Clara cita que isso pode acontecer no corpo casto e virginal, e Pedroso 
nos explica sobre isso em Maria na visão de Francisco e Clara.  

“Para eles, ela é Virgem em seu sentido pleno: a criatura que não se 
apropria de nenhum dom de Deus, alguém que é puro impulso de volta ao Criador, 
alguém que dá progressivamente todo o espaço para ser fecundada pela Palavra 
do Senhor” (Pedroso, pág. 3). 

Dar-se totalmente a Deus, para que Deus possa dar-se integralmente a nós. 
 
ILUMINAR 
O poema abaixo é de Dom Pedro Casaldáliga, ofertado a três frades dominicanos, 
quando estavam presos no Presídio Tiradentes, possivelmente durante a Ditadura 
Militar. 
Pedro amigo:  
Um povo é uma mulher, 
uma mulher pobre. 
Um pouco de nós, 
Um pouco de você,  
um pouco de tantos que fizeram 
da luta pela Justiça 
seu modo próprio de amar. 
Ao libertar-se 
gera seu Libertador 
e se torna 
Nossa Senhora da Libertação. 

(Dom Pedro Casaldáliga, Creio na Justiça e na Esperança - 1978. Pág 107) 
 
Os gestos de Maria sempre foram em defesa dos que necessitavam e a 

esses ela apresentava seu Filho. De igual modo, apresentava esses a seu Filho. Fez 
isso quando visitou Isabel; quando faltou vinho nas Bodas de Caná; quando 
silenciosa acompanha o caminho do Calvário e vê seu Filho sendo ofertado no altar 
da cruz; quando permanece firme na fé aguardando o cumprimento da promessa 
da ressurreição; quando permanece reunida com os apóstolos em Pentecostes; 
quando aparece ao índio Juan Diego, no México; quando realiza milagres no Rio 
Paraíba do Sul a três pescadores e a tantos outros.  

Oferece-nos a seu Filho e nos apresenta a Ele. Coloca-se a serviço da 
construção do Reino. Não faz nada por si, mas pela Trindade a qual está 
intimamente ligada. É este o ponto de chegada e de partida da devoção mariana: 
fazer a ligação entre nós e Deus, abrindo-se totalmente a Ele; entre os que sofrem 
e Deus, gerando libertação. 

Maria é uma criatura divina, mas não devemos colocá-la numa altura 
inacessível e nem transformar nossa devoção a ela em sentimentalismo que nos 
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cega, e não nos permite enxergar as maravilhas que Deus realiza nela e através 
dela. Como nos recordam as CCGG da OFS, no Art. 16, “Maria é o modelo de amor 
fecundo e fiel para toda a comunidade eclesial” e ainda “a terra da Igreja é o corpo 
de Maria”, segundo Santo Efrém (apud Dom Pedro Casaldáliga, pág. 219). 

A devoção a Maria dentro da espiritualidade franciscana nos inspira a 
“gerar” Jesus Cristo em nós e para os nossos irmãos e irmãs, para a sociedade e 
para todas as criaturas. 

Cada um/a vive dentro de uma realidade - seja familiar, social ou 
econômica - própria, também, em nossa condição de seculares: como “gerar” Jesus 
em nossa realidade? O que podemos trazer de Maria para cumprir tal missão de 
construção do Reino? 

 
AGIR 
Diversos são os modos de oração e devoção à Virgem Maria. A recitação do santo 
Terço, a consagração à Virgem, a escolha dos nomes dos filhos com o nome de 
Maria e suas variações, pela prece diante de suas imagens, pelas peregrinações, 
promessas e romarias. Todas são válidas e servem ao nosso crescimento espiritual. 
Mas, quais frutos estes gestos têm gerado em nós? Qual tem sido a nossa 
aproximação da realidade rezada com a realidade vivida? Nossa devoção à Virgem 
Maria tem “gerado” Jesus Cristo para nós e para o mundo? Que tal marcarmos um 
dia para, em fraternidade, vivenciarmos e promovermos um dos modos da 
devoção mariana? Vamos marcar a recitação do terço na casa de algum/a jufrista? 
 
CELEBRAR 
A oração da Ave Maria é composta por duas partes. A primeira parte são trechos 
dos diálogos de Maria com o anjo Gabriel e com sua prima Isabel. A segunda parte 
surge apenas no século XV, citada num sermão do franciscano São Bernardino de 
Sena. Por isso, façamos um instante de oração, meditando todas as partes da Ave 
Maria, dentro do seu contexto. 
 
“Ave Maria cheia de graça, o Senhor é convosco”: 
o anjo anuncia a encarnação de Deus e Maria diz “Sim”. 

 
“Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre”:  
Maria se coloca a caminho, vai visitar e servir sua prima Isabel. 

 
“Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa Morte. 
Amém”:  
 
nossa súplica a Maria, para que interceda por nós em nossas fragilidades, inclusive 
na hora de nossa morte. Dizer sim, servir, compreender-se frágil e pedir a sua 
intercessão para prosseguir. 
 
Rezemos, então, uma dezena do santo Terço, mas meditando a cada Ave Maria 
esses contextos e o compromisso que assumimos ao rezá-la. 
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1 Pai Nosso; 10 Ave Marias e 1 Glória 
 
Concluamos este nosso encontro de oração e partilha, dirigindo-nos a Senhora dos 
Anjos, tão amada e venerada por Francisco, ele que quis por primeiro morar em 
seus braços na pequenina Igreja da Porciúncula e de lá expelir amor por todo canto 
por onde passou, e de tanto amá-la, fez dela berço de toda a nossa Ordem. 
 
Ó Nossa Senhora dos Anjos, na pequena Igreja da Porciúncula, São Francisco 
recebeu as vossas bençãos generosas juntamente com sua Ordem. 
Ele depositara na vossa presença materna uma grande confiança e devoção, sendo 
atendido em seus pedidos. 
Continuai a dispensar os vossos favores sobre nós e sobre nossas necessidades 
particulares. 
Nós vos suplicamos, dai-nos a graça da penitência dos pecados, a correção de 
nossas más inclinações e fortalecimento nos momentos de fraqueza. 
Quantos recusam a salvação e preferem caminhar nas trevas do erro! 
Tudo é possível para aquele que crer, para aquele que se arrepender! 
Vós, ó Mãe, manifestastes a São Francisco o grande desejo de reconciliar os 
pecadores com Jesus, que se entregou em uma cruz para nos salvar. 
Rogai por nós, agora e na hora de nossa morte. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Esse encontro buscou apenas despertar o espírito que permeou a devoção de 
Francisco e Clara à Virgem Maria. Muito mais coisas poderiam ser aqui escritas, 
que estão contidas nas Fontes Franciscanas e Clarianas, que nos fazem conhecer 
mais sobre Maria e, consequentemente, amá-la ainda mais e, por último, servir 
melhor à construção do Reino. 
 
Agora, vamos a algumas curiosidades com base no livro “Maria Franciscana” de 
Frei José Carlos Pedroso. Você sabia? 

• O hino do Stabat Mater (Estava a Mãe), que fala sobre as dores de Maria 
com o sofrimento de Jesus, foi composto por um franciscano, frei Jacopone 
de Todi, no século XIII; 

• Foram os franciscanos que propagaram a oração do Ângelus; 
• O beato João Duns Scotus foi um grande defensor e conseguiu explicar 

com clareza em seu tempo o dogma da Imaculada Conceição; 
• Foram os franciscanos que, pregando sobre a Imaculada em Portugal, 

fizeram com que o país fosse consagrado a ela; 
• Foram teólogos franciscanos brasileiros que movimentaram os estudos, 

tomaram posição e as comemorações da proclamação do dogma da 
Assunção; 

• Aos franciscanos se devem os nomes de Assunção, capital do Paraguai, 
Concepción no Chile e Conceição do Mato Dentro, em Minas Gerais. 
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ARTIGO 10 DA REGRA E VIDA DA OFS  
OBEDIÊNCIA É AMOR  

 
 “Unindo-se à obediência redentora de Jesus que submeteu sua vontade à do 

Pai, cumpram fielmente as obrigações próprias da condição de cada um nas 
diversas situações da vida e sigam o Cristo, pobre e crucificado, testemunhando-o 

mesmo nas dificuldades e perseguições.” (Art. 10 da Regra e Vida da OFS) 
 
INTRODUÇÃO 
União, obediência, seguimento, testemunho e perseverança. É nesse contexto que 
se situa o artigo 10 da Regra da Ordem Franciscana Secular que, sem sombra de 
dúvidas, nos remete às colunas mestras da vida cristã. Ao mesmo tempo, a prática 
de tais virtudes constitui um grande desafio para os/as franciscanos/as seculares 
e envolve, de modo geral, os cristãos/ãs de todos os tempos, lugares e condições 
de vida. Tal obediência a Cristo e ao seu Evangelho nos leva a uma identificação 
com o Amado, que convida cada um de nós a se assemelhar a Ele a cada dia mais, 
de modo que o local em que estamos vivendo seja transformado pelo nosso jeito 
de ser. 
 
OBJETIVO 
Levar o/a jufrista formando/a, a partir de sua realidade e experiência de vida em 
seus diversos aspectos e baseado na leitura da caminhada de fé de nossos 
ancestrais (Hb 11,1-11), a constatar que a obediência cristã é fruto de uma escuta 
e reconhecimento da ação e revelação de Deus na nossa vida, dando um sentido 
pleno à nossa existência e impelindo-nos a trabalhar na construção e 
transformação do Reino de Deus no dia a dia, considerando as mais diversas 
realidades em que estamos inseridos/as. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Atividade A: Bíblia; oração do Pai Nosso gravada de forma lenta para ser ouvida e 
meditada; aparelho de som para reprodução de áudios; quadros ou imagem da 
Sagrada Família (Jesus, Maria e José), Francisco, Clara e de outros Santos e Santas 
de devoção (opcional); uma bandeja ou prato; uma folha de papel sulfite A4 ou 
similar; lápis ou caneta para cada participante; 
Atividade B: 2 cartolinas ou 2 pedaços de papel; cola; tesouras; sulfite.   
 
AMBIENTAÇÃO 
Preparar um ambiente bem claro e ventilado, com música instrumental suave ao 
fundo. As pessoas que participarem deverão se organizar em um círculo. No local 
deve haver quatro mesinhas: uma em cada canto, sobre as quais estarão dispostas 
imagens ou quadros de pessoas que foram exemplos de obediência à Palavra de 
Deus. Em cada uma delas, deve-se colocar uma bandeja ou caixa com a história de 
vida de uma das pessoas representadas, bem como uma bala ou bombom colado 
atrás deste papel, que deverá trazer um pequeno texto ou frase que mostra o 
quanto este santo/a foi obediente a Deus. As balas ou bombons serão distribuídos 
no final. Fazendo parte do círculo, com metade dos/as participantes de cada lado, 
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haverá uma mesinha preparada em forma de um pequeno altar com a Bíblia 
aberta, um vasinho de flores e uma imagem ou o próprio crucifixo de São Damião, 
onde todos possam enxergar.  
 
ACOLHIDA 
Vivemos um tempo em que acolher bem e ser bem acolhido deve fazer parte de 
tudo o que fazemos. Queremos sorrisos e informações, queremos nos sentir bem 
onde chegamos pela primeira ou pela centésima vez. Portanto, se possível, é 
interessante que se tenha uma equipe preparada para dar atenção a cada um/a 
que chegar, mesmo que conhecido/a, ouvindo com atenção e carinho, 
demonstrando que ele/a é muito importante e que está alegre por sua presença: 
cuidar para que todos/as sejam ouvidos e que ninguém fique isolado. Apresentar 
três ou quatro cartazes, se possível, com frases de motivação ou imagens que 
ajudem o/a irmão/ã a se conectar com o tema e entrar no clima do encontro. 
Receber a todos/as com um canto bem alegre, tocado (se tiver músicos) ou ouvido, 
que possibilitem a todos/as cantar ao menos refrão. O/A Animador/a deverá 
acolher a todos com “Paz e Bem” e dizer o quanto está feliz pela presença de cada 
um/a, pedir que cada um/a escreva, com poucas palavras, em um pedaço de papel, 
o que veio buscar e espera colher neste momento de encontro e colocar na bandeja 
aos pés do altar. Diante da bandeja com os papéis, todos/as de pé, em círculo, 
fecham os olhos e ouvem a oração do Pai Nosso, que foi gravada antecipadamente. 
 
VER 
Neste encontro, vamos nos questionar sobre pistas que nos levem a entender de 
modo maduro o que Deus quer de cada um/a de nós, bem como compreender que 
obedecer a esse querer, implica compromissos e consequências. Ao lançar esses 
questionamentos, muitas outras questões poderão surgir; o importante é ampliar 
as reflexões. 
 
Perguntas: O que significa, para você, obedecer a Deus? Que elementos me fazem 
buscar entender e cumprir a vontade de Deus em minha vida? Que desafios 
percebo no dia a dia, como jufrista formando/a, para colocar em prática o artigo 
10 da Regra e Vida da OFS, no seguimento a Cristo? Em nossa ambientação, temos 
imagens de pessoas obedientes ao propósito de Deus para elas; o que o 
testemunho delas tem a nos ensinar? Conversa livre entre os/as participantes. 
 
ILUMINAR 
Com as palavras de um dos hinos mais antigos das comunidades cristãs, adoremos 
a Jesus Cristo que se abaixou e veio ao encontro de seus pobres, deixando-nos o 
modelo da verdadeira obediência. 
 
Cântico de Filipenses (Fl 2,6-11) 
Versão de Reginaldo Veloso (www.youtube.com/watch?v=_X357ZuyIS0) 
1. Jesus Cristo sendo Deus, / disso não se aproveitou. 
Rebaixou-se a si mesmo, / feito escravo se encontrou (bis). 
2. Ser igual a um de nós / era pouco pra Jesus; 

http://www.youtube.com/watch?v=_X357ZuyIS0
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Humilhou-se e obedeceu / indo até morrer na cruz (bis). 
3. Deus, por isso, o elevou, / e um nome tal lhe deu; 
Que se curvem diante dele / o inferno, a terra e o céu (bis). 
4. Toda língua, então, confesse, / para a glória de Deus Pai, 
Jesus Cristo é o Senhor / para a glória de Deus Pai (bis). 
5. Ofereço este bendito / ao Senhor daquela cruz; 
Ao seu Pai e ao Divino / toda glória! Amém, Jesus! (bis). 
 

A obediência (do latim oboedire = escutar com atenção, de “ob”: 
“atenção”, + “audire”: “escutar”) pode ser classificada como uma das virtudes. O 
termo obediência, tal como a ação de obedecer, conduz da escuta atenta à ação, 
que pode ser puramente passiva ou exterior ou, pelo contrário, provocar uma 
profunda atitude interna de resposta. No nosso caso, como cristãos/ãs, ela provoca 
escuta e resposta ao projeto de Deus, não de forma cega e fundamentalista, mas 
madura e livre, como fruto de um discernimento da proposta que Deus tem para 
cada um/a de nós. 

As Constituições Gerais da Ordem Franciscana Secular afirmam: Art. 10 – 
“Cristo pobre e crucificado”, vencedor da morte e ressuscitado, máxima 
manifestação do amor de Deus ao homem, é o livro no qual os irmãos, à imitação 
de Francisco, aprendem o porquê e como viver, amar e sofrer. N’Ele descobrem o 
valor das contradições por causa da justiça e o sentido das dificuldades e das 
cruzes da vida de cada dia. Com Ele podem aceitar a vontade do Pai, mesmo nas 
circunstâncias mais difíceis e viver o espírito franciscano de paz, no repúdio de 
toda a doutrina contrária à dignidade humana (cf. Regra 10). 

Já no artigo 12.2, elas afirmam: “Com Jesus, obediente até a morte, 
procurem conhecer e cumprir a vontade do Pai. Deem graças a Deus pelo Dom da 
liberdade e pela revelação da lei do amor. Aceitem a ajuda que, para cumprir a 
vontade do Pai, lhes é oferecida pela mediação da Igreja, por parte dos que nela 
foram construídos em autoridade e da parte dos coirmãos. Assumam com serena 
firmeza o risco de opções corajosas na vida social” (cf. Regra 10). 
 
AGIR 

a) Cada um/a vai escrever em um papel a resposta da primeira pergunta 
do VER e colar na cartolina ou em outro papel que deverá ter o formato de um 
coração, simbolizando que tudo isso tem que partir do coração. Colocar o cartaz 
em destaque; 

b) Num segundo papel, o/a participante responderá a segunda pergunta 
do VER e colará na cartolina ou outro papel que deverá ter o formato do mapa do 
mundo, simbolizando a noção de que a nossa ação se dá no mundo, nas realidades 
onde estamos inseridos/as. Colocar o cartaz em destaque; 

c) Partilhar com os demais as respostas, procurando fazer uma relação 
com os textos apresentados das Constituições. Conversa livre entre os/as 
participantes. 

d) Registrar em um papel e colar em um lugar visível de sua casa: três 
metas que você quer realizar este ano para o seu progresso na vida cristã e 
franciscana. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
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CELEBRAR 
Um/a participante toma a Bíblia e lê o texto de Hebreus 11,1-11. Alguém pode 
dramatizar o momento em que São Francisco de Assis chega a uma igreja, cheio de 
dúvidas e pergunta: “Senhor que queres que eu faça?”. Uma pessoa ergue a Cruz 
de São Damião e responde como se fosse o Crucificado, falando algo no contexto 
dos dias de hoje. Na sequência, outras pessoas podem fazer outros pedidos. Ao 
final, far-se-á uma breve partilha sobre o encontro. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Admoestações de São Francisco nº 6 (Da imitação de Cristo) 
“Consideremos todos, meus irmãos, o Bom Pastor que para salvar suas ovelhas, 
sofreu a paixão da cruz. As ovelhas do Senhor seguiram-no na tribulação, na 
perseguição, no opróbrio, na fome, na sede, na enfermidade, na tentação e em todo 
o mais, e receberam por isso do Senhor a vida eterna. É, pois, uma grande vergonha 
para nós outros servos de Deus, terem os santos praticado tais obras, e nós 
queremos receber honra e glória somente por contar e pregar o que eles fizeram”. 
 
E nós? Qual será a nossa contribuição para que essa história tenha outros capítulos 
para as gerações que hão de vir? Hoje a responsabilidade está em nossas mãos. 

 
Encerrar ouvindo e cantando a música: 
Canta Francisco – Luiz Augusto Passos  
(www.youtube.com/watch?v=reg28QzdIj4) 
 
Nos olhos dos pobres, / no rosto do mundo / eu vejo Francisco / perdido de amor. 
/ É índio, operário, / é negro, é latino / jovem, mulher, / lavrador e menor. 
1. Há um tempo só, paixão, grito e ternura 
Clamando as mudanças que o povo espera 
Justiça aos pequenos, ordem do Evangelho 
Reconstrói a Igreja na paixão do pobre. 
Há crianças nuas nesta paz armada 
Há Francisco-Povo sendo perseguido 
Há jovens marcados, sem teto nem sonhos 
Há um continente sendo oprimido. 
Com as mãos vazias, solidariedade 
Com os que não temem perder nada mais. 
Defendem com a morte a dignidade 
Com a teimosia que constrói a paz. 
Canta Francisco / do jeito dos pobres / tudo que atreveste a mudar! 
Canta novo sonho, / sonho de esperança / que a liberdade vai chegar! 
Canta Francisco / com a voz dos pobres / tudo o que atreveste a mudar! 
Canta novo sonho, / sonho de menino/ novo céu e terra vão chegar! 
2. Há Claras, Franciscos marginalizados 
Cantando da América a libertação 
Meninos sem lares são irmãos do mundo 
Pela paz na terra sofrem parto e cruz. 

http://www.youtube.com/watch?v=reg28QzdIj4
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Francisco, imagem de um Deus feito pobre 
Denúncia, esperança, profecia e canto 
Vence com coragem o império da morte. 
De braços com a vida em missão na história. 
Francisco menino e homem das dores 
Reconstrói a igreja pelo mundo afora 
Na fraternidade nos traz a justiça 
Na revolução que anuncia a aurora. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nívea Prass Gabardo, OFS 
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ARTIGO 11 DA REGRA E VIDA DA OFS 
POBREZA E HUMILDADE 

 
Foi ao ouvir o Evangelho acerca das Bem Aventuranças (Mt 5, 1-12) que Francisco 

compreendeu a escolha pela pobreza e humildade e a sua vida um justo 
relacionamento com os bens temporais, consciente de que somos administradores 

guardiães dos bens recebidos em favor dos filhos e filhas de Deus. Assim, no espírito 
das “Bem Aventuranças”, se esforcem para purificar o coração de toda inclinação e 
avidez de posse e de dominação como “peregrinos e forasteiros’ a caminho da casa 

do Pai. (Rm 8,17; LG 7,5) 
 
NECESSIDADE DE LEITURA PRÉVIA 

Para melhor aproveitamento do encontro e dos conceitos apresentados, é 
necessário que os/as jufristas formandos/as realizem a leitura do quadro indicado 
no “VER”: “Breve histórico da experiência da Pobreza”, antes do encontro, 
destacando frases, palavras ou conceitos que mais chamaram a atenção. 
 
INTRODUÇÃO: 
Que privilégio escutar o chamado de Deus, querigma, primeiro encontro com o 
Amado, Sumo Bem! Quando optamos pelo seguimento de Jesus Cristo como 
cristãos/ãs e especialmente como franciscanos e franciscanas é desafio, porque 
nos incide a viver o Evangelho na prática, na atitude, no testemunho e na ação 
como irmão e irmã de todos/as e da Criação. Fazer da vida a prática do Evangelho 
e do Evangelho a nossa vida é comprometer-se com a VIDA da CRIAÇÃO. Este 
compromisso tem um caminho, e caminho de peregrinos forasteiros peregrinando 
por duas estradas necessárias de aprimoramento espiritual, pessoal e 
comunitário, a irmã pobreza e a irmã humildade.  
 
Por isso vamos peregrinar partindo do conhecimento que a pobreza foi o aspecto 
que mais caracterizou o “pobrezinho” de Assis, porque primeiro deparou-se com a 
experiência da pobreza na primavera de 1206, diante da Basílica São Pedro, havia 
uma multidão de pobres, encostados nos portões por onde passavam os 
peregrinos. Imploravam, lamentavam, estendiam as mãos e depois com a 
humildade ágape. A pergunta seria: em que consiste ser pobre e humilde? O 
“pobrezinho” de Assis, provavelmente voltou à Assis meditando e questionando-se 
sobre essa questão. É exatamente na meditação das Bem Aventuranças (Mt 5, 1-
12) e em dois importantes momentos da vida de Jesus Cristo a encarnação e a 
crucificação que a verdade lhe é revelada conforme o Art 11 da Regra. 
 
Convidamos aos/às jufristas a fazerem o percurso do compromisso franciscano em 
viver o espírito de pobreza e humildade em nossa condição secular, como 
administradores dos bens recebidos em favor dos filhos e filhas de Deus, 
purificando o coração de toda inclinação e avidez de posse, poder e de dominação 
vivendo como peregrinos e forasteiros a caminho da casa do Pai. Aceitam a 
convocatória? 
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OBJETIVO 
Proporcionar e incentivar o estudo de aprofundamento e meditação sobre a Regra 
Franciscana Secular, os conselhos evangélicos dos peregrinos forasteiros para 
uma vida pobre e humilde, conduzindo-lhes ao discernimento vocacional e ao 
comprometimento, à fidelidade a Deus, a atitude, testemunho e a missão 
franciscana junto a juventude e a humanidade. 
 
MATERIAL 
Toalha colorida, Imagem de São Francisco; Bíblia, escritos, devocionário 
franciscano, vela numa lamparina ou tigela de barro, flores, folhagem, água e terra, 
o símbolo da CFFB, Regra e Vida da OFS e um símbolo da JUFRA, figuras ou fotos 
das situações de desigualdades sociais e gestos de solidariedade, simplicidade, 
humildade e, preparar uma lembrança para os participantes. 
 
AMBIENTAÇÃO 
O local, se possível, em ambiente natural, com uma ciranda de cadeiras, no centro 
a toalha, sobre ela os símbolos e o painel de fotos e figuras das desigualdades 
sociais ao lado da imagem de São Francisco as folhagens, flores, a vela e a Palavra 
de Deus. 
 
ACOLHIDA 
Preparar com antecedência uma lembrança a ser entregue na chegada dos/das 
participantes com uma frase de São Francisco sobre pobreza e humildade, e no 
verso contendo a Regra Art 11. Procure acolher a todos e todas com uma palavra-
chave que acene, indique ou sinalize o objetivo do encontro, acolhê-los com sorriso 
e abraço fraterno. Iniciar com o mantra: “Sumo Bem, Todo bem”. Dar boas-vindas e 
em seguida fazer a invocação a Santíssima Trindade, cantando. Depois com o 
Mantra “Ó, Luz do Senhor” acende a vela e faz com que a luz do Senhor passe pelas 
mãos de todos e todas participantes. 
 
VER 

Quando aprofundamos a Regra Franciscana que nos convida, como 
franciscanos/as seculares, a meditar o Evangelho, passando do Evangelho à vida e 
da vida ao Evangelho, faz-nos refletir e visualizar no nosso contexto de vida os 
conselhos evangélicos dos peregrinos e forasteiros, a caminho da casa do Pai. 

Ou seja, lembrar que Francisco deixou-nos como herança conselhos, que 
são essência da nossa vida e carisma franciscano, porque orientam, recomenda e 
ajuda-nos como viver o Evangelho na sua radicalidade, em outras palavras, a 
seguir e imitarmos Jesus Cristo mediante as três virtudes: pobreza, obediência e 
castidade nos tempos atuais. Nelas encontramos a luz e o vigor daquilo que é mais 
correto e justo, o mais evidente, o bom, o melhor, adquirido e acumulado ao longo 
da caminhada humana, individual e comunitária. Seria o caminho que nos leva a 
perfeição pedida pelo próprio Jesus Cristo: “Sede perfeitos como vosso Pai celeste é 
perfeito” (Mt 5,4-8). 

Por isso, olhando o nosso contexto atual vemos uma humanidade que em 
seus atos, gestos e atitudes acentuam o individualismo, a crise de identidade, o 
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declínio do fervor, o consumismo exacerbado, a ganância e o abuso de poder, 
idolatram o dinheiro, geram a economia de exclusão e a desigualdade social. 
Vivenciamos a maior crise socioambiental da humanidade. A humanidade caminha 
a passos rápidos para ausentar-se de Deus e consequentemente estará fadada ao 
seu próprio caos.  

É hora e é agora, porque depois será tarde, tarde por demais. E Deus, todo 
BEM e AMOR não deseja isso à sua CRIAÇÃO. E demonstra isso séculos por séculos. 
Assim fez com Francisco e assim faz conosco hoje, continuadores desse carisma 
franciscano. Por isso, para vivenciarmos a regra em sua profundidade precisamos 
meditar essas virtudes. E começaremos justamente pela virtude POBREZA- 
HUMILDADE. 

Os tempos atuais colocam desafios aos franciscanos e franciscanas, assim 
como nos tempos de Jesus Cristo e de Francisco, principalmente quando nos 
unimos ao seguimento de Jesus Cristo e a vivência desse segmento pelo carisma 
franciscano.  

E se partimos da obediência redentora de Jesus, que nos conduz a 
colocarmo-nos nas mãos do Pai, cumprindo nossas obrigações nas diversas 
situações da vida, seguindo Cristo pobre e crucificado, mesmo nas dificuldades e 
perseguições, isto convoca-nos a uma vida pobre e humilde.  
 
Quadro para leitura prévia (não é necessário reler no momento do encontro, mas 
pode haver uma retomada breve, destacando as frases, palavras ou conceitos que 
mais chamaram a atenção na leitura prévia):  
 

Breve histórico da experiência da Pobreza: 
O “pobrezinho” de Assis, deparou-se com a experiência da pobreza na 

primavera de 1206, Francisco se juntou a um grupo de romeiros para visitar as 
basílicas dos Apóstolos. Diante da Basílica São Pedro, havia uma multidão de 
pobres, encostados nos portões por onde passavam os peregrinos. Imploravam, 
lamentavam, estendiam as mãos. O romeiro vindo de Assis quis experimentar: 
trocou sua roupa com um mendigo e se pôs a pedir esmolas, depois na hora que 
os diáconos serviam comida aos mendigos de São Pedro, entrou também 
naquela ágape com a multidão esfarrapada, ficou com a impressão de viva e 
comovida fraternidade.  

O “pobrezinho” de Assis, provavelmente voltou à Assis meditando e 
questionando-se sobre essa questão. E vai encontrar sua resposta exatamente 
na meditação das Bem Aventuranças (Mt 5, 1-12) e em dois importantes 
momentos da vida de Jesus Cristo: a encarnação e a crucificação.  Pois conforme 
expresso no Art 11 da Regra: 

Cristo, pondo toda a sua confiança no Pai, embora apreciasse atenta e 
amorosamente as realidades criadas, escolheu para Si e para sua Mãe uma vida 
pobre e humilde (2Fi 5). Assim os Franciscanos Seculares procurem, no desapego 
e no uso, um justo relacionamento com os bens temporais, simplificando as 
próprias exigências materiais; estejam conscientes de que, segundo o Evangelho 
são administradores dos bens recebidos em favor dos filhos de Deus.  
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Assim, no espírito das "Boas-aventuranças", se esforcem para purificar o 
coração de toda a inclinação e avidez de posse e de dominação como “peregrinos 
e forasteiros” a caminho da casa do Pai (Rm 8,17. LG 7,5). 

Assim, cabe a todos nós franciscanos/as seculares assumir e viver uma vida 
pobre e humilde, simplificando as próprias exigências materiais, num coração 
puro e isento de toda inclinação e avidez de posse, poder e dominação. É a total 
confiança, a fé de Cristo no Pai. Devemos viver simples, despendidos e pobres, 
porque Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor, assim fez e assim nos ensinou. E 
traça no Sermão das Montanhas o caminho da perfeição evangélica “Bem-
aventurados são os pobres de espíritos porque deles é o Reino dos céus (Mt 5, 
3).  

Se somos peregrinos forasteiros a caminho da casa do Pai, se nos sentimos 
e fomos provocados pelo encantamento de seu chamado e de sua presença, 
consequentemente o que nos deixa feliz, bem aventurado/a e realizado/a, é o 
fato de haver sido distinguido, honrado e privilegiado com o chamado do 
Senhor,  para conviver com Ele, que nos conduz a um encontro de conversão 
integral, passando a segui-Lo para onde quer que vá, servindo em tudo o que 
fizer e ao conhecê-Lo passamos a amá-Lo e a segui-Lo e isso nos conduz a imitá-
lo tornando-nos vocacionados  pobres e sedentos de justiça. 

Esse chamado é tão profundo no ser da pessoa, que ao passar por essa 
experiência de encontro, fé e vida e ao dizer SIM a esse chamado conduz-nos ao 
abandono, ao desprendimento, à renúncia, à pobreza. É o fato de seguir Jesus 
que nos leva a deixar tudo, é o encantamento que vem do chamado de Jesus que 
nos faz tornarmo-nos pessoas de Deus, com Deus e para Deus, eis a fonte 
originária onde deságua o nosso rio da existência o nosso ser, nossa vida, bem 
como o ser e a vida de todas as criaturas. 

Somos pobres na raiz por natureza e essência de nós mesmos. Se existimos 
é porque Deus nos chamou à vida e porque a todo instante Ele nos guarda e 
cuida de nós. Tudo que somos e temos procede d’Ele que se auto-comunica e se 
doa abundantemente, dando-nos tudo como empréstimo. Assim, devemos ser 
pobres e humildes, porque Cristo é pobre e humilde, seu saber era a sabedoria 
do Pai, seu querer era a vontade do Pai, seu poder era o poder do Pai e seu viver 
era amor, enfim, não eram outros senão o viver e o amar do PAI. Nada há n’Ele 
o que não seja do Pai. Nessa radical dependência do Pai, total e radical vazio de 
sua vontade própria, Ele vem ao encontro de cada criatura. E nos convida a fazer 
o mesmo. 

Se quisermos caminhar os passos de Jesus como franciscanos/as é preciso 
que vejamos, sentimo-nos, aos poucos, tão pobres que por si mesmo jamais 
conseguiremos ser pobres. Aí o grande paradoxo dos tempos atuais: somos 
pobres por natureza e não conseguimos sermos capazes de sermos pobres. Que 
desafio humano! 

Por isso vigiai, atento às orientações do Senhor, para que nos guardemos 
escrupulosamente da tentação de ter e de toda a avareza, pois, a vida  do homem 
não depende de suas riquezas e porque essas riquezas são indispensáveis no 
reino dos céus, que diante da tentação do saber não julguemos para nãos sermos 
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julgados; e que diante da tentação da própria vontade procuremos, acima de 
tudo a vontade do Pai que está nos céus. 

Precisamos expressar o nosso amor a Senhora Pobreza, cuidando para ter 
apenas os bens necessários à vida e ao trabalho, jamais esquecer  do trabalho 
em todas suas formas, porque o trabalho  é quem  mais e melhor nos identifica 
com Deus, com Jesus e com Francisco. Oferecer sempre a Deus um coração 
paciente, generoso, sereno, pacífico, misericordioso e cheio de gratidão e de boa 
vontade nos gestos, atos e atitudes junto aos irmãos, irmãs e toda a Criação. 

Acercarmo-nos sempre mais da pobreza do Senhor, o silêncio que escuta e 
fala que, sem julgar, deixa sempre transparecer a verdade das pessoas e das 
coisas. E muita sensibilidade às necessidades, sofrimentos, dores e angústias 
daqueles que nos cercam. 

Isso nos faz peregrinar pelas duas estradas POBREZA e HUMILDADE. 

 
Concluir com um canto apropriado para o momento (este ou outro de 
conhecimento da fraternidade). 
 
A POBREZA – Pe Zezinho 
Jesus, Jesus, Jesus 
1. Ensinou a pobreza, sim 
Demonstrou em sua vida na terra 
A humildade e o amor, cada palavra 
Do senhor demonstrava o caminho da 
Da humildade e da pobreza sim 
2. Não se pode servir a dois senhores, a 
Deus e a riqueza, palavra de Jesus 
Ensinamentos pro mundo, sim 
Escolha o teu caminho 
Pois ele nos deixou a opção, sim 
Jesus, Jesus, Jesus 
3. O mais sábio, o senhor do mundo, sim 
Ele dá as opções, deixa cada um escolher por si, sim. 
Jesus, Jesus Senhor do mundo sim 
 
ILUMINAR: 
Antes da leitura do trecho do Evangelho cantar: Buscai primeiro o Reino de Deus 
(https://www.youtube.com/watch?v=bacb8RquBKo). 
Leitura Orante Mt 5, 1-12 ou Lc 12,15 ou Jo 5,17. 
 

A Vida de pobreza e humildade que a Regra Franciscana nos propõe está 
no cumprimento da Palavra de Deus, que nos afirma três verdades: que Jesus 
confiava no Pai; que Ele apreciava atenta e amorosamente as realidades criadas e 
que escolheu para Si e para sua Mãe uma vida pobre e humilde. Porque seu 
fundamento é Deus.  

https://www.youtube.com/watch?v=bacb8RquBKo
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Olhar a vida de Jesus e dar-se conta que Ele coloca sua confiança no Pai 
implica reconhecer que seu alimento é fazer a vontade do Pai. Por confiar no Pai, 
Ele escolheu para si e para sua mãe uma vida pobre e humilde. Nasceu entre os 
pobres numa estrebaria e não num berço real, viveu 30 anos como carpinteiro, 
tendo como prioridade o trabalho, trabalhando com suas próprias mãos, sem 
explorar ninguém. Durante sua vida pública leva uma vida itinerante, não tinha 
nem onde reclinar a cabeça e no seu mais famoso sermão entrega todos os 
conselhos para a caminhada à casa do Pai.  

Portanto, no mistério da encarnação, o Filho de Deus se despoja de sua 
condição divina, na maneira pobre e humilde de viver, no mistério de sua paixão. 
Da mesma forma, Ele apreciava atenta e amorosamente as realidades criadas, quer 
dizer: viver bem, viver pobre não significa desprezar os bens terrenos, mas não 
permitir que a ganância, a avareza, a exploração tomem o coração humano, 
violando a lei de Deus e permitindo o sofrimento e miséria dos irmãos e das irmãs. 
É buscar uma economia que gere alimento, teto, trabalho e terra a todos e todas, 
vida plena e digna a cada filho e filha amados/as de Deus. Uma Fraternidade 
universal, como demonstra o Papa Francisco na Encíclica Fratelli Tutti.  

Isso significa, na nossa vida, cultivar um justo relacionamento no 
desapego dos bens, não deixando que se transformem em ídolos e que o ser 
humano se transforme em escravo. Significa simplificar as próprias exigências 
materiais, não cair na propaganda do consumismo, com a ciência de que somos 
administradores/as dos bens recebidos em favor dos filhos e filhas de Deus, sem 
deixar que falte o necessário à família, à comunidade e à humanidade. E afastar-se 
de toda inclinação e avidez de posse e poder. 
 
Em grupos respondam as questões abaixo: 

1- Por que Jesus Cristo expressa no Sermão da Montanha: “Bem-aventurados 
são os pobres de espíritos porque deles é o Reino dos céus (Mt 5, 3)? 

2- Por que Francisco coloca como conselho evangélico aos franciscanos e 
franciscanas uma vida de pobreza e humildade? Qual o fundamento no 
Evangelho para essa orientação?  

3- O que no contexto atual e na sua vida diária faz lembrar-lhe da virtude 
pobreza e humildade? Por quê? 

4- Qual a razão para não apenas decorar e proclamar o que contém no Art. 
11 da Regra e Vida da OFS, mas viver a pobreza e a humildade em sua 
experiência pessoal, familiar, comunitária e na Criação? 

 
AGIR 

O grande desafio é colocar em prática em nossa vida essa virtude e 
conselho da Regra. O nosso testemunho e prática devem ser fiéis ao que estudamos 
e, principalmente, o que fazemos ecoar com nossas vozes sobre o carisma 
franciscano. Por isso precisamos ter em nossa consciência que a atitude da 
pobreza, é um desprendimento dos bens temporais que nos ajudam a libertar o 
coração, não nos deixando presos a nenhuma coisa ou lugar, pelo contrário faz-nos 
lugares para acolher a Deus e os irmãos/ãs no, com e por amor. Além dos bens, nos 
ensina a não nos apropriar de bens, pessoas, ideias, cargos etc. Nos ensina o 
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desprendimento total. Faz colocarmo-nos toda nossa esperança em Deus, 
gerarmos atitudes de ação de graça, tornarmo-nos pessoas felizes e realizarmos as 
bem-aventuranças do Reino. Embora tenhamos casa e família, vivemos como 
peregrinos e forasteiros a caminho da casa do Pai. Todas as coisas servirão como 
caminho para Deus. E precisamos aprender que a verdadeira pobreza vivida 
precisa ser rezada, também. E assim diremos como Cristo e Francisco: “Tudo 
tendes de bom nesse mundo e no futuro.” 

A pobreza e a humildade, são por assim dizer marcas registradas de quem 
é chamado a ser franciscano /a.  Assim, como compromisso que se faça em nós as 
Palavras de nosso Pai Seráfico São Francisco diariamente: “É isso que quero, é isso 
que procuro é isso que vou fazer de todos meu coração, com todo meu 
entendimento”. (1 Cel 8,22)...  

Meu Deus e meu tudo!! 
 

CELEBRAR 
Rezar o mantra: Onde reina o amor, fraterno amor / Onde reina o amor, Deus aí está. 
Pedir que cada participante expresse uma palavra-chave que fica em seu coração 
neste dia. Após expressarem pedir para observar os símbolos, a lembrancinha e 
lembrarem a frase que foi dita ao serem recebidos no início do encontro. Abre-se 
um espaço para quem quiser expor qual é o segredo revelado deste dia para vida 
do grupo. 
 
Oração:  
Senhor, tu nos chamas ao teu chamado e ao teu reino de amor, Amém! 
Breve momento de silêncio 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Uma grande ciranda se faz e de mãos dadas abraçamos a Senhora Pobreza e 
sejamos comprometidos com a humildade de servir com e por amor. Que 
continuemos firmes como jovens franciscanos e depois com a profissão definitiva 
e o compromisso evangélico definitivo sermos sinal de esperança do reino de Deus. 
Reafirmamos assim a promessa de nosso batismo, seguindo os exemplos e 
testemunhos de São Francisco e Santa Clara. Numa grande ciranda, num ambiente 
natural finalizamos o encontro cantando com o Hino de São Francisco: 
 
Onipotente e Bom Senhor. 
(https://www.youtube.com/watch?v=tcEttqHqXGQ)  
Onipotente e bom Senhor 
A ti a honra, glória e louvor! 
Todas as bênçãos de ti nos vêm 
E todo o povo te diz: amém! 
1. Louvado sejas nas criaturas 
Primeiro o sol, lá nas alturas 
Clareia o dia, grande esplendor 
Radiante imagem de ti, Senhor 
2. Louvado sejas pela irmã lua 
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No céu criaste, é obra tua 
Pelas estrelas, claras e belas 
Tu és a fonte do brilho delas 
3. Louvado sejas pelo irmão vento 
E pelas nuvens, o ar e o tempo 
E pela chuva que cai no chão 
Nos dá sustento, Deus da criação 
Onipotente e bom Senhor 
4. Louvado sejas, meu bom Senhor 
Pela irmã água e seu valor 
Preciosa e casta, humilde e boa 
Se corre, um canto a ti entoa 
5. Louvado sejas, ó, meu Senhor 
pelo irmão fogo e seu calor 
Clareia a noite robusto e forte 
Belo e alegre, bendita sorte 
6. Sejas louvado pela irmã terra 
Mãe que sustenta e nos governa 
Todos os frutos, nos dá o pão 
Com flores e ervas sorri o chão 
Onipotente e bom Senhor 
7. Louvado sejas, meu bom Senhor 
Pelas pessoas que em teu amor 
Perdoam e sofrem tribulação 
Felicidade em ti encontrarão 
8. Louvado sejas pela irmã morte 
Que vem a todos, ao fraco e ao forte 
Feliz aquele que te amar 
A morte eterna não o matará 
9. Bem aventurado quem guarda a paz 
Pois o Altíssimo o satisfaz 
Vamos louvar e agradecer 
Com humildade ao Senhor bendizer 
Onipotente e bom Senhor 
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ARTIGO 12 DA REGRA E VIDA DA OFS 
A LIBERDADE E A PUREZA DE CORAÇÃO 

 
INTRODUÇÃO 
Na concepção dos textos sagrados da Bíblia, o coração é a fonte de todos os 
sentimentos e emoções, bem como da razão; é de onde vêm os impulsos que 
fundamentam nossas ações. Já o Antigo Testamento nos diz que o coração do ser 
humano precisa ser purificado, pois o louvor que sobe a Deus não é puro, mas está 
contaminado pelo formalismo religioso e que há muito mais um cumprimento 
ritual do que a oração sincera de gratidão e amor. Jesus, em sua mensagem de Boa 
Nova, está em consonância com tudo o que o profetismo proclama, também Ele, 
como profeta, anuncia que é necessária a pureza do coração, a fim de ter os olhos 
direcionados em primeiro lugar para o Senhor. Em busca de colocar em prática as 
palavras de Cristo no Evangelho, Francisco de Assis admoesta: “São 
verdadeiramente limpos de coração os que desprezam as coisas terrenas, buscam as 
celestiais e não deixam de adorar e ver sempre o Senhor Deus vivo e verdadeiro, com 
coração e alma limpa” (Ad 16,2). 

 
OBJETIVO 
Vivenciar de maneira franciscana o amor, de modo que a dimensão relacional 
humana seja transformada pelo filtro do divino e, assim, sejamos conduzidos ao 
encontro de tudo e de todos com a melhor doação de nós mesmos. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Toalha branca; uma foto ou miniatura da Igreja de Santa Maria dos Anjos, a 
Porciúncula; uma quantidade de corações de cartolina vermelha; um vaso com 
uma flor branca. 

 
AMBIENTAÇÃO 
No local escolhido para o encontro, organizar as cadeiras em semicírculo, tendo o 
material sugerido à vista de todos. 

 
ACOLHIDA 
Receber os/as jovens com um abraço carinhoso e fraterno e entregar para cada 
um o coração feito em cartolina, para que escreva nele o seu nome e coloque no 
lugar indicado na ambientação. 

 
VER 
Perguntar ao grupo reunido como cada um vê o amor neste mundo: o amor está 
sendo amado? Existe uma cultura de amor em nosso tempo? Como anda a 
qualidade das relações? O amor que você escuta nas canções responde ao amor 
que você procura? O amor presente nas novelas é modelo de amor ou as pessoas 
são transformadas em objetos de uso? Essas perguntas são pertinentes e 
necessárias, porque suscitam uma reflexão sobre a força que movimentou e 
revolucionou a época de Francisco a partir daquilo que ele vivenciou, ou seja, a 
entrega a Cristo, ao Evangelho, ao amor fraterno, ao amor a todas as criaturas, à 
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prática de valores genuinamente franciscanos, ao olhar e cuidar do pobre, do 
enfermo, do excluído. 

 
ILUMINAR 
Só é possível ser verdadeiramente livre a partir do momento em que estamos 
revestidos da coragem necessária para abrir mão do poder, da ostentação, do 
egoísmo, da vaidade, da cobiça. Tudo isso nos escraviza de modo que não 
conseguimos enxergar o que, de fato, é essencial e importante: “para que eu possa 
cumprir o vosso santo e veraz mandamento” (Oração diante do Crucifixo), ou seja, 
o mandamento do amor. 

 
Dando continuidade às nossas reflexões, vamos cantar/escutar a canção a seguir: 
Canção: Procurando a Liberdade – Ir. Maria Emília Guerra Ferreira 
(www.youtube.com/watch?v=LqfLc7EXoMA) 
1. Procurando a liberdade, caminheiro, 
Procurando a liberdade também vou, 
Procurando a liberdade que é vida, 
Procurando a liberdade de viver. 
Caminhando eu vou, / procurando eu vou... 
2. Caminhando levo apenas a esperança 
De algum dia a liberdade encontrar, 
A esperança que dá força ao caminheiro 
De ir seguindo pela vida a procurar. 
Caminhando eu vou, / na esperança eu vou... 
3. A liberdade é só certeza na esperança, 
E a encontra quem na vida se arriscar, 
E no risco posso ser crucificado, 
Mas cantando a liberdade vou morrer. 
Caminhando eu vou, / na esperança eu vou, 
Arriscando eu vou... 
4. Procurando a liberdade, caminheiro, 
Procurando a liberdade também vou. 
Procurando a liberdade que é vida. 
Procurando a liberdade de viver. 
Caminhando eu vou, / procurando eu vou, 
Na esperança eu vou, / arriscando eu vou... 
 
Leitura Bíblica: Gálatas 5,1-15 

Cristo nos libertou, mas podemos nos tornar escravos/as outra vez. 
Precisamos permanecer vigilantes, a fim de mantermos a liberdade e, nela, 
podermos crescer. Os versículos 5 e 6 apresentam a estrutura da vida cristã: o/a 
cristão/ã é aquele/a que, pela fé, acolhe a ação do Espírito e a comunica através do 
amor; e é do Espírito que ele/a espera a ressurreição, a vida no Reino de Deus. A 
fé, o amor e a esperança são, portanto, as atitudes características do/a cristão/ã, a 
estrutura da vida nova. A vida cristã é um chamado para a liberdade. Esta, porém, 
não deve ser confundida com libertinagem, que é buscar e colocar tudo a serviço 

http://www.youtube.com/watch?v=LqfLc7EXoMA


LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

134 

de si mesmo. A verdadeira liberdade leva o ser humano a crescer no amor e no 
dom de si, para colocar-se a serviço dos/as outros/as. Como os Evangelhos 
sinóticos (cf. Mc 12,31), Paulo resume a Lei no mandamento de Levítico 19,18: 
quem ama o próximo, realiza a vontade de Deus. 
 
Perguntas para reflexão: O que chama a atenção na letra da canção e no texto 
bíblico? O que tem em comum entre elas? Quais são as amarras que nos impedem 
de viver a liberdade cristã? Qual a ligação entre a liberdade cristã e a pureza do 
coração? Conversa livre entre os/as participantes. 
 
AGIR 
O artigo 12 da Regra e Vida da OFS diz: “Testemunhas dos bens futuros e 
empenhados pela vocação abraçada em adquirir a pureza do coração, desse modo 
tornar-se-ão livres para o amor de Deus e dos irmãos”, assim como as Constituições 
Gerais da OFS: “Amem e pratiquem a pureza do coração, fonte da verdadeira 
fraternidade” (CCGG 15,4). Para empenhar-se a partir da vocação abraçada em 
adquirir a pureza do coração, os/as jovens franciscanos/as podem: 

- Buscar nas Fontes Franciscanas e Clarianas vestígios para determinar a 
sua identidade do que é ser franciscano/a; 

-Qualificar o relacionamento fraterno amando o próximo e todas as 
criaturas na medida do amor de Deus; 

-Saber a quem você entrega seu coração; 
-Investir na qualidade das relações de um modo geral e, sobretudo, nas 

amizades; 
-Manifestar visivelmente gestos de carinho, de afeto, de atenção, deixar 

fluir a sensibilidade; 
-Usar palavras doces ao se dirigir às pessoas, evitando, assim, palavras 

agressivas; 
-Olhar as pessoas sob o filtro da sua verdadeira beleza, considerando que, 

como diz o próprio Jesus: "O olho é a luz do corpo. Se teu olho é são, todo o teu 
corpo será iluminado." (Mt 6,22). 

 
CELEBRAR 
Para São Francisco, a pureza de coração se manifestava no amor aos irmãos e 
irmãs; para Clara de Assis a capacidade de amar era o espelho de sua vida; por isso, 
cantando essa canção, vá ao centro do ambiente, escolha um coração com um nome 
que não seja o seu, e procure a pessoa que você escolheu. Diga para ela uma palavra 
de carinho e, junto com ela, continue cantando essas canções que mostram o 
modelo vivo de amor e pureza de coração que nós temos: Clara e Francisco. 

 
Amor Incomum Padre Zezinho  
(www.youtube.com/watch?v=HMniLDOGiBs) 
 
1. Meu querido Pai Francisco / tão sereno como a luz 
Meu querido Pai Francisco / tu me levas a Jesus. 
No teu coração bonito / posso ver o infinito 

http://www.youtube.com/watch?v=HMniLDOGiBs
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Nos teus olhos transparentes / posso ver a luz de Deus. 
Meu querido Pai Francisco / pouca gente entenderá 
Que o amor que tens em ti / somente a Jesus pertence já. (bis) 
2. Minha cara irmã Clara / que és tão clara como a luz 
Minha cara irmã Clara / tu me levas a Jesus. 
No teu coração bonito / posso ver o infinito 
Nos teus olhos transparentes / posso ver a luz de Deus. 
Minha cara irmã Clara / Pouca gente entenderá 
Que somente a Jesus Cristo / o teu coração pertence já. (bis) 
3. Pai Francisco de Assis / fazes Clara sorrir tão feliz 
Cara Clara de Assis / Pai Francisco te olha feliz! 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
O mundo precisa que você, jovem jufrista, seja um diferencial de amor. Ame 
profundamente a sua família, seus amigos/as, a pessoa que você escolheu para 
estar ao seu lado, a sua Fraternidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Patrícia de Moraes Mendes de Sousa, OFS 
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Editora Vozes com a publicação de textos na Folhinha do Sagrado Coração de 
Jesus e no livro anual Meditações Diárias. 
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ARTIGO 13 DA REGRA E VIDA DA OFS  
VIVER A FRATERNIDADE 

 
INTRODUÇÃO 

Vida em Fraternidade é uma proposta de Jesus e uma das colunas da 
família franciscana. Os/as franciscanos/as são fraternos/as no ambiente familiar, 
com os irmãos e irmãs da Ordem, na convivência da escola, da faculdade, nas 
relações de trabalho, na vida paroquial e com a Criação, integrando assim, as 
dimensões pessoal, comunitária, social e universal. E esse testemunho de 
fraternidade não é um fardo, muito pelo contrário, é o que completa e dá sentido à 
vida franciscana. 

Na base da vocação franciscana, existem algumas virtudes da Vida em 
Fraternidade como: a acolhida, pois a vocação é dom de Deus, que chama, e 
devemos acolher a todos/as sem distinção; o diálogo, pois todos/as têm o direito 
de apresentar suas ideias e suas dúvidas e de ouvir opiniões diferentes, assim 
como fez Jesus, que acolheu os diferentes, a começar por seus apóstolos; a unidade, 
não tendo espaço para divisão e/ou exclusão, independente das condições dos 
irmãos/as, pois somos todos/as filhos/as de um único Deus; a solidariedade que 
se efetiva na ajuda e no serviço aos irmãos/as, preferencialmente aos mais 
necessitados/as; e a ecologia integral, que é herança de São Francisco de Assis para 
seus filhos/as espirituais, que entendem que tudo que Deus criou é muito bom e 
está interligado. 

Deus nos criou diferentes e espera de nós a Vida em Fraternidade na 
relação com Ele, com nossos irmãos/as e com a Criação. Portanto, a Vida em 
Fraternidade não se resume à participação em reuniões, encontros e orações em 
Fraternidade, embora esses momentos sejam importantes na descoberta e na 
motivação da vida em fraternidade integral e universal, que acontece no cotidiano 
de cada irmão e irmã. 

O maior exemplo de Vida em Fraternidade é o de Jesus, que deu sua vida 
cotidianamente até a morte na Cruz, pedindo ao Pai o perdão para toda a 
humanidade. É pelo testemunho da Vida em Fraternidade que descobrimos que 
Deus ama a todos/as sem distinção e por isso é um compromisso que está na base 
da vocação franciscana. 

 
OBJETIVO 
Reconhecer a Vida em Fraternidade como proposta de Jesus e base da vocação 
franciscana que integra as diferentes dimensões da vida, motivar o respeito e o 
cuidado com as diferenças nas relações pessoais, sociais e ambientais e possibilitar 
experiências práticas das virtudes franciscanas. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Crucifixo de São Damião, Escritos Franciscanos e Clarianos, Regra e Vida da OFS, 
Constituições Gerais da OFS, reportagens com imagens de injustiças, desigualdade 
social e destruição ambiental, fotos impressas de Caminhadas Ecológicas, pela Paz, 
Grito dos/as Excluídos/as, e de Encontros da OFS e JUFRA, equipamento de som, 
mapa mundi, lixeira, 2m² de tecido ou TNT para servir de painel e fita adesiva. 
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AMBIENTAÇÃO 
Colocar em destaque o Crucifixo de São Damião, com a Bíblia à frente; aos lados, as 
imagens de São Francisco e de Santa Clara. Colocar o mapa mundi no chão e 
distribuir organizadamente, ao redor do mapa, os livros das Fontes Franciscanas, 
da Regra e das Constituições Gerais da OFS. Em cima do mapa mundi colocar 
espalhadas as reportagens e fotos selecionadas. 

 
ACOLHIDA 
Os/as responsáveis pela acolhida recepcionam os/as participantes ao chegarem 
com a saudação “Paz e Bem” e, se possível, entregam alguma lembrança. O/a 
animador/a saúda os/as participantes e pergunta se alguém quer partilhar algum 
acontecimento pessoal, da semana, com os irmãos e irmãs. Em seguida pede que 
fiquem em pé e, enquanto a música toca, todos/as circulam saudando-se em 
sintonia com a música. Concluir com todos/as em círculo, se possível, de mãos 
dadas e cantando a música. 
 
Canção: Te ofereço paz – Valter Pini  
(www.youtube.com/watch?v=52NnAQgxsVM) 
 
Te ofereço paz! / Te ofereço amor! / Te ofereço amizade! 
Ouço tuas necessidades! / Vejo tua beleza! / Sinto os teus sentimentos! 
Minha sabedoria flui / de uma fonte superior 
E reconheço esta fonte em ti 
Trabalhemos juntos, / trabalhemos juntos... 
 
Após a recepção, saudação e integração, é o momento de rezar a Oração da 
Fraternidade (página 580 do Devocionário Franciscano) e concluir com o Sinal da 
Cruz e o Glória ao Pai. 

 
VER 
Pedir aos/às participantes para escolherem uma das reportagens e em seguida 
falar algo sobre a reportagem escolhida na relação com a Vida em Fraternidade e 
após algumas reflexões, momento em que todos podem falar, concluir jogando as 
reportagens na lixeira. 

 
ILUMINAR 

Pedir para alguém ler o artigo 13 da Regra e Vida da OFS – Viver a 
Fraternidade: 

“Assim como o Pai vê em cada ser humano os traços do seu Filho, 
Primogênito entre muitos irmãos, os franciscanos seculares acolham todos os 
homens com espírito humilde e benevolente, como um dom do Senhor e imagem 
de Cristo. O sentido da fraternidade os tornará dispostos a igualar-se com alegria 
a todos os homens, especialmente aos mais pequeninos, para os quais procurarão 
criar condições de vida dignas de criaturas remidas por Cristo.” (Regra e Vida da 
OFS, artigo 13). 

 

http://www.youtube.com/watch?v=52NnAQgxsVM
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Em seguida, ler os artigos 18.2, 18.3 e 19.2 das Constituições Gerais: 
“Devem aprofundar os verdadeiros fundamentos da fraternidade 

universal e criar em toda parte um espírito de acolhimento e uma atmosfera de 
fraternidade. Empenhem-se com firmeza contra toda forma de exploração, de 
discriminação e de marginalização e contra todas as atitudes de indiferença em 
relação aos outros (Cf Regra 13). Colaborem com os movimentos que promovem a 
fraternidade entre os povos; empenhem-se em « criar condições de vida dignas » 
para todos e em trabalhar pela liberdade de qualquer povo (Cf Regra 13). (...) Em 
espírito de menoridade escolham um relacionamento preferencial com os pobres 
e os marginalizados, sejam eles simples indivíduos ou categorias de pessoas ou um 
povo inteiro; colaborem para a superação da marginalização e daquelas formas de 
pobreza que são fruto de ineficiência e de injustiça.” (Constituições Gerais da OFS, 
artigos 18.2, 18.3 e 19.2). 

Logo após, todos/as são convidados/as a destacar palavras ou trechos que 
mais lhes chamam a atenção, fazendo ainda uma breve reflexão. 

 
Canção: Fraternos - Padre Zezinho,SCJ  
(www.youtube.com/watch?v=30iHyT0CrXY) 
 
1. Quando a fraternidade toma conta de um coração 
Existe uma novidade nesta pessoa 
Inaugura-se um jeito de ser 
E a pessoa começa entender / que viver é vocação. 
E de repente a pessoa / sai pelas ruas e praças 
E em cada rosto que passa 
Vê o rosto de um irmão. 
Quando a fraternidade toma conta de um coração (bis). 
2. Quando a fraternidade toma conta de um coração 
O Espírito Santo paira sobre a pessoa 
Um profeta começa a nascer 
E a pessoa começa a entender / que amar é solução. 
E de repente a pessoa / da luz de Deus inundada 
Já não tem tempo pra nada 
Faz da vida uma oblação. 
Quando a fraternidade toma conta de um coração (bis). 
3. Quando a fraternidade toma conta de um coração 
Existe uma novidade nesta pessoa 
Inaugura-se um jeito de ser 
E a pessoa começa entender que viver é vocação. 
E de repente a pessoa / sai pelas ruas e praças 
E em cada vida que passa 
Vê uma nova criação 
Quando a fraternidade toma conta de um coração (bis). 
 
Pedir para escolherem uma das fotos impressas que estão espalhadas e em breve 
silêncio refletirem sobre a foto escolhida. 

http://www.youtube.com/watch?v=30iHyT0CrXY
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Perguntas para reflexão: O que chama a atenção na letra da canção? O que tem 
em comum entre a letra da canção e os textos da Regra e das Constituições Gerais 
da OFS? E a foto escolhida? Conversa livre entre os/as participantes. 
 
AGIR 
No que se refere à ação relacionada à Vida em Fraternidade, podem ser realizadas 
atividades de solidariedade com os mais necessitados; acolhida e integração com 
os/as irmãos/ãs da Ordem; e defesa da vida e do meio ambiente. Nessa direção 
propomos como possibilidades de ação: 

-Participação em campanhas de ajuda aos necessitados (distribuição de 
alimentos, roupas, enxovais para gestantes carentes etc.); 

-Realização de encontros integrados com OFS e JUFRA, podendo-se 
aproveitar as solenidades e confraternizações franciscanas para esses momentos; 

-Articulação com a OFS para promoção de uma caminhada por Justiça, Paz 
e Ecologia, envolvendo os grupos da Paróquia, em uma data apropriada que 
favoreça a realização anual dessa caminhada. 

 
CELEBRAR 
Definir os/as responsáveis pelas leituras antecipadamente, podendo ser uma 
dupla por leitura, e pedir que apresentem um símbolo ou pensem numa dinâmica 
que ajude na reflexão sobre a leitura. O/A animador/a, introduz esse momento 
com a canção a seguir: 

 
Canção: Senhor fazei de mim – Manassés 
(www.youtube.com/watch?v=1Tuv7k8mH-U) 
1. Onde há dúvida, / que eu leve a fé. 
Onde há ódio, / que eu leve amor. 
Onde há ofensa, / que eu leve perdão. 
Onde há discórdia, / que eu leve união. 
Onde há erro, / que eu leve verdade. 
Onde há desespero, / que eu leve a esperança. 
Onde há trevas, / que eu leve a luz. 
Onde há tristeza, / que eu leve alegria, a, a, a... 
Senhor, fazei de mim um instrumento de Vossa paz (4x). 
2. Ó mestre, / que eu não busque tanto 
Ser consolado, / mas consolar. 
Ser compreendido, / mas compreender. 
Ser amado, / mas amar. 
Porque é dando / que se recebe. 
Esquecendo / que se encontra. 
Perdoando / que se encontra o perdão. 
Morrendo / que se ressuscita para a Vida Eterna, a, a, a... 
 
Seguem as leituras e reflexões. 
Leitor/a 1: Mateus 5,14-16; somos luz do mundo? 
Leitor/a 2: Marcos 10,42-45; estamos servindo ou queremos mandar? 

http://www.youtube.com/watch?v=1Tuv7k8mH-U
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Leitor/a 3: Lucas 6,32-36; acolhemos a todos sem distinção? 
 
Em seguida, rezar o Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. Concluir esse momento 
com a Benção de Santa Clara: 
“O Senhor te abençoe e te proteja, faça resplandecer sobre a ti a sua face e te dê a 
sua misericórdia. Volte para ti o seu olhar e te dê a paz. Derrame sobre ti as suas 
bênçãos e no céu te coloque entre os seus Santos e Santas. O Senhor esteja sempre 
contigo e que tu estejas sempre com Ele. Amém!” 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
O/A animador/a, em breves palavras, motiva para o compromisso a partir da 
mensagem do encontro. Cada participante é convidado/a a assumir um 
compromisso com as reuniões, encontros e ações desenvolvidas pela Fraternidade 
de JUFRA e OFS. O compromisso é ao mesmo tempo da Fraternidade e de cada 
irmão e irmã com a construção de relações mais fraternas no convívio com os 
pobres, com a família e amigos/as. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nunes Dantas da Silva, OFS 
Licenciado em História pela UFPB, Irmão Professo na OFS, membro efetivo na 

Fraternidade Santa Clara de Assis, em João Pessoa-PB, já exerceu o serviço 
Coordenação Regional de Formação, por dois mandatos e é atual Coordenador de 

Formação Local e Vice-Ministtro do Regional Nordeste B1, PB/RN. 
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ARTIGO 14 DA REGRA E VIDA DA OFS  
A SERVIÇO DO REINO 

 
“Chamados, juntamente com todos os homens de boa vontade, a 

construírem um mundo mais fraterno e evangélico para a realização do Reino de 
Deus e conscientes de que ‘quem segue a Cristo, Homem perfeito, também se 

torna mais homem’, assumam as próprias responsabilidades com competência e 
em espírito cristão de serviço.” (Art. 14 da Regra e Vida da OFS). 

 
INTRODUÇÃO 

Queridos/as irmãos e irmãs, somos chamados/as a construir um mundo 
mais fraterno e evangélico para a realização do Reino de Deus. Nossa inspiração 
primeira é o próprio Cristo, que se tornou humano, para sentir e viver nossas 
dores, compreendendo de forma profunda nossa vida humana e limitada, 
perdoando os nossos erros, vícios e pecados, para nos libertar de todas as nossas 
fraquezas e nos conduzir à vida eterna. A segunda inspiração é São Francisco de 
Assis, que se entregou radicalmente à vivência do Evangelho, imitando o Cristo em 
tudo, bem como a nossa irmã Santa Clara de Assis, que nos inspira ao 
aprofundamento do que São Francisco nos ensinou e, acima de tudo, a não perder 
de vista o nosso ponto de partida, perseverando na vida fraterna até o fim. 

Portanto, como Cristo, precisamos nos encher de misericórdia e 
compaixão por todas as criaturas que nos cercam (animadas ou inanimadas, fauna, 
flora, humanidade, toda a biodiversidade. Que possamos dar as mãos e ajudar a 
todos/as que encontrarmos em nossos caminhos. Seguindo o exemplo de Cristo 
que viveu aqui nesta terra, precisamos nós também assumir aquilo que é próprio 
da nossa realidade. Para isso, precisamos perceber quais são os principais 
problemas que vivenciamos hoje na nossa realidade pessoal, comunitária, social e 
planetária que impedem a concretização do Reino de Deus aqui e agora. 

Muitos estudiosos e documentos da Igreja nos apontam a situação da 
biodiversidade como um ponto que precisamos enxergar como cristãos/ãs e 
franciscanos/as. Vendo essa realidade, documentos da Igreja nos instruem a fazer 
a nossa parte, transformando o planeta em um lugar melhor, habitável para todas 
as criaturas; podemos citar alguns documentos: Doutrina Social da Igreja, 
Documento de Aparecida, Querida Amazônia (Sínodo da Amazônia), Encíclica 
Laudato Si, Encíclica Fratelli Tutti, etc. 

Convido vocês a olharem com muito carinho, especialmente, para estes 
dois últimos documentos escritos pelo Papa Francisco, para que possamos 
entender o que se passa na nossa Casa Comum e para que pensemos juntos no que 
fazer para torná-la uma habitação feliz para todas as criaturas, sem distinção de 
sexo, cor, raça, classe social, religião, partido político etc., porque tudo está 
interligado, todos somos um nesta Casa Comum. 
 
OBJETIVO 
Comprometer os/as irmãos/as a viverem com todos os homens e mulheres de boa 
vontade o Evangelho e, consequentemente, a fraternidade universal com toda a 
biodiversidade existente, construindo, aqui e agora, o Reino de Deus. 
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MATERIAL NECESSÁRIO 
Uma toalha branca e outra marrom, globo terrestre (pode ser inflável), Crucifixo 
de São Damião, um terço, uma Bíblia, Regra e Vida da OFS, livros de Formação da 
JUFRA ou Documentos da JUFRA (antigos e novos), vasos com plantas ou flores 
(pode ser dois ou mais, para dar sentido de vida), imagens que retratem a 
realidade vivida (social, econômica, política e ambiental). Para o momento “VER”, 
é necessário que o/a animaor/a prepare ou encontre uma síntese do conteúdo da 
Encíclica Laudato Si. Para o momento “ILUMINAR”, faz-se necessária a 
apresentação da Encíclica Fratelli Tutti.  

 
AMBIENTAÇÃO 
Cadeiras colocadas em círculo; no centro, colocar as toalhas no chão, o terço sobre 
o crucifixo de São Damião, globo terrestre, com a Bíblia aberta, Regra e Vida da 
OFS, o material de formação da JUFRA (antigos e novos), os dois vasos de plantas 
ou flores ao lado; e as imagens, que retratam a realidade, espalhadas em vários 
espaços do lugar. 

 
ACOLHIDA 
Ao entrar no lugar, acolher a saudação de Paz e Bem, entregando uma lembrança 
(pequeno saco com sementes de girassol ou outras, com mensagem de incentivo à 
vida – podem ser retiradas das Encíclicas Laudato Si ou Fratelli Tutti); sentar nas 
cadeiras em círculo, fazer a acolhida, chamando cada um pelo nome e convidando 
a ouvir a música “Tudo está interligado”, enquanto caminham pela sala e olham as 
imagens da realidade vivida. 
 
Tudo está interligado - Cireneu Kuhn,SVD 
(www.youtube.com/watch?v=1do_VBZG9Ps) 
 
Tudo está interligado como se fôssemos um, 
Tudo está interligado nesta Casa Comum //: 
1. O cuidado com as flores do jardim, / com as matas, os rios e mananciais, 
O cuidado com o ar e os biomas, / com a terra e com os animais., 
O cuidado com o ser em gestação, / com as crianças um amor especial. 
O cuidado com doentes e idosos, / pelos pobres, opção preferencial. 
Tudo está... 
2. A luta pelo pão de cada dia, / por trabalho, saúde e educação, 
A luta pra livrar-se do egoísmo / e a luta contra toda corrupção, 
O esforço contra o mal do consumismo / a busca da verdade e do bem, 
Valer-se do tempo de descanso, / da beleza deste mundo e do além. 
Porque tudo está... 
3. O diálogo na escola e na família, / entre povos, culturas, religiões, 
Os saberes da ciência, da política, / da fé, da economia em comunhão, 
O cuidado pelo eu e pelo tu / pela nossa ecologia integral, 
O cultivo do amor de São Francisco / feito solidariedade universal. 
Porque tudo está... 
 

http://www.youtube.com/watch?v=1do_VBZG9Ps
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A seguir, caminham para o centro da sala e seguram o globo, passando de mão em 
mão com muito carinho, sem deixar cair. Depois levam o globo para o centro, de 
modo que todos segurem-no enquanto fazem a Oração pela Terra: 

 
Deus Onipotente, que estais presente em todo o universo e na mais 

pequenina das vossas criaturas, Vós que envolveis com a vossa ternura tudo o que 
existe, derramai em nós a força do vosso amor para cuidarmos da vida e da beleza. 
Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs sem prejudicar ninguém. 
Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abandonados e esquecidos desta terra 
que valem tanto aos vossos olhos. Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo 
e não o depredemos, para que semeemos beleza e não poluição nem destruição. Tocai 
os corações daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e da terra. 
Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto, a 
reconhecer que estamos profundamente unidos com todas as criaturas no nosso 
caminho para a vossa luz infinita. Obrigado porque estais conosco todos os dias. 
Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, o amor e a paz. Amém! 

 
VER 

Neste artigo 14, somos convidados/as a nos juntar com todas as criaturas 
de boa vontade para construir um mundo mais fraterno e evangélico, para que o 
Reino de Deus aconteça aqui e agora. Logo, precisamos olhar e conhecer 
profundamente a realidade vivida nestes tempos e assumir a responsabilidade que 
nos cabe como cristãos/ãs e franciscanos/as comprometidos/as com a vida em sua 
dimensão plena, lembrando aqui a fala de Jesus no Evangelho de João 10,10: “Eu 
vim para que tenham vida, e a tenham em abundância”. Apresentar neste momento 
uma síntese da Encíclica Laudato Si.  

 
Diante de tudo que vimos e vivenciamos até agora, vamos olhar 

novamente para as imagens que vimos sobre a realidade ao entrar na sala e vamos 
refletir juntos sobre: o que mais nos toca, nos incomoda? 

 
ILUMINAR 

Vamos nos iluminar com a Palavra de Deus. Faça leituras diárias, coloque 
seu joelho em terra e ore para que você e todas as criaturas encontrem a luz para 
viverem felizes e com dignidade de filhos/as de Deus, seja fiel aos sacramentos que 
professamos, busque a confissão e a eucaristia como alimentos para fortalecer a 
vida e a fé. Respeite e conviva pacificamente com todas as criaturas que existem e 
que são diferentes, ou seja, com toda diversidade. Pois não somos mais nem menos, 
melhores ou piores: somos seres diferentes e todos merecemos respeito e 
dignidade para viver e ser feliz. 

Proponho apresentação da síntese da Encíclica Fratelli Tutti. Nela, o Papa 
Francisco nos traz, mais uma vez, São Francisco de Assis, que propõe a seus irmãos 
e irmãs uma forma de vida com sabor do Evangelho e declara: “feliz quem ama o 
seu irmão, tanto quando está longe, como quando está junto de si». Esta declaração 
nos traz o essencial duma fraternidade aberta, que permite reconhecer, valorizar 
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e amar todas as pessoas, independentemente da sua proximidade física, do ponto 
da terra onde cada uma nasceu ou habita. 

 
AGIR 

Vamos considerar as Encíclicas: Laudato Si e Fratelli Tutti, partindo do 
pressuposto de que tudo está interligado, de que todos somos “um”. Diante do que 
nos apontam essas encíclicas nas suas propostas de Ação e Orientações para o agir, 
vamos dialogar um pouco: O que podemos fazer para mudar ou melhorar essa 
realidade (a nível pessoal, comunitário, social e planetário)? Qual o meu 
compromisso? 
 
CELEBRAR 
Estamos convidados/as a colocar, mais uma vez, no centro da roda toda a nossa 
produção, fazendo uma pequena exposição de tudo que foi produzido, cantando: 
 
Mil Belezas 
Eu tenho mil belezas a frente (todos voltados para dentro da roda com as mãos 
abertas) 
Eu tenho mil belezas atrás (todos giram para trás) 
Eu tenho mil belezas de um lado, eu tenho mil belezas do outro (voltando-se para 
as pessoas de um lado e outro da roda) 
Eu tenho mil belezas ao meu redor (todos se movimentam fazendo um giro no 
próprio corpo) 
Nossas palavras são belezas (todos se voltam para dentro da roda com as mãos 
abertas, apontando para a produção no centro) 

 
Em seguida, vamos celebrar fazendo uma ciranda 
Canção: Momento Novo – Ernesto Cardoso  
(www.youtube.com/watch?v=5iyihPl8G2k) 
 
1. Deus chama a gente pra um Momento Novo, 
De caminhar junto com o seu povo. 
É hora de transformar o que não dá mais, 
Sozinho, isolado, ninguém é capaz. 
Por isso vem, / entra na roda com a gente! 
Também, / você é muito importante. (bis) Vem! 
2. Não é possível crer que tudo é fácil, 
Há muita força que produz a morte, 
Gerando dor, tristeza e desolação. 
É necessário unir o cordão. 
3. A força que hoje faz brotar a vida, 
Atua em nós pela sua graça. 
É Deus quem nos convida pra trabalhar, 
O amor repartir e as forças juntar. 
 
Finalizar cantando a canção “Chorando Francisco” – D.R.: 

http://www.youtube.com/watch?v=5iyihPl8G2k


LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

145 

(www.youtube.com/watch?v=BW-SHfBloKE) 
 
Chorando, Francisco disse um dia a Jesus: 
“Amo o sol e as estrelas, amo Clara e as irmãs, 
Amo o coração do homem, amo todas as coisas belas. 
Oh, meu Senhor, o perdão queiras me dar, 
Pois só a Ti somente eu deveria amar.” 
Sorrindo, o Senhor respondeu-lhe assim: 
“Amo o sol e as estrelas, amo Clara e as irmãs, 
Amo o coração do homem, amo todas as coisas belas. 
Oh, meu Francisco, não deves mais chorar, 
Pois tu amas, eu também desejo amar.” 

 
Por fim, rezar a Oração cristã com a Criação, Pai Nosso e Ave Maria. 
 

Nós Vos louvamos, Pai, com todas as vossas criaturas, que saíram da 
vossa mão poderosa. São vossas e estão repletas da vossa presença e da vossa 
ternura. Louvado sejais! Filho de Deus, Jesus, por Vós foram criadas todas as 

coisas. Fostes formado no seio materno de Maria, fizestes-Vos parte desta terra, e 
contemplastes este mundo com olhos humanos. Hoje estais vivo em cada criatura 

com a vossa glória de ressuscitado. Louvado sejais! Espírito Santo, que, com a 
vossa luz, guiais este mundo para o amor do Pai e acompanhais o gemido da 

criação, Vós viveis também nos nossos corações a fim de nos impelir para o bem. 
Louvado sejais! Senhor Deus, Uno e Trino, comunidade estupenda de amor 

infinito, ensinai-nos a contemplar-Vos na beleza do universo, onde tudo nos fala 
de Vós. Despertai o nosso louvor e a nossa gratidão por cada ser que criastes. Dai-

nos a graça de nos sentirmos intimamente unidos a tudo o que existe. Deus de 
amor, mostrai-nos o nosso lugar neste mundo como instrumentos do vosso 

carinho por todos os seres desta terra, porque nem um deles sequer é esquecido 
por Vós. Iluminai os donos do poder e do dinheiro para que não caiam no pecado 
da indiferença, amem o bem comum, promovam os fracos, e cuidem deste mundo 

que habitamos. Os pobres e a terra estão bradando: Senhor, tomai-nos sob o 
vosso poder e a vossa luz, para proteger cada vida, para preparar um futuro 

melhor, para que venha o vosso Reino de justiça, paz, amor e beleza. Louvado 
sejais! Amém. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
Como filhos/as de São Francisco, vamos recomeçar todos os dias, cientes de que 
até agora pouco ou nada fizemos. Inspirados/as em Santa Clara de Assis nunca 
percamos o nosso ponto de partida, que é o Cristo, nosso modelo de vida e 
santidade, que nos ensina a amar o próximo como a nós mesmos. Eles, que nos 
impulsionam a viver a Fraternidade Universal na relação com toda a Criação, 
recordando a “Carta a um Ministro”, de São Francisco: por mais que seja difícil, 
vamos conviver com os irmãos/ãs, rezar por eles/as, oferecer a misericórdia, 
mesmo que não queiram, jamais desejando que sejam melhor do que são, assim 
começará o caminho que termina no céu. 

http://www.youtube.com/watch?v=BW-SHfBloKE


LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

146 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maria Verônica Avelino, OFS 
Natural de Angicos – RN; residente em Natal – RN; Formação Acadêmica: 

Licenciatura e Bacharelado em História, Licenciatura em Filosofia, Mestrado em 
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ARTIGO 15 DA REGRA E VIDA DA OFS  
JUSTIÇA E FRATERNIDADE 

 
INTRODUÇÃO 
“Estejam presentes pelo testemunho da própria vida humana, bem como por 
iniciativas corajosas, quer individuais quer comunitárias, na promoção da justiça, 
particularmente no âmbito da vida pública, comprometendo-se com opções 
concretas e coerentes com sua fé.” (Regra e Vida da OFS, Art. 15). 

 
OBJETIVO 
Refletir sobre o conceito de justiça e a importância do seu exercício para a 
construção de um mundo mais fraterno. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Bíblia, vela, uma venda para os olhos, balas em quantidade de no mínimo uma para 
cada participante, três recipientes preferencialmente iguais para depositar balas 
durante a dinâmica. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Em círculo, de modo que todos possam ver uns aos outros e os materiais do 
ambiente. 

 
ACOLHIDA 
Realizar a acolhida e a oração como de costume da Fraternidade. 

 
VER 

Definir o que é justo e o que é agir com justiça significa encaminhar nossa 
reflexão para o centro inquestionável da fé cristã, uma vez que ser cristão/ã é ser 
justo/a e promover justiça, tendo o Evangelho como direcionamento principal. 
Francisco era especialmente preocupado com o agir com justiça, pois na caridade 
e na retidão evangélica o/a cristão/ã exerce naturalmente a justiça com os seus 
semelhantes, e esta era uma das principais características do nosso Pai Seráfico. 

Mas – e sempre teremos um “mas” a nossa frente – definir o que é “justo” 
e o que é “justiça” nem sempre é simples, embora tenhamos sede de justiça a cada 
respirar de nossas vidas. Na época de Jesus, os jurisconsultos romanos 
costumavam dizer que “justiça é dar a cada um o que é seu na sua justa medida”. 
Essa definição repetida até hoje nas cortes de justiça mundo afora é incompleta e 
pequena para nós franciscanos/as, pois presume que é possível que alguém seja 
melhor ou maior que um semelhante, e que “justo” seria dar essa medida que 
diferencia semelhantes. 

Francisco, ele próprio vindo da elite financeira de Assis, sabia que a 
diferenciação de iguais era uma das bases das injustiças no mundo, e desde o início 
foi um dos artífices da demonstração de que somos profundamente iguais. Uma 
das passagens mais claras dessa certeza de nossa substancial igualdade está 
retratada no abraço ao leproso; lembrando que desde a antiguidade as pessoas 
com Hanseníase eram segregadas, impedidas de viver em comunidade, proibidas 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

148 

de entrar nas cidades e tinham de andar badalando um pequeno sino para avisar 
de sua aproximação. 

Fica agora a tarefa de definir o justo e a justiça nos dias de hoje, no qual 
ter “likes” significa a aprovação de uma virtual comunidade de “eus” sem nenhuma 
expectativa de termos um “nós”. 

 
Dinâmica: 

1. O grupo escolhe uma pessoa para ser a Justiça, a qual ficará com uma 
venda nos olhos, enquanto acontece o desenvolvimento da dinâmica. Os 
demais participantes da dinâmica serão divididos em três grupos; 

2. Formar três grupos: um grupo menor (pode ser apenas uma pessoa), um 
grupo um pouco maior (pode ser três ou quatro pessoas), e o grupo 
formado pela maioria; 

3. O/a Animador/a distribui as balas da seguinte forma: o grupo menor 
recebe excesso de balas; o grupo médio recebe uma quantidade 
relativamente suficiente para todos/as; o grupo maior recebe uma 
quantidade que é evidentemente insuficiente; 

4. Em seguida, os/as participantes deverão apresentar suas balas em três 
recipientes à Justiça, a qual retira a venda e interroga aos/às o porquê da 
diferença no número de balas. Os/As participantes, por sua vez, deverão 
defender seu grupo com argumentos que convençam a Justiça a manter o 
modo de distribuição ou aumentar as balas de seu grupo redistribuindo 
de outra forma. 

5. A Justiça decide o que fazer, e o/a Animador/a executa a sentença. 
 

Reflexão: Que fatos ou atitudes chamaram nossa atenção? Como se sentiram 
diante dessa situação? No final, houve realmente justiça? Que lições podemos tirar 
dessa dinâmica? 

 
ILUMINAR 
Dando continuidade às nossas reflexões, vamos cantar/escutar a canção a seguir: 
Solo le pido a Dios / Eu só peço a Deus (León Gieco – Versão em português 
interpretada por Beth Carvalho e Mercedes Sosa) –  
www.youtube.com/watch?v=lGkuBY30fjY 
 
1. Eu só peço a Deus 
Que a dor não me seja indiferente 
Que a morte não me encontre um dia 
Solitário sem ter feito o que eu queria. 
2. Eu só peço a Deus 
Que a injustiça não me seja indiferente 
Pois não posso dar a outra face 
Se já fui machucado brutalmente. 
3. Eu só peço a Deus 
Que a guerra não me seja indiferente 
É um monstro grande e pisa forte 

http://www.youtube.com/watch?v=lGkuBY30fjY
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Toda pobre inocência desta gente. 
4. Eu só peço a Deus 
Que a mentira não me seja indiferente 
Se um só traidor tem mais poder que um povo 
Que este povo não esqueça facilmente. 
5. Eu só peço a Deus 
Que o futuro não me seja indiferente 
Sem ter que fugir desenganado 
Pra viver uma cultura diferente. 
 
Leitura Bíblica: Mateus 20,1-16 
 

O desemprego já existia naquela época… Assim como nas cidades, há 
sempre o local onde se podem contratar trabalhadores: um ponto de encontro 
entre desempregados e quem precisa de trabalhadores; na praça estava quem 
procurava emprego. Podemos imaginar quem teria sido deixado lá na praça, sem 
ser contratado: pessoas enfraquecidas, quem sabe alguns doentes, pessoas com 
deficiência ou idosos (hoje, diríamos, jovens inexperientes, adultos com idade 
avançada já sem a força da juventude, homossexuais, negros, analfabetos, os 
“despreparados para o mercado”, etc). 

O pagamento igual vem na direção da justiça que não discrimina nem 
marginaliza: quem trabalhou menos tem as mesmas necessidades das demais 
pessoas! Todos têm família e despesas semelhantes, todos precisam de seu 
sustento, de uma renda mínima, independentemente se estão ou não trabalhando. 
Em uma sociedade forjada em cima de desigualdades, para se conquistar igualdade 
é preciso tratar de forma desigual os desiguais. Para as comunidades do Evangelho 
de Mateus, o desafio era praticar uma justiça maior: a partir da misericórdia. 

A parábola narrada em Mateus 20,1-16 é mais um dos textos em que as 
primeiras comunidades cristãs expressam sua compreensão e experiência de 
justiça, que não mede as pessoas pelo que elas produzem – não se mede por 
meritocracia -, mas por aquilo de que precisam. Se todas têm necessidades iguais, 
logo o salário deve ser igual para todos, independentemente se foi contratado 
antes ou depois, se produziu mais ou menos. 

(Trechos de reflexão de Frei Gilvander Moreira,OCarm) 
 

Perguntas para reflexão:  
• O que chama a atenção na letra da canção e no texto bíblico?  
• O que tem em comum entre elas?  
• Por que o dono da vinha agiu de forma justa?  
• Como praticar uma justiça que não reproduza os esquemas de 

discriminação e marginalização?  
• Vocês conhecem ou vivenciaram situações de injustiça?  

 
Conversa livre entre os/as participantes. 

 
AGIR 
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As Constituições Gerais da OFS afirmam que, em Jesus Cristo e pelo Reino de Deus, 
os franciscanos/as seculares precisam e devem: 

- Descobrir o valor das contradições pela causa da Justiça (art. 10); 
- Agir sempre como fermento no ambiente em que vivem mediante o 

testemunho do amor fraterno e de claras motivações cristãs (art. 20.1); 
- Escolher um relacionamento preferencial com os pobres e os 

marginalizados, sejam eles simples indivíduos ou categorias de pessoas 
ou um povo inteiro (art. 20.2); 

- Colaborar para a superação da marginalização e daquelas formas de 
pobreza que são fruto de ineficiência e de injustiça (art. 20.2); 

- Ter uma presença ativa no campo da vida pública (art. 22.1); 
- Colaborar na elaboração de leis e normativas justas (art. 22.1); 
- Empenhar iniciativas corajosas de promoção humana e justiça (art. 22.2); 
- Tomar posições claras quando a pessoa humana é ferida na sua dignidade 

em virtude de opressão ou indiferença, qualquer que seja sua forma (art. 
22.2); 

- Oferecer serviço fraterno às vítimas da injustiça (art. 22.2). 
 

Diante desses apelos urgentes e necessários à vida franciscana, o que podemos 
fazer de concreto que motive a prática da justiça? Vamos organizar? Conversa livre 
entre os/as participantes. 

 
CELEBRAR 
Inspirado no Salmo 84(85) que proclama que "Justiça e Paz se abraçarão”, a 
Campanha da Fraternidade de 1996 “Fraternidade e Política” trouxe esta canção 
que traduz a Justiça como uma prática que parte de dentro de nós e que atinge toda 
a sociedade. 

1. Boa Nova, irmãos, já chegou! / Jesus Cristo nos diz conversão! 
Seu projeto de fraternidade, / vai mudar vida e coração! Então: 
"Justiça e Paz se abraçarão! Justiça e Paz se abraçarão!" (bis) 
2. Bem atentos à sociedade, / bem comum, todos dando as mãos. 
Os direitos, também os deveres, / respeitados por todos serão! Então: 
3. Jesus Cristo, só Ele é o caminho, / plena luz a indicar a direção. 
De um mundo no amor renovado, / novo céu, nova terra virão! Então: 
4. Jesus Cristo, verdade e vida, / pela cruz vêm a ressurreição. 
Convivência na felicidade, / povo irmão, rumo à libertação! Então: 
(www.youtube.com/watch?v=tjvDFLIPxws) 
 

MOTIVAÇÃO FINAL 
O ser justo/a é seguir as regras que podem nos limitar ou podem nos garantir, mas 
sempre de forma a não ferirmos o direito e a igualdade alheia. Na vida pública, no 
nosso cotidiano frente à sociedade em que vivemos, fica evidente que seguir os 
ideais cristãos de bondade, caridade, lealdade e misericórdia é promover a justiça, 
pois o nosso exemplo é a força da nossa fé. Como Francisco, sejamos justos/as ao 
agir nos locais onde estamos, promovendo a justiça com o exemplo que 
proporcionamos com as nossas atitudes cotidianas. 

http://www.youtube.com/watch?v=tjvDFLIPxws
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ARTIGO 16 DA REGRA E VIDA DA OFS 
TRABALHO: DOM DE DEUS  

 
INTRODUÇÃO 

“O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden, para 
cultivar o solo e o guardar” (Gn 2,15). O trabalho faz parte da criação de Deus e é 
uma bênção. Assim como o Pai trabalhou na obra da Criação, Ele deu à humanidade 
o trabalho como dom, no propósito de levar adiante a Criação, de não degradá-la, 
mas de fazê-la crescer e dar frutos: esse é o sentido do trabalho enquanto dom. 
Deus concede ao ser humano a missão de cuidar do jardim do Éden. 

A Sagrada Escritura nos apresenta o trabalho como fruto da vontade de 
Deus. No Salmo 104 (103),19-24 e em Isaías 28,23-29, o trabalho é apresentado 
como uma instituição da sabedoria divina. O Terceiro Mandamento revela o 
trabalho como parte essencial do plano de Deus para a humanidade. Assim, 
recebemos de Deus o mandamento de trabalhar: “Seis dias trabalharás” (Ex 20,9). 
Deus cria o ser humano à sua imagem e semelhança, com habilidades 
diversificadas para o trabalho, e não para o ócio. O próprio Jesus trabalhou como 
carpinteiro. Paulo se orgulhava de dizer que se sustentava trabalhando com suas 
mãos (At 18,3). 

Para São Francisco de Assis, o trabalho é uma graça: “os irmãos a quem o 
Senhor concedeu a graça de trabalhar, trabalhem, fiel e devotamente, de modo que, 
afastado o ócio que é inimigo da alma, não extingam o espírito da santa oração e 
devoção, ao qual devem servir as demais coisas temporais” (RB V, 2-4). Pela Regra 
e Vida da OFS, os/as franciscanos/as seculares devem, em suas distintas 
realidades e profissões, estimar o trabalho como dom e, por meio dele, se colocar 
como protagonistas na continuidade da obra do Criador e no serviço à comunidade 
e ao próximo. 

 
OBJETIVO 
Sensibilizar os/as jufristas sobre a dimensão do trabalho como um dom de Deus, 
despertando o cuidado e o zelo no exercício do trabalho, como parte da obra 
redentora e como serviço à comunidade. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Bíblia, Escritos de São Francisco, vela, Crucifixo de São Damião, Regra e Vida da 
OFS, fotos ou recortes de jornais e/ou revistas com imagens de diferentes 
expressões de trabalho, caixa com escritos para a dinâmica, alguns instrumentos 
de trabalho e tarjetas com o nome de algumas profissões. Dependendo do número 
de participantes, fazer uma média de nome de profissões que seja proporcional à 
metade dos/as presentes. 

 
AMBIENTAÇÃO 
As cadeiras devem ser distribuídas em círculo, de forma que todos possam ver 
quem está ao lado e em frente. Preparar no centro os símbolos, com a distribuição 
do material descrito anteriormente.  

 

https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/ex/20.9?lang=por#p9
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/ex/20.9?lang=por#p9
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ACOLHIDA 
Queridos irmãos e queridas irmãs, hoje em nosso encontro vamos refletir sobre 
um tema que expressa o princípio de toda Criação: o trabalho. Deus também é 
trabalhador, Deus também trabalhou para criar o Céu e a Terra. Criou o sol, a lua, 
as estrelas e toda a criatura viva do mar ou da terra. Depois, colocou Adão e Eva na 
Terra para cuidar dela e ter domínio sobre todos os seres vivos. Francisco e Clara, 
com suas formas de vida fundamentadas no Evangelho e na vida em fraternidade, 
também foram trabalhadores do Pai. Diante de nós, temos alguns elementos que 
representam o TRABALHO, algumas expressões de trabalho e tipos de profissões. 
Enquanto contemplamos todos os símbolos, vamos ouvir a canção Trabalhadores. 
 
Trabalhadores – Pe. Zezinho,SCJ 
(www.youtube.com/watch?v=s5kU0_x5ZFg)  
1. Deus abençoe os lixeiros e as varredeiras 
E os operários que sujam as mãos 
E o limpador de bueiros e as lavadeiras 
E quem se suja de graxa e sabão. 
Trabalhadores, / trabalhadoras 
Deus também é / trabalhador! 
2. Deus abençoe os banqueiros, e os fazendeiros 
E os comerciantes e os industriais 
E os ilumine também, pra que não explorem 
Nem especulem, nem ganhem demais. 
3. Deus abençoe os artistas e educadores 
E os sonhadores do lado de lá 
E os ilumine também, pra que não se esqueçam 
Que tem criança do lado de cá. 
4. Deus abençoe os profetas e os religiosos 
Que gostam muito de profetizar 
E os ilumine também, pra que não imaginem 
Que só seu grupinho é que vai se salvar. 
5. Deus abençoe as mulheres trabalhadoras 
Porque trabalham duas vezes mais 
E as abençoe também, pra que não se cansem 
Porque sem elas não pode haver paz 
6. Deus abençoe os eleitos e os eleitores 
E quem governa este nosso país 
E os ilumine também, pra que não se esqueçam 
Do excluído e do mais infeliz. 
 
VER 
Em quem nos inspirar para sermos bons/as trabalhadores/as? Como ser um/a 
bom/a educador/a em dias desafiantes? Um/a bom/a carpinteiro/a? Como ser 
um/a biólogo/a prudente, defensor/a das mais diversas formas de vida da nossa 
Casa Comum? Como ser um/a político/a ético/a, revestido/a da moralidade 
necessária para o bem de todos/as? Como ser um/a bom/a policial, que seja capaz 
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de promover a segurança sem envolvimento com a criminalidade? Que tipo de 
trabalhador/a eu sou, como jufrista? A JUFRA me inspira a ser um/a trabalhador/a 
correto/a? Como ser um/a bom/a estudante, apaixonado/a pela vida e pelo 
conhecimento? Como vemos nossos pais e mães como trabalhadores/as? Como 
filhos e filhas, o que estamos fazendo em nossas famílias para ajudar no trabalho? 
O que podemos aprender com o trabalho de Jesus? 
 
Na aldeia de Nazaré, Jesus cresce como o filho do carpinteiro. Jesus conhece o 
mundo do trabalho por experiência própria e nele toma parte. As imagens das 
parábolas e os caminhos percorridos por Jesus a partir dos Evangelhos revelam 
familiaridade com a vida real do cotidiano na Palestina. Vamos aprender um pouco 
com o trabalho de Jesus? A seguir, apresentamos algumas características de Jesus 
e convidamos vocês a fazerem a correlação dos textos bíblicos, de acordo com o 
que sabemos sobre o seu perfil de Mestre Trabalhador. 

 
Dinâmica – No trabalho com Jesus 
O/A animador/a deverá apresentar os três perfis de Jesus (Jesus é 

trabalhador, Jesus aprecia a cooperação e Jesus determina prioridades), dispostos 
em três colunas. Os/As jufristas deverão correlacionar cada texto bíblico ao 
respectivo perfil. A montagem poderá ser realizada no chão, próximo aos símbolos. 

 
1) JESUS É TRABALHADOR: 
1.1 "Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também estou 

trabalhando" (Jo 5,17). 
1.2 “Convém que eu faça as obras daquele que me enviou” (João 9,4). 
1.3 “Se alguém não tem cuidado dos seus, e principalmente dos da sua 

família, negou a fé” (1Tm 5,8). 
1.4 “Então Jesus tomou os pães, deu graças e os repartiu entre os que 

estavam assentados, tanto quanto queriam; e fez o mesmo com os peixes” (Jo 6,11). 
 
2) JESUS APRECIA A COOPERAÇÃO: 
2.1 "E também será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus 

servos e confiou-lhes os seus bens” (Mt 25,14). 
2.2 “Jesus chamou os doze e começou a enviá-los dois a dois, dando-lhes 

poder sobre os espíritos impuros” (Mc 6,7). 
2.3 “Portanto, ide e fazei discípulos todos os povos, batizando-os em nome 

do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19-18).  
2.4 “Vou nomeá-lo para tomar conta de cinco cidades” (Mt 25,19). 
 
3) JESUS DETERMINA PRIORIDADES: 
3.1 “Desça depressa, Zaqueu, pois eu tenho que ficar na sua casa hoje” (Lc 

19, 5). 
3.2 “Jesus parou e ordenou que o homem lhe fosse trazido. Quando ele 

chegou perto, Jesus perguntou-lhe: O que você quer que eu faça?” (Lc 18,40-41). 
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3.3 “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se 
de um e amar ao outro, ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis 
servir a DEUS e às riquezas” (Mt 6,24). 

3.4 “Se queres ser perfeito, vai, vende o que possuis, dá o dinheiro aos 
pobres e terás um tesouro no céu; depois vem e segue-me” (Mt 19,21). 

 
ILUMINAR 
Refletir em Fraternidade os seguintes textos: 

-Escritos de São Francisco: Testamento de São Francisco (Test 20-23): 
“E eu trabalhava com minhas mãos (cfr. At 20,34), e quero firmemente que 

todos os outros frades trabalhem em trabalho que convém à decência. Os que não 
sabem, aprendam, não pela cobiça de receber o preço do trabalho mas pelo 
exemplo e para repelir a ociosidade. E quando não nos derem o preço do trabalho, 
recorramos à mesa do Senhor, pedindo esmola de porta em porta. Uma saudação 
me revelou o Senhor, que disséssemos: O Senhor te dê a paz (cfr. 2Ts 3,16).” 

-Segunda Carta de São Paulo aos Tessalonicenses (2Ts 3,6-12). 
 

AGIR 
-Procurar conhecer quais são as profissões dos irmãos e irmãs da JUFRA 

e da OFS em sua localidade e homenageá-las em datas específicas; 
-Denunciar em órgãos competentes situações de trabalho infantil de 

crianças e adolescentes, de que tenham conhecimento; 
-Visitar algum/a profissional da localidade que esteja afastado/a do 

trabalho por conta de problemas de saúde; 
-Promover alguma ação de segurança alimentar ou outro tipo de apoio 

para famílias que estejam em situação de vulnerabilidade social por conta do 
desemprego. 

 
CELEBRAR 

Motivar um/a dos/as irmãos/ãs jufristas presentes no encontro que já 
esteja inserido/a no mundo do trabalho, seja formal seja informal, a partilhar de 
forma breve a sua experiência no primeiro trabalho, destacando os desafios, as 
bênçãos e frutos e como a experiência de vida em fraternidade na JUFRA tem 
influenciado em suas atitudes e ações, enquanto trabalhador/a. Em seguida, 
finalizar com a canção: 

 
O Senhor me chamou a Trabalhar – Aimé Duval,SF  
(www.youtube.com/watch?v=Umc-mDwwjAQ) 
1. O Senhor me chamou a trabalhar, / a messe é grande a ceifar. 
A ceifar, o Senhor me chamou, / Senhor, aqui estou! 
Vai trabalhar pelo mundo afora! / Eu estarei até o fim / contigo! 
Está na hora, o Senhor me chamou. / Senhor, aqui estou! 
2. Dom de amor é a vida entregar, / falou Jesus e assim o fez. 
Dom de amor é a vida entregar, / chegou a minha vez! 
3. Todo o bem que na terra alguém fizer, / Jesus no céu vai premiar. 
Cem por um, já na terra Ele vai dar, / no céu vai premiar! 

http://www.youtube.com/watch?v=Umc-mDwwjAQ
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4. Teu irmão a tua porta vem bater, / não vai fechar teu coração. 
Teu irmão ao teu lado vem sofrer,  / vai logo socorrer! 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
O trabalho humano é uma vocação para transformar o mundo, um serviço através 
do qual cooperamos com a continuidade da Obra do Criador e nos colocamos a 
serviço da humanidade. Dois valores não podem se corromper pelas relações do 
trabalho: a dignidade humana e o bem comum. Que a exemplo de São José Operário 
e Jesus de Nazaré, e seguindo a espiritualidade de Francisco e Clara, sejamos 
promotores/as da paz e do bem pelo exercício do trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rosilene Bezerra de Moraes, OFS 
Jufrista professa, natural de Triunfo/PE e residente em Santa Cruz da Baixa 

Verde/PE. Servidora pública, Formada em Letras e Bacharelanda em Serviço 
Social. Atualmente, assume os serviços de Animadora Fraterna da Fraternidade 
de JUFRA Estrela de Assis e Mestra de Formação da Fraternidade de OFS Santa 

Izabel da Hungria, Triunfo/PE. Na caminhada na JUFRA, já colaborou em diversos 
serviços locais e no âmbito Regional (Região NE B1 PE/AL) foi Formadora 

Regional (triênio 1998/2001) e Secretária Fraterna Regional (triênio 
2001/2004). 
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ARTIGO 17 DA REGRA E VIDA DA OFS 
FAMÍLIA, PAZ E FRATERNIDADE5 

 
INTRODUÇÃO 
A Regra da Ordem Franciscana Secular em seu artigo 17 destaca a importância do 
núcleo familiar como espaço de vivência do Carisma. Esse tema também é 
reforçado nas Constituições Gerais da OFS, que encontram na família ambiente 
prioritário para viver e despertar a vocação franciscana; nela, os cônjuges podem 
aplicar a Regra de Vida ao matrimônio, testemunhando assim um amor mútuo, tal 
como Cristo faz com sua Igreja. Toda a experiência familiar - matrimônio, filhos/as, 
convivência cotidiana, trabalho, envelhecimento, entre outras - deve ser 
compartilhada na Fraternidade, que necessita ser um espaço de partilha e diálogo, 
no qual a família de cada irmão/ã pode se sentir acolhida pelo carisma franciscano. 
 
OBJETIVO 
Refletir sobre a família como núcleo prioritário da vida do/a franciscano/a secular, 
o conceito de igreja doméstica, os desafios vivenciados pelas famílias e como a 
experiência franciscana, baseada no amor e no diálogo, pode ajudar nessa vivência. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Imagem da sagrada família, velas, Bíblia, aparelho de som, fotos de famílias em 
suas diversidades, papel ofício, canetas e/ou lápis de cor. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Organizar o ambiente em círculo, expor imagens que mostram os diversos tipos de 
famílias que temos hoje (exemplos: pai, mãe e filhos; mãe e filhos; pai e filhos; avós, 
mães e filhos; tios e sobrinhos; entre outras) e elaborar um altar, tendo a Sagrada 
Família como centro. 

 
ACOLHIDA 
Dinâmica: Como é a sua família? 
Objetivo: Fazer os/as participantes partilharem como são formadas suas famílias 
e discutirem os diferentes tipos de famílias que existem hoje em dia. Passo-a-
passo: 
1. Dispor os/as participantes em círculos e distribuir uma folha de papel e uma 
caneta para cada; 
2. Propor o desafio de que cada participante faça um desenho que represente sua 
família; 
3. Dar início ao desenho e após alguns segundos o coordenador da dinâmica dá o 
comando para os/as participantes repassarem sua folha para o/a participante à 
sua direita; 
4. Deve ser orientado que não pode haver nenhum tipo de dicas sobre como 
continuar o desenho, ao receber o novo desenho o/a participante deverá continuar 
como achar necessário; 

 
5 Esse encontro foi elaboração a partir do art. 17 da Regra da OFS; do Art. 24, itens 1, 2 e 3 das 
Constituições Gerais da Ordem Franciscana Secular e da Regra Bulada 3, 10-11). 
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5. Novamente, após segundos, deverá ocorrer novo repasse do desenho, sempre 
no sentido à direita. Os repasses ocorrem até que todos os desenhos retornem para 
os/as participantes originais; 
6. Ao final, cada participante deve comentar o quanto o desenho parece com sua 
família, as semelhanças e diferenças, de modo que, ao final seja construído um 
mural com os desenhos 
Obs: Sugere-se usar a música Família (Titãs) como fundo musical -   
www.youtube.com/watch?v=QImVFXn3Mk8. 

 
VER 

- Por que a família é chamada de "igreja doméstica"? 6 
Sobre a família como igreja doméstica, há uma seção no Catecismo da 

Igreja Católica que abrange os números 1655 a 1658, com este mesmo título. Em 
primeiro lugar, é interessante observar que a expressão não é uma invenção 
teológica. Já está presente em São Paulo: no final da 1ª Carta aos Coríntios, ao 
enviar saudações, inclui esta: "Áquila e Prisca, com a comunidade que se reúne em 
sua casa, enviam-vos muitas saudações" (1Cor 16,19). Trata-se, então, não de 
questionar a terminologia, mas de saber as razões que permitem falar dessa 
maneira. Para isso, é preciso conhecer os conceitos de "Igreja" e "família", e 
adentrar no mundo das analogias, ou seja, das semelhanças. Os termos não se 
transladam com significado idêntico, mas semelhante. 

A Igreja é o Povo de Deus, a comunidade que se estabelece com a 
comunhão em Cristo – ou em Deus através de Cristo -. Nela, o ser humano encontra 
os meios de salvação, principalmente a Revelação divina e a graça, cuja entrada é 
o Batismo e cujos principais canais são os sacramentos e a oração. 

A família cristã é uma comunidade dentro dessa comunidade, que também 
forma uma comunhão particular com Deus, desde o momento em que o 
matrimônio cristão é um sacramento. É o canal estabelecido por Deus para que, 
em seu interior, os homens e mulheres que chegam a este mundo – os filhos e filhas 
– encontrem a graça e a doutrina cristã. Quem batiza é o sacerdote (ou diácono), 
mas são os pais que levam a criança para batizar e se comprometem a dar-lhe uma 
educação na fé. São eles os primeiros responsáveis pela catequese dos seus 
filhos/as, os que ensinam a rezar e introduzem seus filhos/as nas verdades da fé. 

A isso podemos acrescentar vários traços da Igreja que podem ser 
aplicados à vida de uma família cristã que vive como tal: a particular comunhão em 
Cristo dos seus membros, que se manifesta no acolhimento incondicional, na 
oração em comum e na projeção apostólica que deve ter frente ao exterior, pois 
uma família verdadeiramente cristã não vive centrada em si mesma. 
Questões para discussão: 

1. Esse conceito de igreja doméstica é adequado ao mundo de hoje? 
2. Que fatores podem levar as famílias cristãs a se distanciar desse 

conceito? 
3. Como o exemplo da Sagrada Família (Jesus, Maria e José) se apresenta 

atualmente? 

 
6 Texto original: http://pascomcatedralcg.blogspot.com/2014/09/por-que-familia-e-chamada-de-
igreja.html 

http://www.youtube.com/watch?v=QImVFXn3Mk8
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ILUMINAR 
A Bíblia, com seus aproximadamente quatro mil anos, ainda continua 

sendo um livro com ensinamentos atuais. Sua importância no Carisma Franciscano 
pode ser observada no fato de os escritos de São Francisco serem 
fundamentalmente compostos por trechos das Sagradas Escrituras. Para iluminar 
a temática e auxiliar na reflexão de ocasiões vivenciadas no dia a dia das famílias, 
analisaremos, em três grupos, as seguintes situações e passagens. 

 
-Situação 1: Famílias e o mundo das drogas 
Indicação bíblica: Lucas 15,11-32 
A cabeleireira Edirlete Ângela dos Santos, 47, tem dois filhos, e viu o mais 

velho jogar todos os sonhos fora devido ao alcoolismo. Até aceitar ajuda, foram 
cinco anos de vício. A cabeleireira acredita que o problema começou com a 
gravidez inesperada da namorada e a frustração de ver perdido o sonho de entrar 
na faculdade de educação física. "A gente nunca imagina que uma situação dessas 
vá bater na nossa porta. O tempo passava, as oportunidades passavam e ele 
continuava na mesma, algo tinha que ser feito, eu sofria muito vendo ele naquela 
situação. Foi quando o convenci a procurar ajuda", conta a mãe. (Fonte: 
http://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2016/05/maes-encontram-forca-no-
amor-para-ajudar-filhos-na-luta-contra-drogas.html) 

 
-Situação 2: Disputas entre irmãos por uma herança 
Indicação bíblica: Lucas 12,13-34 
Os pais morreram e os bens precisavam ser divididos. Quando se fala em 

partilha de heranças, a maldita ganância entra em cena; e quando essa vilã se 
infiltra nos lares, provoca a ruína de relações construídas há décadas. Devido a 
meio metro de terra, há irmãos que não conversam por muitos anos! Por causa 
daquela casa que precisava ser vendida, para que o valor fosse dividido entre 
partes iguais, a soberba ocasiona separações e feridas que ainda sangram após 
anos. (Fonte: http://perosivaldomotta.blogspot.com/2016/10/2010-lc-1249-
53.html) 

 
-Situação 3: Famílias com filhos com deficiências 
Indicação bíblica: João 9,1-9 
Um jovem casal, pais de um menino de 4 anos e uma menina de 2 anos, 

receberam o diagnóstico de que o filho mais velho tem Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Muitos pais quando recebem essa notícia vivenciam um “luto”, 
questionam e se entristecem. Outros sentem alívio porque sabiam que algo estava 
diferente no desenvolvimento do filho e agora podem buscar tratamento 
adequado. A partir de então, uma nova rotina familiar se constrói, cheia de 
terapias, consultas e lutas, junto a isso o medo de como a criança será acolhida pela 
sociedade, o preconceito, a discriminação e os olhares de desaprovação por alguns 
comportamentos relacionados ao próprio transtorno se tornaram presentes. Em 
meio a esse caminho novo, cheio de aprendizados e amor, o casal buscou 
contribuir, junto a outras pessoas e grupos que partilhavam da mesma luta, 
conscientizar familiares, amigos, grupos da igreja, escolas e sociedade em geral 
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sobre o que é o autismo e assim diminuir o preconceito vivenciado pelas pessoas 
com TEA e seus familiares. 

 
AGIR 

O Carisma Franciscano sempre deixou muito evidente a necessidade de 
ver no/na irmão/ã a encarnação do amor de Deus, viver a experiência de Francisco 
de Assis sozinho é como uma família de uma única pessoa. A vivência franciscana 
ocorre em Fraternidades onde todos/as devem ter seu valor e seu lugar de fala; da 
mesma forma, uma família deve buscar através da vida cotidiana construir laços 
fortes que se mantenha unida diante das adversidades. Os muros existentes no 
espaço familiar e/ou fraterno, devem ser combatidos através de ações concretas: 
entre essas está o diálogo, que se apresenta como um dos instrumentos 
importantes para criar um ambiente familiar harmônico e de respeito. Mas o que 
é diálogo? 

Para o Frei Vitorio Mazzuco (2019) são muitas as compreensões, mas 
podemos dizer, a partir da aproximação fraterna franciscana, que dialogar é, 
através da presença e da palavra, da comunicação, da fala e do silêncio, através de 
uma grande capacidade de escuta, entrar no mundo da diversidade de ideias, num 
intercâmbio de compreensão. O jeito franciscano, que sempre tem um modo 
acolhedor, recupera uma fala e uma escuta, por assim dizer, terapêuticas, que 
fazem muito bem e permitem atravessar os medos, preconceitos e incertezas. 

Para Medina (2018), é através do diálogo que pais e filhos, cônjuges, 
irmãos e demais familiares se conhecem melhor, sobretudo suas respectivas 
opiniões e sua capacidade de verbalizar sentimentos, mas nunca a informação 
obtida mediante uma conversação será mais ampla e transcendente que a 
adquirida com a convivência. Por isso, transmite-se e educa-se muito mais na 
convivência do que as verbalizações dos valores que se pretendem inculcar. A 
capacidade de dialogar tem como referência a segurança que tenha em si mesmo 
cada um dos interlocutores. A família é um ponto de referência; nela, pode-se 
aprender a dialogar, e com essa capacidade favorecer atitudes importantes, como 
a tolerância, a assertividade, a habilidade dialética, a capacidade de admitir erros 
e de tolerar as frustrações. 

Em uma das Admoestações que constam na Regra Bulada, direcionada aos 
frades, mas que também se aplica perfeitamente nas relações familiares, São 
Francisco admoesta os irmãos para que “[...] sejam amáveis, pacíficos e modestos, 
mansos e humildes, falando a todos honestamente, como convém”. Assim, 
propomos que cada participante reflita sobre quais os momentos mais fortes de 
amar e ser amado/a por sua família e realize a experiência do diálogo familiar, 
buscando apresentar aos pais, irmãos/ã e/ou demais familiares seus sonhos, 
angústias, dores e sentimentos; e que em outro momento haja a partilha dessa 
experiência. 

 
CELEBRAR 
Para o encerramento desse momento, rezar juntos/as a Oração pela União da 
Família, do Devocionário Franciscano: 
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Senhor Jesus Cristo, quisestes que teus discípulos estivessem em ti, 
vivessem unidos no amor, para verem a glória que recebeste e encontrassem a 

salvação. Hoje, tuas palavras: “Amai-vos uns aos outros”, clamam por maior 
realização. Teus discípulos vivem fora do amor, fazem guerras por causa de ti. 

Julgam ser os donos da verdade, quando só tu és a Verdade. Procuram a vida, mas 
não em conformidade com tua vida, com teu Evangelho. Andam pelos caminhos 

do mundo, pensando que te confundes com as coisas do mundo. As pessoas 
pensam por demais em si próprias. Esquecem que a unidade exige renúncia, 

amor e uma sincera disposição do coração. Em nome do amor abrem abismos nos 
quais não há nem esperança, nem alegria, nem fé. Nós te suplicamos, Senhor, pela 

unidade de todos os cristãos e pela unidade da nossa família. Sobre a face da 
terra brilhe mais e mais a tua luz. Os cristãos sejam testemunhas do amor, do 
Espírito que vivifica os corações. Que nossa família possa ser um sinal do teu 

amor na sociedade. Dá-nos também um coração compreensível e dócil, esquecido 
de todo malquerer, capaz de amar a todos. Que nós saibamos acolher nossos 

irmãos e viver na fraternidade, para que, iluminados por teu Espírito, possamos 
formar contigo um só coração em um só espírito. Guia-nos pelos caminhos do 

amor. Assim te louvaremos sem cessar e glorificaremos a Deus que é nosso Pai. 
Amém. 

 
Em seguida, cantar a Oração pela Família 
Oração pela Família - Pe. Zezinho,SCJ 
( www.youtube.com/watch?v=XVsvmDoNUZU) 
1. Que nenhuma família comece em qualquer de repente 
Que nenhuma família termine por falta de amor 
Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente 
E que nada no mundo separe um casal sonhador 
Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte 
Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois 
Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte 
Que eles vivam do ontem, do hoje em função de um depois. 
Que a família comece e termine sabendo onde vai 
E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai 
Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor 
E que os filhos conheçam a força que brota do amor. 
Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! 
Abençoa, Senhor, a minha também. 
2. Que marido e mulher tenham força de amar sem medida 
Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão 
Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida 
Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. 
Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos 
Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois 
Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho 
Seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=XVsvmDoNUZU
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MOTIVAÇÃO FINAL 
A família é berço para a experiência cristã e franciscana. Hoje somos chamados/as 
a reafirmar a importância desse conceito, que muitas vezes é deixado de lado. A 
vida humana pode correr para o individualismo, mas o seu sentido encontra maior 
significado no contexto das relações familiares. Como sugestão para aprofundar o 
tema, indicamos a leitura da Carta às Famílias, do Papa João Paulo II, e a Exortação 
Apostólica Amoris Laetitia, do Papa Francisco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Thiago Costa, OFS e Wanessa Candido, OFS 
Casados, pais de Arthur e Ana Lívia e professos na Fraternidade de OFS São 

Raimundo Lulo de Mossoró/RN. Thiago é natural de Mossoró-RN, professor 
universitário, doutor em Economia, fez parte da Fraternidade de JUFRA Irmão 

Sol, Irmã Lua de Mossoró/RN e serviu no Secretariado Regional da JUFRA PB-RN 
(2007-2010) e no Secretariado Nacional da JUFRA (2010-2013). Wanessa é 

natural de Areia-PB, formada em Serviço Social e Pedagogia, fez parte da 
Fraternidade de JUFRA Madre Trautlinde e serviu no Secretariado Regional da 

JUFRA PB-RN (2010-2013). 
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ARTIGO 18 DA REGRA E VIDA DA OFS  
A FRATERNIDADE UNIVERSAL 

 
INTRODUÇÃO 
Neste encontro vamos refletir sobre nossa Casa Comum e o protagonismo 
franciscano na defesa da Criação, tendo como inspiração o artigo 18 da Regra e 
Vida da OFS. Nossa “Casa Comum” está ameaçada e todos os seres que a habitam 
estão sofrendo. Nosso encontro pretende refletir sobre o tema do respeito às 
criaturas animadas e inanimadas que do Altíssimo trazem um sinal.  O desafio é, 
enquanto franciscanos, procurarmos com afinco passar da tentação de sua 
exploração ao conceito da fraternidade universal. O tema de nosso encontro quer 
nos provocar sobre nossa relação com as outras criaturas. Como nos portamos 
diante da criação de nosso Deus? Somos irmãos ou inimigos? Vamos refletir sobre 
essa relação. 

 
OBJETIVO 
Levar a nos reconhecer como parte da criação de Deus e não como adversário 
dessa Criação, assumindo juntos ações que estimulem a reflexão e a ação em defesa 
da Criação. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Globo terrestre ou mapa do mundo, vasilha com água, vaso com planta, fotos de 
animais (de preferência em extinção), pedras, vela, Bíblia, Escritos de São 
Francisco, crucifixo, imagem de São Francisco e Santa Clara, um punhado de terra, 
e, se possível, incenso. Bacia, jarra e toalha para acolhida. 

 
AMBIENTAÇÃO 
O espaço deve ser preferencialmente organizado em círculo com os símbolos, ao 
meio, no chão, simbolizando o alicerce da nossa vocação. 

 
ACOLHIDA 
Dois jovens se colocam na entrada do local do encontro e, com um recipiente de 
água, aspergem os jovens com ramos. Esses dois jovens revezam com outros 
jovens em sinal de partilha de serviço à comunidade. O/A Animador/a fraterno/a 
ou um/a jufrista faz o acolhimento de todas e todos os presentes. 

 
Refrão inicial: 
Altíssimo, glorioso Deus – Antônio Marcos Gonçalves Júnior 
Link do refrão: www.youtube.com/watch?v=vRCJhPD_T84 
Altíssimo, / glorioso Deus, 
Ilumina as trevas do meu coração, 
Dai-me fé reta, / esperança certa, / perfeita caridade, 
Para que eu cumpra tua santa vontade. 

 
 
 

http://www.youtube.com/watch?v=vRCJhPD_T84
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VER 
Leitor/a 1: “Segundo relatório da ONU, “nos últimos anos o mundo 

experimentou eventos climáticos extremos, como as secas e incêndios na 
Califórnia, tsunamis na Ásia, o degelo do Ártico, furacões na América e a escassez 
hídrica no sudeste do Brasil. O aquecimento global é o processo de mudança da 
temperatura média global na atmosfera e nos oceanos. Com ele, aumenta a 
frequência e intensidade desses eventos”. 

Leitor/a 2: “O relatório mais atual sobre o possível impacto do 
aquecimento global foi divulgado no dia 08 de outubro de 2019, pelo Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), da ONU. O documento foi 
escrito por um time de 91 cientistas de 40 países, que analisaram mais de 6 mil 
estudos científicos”. 

Leitor/a 3: “O secretário geral da Organização das Nações Unidas, 
António Guterres, foi contundente no prólogo do relatório: ‘O tempo está se 
esgotando para evitar os piores impactos da alteração climática e proteger a 
nossas sociedades dos efeitos inevitáveis que se aproximam’.” 

Leitor/a 4: “Nas conclusões, a ONU é concreta: “As atividades 
antropogênicas (humanas) degradam os ecossistemas da Terra e minam as bases 
ecológicas da sociedade”. Esclarece que é necessário “adotar medidas urgentes, em 
uma escala sem precedentes, para deter e reverter essa situação e assim proteger 
a saúde humana e ambiental”. Algumas das medidas essenciais são reduzir a 
degradação da terra, a perda de biodiversidade e a poluição do ar, a terra e as 
águas, melhorar a gestão da água, mitigar a mudança climática e reduzir a queima 
de combustíveis fósseis.” 

Leitor/a 5: “O doutor em geografia humana Wagner Ribeiro vai além e diz 
que ‘a diminuição das áreas com cobertura vegetal original causada pelo 
desmatamento enfraquece, quando não elimina, barreiras geográficas que nos 
distanciam de micro-organismos. Ou seja, animais que convivem com esses vírus 
e bactérias sem apresentar doenças podem transmitir para os seres humanos e 
desencadear novas pandemias porque passam a circular mais próximos dos 
grupos humanos.’” 
 
Hino da Campanha da Fraternidade 2011  
(www.youtube.com/watch?v=Bm_mzNtb1fs) 
1. Olha, meu povo, este planeta terra: 
Das criaturas todas, a mais linda! 
Eu a plasmei com todo amor materno, 
Pra ser um berço de aconchego e vida. (Gn 1) 
Nossa mãe terra, Senhor, 
Geme de dor noite e dia. 
Será de parto essa dor? 
Ou simplesmente agonia?! 
Vai depender só de nós! 
Vai depender só de nós! 
2. A terra é mãe, é criatura viva; 
Também respira, se alimenta e sofre. 
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É de respeito que ela mais precisa! 
Sem teu cuidado ela agoniza e morre. 
3. Vê, nesta terra, os teus irmãos. São tantos... 
Que a fome mata e a miséria humilha. 
Eu sonho ver um mundo mais humano, 
Sem tanto lucro e muito mais partilha! 
4. Olha as florestas: pulmão verde e forte! 
Sente esse ar que te entreguei tão puro... 
Agora, gases disseminam morte; 
O aquecimento queima o teu futuro. 
5. Contempla os rios que agonizam tristes. 
Não te incomoda poluir assim?! 
Vê: tanta espécie já não mais existe! 
Por mais cuidado implora esse jardim! 
6. A humanidade anseia nova terra. (2Pd 3,13) 
De dores geme toda a criação. (Rm 8,22) 
Transforma em Páscoa as dores dessa espera, 
Quero essa terra em plena gestação! 

 
ILUMINAR 

Leitor/a 1: Em sua Encíclica “Laudato Si’”, o Papa Francisco nos diz que: 
“Francisco é o exemplo por excelência do cuidado pelo que é frágil e por uma 
ecologia integral, vivida com alegria e autenticidade. É o santo padroeiro de todos 
os que estudam e trabalham no campo da ecologia, amado também por muitos que 
não são cristãos. Manifestou uma atenção particular pela criação de Deus e pelos 
mais pobres e abandonados. Amava e era amado pela sua alegria, a sua dedicação 
generosa, o seu coração universal. Era um místico e um peregrino que vivia com 
simplicidade e numa maravilhosa harmonia com Deus, com os outros, com a 
natureza e consigo mesmo. Nele se nota até que ponto são inseparáveis a 
preocupação pela natureza, a justiça para com os pobres, o empenhamento na 
sociedade e a paz interior.” 

Leitor/a 2: O Papa continua dizendo na mesma encíclica: “São 
Boaventura, seu discípulo, contava que ele, «enchendo-se da maior ternura ao 
considerar a origem comum de todas as coisas, dava a todas as criaturas – por mais 
desprezíveis que parecessem – o doce nome de irmãos e irmãs»”. 

Leitor/a 3: Desde o lançamento da Carta Encíclica, a JUFRA tem realizado 
diversas movimentações, como nas Jornadas Franciscanas pelos Direitos 
Humanos com temas ligados à Criação, além de publicações nos meios de 
comunicação sobre o meio ambiente de forma geral, sobre a água, a terra, os mais 
pobres e indígenas. Tivemos também o Seminário Nacional de DHJUPIC e AE, em 
Petrópolis-RJ, 2015, no qual foi produzido o documento Luzes para nossa 
Juventude, entre outras atividades que tiveram retorno a partir de gestos 
concretos dos/das Jufristas, nos mostrando um avanço. 

Animador/a: Quais são os outros sinais de que estamos atentos a 
toda essa realidade da Criação? 
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AGIR 
Leitor/a 1: Citando o Papa, queremos destacar: “Vivemos já muito tempo 

na degradação moral, descartando a ética, a bondade, a fé, a honestidade; chegou 
o momento de reconhecer que essa alegre superficialidade de pouco nos serviu. 
Tal destruição de todo o fundamento da vida social acaba por colocar-nos uns 
contra os outros na defesa dos próprios interesses, provoca o despertar de novas 
formas de violência e crueldade e impede o desenvolvimento de uma verdadeira 
cultura do cuidado do meio ambiente” (LS, 229). 

Leitor/a 2: Podemos citar um exemplo concreto na Arquidiocese de 
Manaus, no estado do Amazonas. Em sintonia com a X Assembleia Pastoral 
Arquidiocesana (APA), que prioriza e convida as comunidades a terem um olhar 
cuidadoso com os Povos Indígenas que estão nas cidades (e também nas aldeias e 
ramais) e os migrantes que chegam em nosso país provenientes de inúmeras 
situações de vulnerabilidade, a Igreja quer comprometer-se com essas causas, 
porque tudo está interligado! 

Leitor/a 3: O Papa Francisco recupera a oração de São Francisco de Assis 
e o exemplo dos povos originários quando chama o planeta de Mãe e Irmã. Para os 
povos indígenas, é inconcebível a espiritualidade, o trabalho, a educação, a saúde, 
sem a estreita relação de interdependência com a natureza. Daí provém suas lutas 
pela defesa dos seus territórios. Pois é aí que a vida acontece, e sem o território 
não há vida em sua plenitude. 

Leitor/a 4: O Papa nos alerta: “Esta irmã [a Terra] clama contra o mal que 
lhe provocamos por causa do uso irresponsável e do abuso dos bens que Deus nela 
colocou. [...] Esquecemo-nos de que nós mesmos somos terra (Cf. Gn 2, 7). O nosso 
corpo é constituído pelos elementos do planeta; o seu ar permite-nos respirar, e a 
sua água vivifica-nos e restaura-nos” (LS, 2). 

Leitor/a 5: Diante desse compromisso, nós, jufristas, “queremos ser 
testemunhas autênticas da identidade franciscana, nos comprometendo a vivenciar 
a fé nas atitudes cotidianas e concretas de humildade e caridade, à luz da evangélica 
opção pelos pobres e oprimidos […]  Queremos debater, articular e desenvolver 
trabalhos onde se faça ecoar nossa voz para denunciar todas as formas de opressão 
e injustiça, e participar das lutas para a construção de uma nova sociedade, a 
Civilização do Amor, baseada na prática da Justiça Social e da promoção da Paz.” 
(Carta de Guaratinguetá: A Jufra que queremos ser, 2010). E, estando presentes 
em quase todos os estados brasileiros, constituindo assim uma grande 
Fraternidade Nacional, somos responsáveis por discernir esse diálogo e propagar 
a Laudato Si’ e todos os seus ensinamentos. O que podemos fazer de prático para 
resgatar o respeito e o sentimento de Fraternidade Universal? Definir uma ação 
coletiva. 

 
CELEBRAR 
Canto: A Glória do Criador e o Esplendor da Criação (Orlando Campos,OFS): 
Link da canção:  
-Meus irmãos, minhas irmãs, / venham vamos caminhar. 
Vamos fazer mutirão / por onde a gente passar, 
E louvar com muito amor / através dessa canção. 
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A Glória do Criador / e o Esplendor da Criação (bis). 
-Animados pela fé, / acesa no coração, 
Queremos agradecer, / a Deus pela gratidão, 
Pelo frio e o calor, / fonte de inspiração. 
-Toda semente plantada / amanha é plantação, 
Se com amor for cuidada, / vira frutos de montão, 
Na mesa é alegria / pelas mãos de quem criou. 
-São Francisco de Assis / em tudo se dedicou, 
Via Deus na natureza, / zelava tudo com amor, 
Trazia no coração, / essa chama essa paixão. 
-Louvado seja o Senhor, / pelo o ar e pelo vento, 
Pelo sol e pela lua / e por todo firmamento, 
Nesse ato de louvor, / São Francisco se entregou. 
-O Senhor é para nós, / abrigo e segurança, 
Mansidão e caridade, / perdão e perseverança. 
Paz, coragem e amor, / vida, fé e união. 
-A providência de Deus / nos trouxe até aqui, 
Para a vida, celebrar, / e o trabalho concluir. 
Você que não despertou, / venha caminhar irmão. 

 
Leitor/a 1: Mateus 6,25-34 
Momento de silêncio e, em seguida, de partilha de reflexões sobre o texto 

bíblico e dos textos lidos: compartilhar experiências de defesa da criação. O/A 
Animador/a Fraterno/a pode fazer perguntas para puxar a reflexão, depois fazer 
a Despedida e o Envio com a bênção de São Francisco. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
O Seráfico Pai Francisco, movido pela insatisfação da realidade e inspirado pelo 
Espírito Santo, decide abraçar a vida fraterna. Francisco abandona um projeto de 
poder e riqueza para ter uma atitude de promoção daqueles que viviam à margem 
da sociedade, devolvendo aos excluídos a dignidade e encantamento pela vida; 
vida que implica toda a Criação divina numa grande Fraternidade Universal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gilberto Donizete Ribeiro, OFS 
Foi vice-ministro da Fraternidade Fonte Colombo - Franca/SP. Membro do JPIC 
MG. Agente de Pastoral do Povo da Rua e da Pastoral da Terra. Movimento dos 

Pequenos Agricultores de MG. Assistente Social e Agricultor Agroecológico. 
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ARTIGO 19 DA REGRA E VIDA DA OFS  
DIÁLOGO, ALEGRIA E ESPERANÇA 

 
“Bem-aventurado o servo que, quando fala, não manifesta tudo a seu 

respeito procurando recompensa, nem é precipitado para falar (Pr 29,20), mas 
prevê sabiamente o que tem que falar e responder.” (Admoestações, 21) 

 
INTRODUÇÃO 
A vida fraterna nos leva a uma comunicação contínua, aberta e dialógica, mesmo 
porque uma comunicação eficaz é construída por diálogos. O diálogo deve ser 
sempre sincero, verdadeiro e libertador, entrelaçado de alegria e esperança; e, se 
muitas vezes ele não se constitui nesse sentido, deve haver no mínimo um esforço 
para alcançá-lo. 
Enquanto franciscanos/as, somos convidados/as a estabelecer um diálogo de 
esperança e alegria com as pessoas: homens, mulheres, presidiários/as, pessoas 
idosas, crianças, enfermos/as, pobres, com os/as atingidos/as pelo capitalismo, 
com as mulheres e crianças violentadas, com as pessoas LGBTs, com os que passam 
fome e vivem na rua, com toda a Criação que sofre com a ganância humana; além 
de dialogar nas nossas famílias, em nosso trabalho, em nosso mundo. 
O artigo 19 da Regra nos chama a disseminar a alegria verdadeira, fruto da paz e 
do diálogo, além de nos convidar a aceitar com serenidade a doença e as crescentes 
dificuldades, atribuindo um sentido mais profundo à própria vida, no progressivo 
desprendimento e encaminhamento à Terra Prometida. 
Estejamos firmemente convictos/as de que a comunidade dos que creem em Cristo 
e dos/as que se amam n'Ele prosseguirá na vida eterna com a comunhão dos 
santos/as. Como franciscanos/as, devemos ser portadores/as da paz. Não apenas 
uma paz que prega a ausência de guerras, mas sobretudo aquela que transmite a 
justiça. Apenas um coração cheio de amor vive essa paz, criando espaços de 
diálogo que favoreçam a arte de buscar a verdade da vida. 
Franciscanos/as que transmitem a mensagem da perfeita alegria, que buscam em 
qualquer circunstância levar aos/às outros/as a alegria e a esperança, unidos/as 
na Ressurreição de Cristo, que dá o verdadeiro sentido à irmã morte, também se 
encaminham serenamente ao encontro definitivo com o Pai. 

 
OBJETIVO 
Estabelecer uma reflexão sobre o artigo 19 da Regra da Ordem Franciscana 
Secular, proporcionando momentos de diálogo, alegria e esperança consigo 
mesmo, com outro e com a sociedade. 

 
MATERIAL 
Regra e Vida da OFS, gravuras que demonstram momentos de diálogo e paz, 
imagem de São Francisco e Santa Clara. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Organizar a sala em círculo e, no centro, colocar as imagens de São Francisco e 
Santa Clara, com a Regra e Vida da OFS, dando destaque às gravuras. 
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ACOLHIDA 
Receber os/as irmãos/ãs na entrada demonstrando a alegria em recebê-los/as 
para mais um encontro fraterno. Enquanto os/as irmãos/ãs chegam, pode-se 
colocar uma música franciscana em som ambiente à escolha da Fraternidade.  
 
Após a chegada de todos/as, inicia-se o encontro com a invocação da Santíssima 
Trindade.  
 
Em seguida canta-se o refrão: “Palavra não foi feita para dividir”, de Irene Gomes 
(www.youtube.com/watch?v=doi52jd5LyE - Palavra não foi feita para dividir 
ninguém, Palavra é uma ponte onde o amor vai e vem, Onde o amor vai e vem).  

 
VER 

Quando falamos em diálogo, esperança e alegria, podemos citar o 
encontro de Francisco de Assis com o Sultão, pois é algo que à primeira vista pode 
nos causar certo estranhamento. O que um homem singelo deseja, se dirigindo ao 
outro lado do mundo, com pessoas que não possuem a mesma religião? Além disso, 
percorrendo lugares que viviam um tempo de guerra, e sem usar armas, apenas 
com a força da fé e do respeito? 

Francisco não carrega consigo desrespeito e arrogância daqueles que 
desbravam ranços imperialistas. Ele passa em locais onde os exércitos lutam com 
intuito de se matarem em nome de Deus, numa guerra em que se usava da religião 
para se justificar, mas no fundo o que se buscava era aumentar a riqueza dos 
poderosos: sultões muçulmanos e reis católicos; e, entre estes, reis, bispos e 
cardeais. Cada lado acreditava ser o dono da verdade, enquanto o outro era o 
inimigo cruel. 

Quando acontece uma guerra não há vencidos nem vencedores, mas sim 
seres humanos derrotados pela falta de amor, de diálogo e de esperança. Francisco 
de Assis deseja levar dignidade àquele povo. Com o seu jeito e através do diálogo, 
ele promove uma cultura de paz que transmite alegria e esperança. 

Nesse sentido, somos convocados/as a sair do nosso mundo e dialogar 
com as classes mais sofridas, praticando a verdade com amor, renunciando a toda 
forma de violência e sendo portadores/as da paz e do bem. “E estes converterão 
as suas espadas em enxadões e as suas lanças em foices; uma nação não levantará 
espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerrear.” (Is 2,4). 

Segundo o Papa Francisco, “devemos nos orientar entre duas ideias de 
paz: a primeira é bíblica, onde aparece a bela palavra shalòm, que expressa 
abundância, prosperidade e bem-estar. Quando em hebraico se deseja shalòm, 
deseja-se uma vida bela, plena e próspera, mas também de acordo com a verdade 
e a justiça, que serão cumpridas no Messias, príncipe da paz”. Depois, há outro 
sentido, mais difundido, em que a palavra “paz” é entendida como uma espécie de 
tranquilidade interior. “Essa é uma ideia moderna, psicológica e mais subjetiva”, 
disse o Papa, acrescentando: “acredita-se que a paz seja calma, harmonia, 
equilíbrio interior”. Esse significado da palavra paz é incompleto e não pode ser 
absoluto, porque a inquietude na vida pode ser um momento importante de 
crescimento, enquanto pode acontecer que a tranquilidade interior corresponda a 

http://www.youtube.com/watch?v=doi52jd5LyE
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uma consciência domesticada, e não a uma verdadeira redenção espiritual. Muitas 
vezes, o Senhor deve ser um “sinal de contradição”, abalando as nossas falsas 
seguranças, para nos levar à salvação. 

Francisco recordou que o Senhor entende sua paz como diferente da paz 
humana, a do mundo, quando diz: “Eu deixo para vocês a paz, eu lhes dou a minha 
paz. A paz que eu dou para vocês não é a paz que o mundo dá”. “O amor, por sua 
natureza, é criativo e busca a reconciliação a qualquer custo. Aqueles/as que 
aprenderam a arte da paz e a exercitam são chamados/as filhos/as de Deus, sabem 
que não há reconciliação sem o dom da vida e que a paz sempre deve ser buscada. 

Além dessa paz, somos convidados/as a agir com serenidade quando a 
irmã morte chega, de modo que ela seja vista como passagem para o Pai e todos/as 
possam se preparar com pacificidade. Que nossas Fraternidades sejam escolas 
para nos ensinar o verdadeiro sentido de nos encontrar definitivamente com o Pai. 

 
Finalizar o momento com a música: 
 
Oração pela Paz – Frei Fabreti,OFM (www.youtube.com/watch?v=RxBee9Z1kTc) 
1. Cristo, / quero ser instrumento / de tua paz e do teu / infinito amor 
Onde / houver ódio e rancor / que eu leve a concórdia / que eu leve o amor 
Onde / há ofensa que dói / que eu leve o perdão 
Onde houver a discórdia / que eu leve a união / e tua paz! 
2. Onde / encontrar um irmão / a chorar de tristeza / sem ter voz e nem vez 
Quero / bem no seu coração / semear alegria / pra florir gratidão. 
3. Mestre, / que eu saiba amar / compreender, consolar / e dar sem receber 
Quero / sempre mais perdoar / trabalhar na conquista / e vitória da paz. 
 
ILUMINAR 
Vai falar no Evangelho – Ir. Mirian Kolling  
(www.youtube.com/watch?v=AJE7c3CRZUw) 
1. Vai falar no Evangelho / Jesus Cristo, aleluia! 
Sua palavra é alimento / que dá vida, aleluia! 
Glória a ti, Senhor, / toda graça e louvor (bis). 
2. A mensagem da alegria / ouviremos, aleluia! 
De Deus as maravilhas / cantaremos, aleluia! 

 
Do Evangelho de João 14,27: “Deixo a paz a vocês; a minha paz dou a vocês. Não a 
dou como o mundo a dá. Não se perturbe o seu coração, nem tenham medo”. 
 
Após a leitura do Evangelho levar a Fraternidade à reflexão, incentivando a fala 
dos irmãos/as, com as perguntas: 

• Qual a paz que o mundo nos dá? 
•  Quais perturbações trazem o nosso coração?  
• Como ser construtores/as de paz, diálogo e esperança diante da realidade 

que estamos inseridos/as?  
• Tenho preparado o meu espírito para o encontro definitivo com o Pai? 

 

http://www.youtube.com/watch?v=RxBee9Z1kTc
http://www.youtube.com/watch?v=AJE7c3CRZUw
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AGIR 
O diálogo, a paz e a esperança devem favorecer em nós o perdão e a misericórdia. 
É importante criar momentos de convívio para encontros e para dar graças. Diante 
disso, que tal sermos testemunhas de uma alegria interior capaz de manifestar o 
amor de Deus, testemunhar sempre a perfeita alegria em todos os momentos, 
sobretudo em fases de doenças e dificuldades próprias da vida, estando estar 
dispostos/as a dialogar com todos/as sempre em busca da paz com justiça? Que 
diariamente façamos uma autoavaliação sobre a nossa atitude diante da irmã 
morte. 

 
CELEBRAR 
Animador/a convida a cantar o Salmo 28(29) e pede aos/às irmãos/ãs para 
recitarem novamente o versículo que despertou maior interesse. 
 
Finaliza-se com a Canção: “Deus nos abençoe” – Zé Vicente 
(www.youtube.com/watch?v=dqEqdSQPlhc) 
Deus nos abençoe, Deus nos dê a paz! 
A paz que só o amor é que nos traz! (bis) 
1. A paz na nossa vida, no nosso coração, 
E a benção para toda criação! (bis) 
2. A paz na nossa casa, nas ruas, no país 
E a benção da justiça que Deus quis! (bis) 
3. A paz pra quem viaja, a paz pra quem ficou 
E a benção do conforto a quem chorou! (bis) 
4. A paz entre as igrejas e nas religiões 
E a benção da irmandade entre as nações! (bis) 
5. A paz pra toda a terra e a terra ao lavrador 
E a benção da fartura e do louvor! (bis) 

 
MOTIVAÇÃO FINAL 
O amor é a maior força transformadora que existe e deve ser o impulso para a 
vivência do diálogo, da esperança e da alegria verdadeira a ser transmitida a toda 
fraternidade universal. Sejamos franciscanos a exemplo de Francisco construtores 
de uma verdadeira paz, fruto da justiça. 

 
 
 

Mônica Abadia Rodrigues Teixeira, OFS 
Já exerceu os serviços de Secretária Fraterna Regional, Coordenadora de 

formação local e Animação Fraterna regional. Pertence à Fraternidade Nossa 
Senhora dos Anjos, Carmo do Paranaíba/MG OFS. Tem formação em Técnica de 
Enfermagem, Licenciatura em Ciências Biológicas e Pós-graduação em didática 

do Ensino Superior. Atua profissionalmente como Técnica em enfermagem desde 
2008 na penitenciária de Carmo do Paranaíba I e Professora estadual do ensino 

fundamental na Escola Estadual Leôncio Ferreira de Melo. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=dqEqdSQPlhc
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ARTIGO 20 DA REGRA E VIDA DA OFS 
A OFS E A SUA ORGANIZAÇÃO 

 
INTRODUÇÃO 
“A Ordem Franciscana Secular se articula em Fraternidades de vários níveis: local, 
regional, nacional e internacional, que têm na Igreja a sua própria personalidade 
moral. Essas Fraternidades dos diversos níveis estão coordenadas e ligadas entre si 
segundo a norma desta Regra e das Constituições” (Regra e Vida da OFS, Art. 20). 
 
OBJETIVO 
Motivar o/a jufrista formando/a para o sentido de pertença através do 
conhecimento da organização da Ordem Franciscana Secular. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Círculos ou elipses de quatro tamanhos diferentes, de forma que um círculo possa 
estar dentro um do outro conforme figura e Regra e Vida da OFS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AMBIENTAÇÃO 
Em círculo de forma que todos possam ver uns aos outros e os materiais do 
ambiente. 

 
ACOLHIDA 
Realizar a acolhida e a oração como de costume da Fraternidade. 

 
VER 

A Ordem Franciscana Secular é formada pela união de todas as 
Fraternidades existentes no mundo. Essas Fraternidades são agrupamentos de 
irmãos e irmãs que tentam viver o Evangelho, segundo Francisco e Clara, numa 
partilha constante de vida e amor. 
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As Fraternidades são de quatro níveis: Local, Regional, Nacional e 
Internacional. 

-Fraternidade Local: Unidade base de vivência e organização da OFS, 
“célula primeira de toda a Ordem e um sinal visível da Igreja, comunidade de amor” 
(Regra e Vida da OFS, Art. 22), onde os/as irmãos/ãs buscam viver plenamente o 
Carisma Franciscano como seu compromisso de vida; 

-Fraternidade Regional: Unidade intermediária entre os níveis Local e 
Nacional, de vivência e organização, que congrega as Fraternidades Locais em um 
determinado território de um ou mais estados da Federação; 

-Fraternidade Nacional: Unidade de vivência e organização que 
congrega todas as Fraternidades Locais e Regionais do território nacional; 

-Fraternidade Internacional: Unidade de vivência e organização que 
congrega todas as Fraternidades Locais, Regionais e Nacionais de todo o mundo, é 
a totalidade da Ordem Franciscana Secular. 

Para motivar e animar a vivência em fraternidade, nos quatro níveis são 
realizados os Capítulos, que são Assembleias de planejamento, avaliação, 
legislação e eleição, ocorrendo no mínimo a cada três anos. O Capítulo é o órgão 
máximo da Fraternidade, por isso deve ser convocado e preparado com 
antecedência. 

Nos Capítulos também são eleitos os Conselhos, que são equipes 
responsáveis por coordenar e representar a Fraternidade em cada um dos quatros 
níveis por um período de três anos nos níveis Local, Regional e Nacional, e um 
período de seis anos no nível Internacional. 

A organização da OFS em Fraternidades, Capítulos e Conselhos, nos quatro 
níveis, é regida pelos seguintes documentos básicos: 

-Regra: É a forma de vida que mulheres e homens livremente escolhem 
para viver e pela qual são chamados/as de franciscanos/as seculares. Esta forma 
é reconhecida pela Igreja e é assumida publicamente através de um compromisso 
individual e perpétuo num ato chamado Profissão. 

-Constituições Gerais: São as indicações concretas de como aplicar a 
Regra, além de apresentar as condições para pertencer à OFS e a organização da 
vida em fraternidade. Sua versão é única para toda a OFS. 

-Estatuto: É a norma jurídica que, baseada na Regra e nas Constituições 
Gerais, adota a legislação civil e reconhece a OFS como personalidade jurídica no 
âmbito da sociedade civil. Cada um dos quatro níveis de Fraternidade pode ter seu 
Estatuto próprio, aprovado no Capítulo correspondente e confirmado pelo 
Conselho de nível superior imediato. 

-Ritual: É o conjunto dos principais ritos celebrativos da vida em 
Fraternidade, tais como: Abertura do Tempo de Iniciação; Admissão à OFS; 
Profissão Temporária ou Definitiva; Orações para as reuniões da Fraternidade, 
Capítulos, dentre outros. 
 
ILUMINAR 
Você já percebeu que ao fazer parte de uma Fraternidade Local, automaticamente 
você também pertence à Fraternidade Regional, Nacional e Internacional? E esse 
pertencimento implica em um compromisso pessoal para a manutenção de toda 
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essa estrutura? Desta forma, cada irmão e irmã também é chamado/a a ser ativo 
em sua Fraternidade de OFS a partir da Admissão. Bem como a partir da Profissão 
disponibilizar-se a fazer parte dos Conselhos nos diversos níveis, sob a luz da 
Regra e das Constituições, a fim de fortalecer o Carisma por meio dessa 
organização.  
 
Animador/a: Quais os pontos da organização da OFS que foram apresentados 
chamam a atenção? Motivar conversa livre entre os/as participantes. 

 
Finalizar a partilha com a canção: “A Parábola dos Talentos” (Frei Luiz 
Turra,OFMCap) 
(https://www.youtube.com/watch?v=_56Fpkbsy4E) 
Nós somos responsáveis / por dons que recebemos. 
Se Deus em nós confia, / negar-lhe não podemos (bis) 
1. O Reino de Deus também será / como um homem que está por viajar. 
Reúne seus servos ao seu redor / e começa seus bens confiar. 
O servo que os cinco recebeu, / outros cinco talentos lucrou. 
O que recebera os outros dois / fez o mesmo: mais dois conquistou. 
2. Mas quem recebera um se foi / com receio o talento enterrou, 
Assim, a esperança se terminou: / é mais fácil fugir que arriscar. 
Na volta o senhor pediu, então, / resultado dos bens que deixou 
Aos dois que em dobro fizeram render / recompensa maior confirmou. 
3. Coitado de quem se omitiu, / com receio de tudo perder, 
Até o que tinha o senhor tirou, / a confiança não quis merecer. 
A todo aquele que assumir / e cumprir com amor sua missão, 
A vida que tem se transformará / em serviço de Deus para o irmão. 
 
Leitura Bíblica: Êxodo 18,13-24 
 
Perguntas para reflexão:  

• O que chama a atenção na letra da canção e no texto bíblico?  
• O que tem em comum entre elas?  
• O que ambas têm a ver com a organização da OFS?  

 
AGIR 
Que tal conhecer uma outra Fraternidade de OFS? Podem realizar uma visita ou 
uma ligação para o/a Ministro/a de uma outra Fraternidade da OFS e perguntar 
como a Fraternidade tem caminhado, se o Conselho tem se reunido, como realizam 
os Capítulos Locais etc. E até propor um encontro entre as duas Fraternidades. 
Vamos organizar? Conversa livre entre os/as participantes. 
 
CELEBRAR 
De mãos dadas, em círculo, pedir para que cada um/a cite algumas das palavras ou 
frases que foram abordadas ao longo do encontro e que tenham ligação com o 
tema. Motivar para o sentido da organização da OFS a partir da letra da música 
“Minha Ciranda” (Capiba).  Em seguida, dançar a ciranda. 

https://www.youtube.com/watch?v=_56Fpkbsy4E
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Minha ciranda não é minha só! / Ela é de todos nós! (bis) 
A melodia principal quem guia, / é a primeira voz! (bis) 
Para se dançar ciranda / juntamos mão com mão 
Formando uma roda, / cantando uma canção. 
Link: https://www.youtube.com/watch?v=V9oEcjSx0Nk 
 

MOTIVAÇÃO FINAL 
Conversar sobre a organização da OFS parece ser algo distante ou difícil. Mas, ao 
percebermos que cada um/a de nós é uma parte desta Ordem em todos os seus 
níveis, do Local ao Internacional, e que somos parte de um “todo”, poderemos 
entender o verdadeiro sentido de “Fraternidade”, que é viver como irmãos e irmãs. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Emanuelson Matias de Lima (Elson), OFS/JUFRA 

Jufrista professo, natural de Santa Rita-PB, residente em Foz do Iguaçu-PR, 
formado em História (UEPB), Pedagogia (FAEL) e Gestão Pública (UNIOESTE), 

pós-graduando em Educação Digital (UNEB) e Educação Especial e Inclusiva. 
Exerceu serviços no SFN como Subsecretário de DHJUPIC e de AE, Assessor de 

Registro e Arquivo e de Formação, e no CIOFS representando a JUFRA da América 
do Sul. É professor da Rede Municipal de Ensino de Foz do Iguaçu-PR e Secretário 

da Fraternidade OFS Tomás de Celano. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=V9oEcjSx0Nk
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ARTIGO 21 DA REGRA E VIDA DA OFS  
O CONSELHO DA FRATERNIDADE 

 
“Nos diversos níveis, cada Fraternidade é animada e conduzida por um Conselho e 

um Ministro (ou Presidente) que são eleitos pelos Professos, de acordo com as 
Constituições. Seu serviço, que é temporário, é um cargo de disponibilidade e de 

responsabilidade em favor de cada membro e dos grupos.” (Regra e Vida da OFS, 
21) 

 
INTRODUÇÃO 
Francisco e Clara apreenderam, por inspiração divina e prática, o verdadeiro 
sentido da fraternidade. Em suas experiências, podemos perceber que para ser 
irmão/irmã há que existir engajamento não apenas na relação fraterna, mas, 
também, na realização das tarefas cotidianas, afinal, estamos falando de uma 
forma de vida que contempla várias dimensões: oração, formação, relação 
fraterna, trabalho manual, cuidado dos irmãos e irmãs sadios e enfermos, 
comunhão eclesial, missão etc. É para ajudar na organização dessa rica experiência 
da busca por Deus que existe o Conselho da Fraternidade, uma instância de serviço 
à fraternidade e a cada irmão/irmã. Essa equipe será responsável, a exemplo do 
Secretariado da JUFRA, por conduzir a vida fraterna, buscando meios e propondo 
caminhos que levem os irmãos a viverem o que está no artigo 19 das CCGG: “Os 
franciscanos seculares ajam sempre como fermento no ambiente em que vivem 
mediante o testemunho do amor fraterno e de claras motivações cristãs.” 
 
OBJETIVO 
Motivar uma reflexão acerca do papel do Conselho e seus membros na vida 
fraterna, reforçando o serviço como um dos principais pilares da fraternidade, 
levando os/as formandos/as a uma compreensão de que ele deve ser exercido de 
maneira saudável e comprometida, tendo como inspiração a ocasião em que Jesus 
lava os pés de seus discípulos. 
 
MATERIAL 
Imagem de São Francisco e Santa Clara; Bíblia; Fontes Franciscanas e Clarianas; 
Regra e vida da OFS; CCGG; Devocionário; Estatuto da Fraternidade Nacional; 
papéis e canetas/lápis; bacia com água e toalha. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Organizar o espaço de tal modo que as imagens de Francisco e Clara fiquem ao 
centro, com os demais materiais dispostos ao seu redor. As cadeiras devem estar 
organizadas em semicírculo, para que os participantes vejam as imagens e os 
objetos de frente. Os livros e impressos podem estar abertos nas páginas a serem 
lidas durante o encontro. 
 
ACOLHIDA 
Dar as boas-vindas aos participantes, apresentar o tema do encontro, tendo como 
referência o seu objetivo, e convidá-los a iniciar com a Oração pela vocação 
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franciscana secular (nº 14, na pág 33 do Devocionário Franciscano, Edição Especial 
OFS-JUFRA) e com o canto Espelho da Perfeição  
(https://www.youtube.com/watch?v=Xwvu81KGonU).  
 
Oração pela vocação franciscana secular: 
Senhor Jesus, que disseste: “Orai ao Senhor da messe para que mande operário 
para sua obra”, escutai nossa humilde oração. Tu que chamaste Francisco e Clara 
de Assis para viver na mais íntima comunhão contigo e para renovar a tua Igreja, 
suscita também, hoje, homens e mulheres para viverem o Evangelho, 
“impulsionados pelo Espírito Santo a atingir a perfeição da caridade no próprio 
estado secular”, e a reencontrarem o gosto pela oração, pela contemplação e pelo 
serviço ao próximo. 
Nós te pedimos que muitos jovens também se encontrem no projeto franciscano 
de vida para desenvolverem a sua vocação cristã e “tornarem-se testemunhas e 
instrumentos da missão da Igreja, anunciando-te pela vida e pela Palavra”. 
Assim “imitando a disponibilidade incondicional da Virgem Maria” e unidos à 
Família Franciscana, seremos “portadores da paz e mensageiros da perfeita alegria 
em todas as circunstâncias, de modo que, inseridos na Ressurreição de Cristo, 
caminhemos com serenidade ao encontro definitivo com o Pai”.  
Amém. 
 
Canção “Espelho da perfeição”: 
Não, não conhecera o cansaço. Foi quem mais imitou a Jesus. Falava da lua, de flores, 
do campo. Por onde passava. O nosso irmão lobo, a nossa irmã terra, Francisco 
louvava. 
Mas ele é o exemplo de vida, que eu trago no coração, o espelho da perfeição 
(bis) Francisco de Assis, Francisco de Assis. 
Não, não quis saber de riquezas. Deixou tudo e se converteu. Falava com pobres, 
leprosos e cegos, a quem ele via. O nosso irmão vento, o nosso irmão sol que nos traz 
novo dia. 
Não, ele não quis microfone. Seu jeito fez empolgar multidões. Louvava a Deus, falava 
de paz e bem para o mundo. As mãos para o céu. Francisco falava: Meu Deus e meu 
tudo. 
 
VER 

Francisco, o “homem do segundo milênio”, quem mais imitou a Jesus, é 
marcadamente um homem ligado ao serviço. Inspirado no Deus que se faz 
humano, potencializa, como Jesus, aquilo que está na natureza humana: 
fraternidade, solidariedade, cooperação e partilha. Sua pedagogia é a mesma do 
Mestre: a convivência, a partilha do pão e da vida e o serviço ao outro, buscando o 
bem comum. Isso está claramente expresso na passagem do Lava-Pés, 
representado aqui pela bacia com água e a toalha.  

Por ocasião da visita que fez à “Casa Circondariale di Velletri”, em Roma, 
quando lavou os pés de 12 presidiários, o Papa Francisco nos recorda que lavar os 
pés antes das refeições, algo comum àquela época pela falta de asfalto nas ruas, era 
uma ação feita pelos escravos. Ao fazer esse gesto, lavar os pés de outra pessoa, 

https://www.youtube.com/watch?v=Xwvu81KGonU
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Jesus tem uma atitude de escravo, logo ele, que tinha tudo. E aconselha todos a 
fazerem esse gesto entre si, ou seja, a servirem uns aos outros, que sejam irmãos 
no serviço, não na ambição de quem domina o outro, ou que o pisoteia, mas de 
quem o serve. “Você precisa de alguma coisa? Eu faço”, isso é fraternidade e a 
fraternidade é humilde, é serviço.  

É importante lembrar que essa contribuição à Fraternidade, as funções a 
serem desempenhadas, a composição do Conselho e outras informações devem ser 
objeto de maior reflexão, estando disponíveis: na Regra e Vida da OFS, no artigo 
21; nas CCGG no art. 30, item 2; art. 31, item 2 e 4; art. 32, item 2; e no Estatuto da 
Fraternidade Nacional da OFS do Brasil, na Seção IV, nos art. 13 ao 16.  

Aqui apresentaremos um breve resumo e correspondência entre os 
serviços existentes no Conselho da OFS e no Secretariado da JUFRA. 
 

OFS JUFRA RESUMO DO SERVIÇO 

Ministro(a) 
Secretário(a) 
Fraterno(a) 

É o responsável pela Fraternidade. Sua 
principal função é coordenar e motivar 
os irmãos e irmãs, representar a 
Fraternidade e dialogar com os outros 
níveis. 

Vice-Ministro(a) 
Vice-
Secretário(a) 
Fraterno(a) 

Substituir o(a) Ministro(a) ou o(a) 
Secretário(a) Fraterno(a) quando 
necessário, auxiliar os demais irmãos e 
irmãs que estão a serviço e desenvolver 
outras tarefas que forem necessárias. 

Coordenador(a) 
de Formação 

Secretário(a) de 
Formação 

É o responsável pela Equipe de 
Formação e deve organizar e 
acompanhar as diversas etapas de 
formação. 

Coordenador(a) 
de Área/Distrito 

Secretário de 
Área/Distrito 

Acompanhar as Fraternidades de 
determinada região, realizando as 
visitas e participando dos 
capítulos/congressos eletivos. 

Tesoureiro(a) 
Secretário(a) de 
Finanças 

Cuidar da vida financeira da 
Fraternidade e criar estratégias para 
garantir que os irmãos/ãs e a 
Fraternidade consigam realizar as 
atividades planejadas. 

Secretário(a) 
Secretário(a) de 
Comunicação 
Social, Registro e 
Arquivo 

Fazer e enviar os devidos registros, 
cuidar da atualização e conservação do 
arquivo da Fraternidade. 

Coordenador(a) 
de Comunicação 

Deve cuidar do fluxo de informações, 
interna e externamente, divulgando as 
ações da Fraternidade, o carisma e 
nosso modo de vida. 

Animador(a) 
Fraterno (a) 

 
Acompanha a Fraternidade de JUFRA, 
dando seu testemunho como 
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franciscano leigo, garantindo a 
interação entre OFS e JUFRA, sendo o 
responsável pela formação dos jovens 
na Etapa de Formação Franciscana 
Secular, que culminará com a profissão 
na OFS e promovendo a criação de 
JUFRA onde ainda não há. 

Coordenador(a) 
do SEI (Serviço 
aos Enfermos e 
Idosos) 

 

É a pessoa responsável por organizar o 
acompanhamento e integração junto 
aos que não conseguem mais participar 
dos encontros da Fraternidade, seja 
pela idade avançada, seja por questões 
de saúde. 

Coordenador(a) 
de JPIC 

Secretário(a) de 
DHJUPIC 

Tem a função de garantir uma presença 
ativa e solidária da Fraternidade na 
sociedade, especialmente nas lutas por 
justiça, paz, direitos humanos e 
integridade da criação. 

Coordenador(a) 
de Promoção 
Vocacional 

 

Responsável por mobilizar a 
Fraternidade para buscar novas 
vocações e por animar/motivar a 
vivência da vocação dos irmãos e irmãs 
da Fraternidade. 

Assistente 
Espiritual OFS 

Assistente 
Espiritual JUFRA 

Deve fazer o acompanhamento 
espiritual e auxiliar na formação dos 
irmãos e irmãs, dando testemunho de 
fidelidade à vocação franciscana e 
garantindo a comunhão vital recíproca 
entre seculares e religiosos. 

 
Secretário(a) de 
IMMF (INAFRA) 

Responsável por fomentar e 
acompanhar a(s) Fraternidade(s) de 
IMMF/INAFRA, promovendo o carisma 
franciscano entre as crianças e 
adolescentes. 

 
Secretário(a) de 
Ação 
Evangelizadora 

É o responsável por proporcionar à 
Fraternidade o conhecimento e o 
aprofundamento da vida litúrgica 
dentro da Igreja, tendo como grande 
missão fazer com que o Evangelho 
chegue a todos. 

 
Precisamos ter em mente que, mesmo com a existência e responsabilidade 

do Conselho, todos os irmãos são corresponsáveis pela vida da Fraternidade. Esse 
senso é vital para que compreendamos que nosso amor, cuidado, presença e 
testemunho devem ser permanentes. Isso nos fará saber tanto aceitar quanto 
deixar a função assumida. Em uma fraternidade saudável se observa o que nos diz 
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a Palavra de Deus: “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o 
propósito debaixo do céu” (Ecl 3,1). Às vezes estaremos no Conselho, já em outros 
momentos não assumiremos nenhuma função, mas nem por isso deixaremos de 
ter responsabilidade no cuidado com a Fraternidade e com nossos irmãos de 
caminhada. Em uma ocasião posso ser tesoureiro, em outro assumir a Animação 
Fraterna. Isso faz com que as ideias circulem; estejamos sempre aprendendo uns 
com os outros, renovando a Fraternidade, nos afastando do “poder” e nos 
aproximando da construção do Reino, como fizeram o próprio Jesus, no deserto, e 
Francisco, ao abrir mão de ser o ministro-geral.  
   
ILUMINAR 
Animador/a: Peçamos a Deus que Sua inspiração inicial para o nosso carisma, que 
resplandeceu na vida de Francisco e Clara, nos aponte o caminho a seguir. Após 
cada leitura, somos convidados a fazer uma ressonância, repetindo um trecho que 
mais nos chamou a atenção. Ouçamos atentos o que os jovens de Assis nos dizem.  

 
Antes da leitura entoar o refrão: “Senhor, que queres que eu faça? Senhor, 

que queres de mim? Mostra-me os teus caminhos. Senhor, que queres de mim?” 
(Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=L5pYev7l4vY) 
 

Leitor 1/a: 2Cel 187 
Os ministros provinciais 
O feliz pai buscava todas estas qualidades nos ministros provinciais, embora elas 
devam sobressair de modo especial no ministro geral. Queria que eles fossem 
afáveis para com os menores e tão serenamente benevolentes que os pecadores 
não temessem entregar-se ao afeto deles. Queria que fossem moderados nas 
ordens, benévolos nas ofensas, mais prontos a suportar do que devolver as 
injúrias, inimigos dos vícios e médicos para os viciosos. Enfim, queria que fossem 
tais que a vida deles fosse um espelho de disciplina para os demais. Mas também 
queria que fossem honrados e amados, como pessoas que carregavam o peso (cf. 
Mt 20,12) dos cuidados e trabalhos. Dizia que são dignos dos mais altos prêmios 
junto a Deus os que, desta forma e com esta lei, governavam as almas a eles 
confiadas. 

 
Leitor/a 2: TestC 61 a 70 
Rogo também à que estiver a serviço das Irmãs que trate de estar à frente das 
outras mais por virtudes e santos costumes do que pelo ofício, de forma que suas 
Irmãs, provocadas por seu exemplo, não obedeçam tanto por dever como por 
amor. Seja também previdente e discreta para com suas Irmãs, como uma boa mãe 
faz com suas filhas, tratando especialmente de provê-las de acordo com as 
necessidades de cada uma, com as esmolas que foram dadas pelo Senhor. Também 
seja tão bondosa e acessível que possam manifestar com segurança suas 
necessidades e recorrer a ela confiadamente a qualquer hora, como lhes parecer 
conveniente, tanto por si mesmas, como por suas Irmãs. 
Mas as Irmãs que são súditas lembrem-se de que renunciaram à própria vontade 
por amor de Deus. Por isso, quero que obedeçam à sua mãe, como prometeram ao 

https://www.youtube.com/watch?v=L5pYev7l4vY
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Senhor, espontaneamente, de modo que sua mãe, vendo o amor, a humildade e a 
unidade que as Irmãs têm entre si, possa levar mais facilmente o peso que tem de 
suportar por causa do ofício, e o que é molesto e amargo mude-se em doçura para 
ela pelo bom comportamento das Irmãs. 

 
Para refletir: 
1 - Durante a sua caminhada na JUFRA, quais foram os serviços que você 

assumiu e quais os maiores desafios enfrentados? 
2 - Você se identificava com as funções que assumiu durante sua vida de 

jufrista? Qual função mais te alegraria assumir e qual mais te desafiaria? 
3 - Você conhece e convive com os membros do Conselho da OFS? 

Baseados nas leituras feitas, quais virtudes você destaca nesses conselheiros? 
4 - Que sentimentos surgem ou podem surgir ao assumir e ao deixar uma 

função no Secretariado ou Conselho? 
5 - Quais as diferenças na composição e nomenclatura entre os serviços 

da OFS e da JUFRA? 
 

AGIR 
Para melhor compreender a atuação do Conselho e as funções específicas 

de cada um de seus membros, é necessária a leitura dos documentos mencionados, 
assim como aprender com cada experiência vivenciada. No intuito de 
aprofundarmos nossa formação, podemos desdobrar esse momento em três 
partes. A primeira delas acontecerá ainda durante este encontro, de acordo com a 
descrição abaixo. Já a segunda, poderemos fazer com mais calma em nossas casas: 
ler os trechos dos documentos sugeridos no momento VER (a serem 
disponibilizados pelo Animador Fraterno, seja em formato digital, seja impresso). 
O terceiro momento poderá ser realizado de acordo com a disponibilidade de cada 
jufrista formando/a: procurar os/as conselheiros/as da Fraternidade para um 
bate-papo sobre as alegrias, desafios e atividades características daquele serviço. 

Por sorteio ou escolha individual, cada jufrista formando/a deverá 
preparar, utilizando papéis e canetas/lápis, em uma curta paródia musical, poema 
ou rima/repente sobre as atribuições de um dos serviços do Conselho da OFS. Após 
alguns minutos, os participantes apresentam suas produções. Caso queiram, esse 
material pode ser arquivado pela Fraternidade. 
 
CELEBRAR 
Um dos grandes expoentes da história da JUFRA do Brasil, Frei Eurico de Mello, 
nos deixou uma poesia que pode ser luz no caminho de todos aqueles que 
assumem um serviço no Conselho de nossa Fraternidade e, também, para nós que, 
a caminho de professar a Regra e Vida da OFS, nos comprometamos a viver “como 
o Filho do Homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em 
resgate de muitos” (Mt 20, 28). Façamos nossas as palavras de Frei Eurico.   

 
Vim para servir, servirei sorrindo! 

 
Quando contemplo o céu dourado, de mil estrelas em luz fulgindo, nele escrito vejo 
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um recado: “Vim pra servir, servirei sorrindo!” / E se da brisa colhendo o aroma, 
passeio a tarde num prado lindo, o mesmo eco no vento assoma: “Vim pra servir, 
servirei sorrindo!” / E, ao findar-se do dia, quando o sol no ocaso se vai sumindo, 
no ar o éter diz suspirando: “Vim pra servir, servirei sorrindo!” / E se de noite a 
lua reflete sua luz de prata, quieta, dormindo, há um estribilho que assim repete: 
“Vim pra servir, servirei sorrindo!” / Mas se a treva se estende escura, turvando 
d’alma meu céu tão lindo, também da noite essa voz murmura, “Vim pra servir, 
servirei sorrindo!” / Vivo a existência, lutando ansiante pela conquista de um 
sonho infindo buscando na asa de cada instante sempre servir, servirei sorrindo! 
/ A hora que passa, o dia que escoa, cada saudade que vai fugindo canta num verso 
e uma voz ressoa: “Vim pra servir, servirei sorrindo!” / Em cada mágoa que o peito 
agita, em cada lágrima que vai caindo tem essa ânsia que assim palpita: “Vim pra 
servir, servirei sorrindo!”. Assim correndo me esvai a vida, feita de sonho n’alma 
sentindo sede infinita, de, sem medida, sempre servir, servirei sorrindo! / E a 
chegada daquele instante, e o derradeiro momento vindo, a paz chegando, direi 
vibrante: “Amei servindo, servi sorrindo!” / E lá do gáudio supremo cheio, da paz 
suprema, enfim fruindo, saciado então, estará o anseio de amar servindo, e servir 
sorrindo. 
 
MOTIVAÇÃO FINAL 
O gesto de Jesus no lava-pés é ensinamento: a autoridade só pode ser entendida 
como função de serviço aos outros. Pedro resiste, porque ainda acredita que a 
desigualdade é legítima e necessária, e não entende que o amor produz igualdade 
e Fraternidade. Na comunidade cristã existe diferença de funções, mas todas elas 
devem concorrer para que o amor mútuo seja eficaz. Já não se justifica nenhum 
tipo de superioridade, somente a relação pessoal de irmãos e amigos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Márcio Bernardo de Oliveira Ramos, OFS 

É natural de Nova Iguaçu/RJ, viveu sua infância e juventude em Nilópolis e 
atualmente mora em Belo Horizonte/MG. Iniciou sua caminhada na Mini-Jufra, 
foi Secretário Fraterno e Formador no Regional Sudeste II (RJ/ES) e Secretário 

Fraterno Nacional para a Área Sudeste da JUFRA do Brasil. Enquanto jufrista 
professo, foi Ministro da Fraternidade Nossa Senhora Aparecida, de Nilópolis. É 

Coordenador Nacional de Comunicação da OFS do Brasil (triênio 2018-2021), 
assume o mesmo serviço a nível regional e exerce a função de Animador Fraterno 

em sua fraternidade local, São Lucas. É graduado em Administração pela UFRRJ, 
pós-graduado em Gestão Empresarial pela UVA e em Gestão Avançada em 

Administração de Pessoal pela PUC Minas.  
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ARTIGO 22 DA REGRA E VIDA DA OFS 

FRATERNIDADE: UMA COMUNIDADE DE AMOR 
 

“E depois que o Senhor me deu irmãos, ninguém me mostrou o que deveria 
fazer, mas o Altíssimo mesmo me revelou que eu deveria viver segundo a forma do 

santo Evangelho.” (Test, 14) 
 

INTRODUÇÃO 
Um dos alicerces do carisma franciscano é a vida em fraternidade. Não é à 

toa que São Francisco chama toda a criação de irmã. Estabelecer fraternidade com 
os outros seres é entender que não somos superiores e nem dominadores uns dos 
outros, umas das outras. Na verdade, o grande revolucionário nessa visão é o 
próprio Jesus, o Amado de São Francisco. Jesus chama a Deus de Abba (Papai) e 
assim estabelece que somos todos irmãos, todas irmãs. Francisco de Assis cumpre 
esse desígnio de Jesus, reconhece Deus como único Pai e toda a criação como irmã 
e assim se torna santo. 

Para São Francisco, Deus mesmo é quem lhe dá irmãos, ou seja, cada irmão 
é um dom do Pai. Esses dons unidos em fraternidade, vivendo segundo a forma do 
santo Evangelho, são o meio e o fim da vida de nosso Seráfico Pai. Também em 
Clara é inimaginável a vida fora da fraternidade. Assim, as Damas Pobres, com sua 
forma própria de interação com o mundo, mesmo reclusas não são eremitas, não 
se isolam do convívio fraterno, pois nisso os/as cristãos/ãs em especial os/as 
franciscanos/as, devem ser reconhecidos/as. 

Na Família Franciscana nos dividimos em 3 ordens, que por sua vez são 
subdivididas em diversas denominações congregacionais. As práticas e visões de 
mundo podem ser diferentes, as formas de trabalhar e orar também podem 
divergir, mas uma coisa é comum e nos une: vivemos e nos organizamos em 
fraternidades. A convivência com os irmãos e irmãs e suas individualidades, 
ensina-nos a acolher as diferenças e nos motiva a viver no amor que, como diz São 
João, é o próprio Deus. (1 Jo 4,16) 

 
OBJETIVO 
Aprofundar o entendimento do Artigo 22 da Regra e Vida da Ordem Franciscana 
Secular; relacionar este artigo com as Constituições Gerais e outros escritos das 
Fontes Franciscanas; aproximar do dia a dia das fraternidades o texto da Regra. 

 
MATERIAL 
Folhas de jornal, caixa de bombons, Bíblia, Fontes Franciscanas e Clarianas, Regra 
e Vida da OFS, Devocionário Franciscano, toalha, flores, vela, imagens de São 
Francisco e Santa Clara e/ou Crucifixo de São Damião. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Organizar o espaço utilizando a toalha, as flores, as imagens e os livros sobre uma 
mesa como um pequeno altar. Este altar deve ficar visível a todos/as e de 
preferência ocupar um dos cantos da sala, abrindo espaço para a dinâmica que 
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acontecerá. As cadeiras devem ser dispostas em círculo, de modo a iniciarem e 
terminarem neste altar. 

 
ACOLHIDA 
Preparar com antecedência um cartão com a Oração da Fraternidade e distribuí-la 
na acolhida de cada participante. Ao iniciar a reunião, uma das extremidades da 
fileira de cadeiras acende a vela. Essa deve passar de mão em mão até chegar 
novamente no altar.  
 
Enquanto a vela vai circulando, todos cantam o mantra: 
Ó luz do Senhor 
Que vem sobre a terra 
Inunda meu ser 
Permanece em nós 
(Disponível em: https://youtu.be/WvGW83JfnyM) 

 
VER 

O termo “irmão”, vem do latim “germanus”, que quer dizer “verdadeiro”. É 
um bonito significado para uma palavra tão cara a São Francisco. Ele a usa 306 
vezes em seus escritos e é o segundo termo mais empregado, ficando atrás apenas 
de “Senhor” (410 vezes). Assim, podemos entender a hierarquia de valores para 
Francisco de Assis: primeiro vem o Senhor e depois, os irmãos. 

Após um momento inicial de isolamento e de vida eremítica, Francisco 
começa a acolher (e colher) irmãos. Ele mesmo descreve que ninguém lhe mostrou 
o que deveria fazer, mas o Altíssimo mesmo lhe revelou que ele deveria viver 
segundo a forma do santo Evangelho, ou seja, a forma de Jesus. Bom imitador de 
Cristo que era, Francisco constitui Fraternidades, pois o Senhor vivia assim com 
seus discípulos. 

Na Regra Bulada, São Francisco nos orienta como deve ser o convívio 
nessas Fraternidades, quando diz: “...onde quer que estejam e se encontrarem os 
frades, mostrem-se familiares mutuamente entre si. E com segurança manifeste um 
ao outro sua necessidade, porque, se a mãe ama e nutre o seu filho carnal, quanto 
mais diligentemente deve cada um amar e nutrir seu irmão espiritual? E se algum 
deles cair na doença, os outros frades devem servi-lo como queriam ser servidos” (RB 
6, 8-9). 

Assim, também na OFS, as Fraternidades locais “são a célula primeira de 
toda a Ordem e um sinal visível da Igreja, comunidade de amor” (Regra e Vida, 22). 
Mas para serem verdadeiramente uma comunidade de amor, devem em primeiro 
lugar ser espaço dessa amorosidade, igual ao descrito por Francisco no texto 
acima, entretanto sem se isolar, estando sempre em “comunhão entre os irmãos, 
entre as várias Fraternidades e dessas com a Família Franciscana” (CCGG, 32). 

Outro fato importante a se destacar é que, diferentemente de uma Pastoral 
ou Movimento Religioso, a OFS é uma Ordem e cada “Fraternidade local deve ser 
erigida canonicamente” (Regra e Vida, 22), o que “cabe ao competente Superior 
maior religioso” e sempre com concordância e “colaboração do Conselho de nível 

https://youtu.be/WvGW83JfnyM
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superior, com o qual a nova Fraternidade ficará relacionada”, como detalhado nas 
Constituições Gerais (CCGG, 46). 

Toda a Regra e Vida da OFS, como fez São Francisco na elaboração da 
Regra dos Irmãos Menores, se enraíza fundamentalmente no Evangelho e por isso, 
não podemos jamais dele nos esquecer ou desviar (Regra e Vida, 4). Desta forma, 
tal como Jesus e seus discípulos, nossas Fraternidades devem obedecer a dois 
movimentos: um que nos leva para dentro, para o cuidado com o irmão e a irmã; 
outro que nos impulsiona para fora, sempre em missão de anúncio e construção 
do Reino de Deus. 

 
Concluir cantando: 
Baião das Comunidades 
(https://youtu.be/mUkSMkqqXzQ) 
 
Somos gente nova vivendo a união/ Somos povo semente de uma nova nação ê, ê 
Somos gente nova vivendo o amor/ Somos comunidade, povo do Senhor, ê, ê 
 
Vou convidar os meus irmãos trabalhadores/ Operários, lavradores, biscateiros e 
outros mais/ E juntos vamos celebrar a confiança/ Nossa luta na esperança de ter 
terra, pão e paz, ê, ê 
Vamos chamar os índios que ainda resistem/ As tribos que ainda insistem no 
direito de viver/ E juntos vamos reunidos na memória/ Celebrar uma vitória que 
vai ter que acontecer, ê, ê 

Convido os negros, irmãos no sangue e na sina/ Seu gingado nos ensina a 
dança da redenção/ De braços dados, no terreiro da irmandade/ Vamos 
sambar de verdade enquanto chega a razão, ê, ê 
Vamos chamar Oneide, Rosa, Ana e Maria/ A mulher que noite e dia luta e faz 
nascer o amor/ E reunidas no altar da liberdade/ Vamos cantar de verdade, 
vamos pisar sobre a dor, ê, ê. 

Vou convidar a criançada e a juventude/ Tocadores, me ajudem, vamos cantar por 
aí/ O nosso canto vai encher todo o país/Velho vai dançar feliz, quem chorou vai 
ter que rir,ê, ê 
Desempregados, pescadores, desprezados/ E os marginalizados, venham todos se 
ajuntar/ A nossa marcha pra nova sociedade/ Quem nos ama de verdade pode vir, 
tem um lugar, ê, ê 
 
ILUMINAR  
Dinâmica: Ilha do Tesouro 
Material: Uma caixa de bombons e folhas de jornal. 
Objetivo: Perceber a beleza da vida em Fraternidade e a importância de pensarmos 
em grupo para alcançarmos nossos objetivos. 
Execução:  Primeiramente, posicione uma folha de jornal aberta na extremidade 
da sala e coloque a caixa de bombons em cima – essa será a “Ilha do Tesouro”. Do 
outro lado, abra uma folha de jornal para cada dupla de participantes, uma ao lado 
da outra. Cada dupla deve permanecer em pé, em cima da sua folha de jornal, e 
precisa chegar até a “Ilha”, mas sem tocar os pés no chão, fora da folha de jornal. O 
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jornal poderá ser movido, mas não pode ser rasgado ao meio. Estipule um tempo 
máximo para que a “Ilha” seja alcançada. Se alguém colocar os pés no chão ou 
rasgar a folha, deverá ser desclassificado da atividade. E caso mais de uma dupla 
chegar ao destino final, eles devem dividir entre si a caixa de bombons. O ideal é 
motivar para que o “tesouro seja partilhado”. 

 
Segredo da ilha: O segredo dessa atividade é que só é possível chegar à “ilha” se 
uma dupla convidar a outra para subir em sua folha de jornal, e, depois, pegar a 
folha vazia e colocá-la adiante. E, assim, sucessivamente, até ambas alcançarem o 
prêmio. Agora, se nenhuma dupla perceber essa jogada durante o período 
estabelecido, encerre a dinâmica e mostre como seria a resolução. Ao final, colha 
as impressões e conduza a discussão para mostrar que em Fraternidade nossos 
objetivos são mais facilmente alcançados, quando trabalhamos harmoniosa e 
amorosamente, sem competições e indo além dos objetivos particulares. 

 
Após a dinâmica fazer a leitura orante da Palavra - Jo 13,1-17 e Jo 13, 34-35. 

 
Após partilhar as impressões sobre a dinâmica, sugerem-se as questões para 
reflexão:  

• Jesus nos deixa o mandamento do amor. Como podemos tornar visível o 
amor? 

• Já na Jufra experenciamos a vida em Fraternidade. Como eu vivo o amor 
dentro de minha Fraternidade? 

• Somos atentos às necessidades dos irmãos e nos prontificamos a ajudá-
los ou nos é custoso renunciar aos nossos interesses para servi-los? 

• Como imagino a Fraternidade ideal? O que posso oferecer para construí-
la? 
 

AGIR 
Não podemos amar o que não conhecemos, como dizia Santo Agostinho. Portanto, 
que tal conhecermos a OFS? Como proposta para o agir, fica a sugestão de procurar 
a Fraternidade de OFS local e fazer visitas fraternas. Durante essas visitas tente 
observar: 

1) Como é constituída a fraternidade. 
a. Quantos irmão a compõem? 
b. Qual a média de idade? 
c. Há irmãos iniciantes e em formação? 
d. Há irmãos no SEI? 
e. Como é composto o Conselho Local? Quem são seus 

membros? 
2) Como é organizada a reunião? 

a. Qual a periodicidade? 
b. Quem coordena? 
c. Como são escolhidos os temas? 
d. Há momentos bem definidos? (Acolhida, oração inicial, 

exposição do tema, etc) 
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3) Qual a história da Fraternidade? 
a. Quando foi eregida? 
b. Quais os momentos marcantes? 
c. Como foi escolhido o nome da Fraternidade? 

 
Busquemos conhecer melhor a Ordem Franciscana Secular e sua organização, mas 
também e principalmente, procuremos conhecer nossos irmãos e irmãs da 
Fraternidade local, estando atentos às suas necessidades, partilhando com eles 
nossas vidas e sendo verdadeiramente irmãos e irmãs.  

 
CELEBRAR 
Cantar algumas vezes o mantra de Taizé, até que os corações calem. 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
(https://youtu.be/UpmnLAfCO0o) 
 
Rezemos juntos a Oração pela Fraternidade. (Devocionário, página 580) 

 
Senhor, te peço pela minha Fraternidade: Para que nos conheçamos 

sempre melhor em nossas aspirações, nos compreendamos mais em nossas 
limitações. Para que cada um de nós sinta e viva as necessidades dos outros. Para 
que nossas discussões não nos dividam, mas nos unam em busca da verdade e do 
bem. Para que cada um de nós, ao construir a própria vida, não impeça ao outro 

de viver a sua. Para que nossas diferenças não excluam a ninguém da 
comunidade, mas nos levem a buscar a riqueza da unidade. 

Para que olhemos para cada um, Senhor, com os teus olhos e nos 
amemos com o teu coração. Para que nossa fraternidade não se feche em si 

mesma, mas seja disponível, aberta, sensível aos desejos dos outros. Para que no 
fim de todos os caminhos, além de todas as buscas, no final de cada discussão e 
depois de cada encontro, nunca haja "vencidos", mas sempre "irmãos”. E estará 

começando o caminho que termina no céu. Amém! 
 

MOTIVAÇÃO FINAL 
A vida em Fraternidade é um desafio, mas um imenso prazer. O convívio com os 
irmãos e irmãs ganha sentido quando enxergamos no outro e na outra a própria 
imagem de Cristo e desta forma, o/a acolhemos sem reservas. O diálogo 
verdadeiro e a misericórdia são imprescindíveis para a saúde de nossas 
fraternidades. Como dito neste encontro, não há franciscano/a sem Fraternidade, 
pois é neste espaço que nutrimos nossa vocação e onde ajudamos a alimentar a 
vocação dos irmãos e das irmãs. Todavia, não devemos nos esquecer que também 
não há Fraternidade sem comunhão com as outras Fraternidades, pois não 
podemos ser ilhas. Nos esforcemos para que a célula básica da OFS que é a 
Fraternidade local, componha de forma sadia as instâncias organicamente 
superiores e participem intensamente com a Família Franciscana, nessa bonita 
missão de anúncio e construção do Reino de Deus, que também é nosso. 

 

https://youtu.be/UpmnLAfCO0o
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ARTIGO 23 DA REGRA E VIDA DA OFS  
INICIAÇÃO, FORMAÇÃO E PROFISSÃO  

 
INTRODUÇÃO 
“Os pedidos de admissão à Ordem Franciscana Secular são apresentados a uma 
Fraternidade local, cujo Conselho decide sobre a aceitação dos novos irmãos. A 
incorporação na Fraternidade se realiza mediante um período de iniciação, um 
tempo de formação de, ao menos, um ano e pela Profissão da Regra. Em tal itinerário 
gradual está empenhada toda a Fraternidade, também no seu modo de viver. Quanto 
à idade para a Profissão e ao sinal distintivo franciscano, é assunto a ser regulado 
pelos Estatutos. A Profissão, por sua natureza, é um compromisso perpétuo. Os 
membros que se encontrem em dificuldades particulares, cuidarão de tratar dos seus 
problemas com o Conselho em diálogo fraterno. O afastamento ou a exclusão 
definitiva da Ordem, se realmente necessária, é ato de competência do Conselho da 
Fraternidade, de acordo com a norma das Constituições” (Regra e Vida da OFS, Art. 
23). 

 
OBJETIVO 
Apresentar ao/à jufrista formando/a o caminho formativo da Ordem Franciscana 
Secular. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Regra, baú do tesouro (ou caixa), pistas e mensagens. O/A Animador/a deve ler e 
organizar previamente os itens necessários para a realização da dinâmica “Caça ao 
tesouro” (anexo). Antes da chegada dos participantes, esconder o baú ou caixa com 
a Regra e Vida da OFS, no lugar da pista 4. As mensagens também deverão ser 
recortadas e colocadas nos lugares indicados nas instruções da Caça ao Tesouro. A 
dinâmica pode ter as instruções adaptadas pelo/a animador/a conforme o 
ambiente escolhido para o encontro. A ideia é que exista a busca contínua 
(Formação Permanente) mesmo após encontrar o tesouro (Profissão da Regra).  
 
AMBIENTAÇÃO 
Em círculo de forma que todos possam ver uns aos outros. 

 
ACOLHIDA 
Realizar a acolhida e a oração como de costume da Fraternidade. 

 
VER 

As Constituições Gerais da Ordem Franciscana Secular, nos artigos 37 ao 
44, explicam sobre o ingresso e o processo formativo da OFS, seus objetivos, como 
e o que acontece em cada etapa e a importância de cada uma delas. 

A incorporação na Ordem se efetua mediante um Tempo de Iniciação, um 
Tempo de Formação e a Profissão da Regra (cf. Regra 23). Desde o ingresso na 
Fraternidade se inicia o caminho de formação, que deve se desenvolver por toda a 
vida. 
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Conforme o DMR – Diretório das Mútuas Relações OFS e JUFRA, a 
Formação Base da JUFRA equivale ao Tempo de Iniciação da OFS e a Etapa de 
Formação Franciscana Secular da JUFRA corresponde ao Tempo de Formação da 
OFS. Dessa forma, o/a Jufrista pode percorrer na JUFRA todo seu processo 
formativo até a Profissão. 

Lembrados/as de que o Espírito Santo é o principal agente de formação e, 
sempre prontos/as a colaborar com Ele, são responsáveis pela formação: o/a 
próprio/a candidato/a, toda a Fraternidade, o Conselho com o/a Ministro/a, o/a 
Mestre/a de Formação e o/a Assistente. 

Os irmãos/ãs são responsáveis pela própria formação para desenvolver a 
vocação recebida do Senhor de modo sempre mais profundo. A Fraternidade é 
chamada a ajudar os/as irmãos/ãs neste caminho com a acolhida, a oração e o 
exemplo. Compete aos Conselhos Nacionais e Regionais, de comum acordo, a 
elaboração e adoção de meios de formação adaptados às situações locais, como 
ajuda aos/às responsáveis pela formação em cada Fraternidade. 

 
O/A Animador/a, neste momento, organiza a realização da  

Dinâmica “Caça ao Tesouro”. 
 
Animador/a: Para aprofundarmos nossos conhecimentos sobre o caminho de 
formação da OFS, nós também percorreremos um caminho neste encontro. 
Buscaremos um tesouro que é muito especial para a vivência do/a franciscano/a 
secular. Em uma “Caça ao Tesouro”, iremos conhecer um pouco mais sobre as 
etapas que viveremos ao ingressar na Ordem e refletiremos juntos e juntas sobre 
esse trajeto. Após cada mensagem encontrada, realizaremos uma pausa para a 
leitura e reflexão. Em seguida, o/a animador/a entregará a próxima pista. (O/A 
Animador/a entrega a primeira pista) 

 
ILUMINAR 
Canção: O Tesouro e a Pérola (Frei Luiz Turra,OFMCap) 
(https://www.youtube.com/watch?v=-ri7w3lE3wo) 
1. O Reino de Deus / é como um tesouro 
Num campo escondido / alguém o encontrou. 
Mantém protegido / e alegre se vai 
Vendendo suas posses / o campo comprou. 
Só aquele / que encontra o tesouro do Reino de Deus 
Se encanta, se anima, investindo no amor, 
Empenha sua vida, seus bens, seu futuro. 
O Reino é o segredo, / tesouro maior. 
2. O Reino de Deus / é joia preciosa 
Que um bom negociante / se põe a buscar. 
A pérola fina / de grande valor 
O faz vender tudo / pra o tesouro comprar. 

 
Leitura Bíblica: Mateus 13, 44-46 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-ri7w3lE3wo
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Perguntas para reflexão: 
• Entendendo a formação na OFS como um tesouro, o que é necessário para 

uma boa formação? 
• A formação é permanente e, portanto, essa caça ao tesouro não termina 

aqui. Como continuar essa busca ao mesmo tempo em que se constrói o 
maior tesouro que é o Reino de Deus? 

• A formação deve ser vivenciada concretamente no serviço e apostolado. A 
qual serviço da Fraternidade, da comunidade e da sociedade estou me 
dedicando ou em qual serviço me identifico e gostaria de me engajar para 
vivenciar mais concretamente minha formação? 
 

AGIR 
Que tal estabelecer uma rotina de estudos para além da formação na Fraternidade? 
Assim você poderá contribuir consigo e com os irmãos e irmãs com novos 
aprendizados e reflexões. 
 
CELEBRAR 
Todos/as aqui reunidos/as são campo para o tesouro. Um/a de cada vez pegará a 
Regra e Vida da OFS e entregará para o irmão/ã e dirá: Eu te confio este tesouro, 
porque você é: (o/a jovem deverá escolher uma palavra positiva inspirada neste 
encontro que identifique a pessoa. Exemplo: comprometido/a, alegre, coerente, 
estudioso/a...). Quem recebeu a Regra segue a dinâmica com quem ainda não 
participou até que todos tenham sido integrados a esse momento celebrativo. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL  
Quem quiser buscar o tesouro deve estar disposto a se desfazer de toda bagagem 
para poder usufruir do tesouro. Isso significa fazer uma escolha e fazer a opção por 
uma vida de compromisso e amor deixando-se guiar pela Ordem e sua Regra na 
busca e construção do tesouro maior que é o Reino de Deus. 

 
ANEXO 

Orientações para a organização da Caça ao Tesouro: 
 

PISTA 1: 
Para a 1ª pista, fotografe ou desenhe parte de um objeto onde a primeira 
mensagem se encontra.  

Exemplo: . É a parte de um relógio de parede que os participantes deverão 
deduzir e encontrar para localizar a primeira mensagem. Neste lugar, colocar o 
seguinte texto sobre o Tempo de Iniciação. 
 

O Tempo de Iniciação: Desde o ingresso na Fraternidade se inicia o caminho 
de formação, que deve se desenvolver por toda a vida. Lembrados de que o 
Espírito Santo é o principal agente de formação e sempre prontos a colaborar 
com Ele, são responsáveis pela formação: o próprio candidato, toda a 
Fraternidade, o Ministro com o Conselho, o Mestre de Formação e o Assistente, 



LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

192 

como guia espiritual. A iniciação é uma fase preparatória ao Tempo de 
Formação. 

 
PISTA 2: 
Desenhe uma localização onde estará a segunda mensagem.  

Exemplo: (Televisão) - Recorte a figura em partes desiguais 
e coloque os recortes em um envelope. Os participantes deverão montar a figura e 
procurar o objeto que esconde a próxima mensagem. Neste lugar, colocar o texto 
sobre a Admissão à Ordem. 
 
Admissão à Ordem: O pedido de Admissão à Ordem é apresentado pelo 
candidato ao/à Ministro/a de uma Fraternidade Local ou Pessoal com declaração 
formal, quando possível, por escrito. São condições para a admissão: professar a 
fé católica, viver em comunhão com a Igreja, ter uma boa conduta moral, dar sinais 
claros de vocação. O Conselho da Fraternidade decide colegiadamente sobre o 
pedido e dá resposta formal ao aspirante e comunicação à Fraternidade. O Rito da 
Admissão se desenvolve segundo o Ritual e é registrado e conservado no arquivo 
da Fraternidade. 
 
PISTA 3: 
Palavra enigmática: Por meio de códigos, escreva a palavra a ser decifrada, que é o 
lugar da próxima pista.  
Exemplo: 
 
 
 
 
 
 
 

 
Neste lugar, colocar o texto sobre o Tempo de Formação. 

 
O Tempo de Formação: O Tempo de Formação é destinado ao discernimento da 
vocação e ao recíproco conhecimento entre a Fraternidade e o aspirante. Deve 
garantir a liberdade e a seriedade do ingresso na OFS. O Tempo de Formação, que 
começa com o Rito de Admissão, realizado segundo o Ritual, tem a duração de pelo 
menos um ano. O objetivo deste período é a maturação da vocação, a experiência 
da vida evangélica em Fraternidade, o melhor conhecimento da Ordem. Esta 
formação seja vivida com frequentes reuniões de estudo e de oração e com 
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experiências concretas de serviço e apostolado. Tais reuniões, quando for possível 
e oportuno, realizem-se em comum com os candidatos de outras Fraternidades. 
 
PISTA 4: 
Escreva a palavra desejada com as letras aleatoriamente espalhadas dentro do 
quadro e em seguida preencha os demais espaços com outras 3 letras não 
utilizadas na palavra. Os participantes deverão riscar as 3 letras que se repetem 
por 3 vezes ou mais e decifrar a palavra.  
Exemplo: 

V B M P M B 

P M P B P M 

B P O M B P 

R B M P B R 

P P B M M P 

B M E P B Á 

ÁRVORE 
Neste lugar, colocar o baú com a Regra e o texto sobre a Profissão ou 

Promessa de Vida Evangélica. 
 

A Profissão ou Promessa de Vida Evangélica: O candidato, terminado o 
Tempo de Formação, pede ao/à Ministro/a da Fraternidade Local para admitir 
a Profissão. O Conselho da Fraternidade, ouvido o responsável pela formação e 
o Assistente, decide em votação secreta sobre a admissão à Profissão e dá 
conhecimento da decisão ao candidato e à Fraternidade. São condições para a 
Profissão ou Promessa de Vida Evangélica: O alcance da idade estabelecida pelo 
Estatuto Nacional; A participação ativa no tempo de formação, ao menos, 
durante um ano; O consentimento do Conselho da Fraternidade Local. A 
Profissão é o ato eclesial solene pelo qual o candidato, lembrado do 
chamamento recebido de Cristo, renova as promessas batismais e afirma 
publicamente o próprio compromisso de viver o Evangelho no mundo, segundo 
o exemplo de São Francisco e seguindo a Regra e Vida da OFS. 

 
PISTA 5: 
Use números no lugar de letras para escrever a localização da próxima mensagem, 
sendo 1 para letra A, 2 para letra B e assim por diante.  
Exemplo: 10, 01, 14, 5, 12, 01 - JANELA.  
Neste lugar, colocar o texto sobre a Formação Permanente. 
 

Formação Permanente: Iniciada nas etapas precedentes, a formação dos 
irmãos se realiza de modo permanente e contínuo. Ela deve ser considerada 
como ajuda à conversão de cada um/a e de todos e ao cumprimento da própria 
missão na Igreja e na sociedade. A formação permanente, também mediante 
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cursos, encontros, intercâmbio de experiências, tem a finalidade de ajudar todos 
os irmãos: para ouvirem e meditarem a palavra de Deus, “passando do 
Evangelho a vida e da vida ao Evangelho”; para refletirem, iluminados pela fé e 
ajudados pelos documentos do Magistério, sobre os acontecimentos da Igreja e 
da sociedade, assumindo, em consequência, posições coerentes; para 
atualizarem e aprofundarem a vocação franciscana, estudando os escritos de 
São Francisco, Santa Clara e de autores franciscanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gleice Francisca Pereira da Silva, OFS 

Professa, natural de Campinas-SP, residente em Foz do Iguaçu-PR, formada em 
Pedagogia (UNIOESTE), pós-graduada em Gestão Escolar e Métodos e Educação 
Especial e Inclusiva. Exerceu o serviço de Formadora do Regional JUFRA Sul 1 e 

no SFN como Subsecretária de IMMF e da Área Sul, integra o Colegiado Nacional 
da Animação Fraterna e a Equipe de Articulação Nacional da INAFRA. É 

professora da Rede Municipal de Ensino de Foz do Iguaçu-PR e Formadora da 
Fraternidade OFS Tomás de Celano. 
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ARTIGO 24 DA REGRA E VIDA DA OFS 
REUNIÕES E ENCONTROS FRATERNOS 

 
INTRODUÇÃO 
Dentro de nossas fraternidades é imprescindível incentivar e motivar uma 
comunhão participativa entre os irmãos e as irmãs seja nas reuniões, na celebração 
da Eucaristia, confraternizações e demais atividades em que estiverem 
inseridos/as. Por meio destes encontros torna-se mais efetivo e afetivo o convívio, 
a partilha das experiências de vida de cada um/a, além de aumentar a confiança, o 
amor e o respeito de um pelo outro. É oportuno, ainda, promover maior 
aproximação com a JUFRA e a INAFRA, promovendo e criando entrosamento. Em 
cada encontro é importante lembrar dos irmãos e das irmãs falecidos/as que já 
deram sua contribuição e presença à fraternidade. 
 
OBJETIVO 
Este encontro tem como finalidade estreitar os laços afetivos e formar comunhão 
entre os irmãos e irmãs a fim de solidificar a vivência em fraternidade. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
 Tapete ou toalha, vela, Regra e Vida, fotos e diversos elos de papel colorido em 
quantidade suficiente para todos os/as participantes do encontro, cola ou fita 
adesiva. 
 
AMBIENTAÇÃO 
No espaço do encontro, colocar no chão sobre um tapete: a vela acesa, a Regra e 
Vida da OFS, fotos de todos os irmãos da Fraternidade (uma que estejam todos 
juntos), fotos dos/as irmãos/ãs falecidos/as, palavras em letras grandes: 
FRATERNIDADE, OFS, JUFRA, INAFRA, UNIDADE, CRISTÃOS e CRISTÃS e os elos 
de papel colorido. 
 
ACOLHIDA  
Cada irmão/irmã contemple por alguns instantes os símbolos que estão expostos 
no chão (pausa de alguns minutos). Cada um/a escolhe um elo de papel colorido. 
Quando todos estiverem com o elo, usando a cola ou fita adesiva una com o elo que 
outro irmão ou outra irmã pegou. Após este momento, fazer uma breve 
reflexão/partilha sobre os símbolos e a dinâmica realizada. Em seguida rezar a 
oração abaixo. 
 
ORAÇÃO INICIAL: 
Os Cristãos tinham tudo em comum 
Letra: D. Carlos Alberto Navarro/Música: Waldeci Farias  
(https://www.youtube.com/watch?v=UPII7AJngAo) 
Os cristãos tinham tudo em comum 
dividiam seus bens com alegria. 
Deus espera que os dons de cada um, 
se repartam com amor no dia a dia 
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Deus espera que os dons de cada um, 
se repartam com amor no dia a dia. 
 
1. Deus criou este mundo para todos. 
Quem tem mais é chamado a repartir 
com os outros o pão, a instrução 
e o progresso. Fazer o irmão sorrir. 
 
2. Mas, acima de alguém que tem riquezas,  
Está o homem que cresce em seu valor. 
E, liberto, caminha par Deus, 
repartindo com todos o amor. 
 
3. No desejo de sempre repartirmos 
Nossos bens, elevemos nossa voz, 
ao trazer pão e vinho para o altar, 
em que Deus vai Se dar a todos nós. 
 
VER 
Leitura do Artigo 24 da Regra e Vida da Ordem Franciscana Secular 

 
 “Para fomentar a comunhão entre os membros, o Conselho organize reuniões 
periódicas e encontros frequentes, inclusive com outros grupos franciscanos, 

especialmente de jovens, adotando os meios mais apropriados para um crescimento 
na vida franciscana e eclesial, estimulando cada um à vida de fraternidade. Uma tal 
comunhão prossegue com os irmãos falecidos mediante o oferecimento de sufrágios 

por suas almas”. (Regra e Vida, 24) 
 

A Regra da Ordem Franciscana Secular é um documento muito importante 
para todos/as que aceitaram, aceitam e aceitarão vivê-la na plenitude da vida em 
Fraternidade. A Regra nos impele a orar e a agir nos inúmeros locais onde 
estivermos, sempre de forma a respeitarmo-nos como irmãos/ãs uns dos outros e 
de toda a criação. 

Tendo um olhar amoroso e comprometido com a Regra, é preciso 
promover a comunhão conosco mesmo, com os irmãos/ãs da Fraternidade e com 
todos/as aqueles/as que Cristo nos presenteou, principalmente os mais 
necessitados. É necessário ter um olhar diferente, cuidadoso e responsável com 
toda a obra da criação, isso é COMUNHÃO.  

Mas como falar em comunhão se há milhares de irmãos e irmãs no mundo 
todo que passam fome e sobrevivem com tão pouco? O que nós enquanto 
Franciscanos/as temos feito para mudar esta realidade?  

A realidade política, econômica e social atual apresenta a nós cristãos/ãs 
e franciscanos/as seculares um grande desafio. Desafio de fazermos a diferença 
num mundo em que impera a GANÂNCIA e o TER acima do SER. 

A Regra nos foi confiada para ser lida e estudada, por isso é preciso, mais 
do que nunca, colocá-la em prática como resposta a este Deus tão amoroso e 
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misericordioso. Dessa forma produziremos frutos em nossas comunidades e 
Fraternidades. 

Neste artigo fica evidente a importância da comunhão e vivência entre 
os/as irmãos/ãs da Fraternidade, e isso se dá através das reuniões e encontros 
num espaço comum em que seja feito o estudo e a partilha da palavra bem como 
da vida, necessidades, sonhos e anseios de cada um.  

De acordo com o Artigo 53 das Constituições Gerais da OFS (CCGG art.53, 
1-3) e o Estatuto Nacional, a pertença à OFS se dá pela inserção em uma 
fraternidade local e a participação da vida em fraternidade por meio de encontros 
periódicos e como comunidade eclesial para celebrar a Eucaristia. Isto significa 
que cada irmão e irmã dentro da sua Fraternidade é responsável por ela. E 
solidificar nossas raízes franciscanas implica buscar e viver a cada dia a 
espiritualidade de São Francisco e Santa Clara, considerando nossas realidades, o 
tempo e o espaço que vivemos. Portanto, o espaço próprio para nossas reuniões e 
encontros é aquele em que os nossos irmãos estão - seja nas casas, nos bosques, 
nas praças. Importância maior neste encontro de irmãos são os laços afetivos que 
aí se desenvolvem.  

Há muito tempo já se discute sobre o cuidado especial que devemos ter 
com as crianças e adolescentes (INAFRA) e com a JUFRA. Os laços aí formados são, 
sem dúvida, o seguimento e a renovação da OFS. É preciso cuidar e trabalhar a 
vocação Franciscana Secular desde cedo. O entrosamento, a afetividade com as 
crianças, adolescentes e jovens, constitui, portanto, uma sementeira da vocação 
franciscana. É preciso lembrar que a OFS é responsável pela JUFRA e que nesta 
mútua relação fraterna todos/as crescem. Aparecem dificuldades, mas também 
soluções. 

A OFS precisa estar aberta a acolher a juventude que também quer beber 
da fonte franciscana, oferecendo aos jovens os meios para crescimento e 
aprimoramento da vocação e da vida em fraternidade. Isto também é COMUNHÃO. 

Para o/a franciscano/a, até mesmo a morte é irmã, a qual foi contemplada 
no cântico das criaturas. Dado esse valor por Francisco de Assis, é impossível não 
lembrarmos dos nossos irmãos e irmãs falecidos, que enriqueceram a 
Fraternidade com seus dons e ensinaram a muitos a vivência da vocação 
franciscana. 

Dessa forma, acreditamos que é possível buscar e viver em fraternidade, 
assumindo nossas fragilidades, defeitos, mas também colocando nossos dons a 
serviço do irmão e da irmã, que refletem a imagem e semelhança de Deus. Já diz o 
canto: “onde está o teu irmão, eu estou presente nele.” 

OFS, JUFRA e INAFRA devem ser testemunhas de uma nova história, 
fecunda e geradora de uma nova realidade, onde a fronteira existente seja um 
abraço fraterno. 
 
ILUMINAR 
Formar dois grupos para realizar o aprofundamento e reflexão do tema com base 
nos escritos franciscanos, na Palavra de Deus e vivência pessoal. 
 
GRUPO 1: Leitura das Fontes Franciscanas – 1Cel, 38-39  
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• Que aspectos são encontrados no texto que evidenciam o viver em 
comunhão? 

• O que significa viver em comunhão? 
  
GRUPO 2: Leitura do livro dos At 2, 42-47  

• Quais as maiores dificuldades da vida em comunidade? 
• O que podemos fazer para promover a plena comunhão? 
• Como superar os desafios do viver em comunidade? 

 
REFLEXÃO PARA TODOS OS GRUPOS: 

• Como tem sido o relacionamento da JUFRA com a OFS e da OFS com  a 
JUFRA? Quais os pontos positivos e negativos? 

• O que pode ser feito para melhorar esta relação? 
• Quais frutos podem nascer dessa relação? 
• Qual foi o desejo e a preocupação de São Francisco quanto à vida em 

fraternidade? 
 

AGIR 
Para a nossa atuação em sintonia com o Artigo da Regra que aprofundamentos 
neste encontro, devemos: Divulgar a vocação à JUFRA nas comunidades; Procurar 
fortalecer os laços entre JUFRA e OFS e Comunicar a experiência de fraternidade a 
outras pessoas da comunidade. Como sugestão, isso pode ser feito por meio de um 
momento comum de oração, escuta da Palavra de Deus, estudo da Regra e 
Constituições, outros documentos da igreja, brincadeiras e ao final uma 
confraternização.  
 
CELEBRAR 
Os irmãos que mais crescem na Fraternidade são aqueles/as que participam dos 
encontros, reuniões e trabalhos, e não devemos esquecer que nós jovens somos o 
presente e o futuro das nossas Fraternidades.  
 
MOTIVAÇÃO FINAL:  
Salmo 133 (132), 1-3 
Sinal da cruz e abraço de urso com a saudação de Paz e Bem! 
 
 
 

Ana Maria Silva Rodrigues, OFS 

Nascida na cidade de Nova Aurora/PR., reside atualmente em Foz do Iguaçu/PR., 
Formada em Pedagogia pela Universidade Federal do Paraná, Especialização em 

Alfabetização e Inclusão pelo Instituto Cippex, Gestão, Orientação Escolar e 
Educação Infantil pela FAEL, Métodos e Técnicas de Ensino pela UTFPR. 

Professora de Educação Infantil.  Foi Jufrista e Secretária Fraterna da 
fraternidade de JUFRA, Professou na OFS em 05/07/2008 e foi por dois períodos 

Ministra da fraternidade. Hoje faz parte do Serviço de Animação Vocacional na 
Paróquia São Francisco de Assis. 
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ARTIGO 25 DA REGRA E VIDA DA OFS  
CONTRIBUIÇÃO FRATERNA  

INTRODUÇÃO 
Ao ser admitido/a à fraternidade da Ordem Franciscana Secular cada irmã 

e irmão assume responsabilidades e compromissos com a forma de vida 
franciscana secular. Uma das responsabilidades é a contribuição fraterna.  

A contribuição financeira é vital para a vida de uma fraternidade local. 
Assim também como para as fraternidades nos diversos níveis: regional, nacional 
ou internacional. É com essa contribuição que se assegura toda a vida financeira 
da fraternidade, incluindo as atividades que proporciona para os irmãos e, além 
disso, em caráter social, ao colaborar com a comunidade em que está situada. 
Deste modo, cada irmão deve tomar essa responsabilidade para si como um dever, 
mas um dever de coração aberto e compreensivo às necessidades da fraternidade. 

“São contribuintes todos os membros regularmente inscritos numa 
Fraternidade Local ou Pessoal da OFS, a partir do Tempo de Formação, para a 
manutenção da Ordem Franciscana Secular em todos os seus níveis. Os irmãos e 
irmãs que possuem melhores condições econômicas também são convidados a 
doar uma contribuição suplementar em favor da atuação e crescimento da Ordem 
Franciscana Secular.” (Artigo 5 do Estatuto Nacional da OFS) 

Por isso, é necessário despertar e cultivar a pertença franciscana, 
conhecendo seus direitos e deveres e, consequentemente, assumindo sua 
responsabilidade financeira na contribuição fraterna.  

 
OBJETIVO  
Proporcionar maior compreensão quanto à pertença e à contribuição fraterna dos 
franciscanos e franciscanas seculares que se comprometem com a Regra e Vida da 
OFS.    
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Toalha, cruz de São Damião, livro da Regra e Vida da OFS, vela e bíblia. Copos com 
água filtrada para cada participante (alguns mais cheios que os demais), jarra vazia 
e alimentos para partilhar ao final do encontro. 

 
AMBIENTAÇÃO  
Se possível, que os participantes se organizem em um círculo. No centro, colocar a 
toalha no chão ou em uma mesa. Dispor a cruz, Bíblia, livro da Regra e Vida da OFS, 
vela e a jarra vazia. Preparar para que ao final do encontro possa acontecer a 
partilha de alimentos de forma simples e fraterna. 
 
ACOLHIDA 
Receber a todos os presentes com alegria e entregar um copo com água para cada 
participante. Solicitar que permaneçam com o copo com água até o momento 
específico do encontro. Iniciar como de costume a oração e fazer a invocação ao 
Espírito Santo rezando ou cantando.  
 
VER 
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Na etapa de formação franciscana secular, os/as jufristas formandos/as 
crescem no conhecimento dos documentos da OFS – Regra e Constituições Gerais. 
No entanto, o tema da contribuição fraterna não deve ser algo novo para a 
juventude franciscana, pois é sabido que a contribuição fraterna passa pelo crivo 
da compreensão de doar/colaborar por amor ao irmão e à irmã, por amor à 
fraternidade e ao carisma. Sabe-se que tudo realizado na fraternidade vem da 
doação de cada um/a, seja do tempo, do trabalho ou da doação financeira.  

A contribuição fraterna está intimamente relacionada com a 
conscientização da pertença à OFS. Ou seja, você está sendo integrado/a, faz parte 
de um todo, de uma organização em que tem seus direitos e deveres. Conscientizar 
é tomar consciência de algo, tomar conhecimento, tornar-se consciente. Vamos 
então nos tornar conscientes sobre o artigo 25 da Regra:  

 
“Para as despesas que ocorrem na vida da Fraternidade e para as 

necessárias às obras do culto, do apostolado e da caridade, todos os irmãos 
e irmãs ofereçam uma contribuição na medida de suas próprias 

possibilidades. Cuidem as Fraternidades locais de contribuir, por sua vez, 
para saldar as despesas dos Conselhos das Fraternidades de Grau 

superior.” 
 
Quais são as despesas que ocorrem na vida de uma fraternidade?  
Toda atividade de uma organização humana gera gastos e demanda 

recursos financeiros para sua devida realização - como locomoção, divulgação, 
reuniões, aluguéis, estadias, água, luz, telefone, internet, materiais, livros, 
alimentos, material de liturgia, espórtulas de missas etc. Para qualquer atividade 
da Ordem, devem ser considerados os recursos financeiros que dispõe ou 
necessita arrecadar. Estas despesas variam, desde pequenos gastos a outros mais 
representativos, como no caso de uma Fraternidade que tenha personalidade 
jurídica civil e mantenha algum patrimônio que pague impostos etc. Além da vida 
de caridade que a Fraternidade possa promover ou articular, todas essas despesas 
demandam recursos financeiros a partir da contribuição fraterna. 

 
De onde vêm os recursos financeiros? 
...“todos os irmãos e irmãs ofereçam uma contribuição”. Todos os 

irmãos e irmãs franciscanos seculares em espírito de pobreza e como prova de 
comunhão fraterna são chamados a contribuir financeiramente com regularidade 
de forma consciente, oferecendo os recursos “na medida de suas próprias 
possibilidades”. Este é um forte sinal de despojamento e solidariedade, pois quem 
pode mais, deve doar mais. Mas, mesmo aqueles que têm menos possibilidade 
podem contribuir na medida de suas condições. Ao final o recurso total seja 
suficiente para cobrir as despesas, desse modo é necessário ter orçamento, 
organização da gestão financeira de cada fraternidade e nos diversos níveis para 
um bom funcionamento das atividades da Ordem. É necessário compreender que 
fazer boa gestão financeira é saber usar de práticas sadias e coerentes com o 
carisma franciscano. 
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No artigo 30.3 da Constituição Geral da OFS é descrito que “Em espírito 
de família, cada irmão contribua para o caixa da Fraternidade na medida de 
suas possibilidades para fornecer os meios financeiros necessários à vida da 
Fraternidade e às obras de culto, de apostolado e caritativas.” Os irmãos, 
proverão, além do mais, ao financiamento e a outras contribuições para sustentar 
as atividades e as obras das Fraternidades de nível superior. Os citados Conselhos 
das Fraternidades de grau superior são: os Conselhos Regionais, os Conselhos 
Nacionais (no Brasil é o CNOFS), e o CIOFS.  

Anualmente todos os Conselhos (Locais, Regionais, Nacionais e 
Internacional) devem fazer uma projeção de suas despesas, não além do 
necessário. As despesas são divididas para os Conselhos que lhe dão base, e 
solicitam uma contribuição mínima para que as atividades previstas possam ser 
desenvolvidas. Nossa Regra mostra que a contribuição financeira deve ser 
oferecida, no entanto, na prática acaba sendo fixada com um valor mínimo para 
cobrir as despesas previstas para aquele período com base no número real de seus 
membros constante no Relatório Franciscano ou REFRAN. 

No artigo 15.3 das Constituições Gerais diz que “Os franciscanos seculares 
se empenhem em reduzir as exigências pessoais para melhor poderem partilhar 
os bens espirituais e materiais com os irmãos, sobretudo com os mais carentes. 
Dêem graças a Deus pelos bens recebidos, usando-os, como bons administradores 
e não como proprietários”.  

Partilhar é um verbo imprescindível à vida cristã e mais ainda na vida 
franciscana. Não somos donos/as, mas administradores dos bens que Deus nos 
concedeu. Vivemos um tempo em que a partilha é substituída por um estilo de vida 
individualista que consome e descarta, destrói e mata, como diz o Papa Francisco. 
No entanto, o compromisso e responsabilidade assumido na vida franciscana 
secular vai contrário a esse estilo de vida. Procuramos viver em Fraternidade, 
percebendo-se como parte e perfazendo o caminho junto aos irmãos, aprendendo 
a partilhar o pão, a palavra e o serviço. 

No texto da Regra Bulada, São Francisco observa aos irmãos do seu tempo 
“Quanto ao salário do trabalho, recebam para si e para seus irmãos as coisas 
necessárias ao corpo, exceto moedas e dinheiro; e isto façam humildemente, como 
convém a servos de Deus e seguidores da santíssima pobreza” (RB 5,4-5). Em 
nosso cotidiano como franciscanos/as seculares utilizamos com frequência o 
dinheiro, mas é preciso discernir que ele não é o essencial. Um discernimento que, 
sobretudo, se põe contra a corrente, porque se serve de dinheiro e não serve ao 
dinheiro.  

 Somos estimulados a acreditar que quanto mais “dinheiro ou bens” 
tivermos seremos mais felizes ou realizados/as. Porém, na história de São 
Francisco, jovem rico de Assis, observamos a mudança radical quando ele decide 
ser e conviver com os pobres, mostrando que o essencial da vida é bem maior que 
as riquezas e honrarias. Santa Clara não fez diferente, a dama pobre de Assis, 
assume uma vida simples e humilde, assim como Santa Isabel da Hungria e tantos 
outros santos e santas. Eles e elas olham e contemplam Jesus, filho de Deus, pois 
"sendo Ele mais rico do que tudo" (2 Cor 8,9), quis com sua mãe Maria Santíssima 
ter uma vida de pobreza.  
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Esta proposta de vida estimula a livrar-se da avareza, procurando no 
desapego um relacionamento justo com os bens materiais, compreendendo que 
tudo que nos foi dado, não é para engrandecer, mas para administrar a favor dos 
filhos de Deus e de uma sociedade mais justa. É necessária outra forma de viver, 
reduzir um consumo desnecessário, o desperdício e o descarte. A escassez dos 
próprios recursos naturais e as mudanças climáticas nos alerta a esse cuidado com 
a Casa Comum. Viver pobre não significa desprezar os bens terrenos, mas 
relacionar-se de maneira sadia, sem explorar os bens naturais, as pessoas e 
consequentemente sem explorar a criação de Deus. 

 
ILUMINAR 
Aclamação (canto à escolha) 
Fazer a leitura orante do Evangelho de João 6,1-15  
 
Jesus Cristo incentiva e provoca seus discípulos à partilha. Mesmo com pouco é 
possível ampliar as possibilidades da partilha com o outro. O gesto da doação faz 
multiplicar, todos comem e sobra, sem desperdício, pois também sobra a alegria e 
a esperança de haver mais partilhas. Refletindo esse trecho do Evangelho, Papa 
Francisco observa que “o pão de Deus é o próprio Jesus. Fazendo a comunhão com 
Ele, recebemos a sua vida em nós e nos tornamos filhos do Pai Celeste e irmãos 
entre nós. Todos irmãos! Fazendo a comunhão nos encontramos com Jesus 
realmente vivo e ressuscitado! Participar da Eucaristia significa entrar na lógica 
de Jesus, a lógica da gratuidade, da partilha. E por mais que sejamos pobres, todos 
nós podemos dar algo. ‘Fazer Comunhão’ significa também obter de Cristo a graça 
de nos tornar capazes de partilhar com os outros o que somos e o que temos”. 

  
Em um momento de silêncio vamos refletir o tema.  
Após, conversem sobre as seguintes perguntas: 

• Partilhar faz parte da vida fraterna. O que você tem partilhado?  
• Qual a importância da contribuição fraterna? Como você tem colaborado 

com as despesas de sua fraternidade?      
• O que significa sermos administradores dos bens que Deus nos 

concedeu? Cite exemplos. 
 

AGIR 
Ao nos aprofundarmos nessa proposta, devemos buscar crescer na 

formação pessoal e em fraternidade relacionando a contribuição fraterna com um 
estilo de vida mais simples voltado ao cuidado dos irmãos, das irmãs e da Casa 
Comum. Percebendo-se integrante à OFS será possível compreender quais são as 
despesas e como você na medida de suas possibilidades pode contribuir. Ressalta-
se que o jufrista formando, assim como o jufrista professo contribui com a 
Fraternidade de OFS e por permanecer na JUFRA - dupla pertença - contribui 
também com essa Fraternidade enquanto nela estiver integrado como jufrista. 

É importante observar que a contribuição fraterna à OFS deve ser 
diferenciada das contribuições dos fiéis à paróquia ou comunidade. A Igreja no 
Brasil incentiva a Pastoral do Dízimo, este é um meio pelo qual cada fiel contribui 
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e é corresponsável na sustentação das atividades daquela comunidade ou 
paróquia.   

 
CELEBRAR 
Neste momento todos peguem o copo de água em suas mãos, percebam se seu copo 
está cheio ou com menos água. Após, cada um vai até a jarra e despeja a água de 
seu copo, até encherem o jarro. Que todos possam colocar a água, é importante que 
cada um contribua. Durante a música, alguém do grupo distribua novamente a 
água nos copos, agora de forma mais proporcional, de forma que ao final da música 
todos possam tomar a água que esteja no copo. (Música “Despojamento” ou outra 
a escolha) 
 
Despojamento (https://www.youtube.com/watch?v=JuLio1hPz-Q) 
Simplicissimamente nós viveremos daqui pra frente 
Simplicissimamente nada teremos singelamente 
Partiremos o pão que Deus dará 
E se formos irmãos o pão não faltará. 
 
Desposaremos a donzela pobreza 
E geraremos a irmã caridade 
E não teremos quase nada na mesa 
E pisaremos pés descalços no chão. 
 
Não mudaremos quase nada na terra 
E pode ser que nada mude ao redor 
Mas para que o mundo seja um dia mais justo 
Semearemos a semente do amor. 
 
Ao final todos juntos bebem a água do copo e fazem a ORAÇÃO DA PARTILHA: 

Ó Deus criador, Sumo Bem, fonte de vida e de todo o bem, do qual tudo 
brota como dom de tua bondade e generosidade, nós te louvamos e bendizemos 
pela beleza de tudo que existe e que procede de Ti como dádiva gratuita para a 

vida. Vivendo a fraternidade entre nós, queremos acolher a graça de sermos 
irmãos e irmãs, que com confiança manifestam uns aos outros suas necessidades, 
assim como fez e nos pediu nosso Pai Francisco. Ilumina, ó Deus, nossos corações, 

para aprendermos o dom da partilha e para compreendermos que, fiéis ao 
Evangelho do Teu Filho, somos muitos mais quando nos dispomos a servir e a 

partilhar tudo o que somos e temos, na certeza de que a partilha dos dons torna-
se sinal concreto do Teu Reino. Por isso te pedimos: faze-nos crescer na 

consciência de que podemos ser mais humanos e fraternos à medida que nossos 
irmãos e irmãs em nossas fraternidades partilham dos dons de que dispõem, 

através da contribuição fraterna e da ajuda mútua, para que a Boa Nova de Jesus 
possa ser vivida e testemunhada nos gestos concretos de desapego, cooperação e 

solidariedade. Te pedimos por todos os irmãos e irmãs que em nossas 
fraternidades trabalham na promoção do bem comum e na gestão de uma 

economia a serviço da vida e da missão franciscana. Que esta partilha nos ajude a 

https://www.youtube.com/watch?v=JuLio1hPz-Q
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tomar mais consciência das nossas responsabilidades mútuas e a sermos 
coerentes com o ideal de vida que abraçamos. Guiados pelo teu Espírito, 

queremos viver o serviço e a comunhão, promovendo entre nós uma economia 
fraterna e solidária, para que a nossa juventude acolha e testemunhe a vinda do 

Teu Reino. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. (Frei Wellington Buarque, OFM - 
adaptada do Manual de Finanças da JUFRA do Brasil, 2019) 

 
MOTIVAÇÃO FINAL  
Todos podemos contribuir, com o pouco que temos ou o muito que possamos ter. 
Fazer a contribuição fraterna, é partilhar por amor e responsabilidade. Não negue 
ou omita. Busque conversar com os irmãos responsáveis caso haja alguma 
dificuldade temporária. Quando professo, exerça o direito e dever de aprovar o 
orçamento e os gastos da fraternidade, contribua também para uma melhor gestão 
e cuidado financeiro da OFS. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maria Aparecida P. Brito, OFS 

Fisioterapeuta, professa há 15 anos na OFS - Fraternidade das Chagas/ SP. 
Jufrista por 15 anos, foi Secretária de Finanças (2013-2016) e Animação Fraterna 
Nacional (2016-2019). Atualmente assume a função de Coordenação Regional do 

SEI - Serviço aos Enfermos e Idosos - OFS de São Paulo (2019-2022). 
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ARTIGO 26 DA REGRA E VIDA DA OFS  
A ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL E PASTORAL  

 
“Bem-aventurado o religioso que não tem prazer e 

alegria a não ser nas palavras e obras do Senhor e com 
estas leva os homens, com satisfação e alegria, ao amor 

de Deus”.  
Admoestações 20,1 

INTRODUÇÃO 
A Assistência Espiritual à OFS e à Jufra é, sem dúvidas, uma grande e importante 
ferramenta para o bom andamento da fraternidade. A primeira e mais importante 
finalidade da fraternidade no âmbito secular, seja da OFS, seja da Jufra, é a de “viver 
o carisma de Francisco” (CCGG 85,1). Ele, como nosso Pai fundador e exemplo de 
vida no seguimento de Jesus, deseja que sua família espiritual seja fiel ao 
compromisso de vida assumido na profissão. Por isso, o/a Assistente Espiritual 
será aquele irmão (ou irmã), que deve assegurar a fidelidade da fraternidade ao 
carisma franciscano e à comunhão com a Igreja. 
O/A Assistente Espiritual não pode ser visto apenas como um frade nomeado ou 
uma religiosa nomeada pelo seu superior maior para acompanhar a fraternidade 
secular, mas deve ser um/a fiel colaborador na formação espiritual e humana dos 
irmãos. Por isso, visto que somos uma única e mesma família espiritual (a Família 
Franciscana), não podemos caminhar sozinhos, “a Santa Sé confia o cuidado 
pastoral e a assistência espiritual da OFS à Primeira Ordem (OFM, OFMConv., 
OFMCap.) e à Terceira Ordem Regular” (CCGG 1,4).   
O Manual para a Assistência à Ordem Franciscana Secular e à Juventude 
Franciscana, no capítulo 4 assim nos diz: 

A partir do momento em que homens e mulheres do povo indagam aos 
frades: ‘Dizei-nos o que devemos fazer para salvar nossa alma” (Anônimo 
Perusino IX,41), Francisco e seus companheiros se colocam à disposição 
dos penitentes seculares, desejosos de viver o Evangelho, dando-lhes a 
necessária ajuda. 

Nosso Pai Francisco já se importava e cuidava de todos para que seus irmãos 
chegassem ao céu. Era desejo de Francisco que a via do Evangelho que ele 
propunha, como modo de vida para si e seus seguidores, vivida com autenticidade 
e fidelidade, garantisse a todos a salvação. Para isso, era necessário que os frades 
auxiliassem os seculares nesse processo de adaptação e mudança de vida, 
abraçando assim o carisma nascente. 

 
OBJETIVO 
Despertar nos jovens a fidelidade ao carisma, para que se sintam parte integrante 
desta mesma família espiritual, olhando para o/a assistente espiritual como um/a 
colaborador/a no acompanhamento espiritual e na formação, não como um/a 
“diretor/a”, mas como um irmão ou uma irmã que caminha junto, “assistindo” sua 
maturidade e fidelidade à vocação franciscana. 
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MATERIAL NECESSÁRIO 
Cruz de São Damião, imagens de São Francisco e Santa Clara, Bíblia, velas, Fontes 
Franciscanas, Devocionários Franciscanos, Sandálias franciscanas, um hábito 
franciscano com o cordão, flores, papel e caneta para todos os presentes. 
 
AMBIENTAÇÃO  
Colocar o hábito franciscano no centro da sala, com o cordão à sua cintura, as 
sandálias abaixo e a cruz acima, ladeada pelas imagens de São Francisco e Santa 
Clara. Espalhar as velas e as flores ao redor. No meio do hábito deixar a Bíblia 
aberta. Se possível, que este encontro se faça em local aberto, de preferência em 
contato com a natureza. 
 
ACOLHIDA  
Iniciar o encontro com um canto franciscano, utilizando instrumentos musicais 
(quando possível). Estando presente o/a Assistente Espiritual, ele/a iniciará a 
oração com o Cântico do Irmão Sol (Louvores das Criaturas), e ao final, com uma 
breve introdução convida os presentes a louvarem a Deus pela Fraternidade, pela 
presença de cada irmão e por outros motivos que eles desejarem. 
 
VER  

Os/as jufristas farão rodas de diálogo para a leitura e debate do texto: 
 

Estatuto para a Assistência Espiritual e Pastoral à OFS, título III: O ofício dos 
Assistentes Espirituais 

a. Princípios Gerais 
Art. 12 
1. O Assistente Espiritual é a pessoa designada pelo Superior Maior 

competente para o exercício deste serviço em favor de uma determinada 
Fraternidade da OFS e da JUFRA. 

2. Para ser testemunha da espiritualidade franciscana, do afeto fraterno 
dos religiosos aos franciscanos seculares e vínculo de comunhão entre a sua 
Ordem e a OFS, o Assistente Espiritual seja, de preferência, um religioso 
franciscano, pertencente à Primeira Ordem ou à TOR. 

3. O Assistente Espiritual é membro de direito, com voto, no Conselho e 
no Capítulo da Fraternidade à qual presta Assistência e colabora com os mesmos 
em todas as atividades. Não goza do direito de voto nas questões econômicas, nem 
nas eleições nos vários níveis. 

Art. 13 
1. A tarefa principal do Assistente é favorecer o aprofundamento da 

espiritualidade franciscana e cooperar na Formação Inicial e Permanente dos 
franciscanos seculares. 

2. No Conselho da Fraternidade, nos Capítulos Eletivos ou Ordinários, ele 
age, respeitando sempre as responsabilidades e o papel dos seculares, dando-lhes 
a prioridade no que diz respeito à condução, à coordenação e animação da 
Fraternidade. 
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3. Participa ativamente e vota nas deliberações e nas decisões tomadas no 
Conselho ou no Capítulo. Em particular, é responsável pela animação das 
Celebrações Litúrgicas e pelas reflexões espirituais, durante as reuniões do 
Conselho ou do Capítulo. 

Art. 14 
A Visita Pastoral constitui um momento privilegiado de comunhão da 

Primeira Ordem e da TOR com a OFS. Ela é efetuada também em nome da Igreja e 
serve para reavivar o espírito evangélico franciscano, assegurar a fidelidade ao 
carisma e à Regra, oferecer ajuda à vida de fraternidade, consolidar o vínculo de 
unidade da OFS e promover a sua inserção mais eficaz na Família Franciscana e na 
Igreja. 

 Assim como temos a visita pastoral, há também a vista fraterna, sempre 
com intuito de conhecer, sentir e ajudar na caminhada da fraternidade, mostrando 
que somos verdadeiramente “uma união orgânica de todas as fraternidades 
católicas espalhadas pelo mundo” (Regra e Vida da OFS, 2). 

A visita fraterna é um momento de comunhão, expressão do serviço e do 
interesse concreto dos responsáveis seculares nos vários níveis para que a 
Fraternidade cresça e seja fiel à sua vocação. (CCGG 94,1) 

Segundo orientações, a visita fraterna é realizada por um/a irmão/a da 
própria OFS, sempre de Conselho de nível superior, ou seja, o/a irmão/a da OFS 
não pode visitar a própria fraternidade local nem o Conselho de outro nível do qual 
faça parte. 
 
ILUMINAR  
Os jufristas dediquem um tempo de deserto para a meditação destes textos: 
 
Mateus 28,16-20 
Legenda dos Três Companheiros XIV, 60,1-9 

 
Após a leitura, é proposto que os irmãos e irmãs escrevam algumas impressões 
sobre as atividades do Assistente Espiritual para partilhar com toda a 
Fraternidade. 

 
AGIR  

A figura do Assistente Espiritual deve simbolizar na Fraternidade a 
própria presença do nosso Pai Francisco ou de nossa Mãe Clara, que através não 
só do seu discurso, mas principalmente das suas atitudes, deve transparecer para 
todos o afeto da reciprocidade carismática entre as Ordens. Devemos nos tratar 
verdadeiramente como irmãos e irmãs.  

Se a Fraternidade possui o/a Assistente Espiritual nomeado/a, e se for um 
pouco ausente, devem procurá-lo/a para uma conversa fraterna, e dizer da 
importância da sua presença nos encontros e atividades da Fraternidade. Se o/a 
Assistente Espiritual é presente e ativo/a, os jovens agradeçam-lhe a presença, 
ratificando a importância do seu acompanhamento fraterno. 

A fim de aumentarmos a presença feminina na assistência espiritual de 
nossas fraternidades, façamos também o exercício de pensar nas congregações 
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franciscanas femininas que conhecemos e que atuam de maneira próxima às 
nossas fraternidades. Caso ainda não tenhamos uma assistente espiritual, que 
pensemos nas irmãs de vida religiosa consagrada para estarem cada vez mais 
perto de nós, convidando-as para nossas atividades, para conduzir algum encontro 
ou para conviver fraternalmente. Assim como Francisco precisava da presença de 
Clara, vamos também nós buscar na vida das religiosas consagradas impulso para 
a plenitude da nossa vocação.  
 
CELEBRAR  
Os jufristas se preparam para professar a Regra e Vida da Ordem Franciscana 
Secular, abraçando definitivamente o carisma da nossa Fraternidade, por isso, 
concluamos este encontro com a oração “Rezar a Regra”, no Devocionário 
Franciscano, página 582. Após, pode-se fazer um momento de preces espontâneas, 
em que os presentes rezem pelas necessidades da Fraternidade e pelo seu 
Assistente Espiritual.  Conclui-se com a oração do Pai Nosso, e o abraço da paz 
animado por um canto franciscano à escolha. 

 
MOTIVAÇÃO FINAL  
Cada irmão e irmã franciscano/a secular deve colaborar com a vivência autêntica 
do Evangelho em sua Fraternidade, trazendo para a vida aquilo que crê e professa. 
O/A Assistente Espiritual não é um super-herói ou super-heroína, isento/a de 
problemas e preocupações. Que a Fraternidade também se abra para acolhê-lo em 
suas dificuldades e esteja sempre atenta e aberta para o abraço fraterno e 
carinhoso nas suas ausências, gerando vida na vida do/a irmão ou da irmã. 
Juntos/as poderão sentir a beleza da vivência fraterna no carisma do mesmo Pai 
Francisco e Mãe Clara, que a todos acolhe e convida para o louvor de Deus. 

 
Ir. Claudenice Aparecida Sabadin, IFCM 

Natural de Floreal/SP. Congregação das Irmãs Franciscanas do Coração de Maria. 
Congregação brasileira, fundada na cidade de Piracicaba/SP, no dia 30 de 

setembro de 1900 por Madre Cecília do Coração de Maria. Atualmente reside em 
Votuporanga/SP, no trabalho de pastoral.  Assistência espiritual a duas 

Fraternidades da OFS local e integra o Colegiado dos Assistentes Espirituais 
Nacional da OFS/JUFRA/INAFRA, que compõem o Conselho Nacional da OFS. 

Formação Acadêmica Psicóloga. 
 

Frei Henrique Ferreira dos Santos, OFMCap 

Natural de Caruaru/PE, reside em Jaboatão dos Guararapes/PE. Assistente 
Espiritual Nacional da Jufra do Brasil e Assistente Regional de PE e AL da 

Jufra/OFS. Diácono, Professo Perpétuo na Ordem dos Frades Menores 
Capuchinhos. Licenciado em Filosofia, graduando em Teologia, pós-graduando 

em Espiritualidade Franciscana. 
 

Frei Túlio de Oliveira Freitas, OFM 

Orizona-GO. Província do Santíssimo Nome de Jesus do Brasil. Licenciatura em 
Filosofia. Assistente Espiritual Nacional JUFRA/OFS. 
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ANEXO 1 
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INTRODUÇÃO 
 

A experiência de retirar-se faz parte do itinerário da vida franciscana. No 
caminho da secularidade, em que a nossa vocação é vivida pelo mergulho na 
sociedade, na Igreja e na família, os períodos de afastamento servem de resgate do 
contato íntimo com Deus, retorno ao silenciar da voz e da alma, além de 
proporcionar uma imersão na vida em fraternidade e nas experiências das irmãs 
e dos irmãos. Como os períodos em que nosso Pai Seráfico São Francisco se 
retirava para o Monte Alverne, seu refúgio e ponto de paz, também faremos a 
experiência de sermos nós mesmos/as orações vivas, nos entregando e integrando 
à espiritualidade que nos constitui como franciscanos/as.  

Façamos deste Retiro Inicial da Etapa de Formação Franciscana Secular 
uma oportunidade de perceber Deus em todos os pequenos detalhes, de 
pensarmos em como transformar todas as nossas práticas em louvores ao 
Altíssimo e de nos prepararmos para o aprofundamento que iniciaremos ao viver 
este tempo de dupla pertença: à Juventude Franciscana e à Ordem Franciscana 
Secular. O caráter ainda mais especial deste retiro, que marca o início da 
caminhada junto da OFS e por isso é encerrado com o Rito de Admissão à OFS, 
pressupõe algumas recomendações especiais. Para que se realize, o/a jufrista deve 
encaminhar antecipadamente seu pedido de admissão, por escrito, ao Conselho 
Local da OFS, que decidirá sobre o pedido com a escuta do/a Secretário/a de 
Formação Local da JUFRA e do/a Animador/a Fraterno/a Local. Ainda, importante 
se faz a presença no retiro do/a Ministro/a da Fraternidade de OFS e do/a 
Animador/a Fraterno.  

Ademais, para que o privilégio de se retirar seja vivido em sua plenitude, 
recomendamos o contato muito atento e carinhoso das irmãs e irmãos aos 
momentos que conduzirão, preparando-se com antecedência, realizando a leitura 
cautelosa de todo o material que apresentamos, e vivendo tudo com intensidade. 
Além disso, as místicas que envolverão e serão elo entre um momento e outro 
devem ser preparadas com cuidado, trazendo os elementos importantes para a 
reflexão e sendo ferramentas que facilitem a interiorização e/ou a partilha. Por ser 
um retiro e acontecer em um mesmo local, sabemos das limitações que podem 
ocorrer, mas reforçamos a importância de que cada momento seja vivido com os 
elementos próprios da reflexão proposta.  

Em seu caráter formativo-celebrativo, como nos indica as Diretrizes de 
Formação da JUFRA, fazemos especial lembrança aos momentos de convívio 
fraterno a serem realizados durante o Retiro Inicial da EFF, que devem ser leves, 
de entrosamento e de fortalecimento do vínculo de irmãs e irmãos que nos une. 
Mais que o repasse de conteúdos, a convivência é o que melhor nos forma em 
fraternidade, lugar em que podemos enriquecer, no contato com a irmã e o irmão, 
tudo aquilo que aprendemos com amor nos momentos específicos para formação 
e estudo.  

Este encarte que apresenta os conteúdos a serem trabalhados durante o 
Retiro foi elaborado a partir de experiências práticas, com o objetivo de tornar os 
dias em fraternidade ainda mais dinâmicos. Todavia lembramos que o/a jufrista 
formando/a ou professo/a que o organizará (ou, na ausência, jufrista designado 
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pelo Secretariado Fraterno Nacional) tem liberdade para adequar o que é 
apresentado à realidade da fraternidade e de cada irmã e irmão participante.  

Rogamos para que seja um tempo de encontro, de partilha e de vivência 
intensa do que nos propõe a vida franciscana secular. Que a audácia de Santa Rosa 
de Viterbo nos inspire sempre a termos sintonia entre os momentos de oração e 
de ação, passando verdadeiramente “do Evangelho à vida e da vida ao Evangelho” 
(art. 4 da Rega da OFS).  

 
Equipe de Execução  

Livro da Etapa de Formação Franciscana Secular da JUFRA do Brasil 
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RETIRO INICIAL DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 
 

O Retiro Inicial da Etapa de Formação Franciscana Secular deve ser de caráter 
formativo-celebrativo. Procurem trabalhar estes dias proporcionando, acima de 

tudo, uma vivência maior entre os participantes com dinâmicas de grupo e 
metodologia de acordo com as particularidades da fraternidade. 

 
CONTEÚDOS PRINCIPAIS 
Caminho da Etapa de Formação Franciscana Secular;  
Vocação Franciscana Secular;  
Laicato Maduro e Senso de Pertença à OFS;  
Carta aos Fiéis (Prólogo da Regra e Vida da OFS);  
Breve Histórico e Introdução à Regra e Vida da OFS;  
 

SUGESTÃO DE PROGRAMAÇÃO 
 
SEXTA-FEIRA:  
Celebração ou Oração inicial  
Dinâmica de apresentação e entrosamento;  
Caminho da Etapa de Formação Franciscana Secular;  
Distribuição de tarefas e Normas do Encontro;  
Oração da Noite.  
 
SÁBADO:  
Manhã  
Momento Orante (Recordação da Vida e da Caminhada);  
Temática 1: Vocação Franciscana Secular;  
Temática 2: Laicato Maduro e Senso de Pertença à OFS.  
 
Tarde  
Temática 3: Carta aos Fiéis (Prólogo da Regra e Vida da OFS);  
Temática 4: Breve Histórico e Introdução à Regra e Vida da OFS.  
 
Noite  
Convívio Fraterno;  
Oração da Noite.  
 
DOMINGO:  
Reflexão pessoal: Ser jufrista professo: é isso que eu quero?  
Celebração de Admissão na Ordem Franciscana Secular;  
Conclusões e Enceramento;  
Oração de Envio.  
 
Esse modelo foi reformulado e aprovado no IV Congresso Nacional Extraordinário 

da Juventude Franciscana do Brasil, Mogi Mirim, São Paulo, 02 e 03 de Maio de 
2014. 
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CAMINHO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 
 
INTRODUÇÃO 
A nossa vida é um verdadeiro caminhar e, nesse caminho, encontramos alegrias, 
dificuldades, superação de obstáculos... Na Juventude Franciscana não é diferente! 
A formação em si, que é umas das características principais do nosso movimento, 
nos apresenta isso. Logo quando entramos em nossa fraternidade local somos 
mergulhados/as na espiritualidade franciscana e nos é apresentado um caminho 
formativo, ou seja, o/a jovem precisa estar disposto/a a caminhar, a aprofundar 
seu encontro com Deus. Sendo assim, nos é apresentada a Etapa de Formação 
Inicial, depois a Formação Base. Assim, como São Francisco outrora disse, nós 
somos motivados/as a dizer que a Formação Franciscana Secular é “isso que eu 
quero e desejo fazer de todo o coração”. É quando percebemos que devemos 
solidificar cada vez mais a nossa vocação. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Cópias das cartas dos pedidos de admissão à Etapa de Formação Franciscana 
Secular, que equivale ao Tempo de Formação na OFS, dos irmãos e das irmãs 
participantes.  
 
AMBIENTAÇÃO 
Colocar uma toalha no chão e os livros de formação da JUFRA por ordem: EFI, FBJ, 
EFF e, por fim, a Bíblia aberta com a Regra e Vida da OFS posicionada na parte de 
dentro. Formar um círculo, quer seja de cadeiras ou almofadas, para que os/as 
irmãos/ãs se sintam bem acolhidos/as e confortáveis para a realização deste 
momento. 
 
ACOLHIDA 
A acolhida deve ser singela, da forma que a fraternidade costuma fazer, podendo 
colocar alguns mantras (músicas) ao fundo, para que o ambiente seja 
verdadeiramente um convite à oração. 
 
VER 
Depois de deixar um certo tempo com a música ao fundo ou, caso não possua, o 
silêncio, para que seja trabalhado um pouco da oração pessoal, o/a irmão/ã que 
conduz o momento motiva com essas palavras: 
 

Chegamos ao Retiro Inicial da Etapa de Formação Franciscana Secular, 
somos convidados/as a mergulhar cada vez mais fundo na espiritualidade 
franciscana, especialmente na Ordem Franciscana Secular. Sabemos que a 
juventude cronologicamente não é eterna e o que vivemos na JUFRA podemos 
viver com mais maturidade na OFS, pois a nossa vocação lá se plenifica. 
 Como as nossas Diretrizes de Formação são claras em nos mostrar, essa 
etapa “visa levar o(a) jufrista a um conhecimento mais profundo e a uma vivência 
concreta da vida franciscana secular”.  Podemos resumir em três palavras as 
características do/a jovem participante desta etapa: CONTINUIDADE, 
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IDENTIDADE E VIVÊNCIA. A palavra continuidade que nos é apresentada, 
significa a continuidade da vocação, ou seja, a vocação que foi descoberta lá no 
início da caminhada formativa franciscana, hoje nos pede uma maturidade, uma 
maior intensidade a nos doar na construção do Reino de Deus. A identidade, 
significa a identificação com o carisma franciscano, ou seja, na Igreja são nos 
apresentados diversos carismas, mas escolhemos este, e sabemos o que ele nos 
pede. Estamos dispostos/as a assumi-lo pelos demais dias de nossas vidas? 
 A última palavra é vivência, que é a vivência na comunidade a qual 
pertencemos, na Igreja, na sociedade e em todos os âmbitos da nossa vida. Nesses 
lugares, estamos sendo agentes de transformação? Edificando, reconstruindo 
assim como Francisco fez? Para essa característica, da vivência, lembramos um 
trecho da “Carta de Guaratinguetá: A JUFRA que queremos ser”, para que 
possamos refletir: “QUEREMOS SER aqueles jovens que abraçam, com um novo 
vigor, o Carisma Francisclariano, com o intuito de sermos formados para a 
sociedade, para a igreja, para a vida. Como jovens franciscanos, comprometemo-nos 
a nos relacionarmos com todos os ramos da Família Franciscana, fomentando e 
intensificando sobretudo os laços com a Ordem Franciscana Secular (OFS), 
despertando em nós o desejo de professar a Regra e a Vida da OFS, como um caminho 
natural de nossa vocação franciscana”. 
 O/A irmão/a que estiver conduzindo o momento pode citar algumas 
temáticas que serão trabalhadas nessa etapa de formação, conforme as Diretrizes 
de Formação (Maturação do Projeto Pessoal de Vida; Aprofundamento dos valores 
franciscanos; Fontes Franciscanas - Escritos de São Francisco e Biografias; Fontes 
Clarianas; Constituições Gerais da Ordem Franciscana Secular - CCGG; 
Contextualização histórica da Ordem Franciscana Secular; Laicato maduro; 
Participação na Liturgia das Horas; Experiências concretas de serviço e 
apostolado; Regra e Vida da OFS). 
 
ILUMINAR 
Pedir para que algum/a irmão/ã leia a passagem bíblica João 14, 6.  
Após a leitura em voz alta, são distribuídas as cartas de pedido de admissão aos/às 
irmãos/ãs, para que cada um/a leia individualmente e reflita sobre o seu caminhar, 
deixando-se questionar com as reflexões que já aconteceram e especialmente com 
a leitura bíblica que acabou de ouvir. 
Deixar algum tempo em silêncio para que haja ressonância do que foi lido e das 
motivações. 
 
CELEBRAR 
O/A irmão/a que estiver conduzindo o momento, olhando para os/as jufristas, diz 
em voz alta:  
 

Que “a audácia, a criatividade e a fidelidade dinâmica de Francisco ao 
Evangelho”, sejam sempre nossas palavras-chaves no caminho formativo na 

Ordem Franciscana Secular. 
 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 
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RECORDAÇÃO DA VIDA E DA CAMINHADA  
  

AMBIENTAÇÃO  
Crucifixo de São Damião, imagens de Clara e Francisco, Bíblia, símbolos da OFS e 
da JUFRA, velas para iluminar o ambiente. Fazer um caminho com pegadas, colocar 
fotos das/os jufristas ao longo do caminho e símbolos importantes para cada 
irmão e irmã (momentos marcantes/solicitar para trazer para o retiro). 
 

Em um ambiente que convide à oração e ao silêncio, reunir os/as jufristas em 
círculo, se preferirem sentados ao chão, em uma posição cômoda.  Pedir que 

coloquem os calçados ao redor da mística/ambientação. Enquanto isso, pode-se 
entoar um refrão contemplativo. 

  
ACOLHIDA 
(https://www.youtube.com/watch?v=L5pYev7l4vY)   
Senhor, que queres que eu faça, / Senhor, que queres de mim? / Mostra-me os teus 
caminhos, / Senhor, que queres de mim? (bis) 
 
ABERTURA (Ofício Divino) 
(https://www.youtube.com/watch?v=Mzz-G2ic4mw)  
 
Vem ó, Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis) 
Aleluia, irmãs, aleluia irmãos! (bis) 
Nosso Senhor vem vindo, a Deus louvação! (bis) 
De pé, vigilantes, lâmpadas nas mãos. (bis)  
Ele já está bem perto, nossa salvação. (bis) 
  
RECORDAÇÃO DA VIDA  
Nesta oração queremos celebrar os passos dados até aqui, os encontros, as 
vivências que a Jufra nos proporcionou, tantos irmãos e tantas irmãs, celebrar a 
fraternidade, celebrar a caminhada de cada jufrista que neste final de semana dará 
um passo a mais na sua caminhada formativa e na sua vocação. 
 
MÚSICA 
Minha Vida – Rita Lee 
(https://www.youtube.com/watch?v=ImKODXtNK4g ) 
 
Tem lugares que me lembram 
Minha vida, por onde andei 
As histórias, os caminhos 
O destino que eu mudei... 
Cenas do meu filme 
Em branco e preto 

https://www.youtube.com/watch?v=L5pYev7l4vY
https://www.youtube.com/watch?v=Mzz-G2ic4mw
https://www.youtube.com/watch?v=ImKODXtNK4g
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Que o vento levou 
E o tempo traz 
Entre todos os amores 
E amigos 
De você me lembro mais… 
 
Tem pessoas que a gente 
Não esquece, nem se esquecer 
O primeiro namorado 
Uma estrela da TV 
Personagens do meu livro 
De memórias 
Que um dia rasguei 
Do meu cartaz 
Entre todas as novelas 
E romances 
De você me lembro mais… 
 
Desenhos que a vida vai fazendo 
Desbotam alguns, uns ficam iguais 
Entre corações que tenho tatuados 
De você me lembro mais 
De você, não esqueço jamais... 
 
O/A irmão/irmã que estiver conduzindo o momento, convida cada um/a a partilhar 
um pouco de sua história de vida e sua caminhada na Juventude Franciscana. 
 

(Momento para partilhas) 
 

No final de cada partilha cantemos uma das frases tão marcantes e inspiradoras de 
nossa Mãe Clara: Não perca de vista, seu ponto de partida / Não perca de vista, seu 
ponto de partida. (bis) 
 
HINO  

“Não foram vocês que me escolheram, mas fui eu que escolhi vocês” (Jo 15, 16) 
 

Retomando o chamado de Deus, de testemunhar o seu Amor seguindo os passos de 
Clara e Francisco, peçamos nós hoje a graça de vencermos nossos medos e 

hesitações e permanecermos fiéis à sua Palavra. 
 
“O Profeta” 
(https://www.youtube.com/watch?v=i2ooJ_SsJLA ) 
 
Antes que eu te formasse dentro do ventre de tua mãe 
Antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei. 
Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi, 

https://www.youtube.com/watch?v=i2ooJ_SsJLA
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irás onde enviar-te 
e o que te mando proclamarás. 
 
Tenho que gritar, tenho que arriscar, ai de mim se não o faço! 
Como escapar de ti, como calar, Se tua voz arde em meu peito! 
Tenho que andar, tenho que lutar, ai de mim se não o faço! 
como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito? 
  
Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei. 
Não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei. 
Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar 
para edificar, destruirás e plantarás. 
 
Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe, 
Deixa a tua casa, porque a terra gritando está. 
Nada tragas contigo, pois a teu lado eu estarei; 
É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está. 
 
LEITURA BÍBLICA   
Aclamação ao Evangelho  
Leitura Bíblica: Mateus 7, 21-27 
Silêncio/Meditação/Partilhas 
  
PRECES ESPONTÂNEAS  
Refrão: ''Vem ó Francisco reconstrói a Igreja preciso de ti. / Vem ó meu povo, 
vem comigo agora vem reconstruir.''(bis) 
 
PAI NOSSO  
  
ORAÇÃO FINAL 
Ó glorioso Deus Altíssimo, iluminai as trevas do meu coração, concedei-me uma fé 
verdadeira, uma esperança firme e um amor perfeito. Dai-me, Senhor, o reto sentir e 
conhecer, a fim de que possa cumprir o sagrado encargo que na verdade acabais de 
dar-me. Amém. 
  
SAIDERA (CIRANDA) 
Momento Novo 
(https://www.youtube.com/watch?v=QO5PY4R-0Z0)  
 
1. Deus chama a gente para um momento novo 
de caminhar junto com seu povo. 
É hora de transformar o que não dá mais; 
sozinho, isolado ninguém é capaz. 
 
/:Por isso vem!  
Entra na roda com a gente, também 

https://www.youtube.com/watch?v=QO5PY4R-0Z0
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você é muito importante.:/ 
Vem! 
 
2. Não é possível crer que tudo é fácil. 
Há muita força que produz a morte, 
gerando dor, tristeza e desolação. 
É necessário unir o cordão. 
 
3. A força que hoje faz brotar a vida 
atua em nós pela sua graça. 
É Deus quem nos convida p'ra trabalhar, 
o amor repartir e as forças juntar. 
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VOCAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 
 

INTRODUÇÃO 
Vocação é uma palavra de origem latina que significa "chamado", "apelo", 
"convite". É um chamamento de Deus para uma determinada forma de vida, que 
requer uma resposta. A resposta é sempre uma opção livre de quem é chamado/a. 
A resposta pode ser SIM ou NÃO. Portanto, a vocação acontece no diálogo. É o 
encontro de duas liberdades: a absoluta liberdade de Deus, que chama, e a liberdade 
humana que responde a esse chamado. A vida evangélica, vivida por São Francisco 
de Assis, continua iluminando e atraindo homens, mulheres e jovens que aspiram 
seguir o seu mesmo estilo de vida pobre e fraterna. Como Francisco de Assis, em 
seu tempo, hoje, nos propomos a viver a radicalmente o Evangelho, em um mundo 
que muda e, em uma igreja que se renova. Como Franciscanos Seculares somos 
chamados a não deixar o mundo, mas a ser nele fermento de vida evangélica, 
impregnando as realidades terrenas com o espírito das bem-aventuranças. Somos 
chamados para colaborar com todos os homens e mulheres de boa vontade na 
construção do mundo mais fraterno. Que durante este Retiro e ao longo desta 
Etapa de Formação Franciscana Secular, possamos escutar a voz de Deus e 
dialogar com Ele, visando a “maturação da nossa vocação, e a experiência da vida 
evangélica em Fraternidade, bem como o melhor conhecimento da Ordem” (cf. 
CCGG 40,1) que devem nos levar à Profissão da Regra e Vida da OFS. 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Bíblia, Fontes Franciscanas, Regra e Vida da OFS, Constituições Gerais da OFS, Cruz 
de São Damião ou Crucifixo, e citações bíblicas de sabor vocacional: exemplos: 
Abraão (cf. Gn 12, 1) Moisés (cf. Ex 3,10) Jeremias (cf. Jr 1,5-7), Maria (cf. Lc 1,30-
33), etc. Música: Vocação de Padre Zezinho. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Se possível, num local diferente de onde acontece o restante do retiro, prepare a 
cruz de São Damião dispondo todos os materiais acima citados, de forma que 
permita aos/às jufristas uma interiorização do tema proposto. 
 
ACOLHIDA 
Iniciando este momento do retiro, abramos nossos corações para o que o Senhor 
Deus nos quer falar, invoquemos a presença do Espírito Santo de Deus sobre cada 
um de nós e de nossa fraternidade. Ouçamos a música: “Vocação”, de Padre 
Zezinho: https://youtu.be/ROv-VbHb_vs. 
 
VER      
"Os franciscanos seculares se comprometem, pela profissão, a viver o 
Evangelho segundo a espiritualidade franciscana, na própria condição 
secular" (CCGG 8,1).   
 

Quando falamos sobre o caminho da vocação franciscana, tocamos na 
base do ser de Francisco de Assis, da forma como ele foi descobrindo o chamado 

https://youtu.be/ROv-VbHb_vs
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de Deus em sua vida. Tomás de Celano, Primeira Vida (84,1), nos diz que a mais 
sublime vontade, o principal desejo e supremo propósito dele era observar em 
tudo e por tudo o Santo Evangelho, seguir perfeitamente a doutrina e seguir os 
passos de Nosso Senhor Jesus Cristo, com toda vigilância, e com todo empenho, 
com todo desejo de mente e fervor do coração. 

Como franciscanos/as devemos observar o Evangelho, segundo os 
passos de Francisco de Assis, que fez do Cristo inspirador o centro de sua vida com 
Deus e com os homens. É de grande importância que tenhamos esta clareza, cada 
vez maior, a respeito das exigências da vivência do Evangelho em nossa vida cristã, 
e sobretudo, franciscana. É isso que dá sentido à nossa vocação e nos anima em 
nossa caminhada de fé, na procura do: "Sede perfeitos como Vosso Pai do céu é 
perfeito (Mt 5,48)". 

A vocação da Ordem Franciscana Secular é a vocação para viver o 
Evangelho em comunhão fraterna. A vocação da OFS é uma vocação específica 
marcada pela SECULARIDADE, que implica viver no século = mundo (fora dos 
conventos).  

A Secularidade, dizia Paulo VI, é ter consciência da responsabilidade 
cristã de ser criatura de Deus no universo criado. É  uma modalidade da presença, 
que para o leigo não é apenas uma "posição", mas uma "inserção no mundo".  

Os cristãos leigos, homens e mulheres, são chamados antes de tudo à 
santidade. A santidade de vida torna a Igreja atraente e convincente, pois os santos 
movem e abalam o mundo. Se nem todos são chamados ao mesmo caminho, 
ministérios e trabalhos, todos, no entanto, são chamados à santidade. Os cristãos 
leigos se santificam de forma peculiar na sua inserção nas realidades temporais, 
na sua participação nas atividades terrenas. Santificam-se no cotidiano, na vida 
familiar, profissional e social. Os santos movem o mundo. O horizonte para que 
deve tender todo caminho pastoral é a santidade. (Cristãos Leigos e Leigas na 
Igreja e na Sociedade, nº 116-118, Doc 105 da CNBB). 

Como franciscanos/as seculares somos chamados/as a colaborar na 
construção do Reino de Deus e da Igreja, devemos anunciar o Cristo pela vida e 
pela Palavra. O nosso apostolado preferencial é o testemunho pessoal no ambiente 
em que vivemos e o serviço para edificação do Reino de Deus em nossas realidades. 

O Evangelho nos convida a ser sal da terra, luz do mundo e fermento na 
massa, assumindo a nossa vocação frente aos desafios que se apresentam na nossa 
vida, promovendo os meios idôneos para o desenvolvimento da vida em 
fraternidade e das atividades apostólicas, à luz das opções fundamentais 
franciscanas. 

O traço essencial do carisma franciscano é a radicalidade evangélica 
(viver e anunciar o Evangelho), assumida como norma de vida. A espiritualidade 
franciscana consiste na total imitação do Cristo. Na  grandeza da Espiritualidade 
Franciscana existem duas dimensões fundamentais que caracterizam o 
relacionamento dos/as franciscanos/as: 

a) Com Deus – Amor de Deus, que se revela no Cristo Pobre e Crucificado. 
A expressão maior deste amor foi a impressão das Chagas em seu corpo 
(Experiência do Monte Alverne). O Artigo 10 da CCGG nos diz: 
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« Cristo pobre e crucificado », vencedor da morte e ressuscitado, máxima 
manifestação do amor de Deus ao homem, é o « livro » no qual os irmãos, à imitação 
de Francisco, aprendem o porquê e o como viver, amar e sofrer. N'Ele descobrem 
o valor das contradições pela causa da Justiça e no sentido das dificuldades e das 
cruzes da vida de cada dia. Com ele, podem aceitar a vontade do Pai, mesmo nas 
circunstâncias mais difíceis, e viver o espírito franciscano de paz, no repúdio de 
toda doutrina contrária à dignidade do homem. 

b) Com a Criação: Cristo manso e humilde de coração, que se expressa 
no minorismo, no fraternismo e na apostolicidade. A expressão maior do Cristo 
manso e humilde de coração é a vida em fraternidade.  

"... Francisco é o exemplo por excelência do cuidado pelo que é frágil e 
por uma ecologia integral, vivida com alegria e autenticidade. (...) Manifestou uma 
atenção particular pela criação de Deus e pelos mais pobres e abandonados. Amava 
e era amado pela sua alegria, a sua dedicação generosa, o seu coração universal. 
Era um místico e um peregrino que vivia com simplicidade e numa maravilhosa 
harmonia com Deus, com os outros, com a natureza e consigo mesmo. Nele se nota 
até que ponto são inseparáveis a preocupação pela natureza, a justiça para com os 
pobres, o empenhamento na sociedade e a paz interior." (LS 10). 

Por isso, nós franciscanos/as seculares devemos assumir com coragem 
a busca de uma comunhão com a criação, a defesa da água, do clima, das florestas 
e dos mares, como bens públicos a serviço de todas as criaturas: o cuidado da Casa 
Comum. 
 
ILUMINAR  
São Boaventura Legenda Maior - Capítulo  III, 3 
3.Dessa forma, muitos começaram a reconhecer a verdade da doutrina que o 
homem de Deus, com simplicidade, pregava e de sua vida. Alguns sentiram-se 
impulsionados à penitência pelo seu exemplo e a associar-se a ele, vestindo o 
mesmo hábito, levando a mesma vida e abandonando suas posses. O primeiro 
deles foi o venerável Bernardo que, feito participante da vocação divina, mereceu 
ser o primogênito do santo Pai Francisco, primeiro no tempo e primeiro na 
santidade. Depois de verificar pessoalmente a santidade do servo de Cristo, 
Bernardo decidiu seguir seu exemplo, abandonando completamente o mundo. Por 
fim, o procurou para saber como realizar seu propósito. Ao ouvi-lo, o servo de Deus 
sentiu um grande conforto espiritual, porque havia concebido seu primeiro filho, 
e exclamou: “É a Deus que devemos pedir conselho”. No dia seguinte de manhã, 
foram à igreja de São Nicolau, e depois de orar, Francisco, devoto adorador da 
Santíssima Trindade, por três vezes abriu o Evangelho, pedindo a Deus que por 
três vezes confirmasse o propósito de Bernardo. À primeira abertura do livro dos 
Evangelhos, encontraram a passagem que diz: “Se queres ser perfeito, vai, vende 
tudo o que possuis e dá-o aos pobres” (Mt 19,21). A segunda: “Nada leveis pelo 
caminho” (Lc 9,3). A terceira: “Quem quiser vir após mim, renegue-se a si mesmo, 
tome sua cruz e siga-me” (Mt 16,24). “Esta é nossa vida e nossa regra - disse 
Francisco - e de todos aqueles que quiserem unir-se à nossa companhia. Se 
quiseres ser perfeito, vai, e põe em prática o que acabaste de ouvir”.  
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Momento de Partilha:      
- Por que quero aprofundar a vocação franciscana secular da JUFRA na OFS? 
- O que implica ser franciscano/a secular em nossos dias? 
 
CELEBRAR 
Depois da partilha, o/a irmão/ã que estiver conduzindo, convida os/as jufristas para 
concluir o momento com esta oração: 

Oração para seguir São Francisco 
Senhor, nós te agradecemos, porque fizeste brilhar teu amor de Pai, em Francisco 
e Clara de Assis. Te pedimos que nos faça cada dia mais humildes, e pobres, 
entregues ao teu serviço, como eles. Que saibamos reconhecer Jesus nos irmãos e 
irmãs, anunciando-lhes teu Evangelho. Que te encontremos na alegria e na dor, na 
saúde e na enfermidade, na irmã chuva e no irmão sol, na criação inteira, assumida 
com júbilo e ação de graças. Que o projeto de vida e o espírito de Francisco e Clara 
nos ajudem a realizar teu Reino de liberdade e justiça onde não há egoísmo, 
orgulho, ódio ou violência. Derrama, Senhor, teu Espírito, para que te sigamos, 
sejamos testemunhas do teu Evangelho e servidores do teu Reino. Amém! 
 
Canto final: Quando o fogo do amor ardeu no peito 
https://youtu.be/t4-Nb0A7sEw  
Quando o fogo do amor ardeu no peito 
Vindo da luz tão radiante de Jesus 
Não resistiu a este amor puro e perfeito 
Seguiu feliz os estigmas da cruz! 
E na pobreza foi reerguer Santa Maria 
E nela toda Igreja do Senhor 
Na Eucaristia, na alegria, o dia a dia 
Ele vivia o Evangelho com fervor. 
A gente pode ser muito mais feliz 
Seguindo o exemplo de Francisco de Assis (bis) 

Lá entre flores encontrou a paz e harmonia 
Cantando amores ao Deus da criação 
Pássaros, ventos, animais, o sol e a lua 
E os arvoredos, chamou todos de irmãos 
Sorriu aos pobres seus amigos preferidos 
Viu Jesus Cristo no semblante do irmão 
Com os mais sofridos, mais amados, mais queridos 
Na sua mesa ele repartiu o pão. 

Depois vieram também Clara e Antônio 
E muitos outros com entusiasmo e ardor 
E tão somente pela fé em Jesus Cristo 
Eles fizeram a revolução do Amor 
E este "Amor foi tão amado" por Francisco 
Que o seu ser se revestiu de luz 
E na explosão da graça em felicidade 
Celebrou sua páscoa nos estigmas da cruz 

https://youtu.be/t4-Nb0A7sEw
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LAICATO MADURO E SENSO DE PERTENÇA À OFS 
 

INTRODUÇÃO  
Neste momento do retiro somos convidados/as a aprofundar sobre o Laicato 
Maduro e o senso de pertença à Ordem Franciscana Secular, temas fundamentais 
para a nossa vocação de leigos/as. Somos da Juventude Franciscana, somos da 
Família Franciscana e nesse final de semana queremos dar um passo a mais, 
queremos cada vez mais amadurecer a nossa fé e a nossa vocação na OFS.   

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Bíblia, Fontes Franciscanas e Clarianas, vela/s, flores, imagens de Clara e 
Francisco, fotos/recortes de Luquésio e Buonadona, de leigos/as que são 
referência para nossa Igreja, e de irmãos/irmãs da Fraternidade da OFS. Cartazes 
com as palavras:  LEIGOS/AS, PROTAGONISMO, FRATERNIDADE, COMPROMISSO, 
FAMÍLIA-TRABALHO-SOCIEDADE, CASA COMUM, PARTICIPAÇÃO E PRESENÇA 
EFETIVA. Papéis e canetas, para o momento “agir”. 

 
AMBIENTAÇÃO 
Arrumar o ambiente com os itens citados como material necessário e, ao redor, 
colocar os cartazes com as palavras indicadas.  
 
ACOLHIDA 
Ambiente que convide a oração, com música franciscana ao fundo, para que os/as 
irmãos/ãs participantes do retiro sejam mais uma vez convidados/as a fazerem 
seu momento de deserto, momento de estar mais próximo com Deus. 
 
Sugestão de música: “Eis-me aqui, Senhor” 
(https://www.youtube.com/watch?v=f_Oy5AMO6eQ) 
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor! 
Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu Amor 
Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu amor 
Eis-me aqui, Senhor! 
O Senhor é o Pastor que me conduz 
Por caminhos nunca vistos me enviou 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz 
E por isso respondi: aqui estou! 

Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: aqui estou! 

Ponho a minha confiança no Senhor 
Da esperança sou chamado a ser sinal 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor 
E por isso respondi: aqui estou! 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=f_Oy5AMO6eQ


LIVRO DA ETAPA DE FORMAÇÃO FRANCISCANA SECULAR 

224 

VER 
 

“A OFS é a mais antiga forma de organização de leigos, que guiados pela Igreja, 
unidos em fraternidade e inspirando-se no ideal de São Francisco de Assis, se 

empenham em testemunhar com a vida o Evangelho de Jesus Cristo e se dedicam ao 
apostolado no estado laical”. São João Paulo II 

 
Diante de tantas indagações que nos são apresentadas, podemos mais 

uma vez nos questionar: o que é um laicato maduro? Como verdadeiramente 
é pertencer à OFS? 

 
 Sabemos que a nossa vocação é um verdadeiro caminhar, é um processo 

no qual vamos adquirindo a maturidade durante a vivência fraterna, 
reconhecendo sempre o valor do irmão e da irmã, partilhando, trabalhando, 
aprendendo com os erros e celebrando as alegrias e tristezas. Compreendemos 
também que como leigos e leigas, somos chamados/as pelo Batismo para assumir 
a responsabilidade de sermos sujeitos protagonistas na Igreja e na sociedade. 
“Como cristãos, somos chamados a viver como discípulos de Jesus Cristo, em nosso 
dia a dia. A partir da sua vocação específica, os cristãos leigos e leigas vivem o 
seguimento de Jesus na família, na comunidade eclesial, no trabalho profissional, 
na multiforme participação na sociedade civil, colaborando assim na construção 
de uma sociedade justa, solidária e pacífica, que seja sinal do Reino de Deus, 
inaugurado por Jesus de Nazaré.” (CNBB, Documento 105, n.11). 

Nossa irmã italiana, Emanuela de Nunzio, Ministra Geral da OFS (1990 – 
2002), em suas reflexões sobre o sentido de pertença à OFS nos diz que não há 
identidade sem pertença e não há pertença sem identidade. São diferentes e, no 
entanto, estão substancialmente ligadas. Portanto, é óbvio, que para falar de 
pertença é necessário falar de identidade: para ter consciência de si e para 
distinguir-se do outro. A Regra e as Constituições atuais da OFS nos revelam que a 
identidade de franciscano/a secular se expressa em uma tripla dimensão: pessoal 
(a vida interior), fraterna (co-responsabilidade) e universal (a missão). Pertencer 
a uma fraternidade exige a presença pessoal, ou seja, a participação frequente (não 
opcional), o testemunho, a oração, a colaboração ativa, segundo nossas 
possibilidades para o crescimento vital de nossa fraternidade local. Ser Jufrista 
formando, significa assumir a dupla pertença: continuar na JUFRA, mas assumindo 
gradativamente o ser franciscano secular no âmbito da OFS. 
 Neste final de semana, estamos afirmando o que a Carta de Guaratinguetá 
nos motiva: “QUEREMOS SER aqueles jovens que abraçam, com um novo vigor, o 
Carisma Francisclariano, com o intuito de sermos formados para a sociedade, para 
a igreja, para a vida. Como jovens franciscanos, comprometemo-nos a nos 
relacionarmos com todos os ramos da Família Franciscana, fomentando e 
intensificando, sobretudo os laços com a Ordem Franciscana Secular (OFS), 
despertando em nós o desejo de professar a Regra e a Vida da OFS, como um caminho 
natural de nossa vocação franciscana”.  
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ILUMINAR 
Música: Paz e bem a cantar (letra e música: Francisco José Corrêa de Araújo, OFS) 
https://www.youtube.com/watch?v=AtOZguJKkqA 
 
É fermento, é sal e luz. Paz e Bem a Cantar: Ordem Franciscana Secular, 
Ordem Franciscana Secular.  
 
1. Somos chamados ao Amor, testemunhar: / Com o Evangelho o nosso lar edificar. 
/ Em sociedade promover paz e justiça, / leigas e leigos em fraterna alegria. 
 
 
2. O penitente, Irmão Francisco de Assis, / Em Jesus Cristo o Caminho ensinou. / 
Com irmã Clara, irmão Antônio, assim nos diz:/ Louvado sejas, ó Altíssimo Senhor.  
 
3. Irmão Luquésio e sua esposa Buonadona, / Foram fiéis à Santa Regra 
Franciscana. / Com irmã Isabel, irmão Luís e Irmã Rosa, / Em nossos lábios, o 
louvor se renova. 
 

● Sugestões de Leituras:  
1Cor 12,12 -27 – A comunidade é o Corpo de Cristo. 
Lc 13,18-21 – O cristão é fermento na massa. 
Mt 5, 13-16 – Sal na Terra e a Luz no mundo. 
 

AGIR 
O irmão ou a irmã que estiver conduzindo deve encaminhar para o momento de 
deserto, em que, a partir das leituras, partilhas, reflexões e reflexão pessoal, os/as 
jufristas deverão traçar o perfil do/a franciscano/a secular que desejam ser.  
 
Eles/as deverão escrever uma “carta-compromisso”, que após o momento 
deverá ficar com um/a guardião/ã escolhido entre eles/as. A carta deverá ser 
revisitada quando estiverem na metade do caminho formativo proposto pela 
Etapa de Formação Franciscana Secular (EFF), podendo fazer alterações e avaliar 
os passos dados até ali. No dia da Profissão, a Carta deverá ser entregue ao/à 
jufrista. 
 
CELEBRAR 
O/A irmão/ã que estiver conduzindo esse momento do retiro faz a leitura do 
trecho a seguir, relembrando aos participantes a busca de sermos franciscanos 
seculares autênticos:  
 

“Os franciscanos seculares estejam presentes… no campo da vida pública: 
colaborem quanto lhes seja possível, na elaboração de leis e de normas justas (cf. 
Regra 15). No campo da promoção humana e da justiça, as fraternidades devem 
empenhar-se com iniciativas corajosas, em sintonia com a vocação franciscana e com 
as diretrizes da Igreja. Tomem posições claras quando a pessoa humana é ferida em 
sua dignidade em virtude da opressão e da indiferença, qualquer que seja sua forma. 

https://www.youtube.com/watch?v=AtOZguJKkqA
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Ofereçam seu serviço fraterno às vítimas da injustiça. A renúncia ao uso da violência, 
característica dos discípulos de Francisco, não significa renúncia à ação; os irmãos 
cuidem, no entanto, que suas intervenções sejam sempre inspiradas no amor cristão 
(Constituições Gerais da OFS, art. 22).  

 
Celebrando esse momento com alegria, finalizamos com a música 

“Franciscos e Claras pelo Mundo”: 
 
FRANCISCOS E CLARAS PELO MUNDO  
(letra e música: Frei Roberto Alves, OFM) 
https://www.youtube.com/watch?v=Qf9h_UzoJxk 
 
Somos Franciscos e Claras pelo mundo / testemunhando com o jeito de viver / 
Somos terceiros de Francisco nosso irmão / Com o tau no coração / Paz e Bem 
queremos ser / E fazer no mundo acontecer.  
 
1. Vou sair pelas ruas, pelas praças / Vivendo o Evangelho com fervor / Ser irmãos, 
filhos, esposas, pais e mães / Fazendo a vontade do Senhor. / Ensina-nos, ó Pai 
Francisco, / a sermos fiéis à nossa vocação.  
 
2. Entre os becos, na avenida ou em cada esquina / Ser franciscano com ousadia e 
sem demora / Ser uma Ordem Penitente e a caminho / Ser no século filhos da 
misericórdia. / Ensina-nos, ó Mãe Clara, / a sermos fiéis à nossa vocação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=Qf9h_UzoJxk
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CARTA AOS FIÉIS  
(PRÓLOGO DA REGRA E VIDA DA OFS)  

 
INTRODUÇÃO 
Olharemos, consideraremos e contemplaremos agora a Carta aos Fiéis, escrita por 
nosso Pai Seráfico São Francisco, às irmãs e irmãos da Penitência. Podemos 
afirmar que nesta Carta encontramos o coração, o cerne e o núcleo daquele modo 
de vida proposto por Francisco àquelas mulheres e homens seculares que 
desejaram viver a inspiração franciscana. Será proposto um caminho todo 
particular para a leitura deste texto, que para nós é Fonte. Não pode, pois, ser lido 
de qualquer maneira, nele está a inspiração de nossa forma de vida. É necessária 
uma preparação adequada, através de um esforço para o silêncio, depois uma 
ardorosa invocação do Espírito Santo, e em seguida se parte para a Leitura do Carta 
aos Fiéis, a qual é Prólogo da Regra e Vida da OFS, isto é, a palavra de Francisco 
que dá início e prepara o caminho para a Regra. Mais do que ler a Carta, é 
importante deixar-se ser lido/a por ela.  
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Preparar um ambiente mais reservado que proporcione o silêncio, tanto para 
encontrar-se em grupo, quanto para um recolhimento individual dos/as 
irmãos/ãs. Um crucifixo, se possível de São Damião. Um vaso de flores. Uma 
imagem do Pai Seráfico São Francisco. Uma vela. Cópias da Carta aos Fiéis ou o 
livro da Regra e Vida da OFS, o qual contém a Carta, para cada irmão/ã.  

 
AMBIENTAÇÃO 
Preparar um local em destaque para o Crucifixo de São Damião, a imagem de São 
Francisco e um lugar para a vela, a ser acesa na invocação ao Espírito Santo e o 
jarro com as flores. Em frente ou ao redor desse espaço, dispor assentos para que 
os irmãos tenham diante dos olhos o ícone, a imagem e, em suas mãos, a Carta aos 
Fiéis. Deve haver um espaço para que, em momento oportuno, os irmãos se 
retirem individualmente para um lugar à parte.  
 
VER  
Preparação para leitura: 
 Dirigimo-nos, com o coração, a alma e a mente, até nossas Fontes – assim 
como a água irriga a terra seca e a ela dá vida, também a inspiração que bebemos 
de nossas Fontes traz sustento para nossa vocação franciscana. Trata-se de uma 
obra do Espírito do Senhor e seu modo de operar (RB 10, 9). Precisamos aqui, então, 
silenciar o nosso interior e exterior, colocar-nos em atitude de escuta atenta e 
apaixonada, criar em nós espaço para ação da graça que nos revela a força e a 
beleza de nossa vocação.  
 
Aqui pode-se motivar a uma oração silenciosa ao Espírito Santo e, depois, todos 
cantarem um canto de Invocação ao Espírito Santo – sugere-se o acendimento da 
vela disposta junto ao Crucifixo neste momento. 
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Leitura: 
Trata-se de uma leitura cheia de vida. Será muito importante “retirar as sandálias” 
diante do texto. É preciso despir-se de si mesmo, para deixar que a gratuidade das 
palavras de nosso Pai São Francisco toque o nosso coração. Francisco nos conduz 
a Jesus Cristo. Não haverá, portanto, leitura espiritual, quando não houver o desejo 
de conversão sincera, isto é, deixar-se transformar pela forma de vida franciscana: 
Jesus, pobre e crucificado.  
 
(É recomendável que os irmãos e irmãs tenham um tempo de leitura pessoal da 
Carta, que a leitura seja repetida quantas vezes forem necessárias. Isso exige que 
cada um/a se retire para um local isolado e tenha tempo adequado para uma boa e 
atenta leitura. É bom que cada irmão/ã se atenha a algumas perguntas para lhe 
ajudar a melhor adentrar no espírito do texto: Qual é a espiritualidade, o 
sentimento de Francisco que impregna estas palavras? Como isso tudo me 
toca? Faz o meu coração arder? Logo após o confronto pessoal com o texto, que 
significa: ler e reler, meditar, refletir, contemplar.) 

 
EXORTAÇÃO DE SÃO FRANCISCO AOS IRMÃOS E IRMÃS SOBRE A PENITÊNCIA 

 
Em nome do Senhor! 
 
Dos que fazem penitência 

Todos os que amam o Senhor, "de todo coração, de toda a alma e de toda 
a mente, com todas as suas forças" (Mc 12,30) e "amam o seu próximo como a si 
mesmos" (Mt 22,39), e odeiam o próprio corpo com seus vícios e pecados, e que 
recebem o Corpo e o Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo e fazem dignos frutos de 
penitência: quão felizes são estes e estas que assim agirem e perseverarem até o 
fim, porque "sobre eles repousará o Espírito do Senhor" (Is 11,2) e Ele fará neles 
sua habitação e sua "morada" (Jo 14,23), e eles são filhos do Pai celestial (Mt 5,45) 
cujas obras fazem, e são esposos, irmãos e mães de Nosso Senhor Jesus Cristo (Mt 
12,50). 

Somos esposos, quando a alma fiel está unida a Nosso Senhor Jesus Cristo 
pelo Espírito Santo. Somos seus irmãos, quando fazemos "a vontade do Pai, que 
está nos céus" (Mt 12,50). Somos mães, quando o trazemos em nosso coração e em 
nosso corpo (1Cor 6,20) pelo amor divino e por uma consciência pura e sincera; e 
o damos à luz pelas obras santas que, pelo exemplo, devem ser luz para os outros 
(Mt 5,16). 

Como é honroso ter no céu um Pai santo e grandioso! Como é santo ter um 
tal esposo, consolador, belo e admirável. Como é santo e como é amável ter um tal 
irmão e um tal filho agradável, humilde, pacífico, doce, amorável e sobre todas as 
coisas desejável: Nosso Senhor Jesus Cristo que entregou sua vida por suas ovelhas 
(Jo 10,15) e por nós orou ao Pai, dizendo: "Pai santo, guarda-os em teu nome (Jo 
17,11), os que me deste no mundo; eram teus, mas tu m’os deste (Jo 17,6). E as 
palavras que me deste, eu as dei a eles e as receberam e creram, em verdade, que 
saí de ti e conheceram que tu me enviaste" (Jo 17,8). Rogo por eles, "não pelo 
mundo" (Jo 17,9). Abençoa-os e "santifica-os" (Jo 17,17) e "por eles eu próprio me 
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santifico" (Jo 17,19). "Não rogo somente por eles, mas também por quantos hão de 
crer em mim mediante a palavra deles (Jo 17,20), para que sejam santificados na 
unidade (Jo 17,23), como nós" (Jo 17,11). "Pai, quero que, onde eu estou, eles 
estejam comigo para que vejam a minha glória (Jo 17,24) no teu reino" (Mt 20,21). 
Amém. 
 
Dos que não fazem penitência 

Todos aqueles e aquelas que não vivem em espírito de penitência e não 
recebem o Corpo e o Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, e praticam vícios e 
pecados, e caminham atrás da má concupiscência e dos maus desejos da sua carne 
e não cumprem o que prometeram ao Senhor e com seu corpo servem ao mundo, 
aos desejos carnais, às solicitudes deste mundo e às preocupações desta vida: 
dominados pelo demônio, do qual são filhos e cujas obras praticam (Jo 8,41), estão 
cegos, porque não reconhecem a verdadeira luz, Nosso Senhor Jesus Cristo. Não 
possuem a sabedoria espiritual porque não têm o Filho de Deus, que é a verdadeira 
sabedoria do Pai; dos quais está escrito: "A sabedoria deles foi devorada" (Sl 
106,27) e: "Malditos os que se afastam dos teus mandamentos" (Sl 118,21). 

Percebem e reconhecem, têm consciência e praticam o mal e perdem 
deliberadamente suas almas. Reparai, ó cegos, iludidos por vossos inimigos: pela 
carne, pelo mundo e pelo demônio; porque é agradável ao corpo praticar o pecado, 
e amargo fazê-lo servir a Deus, porque todos os vícios e pecados "saem do coração 
do homem e de lá procedem" como diz o Senhor no Evangelho (Mc 7,21). 

E nada tendes de bom neste mundo, nem no futuro. E julgais possuir por 
longo tempo as coisas deste mundo, mas estais enganados, porque virá o dia e a 
hora na qual não pensais, que desconheceis e ignorais. O corpo adoece, a morte se 
avizinha e assim o homem morre de uma morte infeliz. E onde, quando e de tal 
modo como venha a morrer um homem em pecado mortal, sem penitência e 
reparação - e ele pôde fazer penitência mas não a fez o demônio lhe arranca a alma 
do corpo sob tal angústia e medo, que ninguém é capaz de conhecer, senão aquele 
próprio que o experimenta. E ser-lhes-ão tirados (cf. Lc 18; Mc 4 25) todos os 
talentos e os poderes e a ciência e a sabedoria (2Cr 1,12) que julgavam possuir. E 
deixam os seus bens parentes e aos amigos e depois que estes se apoderam deles 
e os distribuíram entre si disseram: Maldita seja a sua alma, porque pôde ter dado 
e ganho mais para nós do que aquilo que conseguiu. O corpo, comem-no os vermes 
e assim eles perderam o corpo e a alma neste mundo passageiro, e irão para o 
inferno, onde serão atormentados para sempre. 

Ao conhecimento de todos quantos chegar esta carta, rogamos, por aquele 
amor que é Deus (1Jo 4,16), que recebam benignamente estas palavras odoríferas 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. E os que não sabem ler, façam-nas ler muitas vezes; 
e guardem-nas na memória, pondo-as santamente em prática até o fim, pois elas 
são "espírito e vida" (Jo 6,64). E os que não o fizerem, terão de prestar "contas no 
dia do juízo" (Mt 12,36), "perante o tribunal" de Nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 
4,10). 
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ILUMINAR  
(Depois da leitura individual da Carta, se retornará ao grupo, para compartilhar 
aqueles frutos ou pérolas preciosas colhidas na meditação. Falaremos do que é nosso 
por vocação, nossa vida franciscana.)  
 
Pontos para auxiliar na meditação e partilha acerca da Carta: 
Não queremos aqui explicar a carta passo a passo. O que faremos será dispor 
algumas intuições que poderão auxiliar a entrar no espírito da Carta e nos despertar 
para um estudo mais aprofundado e apaixonado dela.  
 
Francisco dirige esta Exortação aos Irmãos e irmãs da Penitência. É uma Carta com 
um remetente bem identificado, àqueles/as que partilham com ele um carisma 
dado pelo Senhor. Trata-se de algo muito nosso. Temos diante de nós as palavras 
de um pai, irmão e amigo. É o próprio Francisco, cheio do Espírito do Senhor, quem 
nos fala e ele dirige a nós o que lhe é mais precioso, o tesouro por ele descoberto: 
A vida evangélica.  

- Procuro me manter próximo a Francisco, por meio da leitura das 
Fontes, a Oração, o amor a ele? 
 

É preciso se despojar daquela compreensão de Penitência como algo negativo, 
imposto. Algo externo a nós. A penitência é um movimento alegre de colocar-se na 
direção de Jesus, depois de ser tocado profundamente por Ele. Mover todo o nosso 
ser em direção a Ele, que é nossa Vida e Vocação. É um caminho de conversão, que 
enche o coração de esperança, leveza, autenticidade, identidade e fraternidade. 
Penitência é caminho de encontro com o Amor não amado.  
 

- Como geralmente entendo a Penitência? Consigo relacionar 
penitência, amor e alegria? Houve em minha vida um encontro 
pessoal com Jesus? Procuro recordar esse encontro e viver a minha 
vocação franciscana sob seu Amor? 

 
AGIR 
Quando nos colocamos sob a luz do Altíssimo e Glorioso Deus, descobrimos em nós 
aqueles lugares onde essa luz ainda não alcançou, isto é, as trevas nossas de cada 
dia. Abrir-se à vocação franciscana é começar um caminho de conversão, de deixar-
se iluminado/a pela graça de Deus, que é amor. É um caminho que perdura toda a 
vida e é percorrido passo a passo, como Francisco ao reconstruir as Igrejas de 
pedra e do coração. Faz-se pedra por pedra, pouco a pouco!  
 
Diante da reflexão e meditação da Carta aos Fiéis, qual é a pedra em mim que 
precisa ser lapidada em primeiro lugar? Por onde preciso começar? É importante 
aqui eleger um propósito bem concreto, algo que precisa ser transformado e 
tocado pela luz de Deus em mim.  
 
(Cada irmão e irmã é chamado/a a encontrar uma pedrinha, como símbolo de sua 
meditação) 
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CELEBRAR 
O bom tempero de uma celebração franciscana é a alegria que vem do Senhor, que 
nos chamou para si, nos amou e quis conviver no meio de nós. A alegria franciscana 
é vida em família, como bem nos lembra Francisco na Carta. Uma família espiritual 
reunida por Cristo, com Cristo e em Cristo. É uma união mais forte que os laços de 
sangue.  
 
Em seguida, a partir das reflexões realizadas, cada irmão/ã pode elaborar, 
espontaneamente, uma breve oração de louvor ou súplica e depositar a pedrinha que 
separou anteriormente aos pés do Senhor, junto do Crucifixo de São Damião.  
 
Como conclusão deste momento, pode-se cantar uma Música Franciscana, enquanto 
os irmãos e irmãs se saúdam dizendo “A NOSSA ALEGRIA É FRANCISCANA, A PAZ DO 
SENHOR ESTEJA COM VOCÊ!” ou algo semelhante.   
 

BREVE HISTÓRICO E INTRODUÇÃO À REGRA E VIDA DA OFS  
 
INTRODUÇÃO 
A vida evangélica, vivida por São Francisco de Assis, continua iluminando e 
atraindo mulheres, homens,  jovens, adolescentes e crianças que aspiram seguir o 
seu estilo de vida pobre e fraterno. Como Franciscanos/as Seculares somos 
impulsionados/as pelo Espírito Santo, a conseguir a perfeição da caridade no 
próprio estado secular, comprometendo-se pela Profissão a viver o Evangelho, à 
maneira de São Francisco de Assis.  
 
Não somos chamados/as a deixar o mundo, mas sermos nele fermento de vida 
evangélica, impregnando as realidades terrenas com o espírito das bem-
aventuranças.  
 
A Regra renovada visa realçar três aspectos importantes: levar uma vida 
segundo o Evangelho, alimentar-se da espiritualidade de São Francisco e, 
por fim, ser uma forma de vida secular para os cristãos. Portanto, "Estudai, 
amai, vivei a Regra da Ordem Franciscana Secular, aprovada pelo meu predecessor, 
Paulo VI. Ela é um autêntico tesouro em vossas mãos, sintonizada com o Espírito do 
Concílio Vaticano II e que responde ao que a Igreja espera de vós. Amai, estudai e 
vivei esta Regra, porque os valores nela contidos são eminentemente evangélicos. 
Vivei estes valores em fraternidade e vivei-os no mundo, no qual, pela vossa vocação 
secular, estais envolvidas e na qual estais radicados" (São João Paulo II, Audiência à 
OFS - 27/09/1982). 
 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Bíblia, Fontes Franciscanas, Regra e Vida da OFS, Constituições Gerais da OFS, 
palavras impressas: VOCAÇÃO, SECULARIDADE, CONVERSÃO OU PENITÊNCIA, 
PAZ, ORAÇÃO, VIDA APOSTÓLICA, TRABALHO, VIDA EVANGÉLICA, ALEGRIA, 
POBREZA E VIDA FRATERNA. Músicas São Francisco de Assis  
(https://youtu.be/t4-Nb0A7sEw)  

https://youtu.be/t4-Nb0A7sEw
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e Sim eu quero (https://youtu.be/c1gRNVFCdFM).  
 
AMBIENTAÇÃO 
Se possível, num local diferente de onde acontece o restante do retiro, prepare a 
cruz de São Damião, dispondo todos os materiais acima citados, de forma que 
permita aos/às jufristas uma interiorização do tema proposto. 
 
ACOLHIDA (Momento de Oração Inicial) 
O/A irmão/ã que está conduzindo o momento faz a acolhida inicial:  
 
Irmãos e irmãs, convido-os a celebrar a alegria de termos uma Regra que nos serve 
de amparo e ajuda, ajuda válida e segura para se conseguir a "perfeição da 
caridade." 
 

Leitor/a: A Regra e a vida dos Franciscanos Seculares é esta: “Observar o 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo o exemplo de São Francisco de 
Assis, que fez do Cristo centro de sua vida com Deus e com os homens” (Regra e 
Vida, 4). 

Todos/as: Esta é nossa vida e nossa Regra e de todos aqueles que 
quiserem unir-se à nossa companhia. Portanto, nos diz Jesus: "quem ouve estas 
minhas palavras e as pratica é como um homem prudente que construiu a sua casa 
sobre a rocha " -  Mt 7,24. 

Rezemos com confiança um Pai nosso e uma Ave Maria, pedindo ao Senhor 
que nos dê a graça de continuarmos firmes no cumprimento de Sua vontade em 
nossas vidas. 
 
Canto: São Francisco de Assis 
(https://youtu.be/t4-Nb0A7sEw)   
  
Quando o fogo do amor ardeu no peito 
Vindo da luz tão radiante de Jesus 
Não resistiu a este amor puro e perfeito 
Seguiu feliz os estigmas da cruz! 
E na pobreza foi reerguer Santa Maria 
E nela toda Igreja do Senhor 
Na Eucaristia, na alegria, o dia-a-dia 
Ele vivia o Evangelho com fervor. 
 
A gente pode ser muito mais feliz 
Seguindo o exemplo de Francisco de Assis (bis) 
 
Lá entre flores encontrou a paz e harmonia 
Cantando amores ao Deus da criação 
Pássaros, ventos, animais, o sol e a lua 
E os arvoredos, chamou todos de irmãos 
Sorriu aos pobres seus amigos preferidos 

https://youtu.be/c1gRNVFCdFM
https://youtu.be/t4-Nb0A7sEw
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Viu Jesus Cristo no semblante do irmão 
Com os mais sofridos, mais amados, mais queridos 
Na sua mesa ele repartiu o pão. 
 
Depois vieram também Clara e Antônio 
E muitos outros com entusiasmo e ardor 
E tão somente pela fé em Jesus Cristo 
Eles fizeram a revolução do Amor 
E este "Amor foi tão amado" por Francisco 
Que o seu ser se revestiu de luz 
E na explosão da graça em felicidade 
Celebrou sua páscoa nos estigmas da cruz 
 
VER 
Inicialmente vamos conhecer uma definição conceitual de OFS – Ordem 
Franciscana Secular. Ordem é um agrupamento de pessoas governadas, ou melhor 
“ordenadas” por leis particulares que a Igreja lhes dá, como ajuda válida e segura, 
para conseguirem a perfeição da caridade. Franciscana porque se fundamenta na 
vida e nos passos de São Francisco de Assis. Secular porque vivem no mundo em 
sua própria condição civil e profissional.  
 

Os vários nomes da OFS e as diversas atualizações da Regra 
Ao longos dos séculos, a Ordem Franciscana Secular recebeu vários 

nomes: “Irmãos e Irmãs da penitência”, “Irmãos penitentes”, “Ordem Terceira”, 
“Fraternidade Franciscana Secular”, "Ordem Franciscana Secular", “Terceira 
Ordem Franciscana". A OFS também, ao longo destes oito séculos de existência, 
teve algumas versões da Regra atualizadas e aprovadas pela Igreja. Isso, porque as 
mudanças dos costumes, da mentalidade, das exigências, entre outros motivos, o 
reclamavam não apenas questões  espirituais como também de organização ante 
as novas necessidades e desafios que se apresentavam. 
 

1. Memoriale Propositi (1221) 
A palavra Memoriale, significava na época "carta", "documento basilar", 

"fundamental", e Propositum é uma expressão bíblica, na língua latina, que em 
nossa língua, é traduzida por: coração resoluto, firme, firmeza de coração, 
prontidão de coração. 

Este documento é considerado como "Primeira Regra" da Ordem da 
Penitência, comum a todos os penitentes, franciscanos ou não, mas em 1228 foi 
reelaborada pelo Papa Gregório IX e dada aos Irmãos e Irmãs da Penitência de São 
Francisco. Inicia-se com estas palavras: “Este é o memorial sobre a vida dos irmãos 
e irmãs  da penitência que continuam vivendo em suas próprias casas”. De acordo 
com alguns franciscanólogos modernos, este documento, juntamente com as 1ª e 
2ª Cartas aos Fiéis, é fundamental para a compreensão histórica da "Terceira 
Ordem" de São Francisco. 
 

2. A Regra de Nicolau IV (1289) 
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Em 18 de agosto de 1289, após os 68 anos do Memoriale Propositi, o Papa 
Nicolau IV dava uma Regra específica para os Penitentes Franciscanos, através da 
bula Supra Montem, onde o Papa reconheceu São Francisco como fundador da 
Ordem Terceira Franciscana e a ligava definitivamente à Ordem Primeira, e 
impunha que "todos os visitadores e formadores" deviam ser dos Irmãos Menores; 
a Ordem da Penitência ficava, pois, sob a direção desta Ordem, desta forma fica 
salvaguardada a importância da comunhão fraterna e corresponsabilidade entre 
esta família de irmãos e irmãs. 

Ela começa assim: 
“Nicolau, bispo, servo dos servos de Deus. Aos diletos em Cristo, filhos e 

filhas, aos Irmãos e Irmãs da Ordem da Penitência, assim como aos futuros, 
saudação e bênção apostólica”.  

Esta Regra foi dividida em vinte capítulos e termina assim:  
“Dada em Rieti, no dia 18 de agosto de 1289, segundo ano de nosso 

Pontificado. No século XIV (alguns historiadores dizem que em 1305), a Ordem dos 
Irmãos e Irmãs da Penitência passou a ser chamada de Ordem Terceira de São 
Francisco ou Ordem Terceira Franciscana”. 

Esta Regra ficou inalterada por 600 anos e tinha vinte capítulos. e 
vigorou até o Papa Leão XIII. passando, porém por várias atualizações, das quais a 
mais célebre é a proveniente dos Estatutos Gerais ou Constituições do Papa 
Inocêncio XI (1688) que trouxe modificação capítulo a capítulo da Regra de 
Nicolau IV.  
 

3. A Regra de Leão XIII (1883) 
Esta Regra foi publicada pelo Papa Leão XIII, através da Constituição 

Misericors Dei Filius, no dia 30 de maio de 1883. Foi uma regra muito simples, 
porém muito eficaz, graças às intervenções do Papa. Era objetivo principal do 
Papa, que foi membro fervoroso da Ordem Terceira, fazer do franciscanismo 
secular, através de sua presença no mundo, uma forma de vida marcada pelo seu 
testemunho social. Leão XIII fez a igreja mergulhar nas questões sociais do mundo 
moderno,  ficou bastante conhecido por escrever a primeira Encíclica Social, 
Rerum Novarum (1891), pela qual procurava alcançar uma posição conciliatória 
entre empregados e empregadores. 

Os acontecimentos na Igreja e no mundo inteiro foram se processando 
de maneira muito rápida e exigiram dos Superiores da 1ª Ordem e mesmo da Santa 
Igreja contínuas intervenções nesta Regra, resultando na elaboração  das 
Constituições de 25 de agosto de 1957. Mas, se mostraram ineficazes, sendo 
necessária uma nova Regra para a OFS, sobretudo depois do Concílio Vaticano II. 
 

4. A Regra de Paulo VI (1978): A NOVA REGRA DA OFS 
O acontecimento máximo da renovação da OFS foi, sem dúvida, a 

aprovação da nova Regra pelo Papa Paulo VI, através do Breve Apostólico 
Seraphicus Patriarcha, em 24 de junho de 1978. Em destaque um dos trechos 
desta carta: 

"Com louvável esforço e trabalho comum, as quatro Famílias 
Franciscanas, pelo espaço de um decênio, se empenharam para elaborar uma nova 
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Regra da Ordem Terceira Secular ou, como agora é chamada, da Ordem 
Franciscana Secular. Isso pareceu necessário devido às novas condições dos 
tempos e porque o Concílio Ecumênico Vaticano II, salutarmente, publicou 
preceitos e sugestões pertinentes a este assunto." 

Esta regra, portanto, além de ter sido renovada à luz do Vaticano II, traz 
características de valores de retorno às fontes, mas sobretudo nos garante 
autonomia de governo e uma identidade secular.  
 
ILUMINAR 
No Evangelho Jesus nos convida a ser sal da terra e luz do mundo:  
 
Leitura Bíblica (Mt 5,13-16) 
 
Leitor/a 1 - Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos:  
13 Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, com que salgaremos? Ele 
não servirá para mais nada, senão para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. 
14 Vós sois a luz do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída sobre 
um monte. 15 Ninguém acende uma lâmpada e a coloca debaixo de uma vasilha, 
mas sim num candeeiro, onde brilha para todos que estão na casa. 16 Assim 
também brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras 
e louvem o vosso Pai que está nos céus.  
Todos/as - Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor, quem me segue terá a luz da 
vida. 
 
Leitor/a 2 - Como pode o discípulo de Cristo, concretamente tornar-se "sal da 
terra e luz do mundo?" O Evangelho responde claramente a esta pergunta 
quando conclui: "Vejam as suas boas obras e glorifiquem o Pai que está nos céus." 
Não são as palavras que dão testemunho da vinda do Reino de Deus, mas a 
prática da vida, o comprometer-se em tarefas construtivas. O discípulo deve 
misturar-se. penetrar profundamente no mundo para dar-lhe o sabor novo, o 
fermento trazido por Cristo. 
 
Todos/as - Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor quem  me segue terá a luz da 
Vida 
 
Canto: Sim, eu quero 
(https://youtu.be/c1gRNVFCdFM).  
 
Sim, eu quero que a luz de Deus que, um dia, em mim brilhou, jamais se 
esconda e não se apague em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão a caminhar guiado por tua mão, em tua lei, em tua 
luz, Senhor. 
 
1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, esta flor e o pássaro feliz que vês, não 
sentirão, não poderão jamais viver esta vida singular que Deus nos dá. 
 

https://youtu.be/c1gRNVFCdFM
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2. Em minha alma, cheia do amor de Deus, palpitando a mesma vida divinal, há 
um resplendor secreto do infinito ser; há um profundo germinar de eternidade. 
 
3. Quando eu sou um sol a transmitir a luz, e meu ser é templo onde habita Deus, 
todo o céu está presente dentro de mim, envolvendo-me na vida e no calor. 
 
4. Esta vida nova, comunhão com Deus, no batismo, aquele dia, eu recebi, vai 
aumentando sempre vai me transformando, até que Cristo seja todo o meu viver 
 
CELEBRAR 
(As palavras  em destaque devem estar dispostas na sala e cada jufrista deve ser 
motivado a escolher uma delas, indicando a importância da mesma em sua vida 
ou  na vida da fraternidade. Após cada palavra, o/a animador/a aprofunda como a 
leitura abaixo)  
 

Neste processo de retorno às fontes, a atual Regra e Vida da OFS resgata 
vários valores e se abre para atender aos desafios dos novos tempos.  

Vejamos: 
 -  VOCAÇÃO (Art. 14): chamado e resposta ao projeto de Deus; 
- SECULARIDADE (Art. 10): “cumpram fielmente as obrigações próprias 

da condição de cada um nas diversas situações  da vida”, ou seja, ser sal da terra e 
luz do  mundo; 

 - CONVERSÃO OU PENITÊNCIA (Art. 7): conformar o meu modo de 
pensar e agir ao modo de pensar e agir de Cristo; 

 - PAZ (Art. 19): somos portadores da paz de Cristo; 
 - ORAÇÃO (Art. 8): “façam da oração e contemplação a alma do próprio 

ser e do próprio agir”; 
 - VIDA APOSTÓLICA (Art. 15): missão e testemunho;  
 - TRABALHO (Art. 16): como dom e participação na criação de Deus; 
 - VIDA EVANGÉLICA (Art. 4): passando do Evangelho à vida e da vida ao 

Evangelho; 
 - ALEGRIA (Art. 19): mensageiros da Perfeita Alegria, pois “um 

franciscano triste é triste franciscano"; 
 - VIDA FRATERNA (Art. 13): viver como irmãos; 
 - POBREZA (Art. 11): desapego aos bens temporais, apenas somos 

administradores dos bens recebidos do nosso Deus;  
 
 Portanto, esta FORMA DE VIDA, exige uma VOCAÇÃO própria que é 

vivida no estado SECULAR, numa constante CONVERSÃO de coração, vivendo e 
anunciando a PAZ, conforme REGRA E VIDA aprovada pela Igreja. PAZ E BEM! 
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SER JUFRISTA PROFESSO/A: É ISSO QUE EU QUERO? 
 
INTRODUÇÃO  
Depois de participarmos ativamente do retiro, de escutarmos reflexões, lermos 
textos bíblicos e partilharmos sobre nossas vidas, somos convidados a parar e 
refletir: é isso mesmo que eu quero? Ser jufrista professo: é isso que eu quero? 
Depois de anos de caminhada como iniciantes, participamos do Retiro da FBJ, 
passamos mais alguns anos na Formação Base da JUFRA, chegamos ao Retiro da 
EFF e, em toda essa trajetória, somos questionados/as constantemente. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Tirar cópias do texto “Fábula do Cavalo Marinho” e as perguntas para reflexão 
indicadas no VER/ILUMINAR, para que no momento do deserto os/as irmãos/ãs 
consigam ler e deixar-se questionar. 
 
AMBIENTAÇÃO 
Ambiente que convide a oração, silencioso ou somente alguma música franciscana 
ao fundo, para que os/as irmãos/ãs participantes do retiro sejam mais uma vez 
convidados/as a refletir e fazer seu momento de deserto, para estarem mais 
próximos/as de Deus. 
 
ACOLHIDA 
A acolhida deve ser singela e fraterna, convidando os/as irmãos/ãs a mergulharem 
nesse momento de reflexão pessoal. 

 
VER/ILUMINAR 

Diante de tantas alegrias, dificuldades e superações, ou até mesmo 
aceitação daquilo que não podemos mudar, chegamos aqui. É claro que não 
deixaremos de ser jufristas de uma hora para outra, porque, como dissemos no 
nosso primeiro momento, a vida é um eterno caminhar, tudo é um processo! No 
final desse retiro, ou alguns dias após seu término, seremos jufristas 
formandos/as, ou seja, pertenceremos às fraternidades de JUFRA e de OFS, com 
todos os direitos e deveres que prescrevem nossos documentos. Aprofundaremos 
na espiritualidade franciscana e especialmente no carisma da Ordem Franciscana 
Secular. Nossos encontros com a OFS serão mais intensos e iremos descobrir o 
valor de cada irmão que ali se encontra, uns mais jovens, outros mais velhos, mas 
todos com o seu modo de amar o nosso carisma, sendo construtores da civilização 
do amor, em fraternidade, na família, no trabalho, ou onde quer que estejamos. 

E você é convidado/a a vivenciar tudo isso! A aprofundar sua vocação na 
OFS, com o espírito dos/as jovens que passaram pela Juventude Franciscana.  

Podemos nos perguntar: é fácil? Podemos te dizer com toda a certeza que 
não é, mas são desafios apaixonantes, que nos levam a amadurecer e aprofundar a 
nossa vivência. E recomeçando sempre que for possível! 

 
Agora o/a irmão/ã que estiver conduzindo o momento deve ler e refletir 

a Fábula do Cavalo Marinho: 
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“Havia um pequeno cavalo marinho, ávido por mudanças, que nadava 
sofregamente entre as águas do oceano. Sempre que encontrava algum outro 

habitante das águas, perguntava: Como faço para chegar LÁ? O interrogado ficava 
meio confuso, mas, igualmente atarefado, apontava para qualquer direção e 

desvencilhava-se do perguntador. Assim, foi por muitas vezes. O pequeno cavalo 
marinho nadou, nadou, sempre recebendo de alguém uma informação diferente, 

fazendo com que rodasse muitas vezes pelos mesmos caminhos, pelos mesmos 
desvios, pelos mesmos declives. Até que, ao final, já exausto, deixou-se cair inerte e 

morto”. 
 
Depois de lermos a fábula e até mesmo relermos, somos convidados a 

refletir o que ela quer dizer com o LÁ? Será que em nossa caminhada, como jovens 
franciscanos, deixamos nos questionar? Abrimo-nos  ao chamado de Deus? Ou 
vamos escutando conversas desmotivadoras para que não continuemos em nossa 
caminhada? Em que a JUFRA é diferente da OFS. A OFS é só para idosos, que não 
há espaços para os jovens. Quando vamos parar e escutar verdadeiramente o 
chamado de Deus, que diz: “Vem e segue-me”? (Mt 9, 9). O seguir não acaba na 
JUFRA, se descobrimos a nossa vocação franciscana secular, ela se plenifica na OFS 
e somos cada vez mais convidados a “mergulhar em águas mais profundas” (Lc 
5,4). Assim, seguem algumas perguntas para nos ajudar na reflexão e momento de 
deserto: 
 
• O que podemos tirar de lição para nossa vida franciscana, a partir dessa 

fábula? 
• Onde é o LÁ de nossa vida? 
• Temos consciência do que estamos desejando? 
• Estamos convictos/as de que é isso mesmo que buscamos para nossa vida? 

 
CELEBRAR 
O/A irmão/ã que estiver conduzindo o momento convida a todos/as a finalizarem 
suas reflexões individuais e, depois disso, cantar ou rezar, assim como outrora fez 
nosso Pai Seráfico: “É isso que eu quero! É isso que eu procuro, é isso que eu desejo 
de todo coração”. 
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ANEXO 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TABULEIRO PARA  
ENCONTRO SOBRE LAICATO MADURO 
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